
o TEMPO'". Pressão Atmosférica Média:

1014.9 milibares. Temperatura média 2Uo

máxima insolação 38.0° mínima 12.0° (no Pla­

nalto média mínima 07.4°) Cumulus, Stratus,
Cirrus, nevoeiros, de claro durante o dia a en­

coberto à noite. Tempo no Planalto, com pe­

quenas instabilidades noturnas passando a bom

durante o dia. No litoral: Bom durante o dia,
instabilidades esparsas à noite. Quarto Min­

guante às 21.00 horas. Previsão: A. Seixas
Netto.

I

Foram ativados os Postos de
Serviços das localidades de
ANGELINA, RANCHO QUEI­
MADO, SÃO BONIFÁCIO e
SÃO PEDRO DE ALCÂNTARA,
todos permitindo chamadas
DOO e DOI. Código de Área
0482.

.
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INISTRO·.GARANTE la. FASE·
O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO.

.

o ministro Jair Soares, da Previdência Social, garantiu ontem nesta .Capitàl, que o hospital universitário terá sua 1a fase construída com 'recursos do Inamps.
Desde sua chegada, Soares foi seguidam,ente envolvido pelo;; estudantes que prometeram continuar sua luta até que o hospital fique todo pronto. (Pág. 3).

Chapecoense
•

quer VIngar
a derrota
do turno

Página 8

Embora tenha

salientado que
não visitava o

México para
obter qualquer.
coisa material,
o certo é que
o Presidente'
cubano

Fidel Castro,
acabou firmando
com o Presidente

Lopez Portillo,
negociações para

compra de gás
e petróleo'0 ,ESTADO

agrícola e as

opções da

entressafra

Suplemento nestaedição

sombrero como

Todos 05 fins de semana surge mais um barraco clandestino no·

Morro da Penitenciária (foto). Já são mais de 300 casebres que se

agrupam pela encosta abri_gando denso contingente 'de f�mílias,
que tentam supri r a dsficiência habitacional I rnprovrsanoo suas

,

moradias. A promiscuidade é crescente. O [ocal não
dispõe de qualquer infra-estrutura sanitária e já transformou-se num
repositório de sujei ra. E mais uma favela a integrar o cinturão
da miséria que prolifera nas cercanias da cidade. (Página 15),

sua estada
em Cancun.

(página 6).
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��lima do Castello

Brasil, Cuba e

'''Che'' Guevara

Brasília -A presença de um governador brasiliúro na'

Conferência dos Países Não-Alinhados, a reunir-se
em Havana, não envolve qualquer relacionamento
com o Governo de Cuba, Sede de conferência interna­
cional a capital cubana se transformará automatica­
mente em território neutro, Não haverá razão assim,
pela ausência de relações diplomáticas entre os doi's
países, para que o Governo brasileiro deixasse de
mandar à próxima reunião observador que por tradi­

ção iniciada emJ961, envia sistematicamente às con­
[erôncias dos governados não-alinmluuios. Naquele
ano, à conferência realizou-se nó Cairo e o observador
brasileiro chamava-se Araújo Castro, então ministro

conselheiro junto à embaixada do Japão. SU.a desig­
nação decorreu de uma decisão do Presidente Jânio

Quadros de acompanhar por via de observador cre­
denciado os esforços que progrediam então sob a lide­

rança de Nasser e Tito, chefes de estado aos quais
pessoalmente visitará antes de eleger-se Presidente
dôBrasil ..
O chanceler Guerreiro, interrogado sobre o relacio­

namento com Cuba, declàrou não ser oportuno o

exame do tema, declaração que em sijá é uma variante
das respostas negativas com que o Itamarati atendia
longamente à curiosidade de jornalistas. Não temos

relações diplomáticas com algumas nações, mas tanto
quanto se sabe somente Cubaé discriminada, nesse
aspecto, pelas razõesl ideológicas. A presença de uma

nação comunista no Continente e asantigas tentativas
do Governo Fidel Castro de exportar sua 'revolução,
estimulando movimentos armados no Continente,'
alimentaram a reação brasileira e ainda 'não foram
totalmente esquecidas 'a ponto de tornar oportuno
neste momento o exame de uma questão que evidente­
mente será posta' na ocasião devida, quando nos sen­

tirmos bastante seguros com relação a intenções e

ações do gooerno castrista.
Não se deve esquecer que, antes de declarar-se

marxista-leninista o governo revolucionário de Cuba,
o Presidente Jânio Quadros tudo fizerapara demover
de sua decisão o chefe do governo deHavana. A repre-

.

sentação diplomática com aquele país foi desativada
gradualmente e o Presidente João Goulart, embora
envolvido pelas esquerdas, tomaria a iniciativa de.
acatar a decisão da OEA de romper relações com o

Governo de Cuba e realizar o bloqueio econômico então
decretado. Hoje esses fatos são deslembrados, em pre­
juízo da tradição da política externa do País.

'

* * *

",'

A propósito e por curiosidade, parece-nos in teres, .

� H l-' " I

sante recordar o episódio, tão rumoroso na época, da
condecoração de "Che" Guevara com aGrã Cruzda
Ordem do Cruzeiro do Sul. Guevara voltava de Punta
Del Este, de uma conferência econômica (ele era mi­
nistro da Economia de Cuba) epassou porBrasília de
volta ao seu país. Na pequena escala que fez na capi­
tal brasileira foi surpreendido pela condecoração,
onunciada na véspera, pelo Serviço de Imprensa do'
Palácio do Planalto.
A atribuição das ordens honoríficas é, normal­

mente, dos conselhos .que as administram. O Presi­
dente da República é o grão mestre da Ordem do
Cruzeiro do Sul e preside o seu conselho, integrado
pelo Ministro das Relações Exteriores, com 'O título de
chanceler do conselho, e pelos ministros da Marinha,
do Exército e daAeronáutica: O conselho é responsável
'pela atribuição da comenda e , tecnicamente, o Presi-
dente da República não pode dá-la por iniciativa iso­
lada, sem prévia audiência do conselho. No entanto,
foi o que se deu. O Presidente JânicOuadros não

consultou o 'conselho sobre sua decisão. Isso não a

invalida, pois em seguida os ministros doExterior, da·
Marinha e doExércit.o e daAeronáutica não tornaram
pública qualquer manifestação contrária à outorga da
condecoração a "Che" Guevara. Presume-se sua con­

cordância "a posteriori" com o-ato do grão mestre.

Cobra-se a comenda ao Presidente Quadros mas não

se atribui qualquer responsabilidade aos demais
membros do conselho.

.

Mas o Pre.sidente da República tinha suas razões

para condecorar o ministro da Economia de Cuba e

um dos heróis de sua revolução. Essas razões podem
ser repelidas, mas o fato é que existiam. O Sr. Jãnio

Quadros não praticou um ato gratuito. Dele ouvi na
.

ocasião que, depois da solenidade, ritualmente reali­
zada pelo embaixador José Augusto de Macedo Soa­
res, confiou a .Gueyara uma carta nà qual, apedido do
cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, intercedia
junto ao governo cubano para concessão de salvo con­

duto a exilados cubanos que às dezenas se acumula­
vam na sede da embaixada doBrasil emHavana. Sua
intercessão prodl+ziu efeito e permitiu'a libertaçãO de
numerosos adversários políticos de Castro.
Não se de.ue esquecer, todavia, que o Presidente

Quadi os procurava,executar no Itamarafi o que na

época se chamavapolítica externa independente e hoje
se chama política 'do pragmatismo responsável. Sob
essa inspiração, entendeu o presidente que "Che" Gue­
vara, pelo que representava e por sua atuação na Cano
ferência'de Punta Del Este�ajudara as nações pobres
do Continente a obter alguns milhões de dólares dos
Estados Unidos. Essa movitação é do tipo das que não
se invocam no trato das questões diplomáticas, mas o

fato é que ela existiu também naquele momento.

(,'àrlo8 (,'alltello Branco
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, Ministro da
China começa
hoje visita
ao Brasil

Proieto da anistia vai ao
Congresso ainda em maio

Brasília - O Governo resolveu
antecipar para fins de maio o

envio do projeto que concede
anistia política aos punidos
pela Revolução, com exceção
apenas dos gue ,praticaram
"crimes rip canzue" segundo
informa�Q .ql:!� fºlt.@.!1smitida
pelôs--ministro Petrôriió Por­
teia e Golbery do Couto e

Silva a dirigentes e líderes are­
nistas.
OPresidente da República e

os ministros da Iírstiça e da
Casa Civil ficaram preocupa­
dos com o alto grau.de insatis­
fação que domina amplas
áreas do Congresso, em parti­
cúlar da Arena, conforme o

demonstraram os últimos
a�.!!te�imentos relacionados
com o debate e votação da
emenda que restabelecia elei­
ção direta para a escolha dos
governadores.
oGoverno tem que essa in­

satisfação coloque em risco o

sólido apoio que lhe oferecem
as bancadas da Arena na Câ­
mara e no Senado e 'pretende
aliviar as tensões existentes
com o lenvio do projeto de
anistia antes que se encerre o

,

mês de maio.

O Ministro da Justiça, Sr.
Petronio Portela, redigiu pes­
soalmente o projeto de lei que
dispõe sobre a anistia política,
devendo levá-lo ao Presidente
da República na próxima se­
mana. Depois de um exame da
matéria junto com os minis­
tros da Justiça, dos gabinetes
Civil e Militar e do Chefe do
SNI, o Presidente da Repú­
blica enviará o projeto ao

Congresso.
As manifestações de rebel­

dia de muitos arenistas em re­

lação ao restabelecimento da
eleição direta na escolha dos
governadores, verificadas por
ocasião do exame da Emenda
Montara na Comissão Mista
do Congresso e a consequente
aprovação de uma sub­
emenda do deputado arenis­
tas do Maranhão, Edson Vi­
digal levaram o Governo a re­

considerar sua decisão de só
enviar o projeto de anistia em

junho,
O tenso ambiente que pre­

valeceu nas sessões de anteon­
tem e de quinta-feira, durante o
debate e à votação da Emenda
Vidigal convenceram o Go­
verno da necessidade de reto-

mar a iniciativa política a fim
de consolidar os laços que o

ligam a Arena.
O senador José Sarney,

assim como os líderes Jarbas
Passarinho e Nelson Marche­
zan, tomaram a iniciativa de
comunicar ao Presidente da
República e seus principais
conselheiros políticos que a

insatisfação decorre da ale­
gada falta de definição do Go­
verno em relação aos proble­
mas políticos mais importan­
tes da atualidade, que vão
desde a anistia as 'eleições di­
reta e a reorganização parti-
dária.

.

O MDB deverá votar a

favor do projeto de anistia do
Governo, mesmo que restrito,
revelou ontem em Curitiba, o
senador carioca, Roberto Sa­
turnino (MDB). Segundo ele,
"qualquer avanço é válido",
desde que não se abdique a

conquista da anistia ampla e

irrestrita. Sobre a emenda do
deputado Edison Lobão, que
prevê eleições diretas para go­
vernadores em 1982, disse que
seria uma concessão do Go­
vernp e que "não há sinal
verde para tal".

, J

Para o deputado "havia uma

interpretação da Mesa do Se­
nado segundo a qual quando es­

tiverem em processo de vota.ção
projetos de interesse de parla­
mentares estes ficavam impedi-
dos de votá-los, .

. Agora, para espanto da Na­
ção, verifica-se que os "biôni­
cos", isto é aqueles que não ,são
eleitos peJo povo, votam para

dor gritasse "O Affonso está
aqui" para; que ,seu voto fosse
computado. _

Como os senadores não se le­
vantam para votar, .a Mesa ia
computando os votos pelas res­
postas dadas em plenário. O se­

nador Gastão Muller não estava
presente e um parlamentar are-'
nista, provavelmente senador,
gritou "não" por ele. O voto foi
computado pela Mesa.
Ao final da tarde de sexta­

feira, no plenário do Senado, os
Sr. Itamar Franco e Gastão
Muller conversavam sobre a vo­

tação, ocorrida às 12h50m, no
Congresso. O Sr. Muller disse­
lhe que não tinha podido com­

parecer a sessão porque estava

participando da reunião da
Comissão Parlamentar de In­
quérito sobre a Amazonia, mas
que havia se colocado a disposi­
ção de sua liderança e que vota­
ria "não" .caso estivesse pre­
sente.

Brasília - Os senadores
Evandro Carreira (MOB-AM) e
Itamar Franco (MOB-MG) pro­
têstarão amanhã contra os

"processos" adotados pela Mesa
do Senado para facilitar a rejei­
ção da emenda do senador
Franco Mntoro (MOB-SP)
sobre as eleições diretas. Alega­
ção que a preo­
cupação era tão grande que foi
computado o voto do senador
biônico Gastão Muller
(Arena-Mê) que não estava pre­
sente.

Eles não solicitarão que seja
anulada a votação do Senado
porque a irregularidade não al­
tera o resultado, já que a Arena,
mesmo sem o voto do Sr. Muller
ficaria com 35, quando precisa-
-ria de 34. Contudo, a fraude
será denunciada até mesmo

como uma advertência de que
todas as votações no Congresso
passarão a ser fiscalizadas por
ter havido quebra de confiança.
Quando o MOB se retirou do

plenário do Congresso Nacional O senador Itamar deu pouca
na última sexta-feira, para que importância ao fato, pois não se

fosse iniciada pelo Senado a lembrou que havia sidocompu­
votação sobre a Emenda Mon- tado o voto de Mullervinclusive
toro, ficaram no plenário cerca porque,.som os outros senado­
de 50 parlamentares àrénistas .. 'res d'6 'MO'B; ele· se retifaf'a
O primeiro a votar "não" foi o do plenário. A noite, 'em Seu ga­
senador' Jarbas Passarinho binete, analisava com o senador
(PA), ele se encontrava na pri-. Evandro Carreira, presidente
meira fila, junto com o vice- da CPI, as consequências da re­
líder Lomanto Junior (BA). j�ão da Emenda Montoro. O
Do meio do plenário para o senador Carreira comentou, en­

fim estavam os outros senadores tão, que dos seus 40 senadores,
arenistas, ,A Mesa do Senado.(e a liderança da Arena havia colo­
do Congresso) teve, por cada em plenário 36 e que podia
exemplo, dificuldades "para ver ser 37, caso "o Muller não esti­
o senador biônico . Affonso vesse comigo na CPI".
-Carnargo Neto (Arena-Pk), que "Mas - comentou Itamar - O
estava recostado em sua ca- Montoro me disse que dos biô­
deira, fazendo sinal com o dedo nicas só não votaram o Tarso
indicador de que seu voto era Outra (Arena-Râ), que teve que
"não". Foi preciso que um sena- viajar, e o Alexa�dre Costa

/ /

Senador ausente votou pela
reieição da Emenda Móntoro

Advogados. -

q�erem inudar

a nova lei da

magistratu.ra
São Paulo - Por considerar a

nova Lt;i Orgânica da Magistra­
tura "uma afronta à normas jurí­
dicas", pois ela feii imposta, <l
Ordem dos Advogados do Brasil.
Secção de São Paulo, resolveu
iniciar um movim"nto, que atin­
girá todas as seções estaduais da
OAB. no sentid� de esboçar uma

I'

(Arena-Má), que estava a favor'
das eleições diretas".
"O Muller - frisou Evandro -

não votou porque estava co­

migo". Foi, então, que o sena­

dor Itamar se lembrou de que o

próprio senador Muller lhe con­
fessara, em plenário, não. ter

compàrecido a sessão. Os se­

nadores Itamar Franco. e Car­
reira solicitaram, de imediato,
uma cópia oficial da ata de vo­

tação e neta constava o voto do
senadorGatão Muller contrário
a Emenda Montoro.

Eles debateram a seguir o as­

sunto com o senador Paulo
Brossard (RS), líder da ban­
cada, que considerou o fato
"profundamente lamentável".
Contudo, a irregularidade não

permitira anular a votação por­
que mesmo sem o voto do sena­

dor Muller a 4rena teria obtido
35 contra os 34 (são 67 senado-
,res) que ela precisava.

'

Para '0 senador Carreira, po­
rém, é preciso que seja denun­
ciado amplamente o fato. "O
bom foi que aconteceu com o

Muller: um homem honesto e

sério, que disse ao próprio Ita­

,?lar que. não havia votado, �,
quando. acontece como no ano

passado quando havia senador
arenista votando pelos outros

(apertando os botões) nas sessões
eletrônicas".

'

"

'

"É - comentou o senador Ita­
mar- eles tinham ordens para
não deixar passar a Emenda
Montoro ou a do Vidigal (depu­
tado Edson Vidigal (Arena­
MA), restabelecendo as eleições
diretas. Na primeirg, votação
havia chegaram até a chamar o
João Bosco - senador pela
Arena do' Amazonas, falecido
há doze dias.

Petrônio: Aréna é a favor de direta-s
Teresina - O Ministro da Jus­
tiça, Petrônio Portella, disse em
Teresina que a Arena é favorá­
vel as eleições diretas para go­
vernador, mas considerou ino­
portuna a Emenda Edson Vidi­
gal, porque só ao partido é que
compete definir a ocasião em

que deve alterar a legislação
que estabelece o pleito indireto.

.

Segundo o ministro, a opor­
tunidade cje modificar o calen­
dário eleitoral não
pode ser decisão isolada, IDas da
Arena, mediante o consenso

partidário, e em preferi ta sinto­
nia com o Governo Federal.

O Ministro da Justiça chegou
a Teresina para participar do I
Seminário de Prefeitos e Verea­
dores. A noite proferiu a confe­
rência de encerramento, fa­
lando sobrea importância dos'
municípios na formação eco­

nômica, social e política do
País.
Na rápida entrevista que con­

cedeu [ imprensa, ainda no ae­

roporto, Portella considerou os
movimentos grevistas, feitos
dentro da lei, legítimos, "porque
é através deles que os trabalha­
dores podem reivindicar é exigir
os seus direitos".

'O Governo, conforme expli­
cou, não faz. restrições as greves
que não firam os ditâmes legais,
e acha que elas podem perfeita­
mente conviver com a democra­
cia.
Sobre a prorrogação de man­

datos de prefeitos e vereadores,
para restabelecer a coincidência
eleitoral no País, afirmou que a

Arena decidirá, depois de ouvir a
maioria partidária em todos os

candidatos dos partidos fizeram
finir a respeito, sob o argu­
mento de que seu pensamento é
deconformidade com o que de­
cidir a maioria.

Ulisses: "biônicos" espantam a Nação
São Paulo -Ao desembarcar
ontem em São Paulo, o presi­
dente nacional do MOB depu­
tado Ulisses Guimarães ganin­
tiu que a Nação "está espan­
tada", referindo-se ao compor­
tamento dos "biônicos" que vo­

taram no Sen.ado contra a

emenda de eleições diretas do
senador �ranco Montaro.

impedir que o povovote".
Entende o Sr. Ulisses Gui­

marães que "mais uma vez se

verifica que as declarações não

correspondem aos votos. Du­
rante a última campanha eleito­
ral, porta-vozes do Governo e

níveis. O ministro n�o Quis se de­
afirmações categóricas em favor
das eleições diretas. Mas
quando surge a oportunidade
para demonstrar que há sinceri­
dade de propósitos nessas pre­
gações o Governo se encarfega
de recomendar aos representan­
tes de seu partido no Congresso
a rejeição de propostas relacio­
nadas com as eleições di�etas. O
Governo fica nessa política de

.

procrastinações, promete e1ei- I
ções diretas, gera espectativa
eleitoral e no momento de defi-

riova lei e que deverá ser apresen­
tada. ainda neste ano, ao Con­
gresso e ao Senado, em Brasília .

A revelação foi feita. em

Bauru, pelo presidente da OAB­
SP, Mário Sérgio Duarte Garcia,

.

que disse: "a atual lei, que entrou
em vigor, é uma afronta às nor­

mas jurídicils. Ela foi imposta
pelo Presidente da República,
através do famigerado pacote­
de-abril. Por isso, estamos traba­
lhando no sentido de esboçar um
novo projeto e submetê-lo ao

Congresso, a fim de que seja vo­

tado e estudada a possibilidade de
ser implantado" .

Apesar do movimento estar
sendo articulado em São Paulo, o
Sr. Mário Sérgio disse que pre­
tende ter o apoio dos companhei­
ros dos demais Estados. Com esse

nição comporta-se de fomra a

frustrar a Nação".

O-presidente do MOS disse
que não irá a Salvador, embora
tenha sido convidado por uma
delegação de estudantes, para
participar da. UNE, alegando'
que já havia firmado outros

•

compromissos, Informou não
ser tradição do partido designar
representantes oficiais para par­
ticipar de movimentos, justifi­
.cando que a Oposição não quer
dar pretexto ao Governo para
acusar o MOB de se aproveitar
de tais movimentos e assim
prejudicá-los, Na sua opinião a

liberdade de associação garante
aos estudantes o dIreito de reu­
nião para formação de entidade.
que os represente.

No MDB, alguns
�

�.� já desejam
a dissolução

-

dos partidos.
Brasília � Aviões, instalações portuárias e até.
mesmo plataformas de exploração de petróleo mol­
dadas em concreto com tecnologia totalmente na­

cional são atrações que o Itarnarati fez incluir no
roteiro de visita que o Vice-Primento Ministro da

China, Kang Shien, inicia hoje no Brasil e que vai se
prolongar até Q final da semana, passando por Bra­
sília, São Paulo, RiQ, Espíirito Santo e Paraná.

- Essa não é uma v.iagem para fechar contratos -

adverte um dos orgãnizadores brasileiros da visita
do dirigente chinês, buscando desfazer desde logo
as expectativas de resultados imediatos em termos.

de contratos de compromissos de compra do que vai
ser visto pelo Sr. Shien nesses sete dias. Mas o que
existe de diferente em relação a outras missões que a

China enviou ao Brasil desde o estabelecimento das

relações, em 74, é que essa é a de mais alta hierar­

quia já organizada por Pequim: Kang Shien é um

dos 13 vice-ministros do governo chinês e enfeixa
nas suas mãos as responsabilidades sobre os- seto­

res do comércio, indústria e transportes. Traz em

sua companhia o Ministro da IndúStria do Petróleo
e o vice-ministro da· Energia Elétrica, o suficiente
para cobrir toda a área de interesses imediatos que
Brasil e China puderem identificar em menos de
cinco anos de .relacionamento direto.
O simples fato de que o Governo chinês ter in­

cluídoo Brasil no roteiro da viagem que seu vice­

primeiro ministro faz aos Estados Unidos - seu

úriico outro objetivo nas américas - dá ao Itamarati
a certeza de que os bons negócios com a China de
Kua Feng já estão a caminho. É uma visita de
observação e cantatas; porém a hierarquia do Sr.
Shien na administração de Pequim garante conse­

quências práticas ao que será visto e conversado
durante o roteiro.
Isso foi determinado em comum acordo, através

da embaixada da China, tendo cada um de seus

ítens pesado cuidadosamente. A parte de Brasília,
dos contatos formais, dos banquetes e das entrevis­
tas com os ministros e com o Presidente da Repú­
blica, honras militares; entrevistas a imprensa e

assinatura de comunicados, é-a introdução inevitá­
vel, comum a todas as visitas desse genero. O que se

segue, porém, tem características muito especiais.
Em Itaipu, na fronteira entre o Paraná e o Paraguai,
o Governo quer mostrar do que a indústria de cons-:
trução civil brasileira é capaz em termos de grandes
obras hidrelétricas, levando em conta que a China,
devido a seu sistema fluvial vasto, é um dos clientes

potenciais para esse setor.

Em São José dos Campos, na Embraer, o Sr.
Shien e seus dois acompanhantes de nível ministerial
vão conhecer os modelos de aviões que o Brasil
oferece ao mercado internacional: especialmente o

seu modelo agrícola, o "Ipanema" e o "Bandei­
rante" para o transporte de passageiros nas cham­
das linhas domésticas de terceiro nível. A Asia tem
sido um dos melhores clientes da Embraer nesse
primeiro período de exportações, superando a

Africa em número de contratos.

Ern Campos, será a fez de o Sr. Shien verificar o \
que o Brasil está produzindo, com tecnologia pró­
pria, em matéria de plataformas de concreto para a

exploração de petróleo na plataforma-continental.
E não é sem propósito tal demonstração. Além de ter
Uma costa "rasa+e.: portanto.vuma larga plata­
forma c,onTgranQr�ocorrênGíihUl.e petróleo.ios chi- I

neses anunciam-se dispostos a multiplicar a sua

produção dentro dos próximos cinco anos, o que
quer dizer, ·em linguagem prática, planos para
grandes compras 'pe equipamentos especializados.
No Espírito Santo, finalmente, o alvo será o

Porto de Tubarão com as instalações da Vale do Rio
Doce. Mais uma vez; a China ressente-se de uma

estrutura portuária adequaáa aos seus ambiciosos
planos de expansão comercial. E o próprio Brasil

Já experimentou esse problema, tendo de canalizar
toda a sua exportação de minério para o mercado
chinês através de escalas e transbordos no entre­

posto de.Mindanao (Bullion de Oro) para atingir
aos portos chineses que não recebem embarcações
de capacidade superior a 25 mil toneladas.

Técnico pede
exploração
racional

da Amazônia
Brasília - O presidente da Fundação Brasileira para
Conservação da Natureza, Sr. José Cândido de
Carvalho, defendeu ontem a exploração racional da
floresta Amazônica em depoimento feito na Comis­
são Parlamentar de Inquérito que apura ii devasta­
ção na Amazônia, tomando uma posição contrária à
dos conservacionistas mais ortodoxos que não
aceitam, por hipótese alguma, qualquer tipo de
desmatamento.

O depoimento do Sr. José Cândido de Carvalho
foi o terceiro registrado pela CPI que, a cada reu­

nião, demonstra. menos interesse por parte de seus

membros erfí'aprofundar a questão da devastação.
Além disso, são poucos os senadores que dispõe de
um bom volume de informações sobre o assunto,'
porque vem impedindo debates mais consistentes.
Ao falar sobre a utilização das florestas tropicais,

o Sr. José Cândido de Carvalho disse que o Go­
verno deve dar pleno apoIo ao trabalho da Sudam e

do 180F, a fim de demarcarem as florestas da Ama�
zonla de rendimento e prover essçs órgãos 'com

.

recursos adequados para' levarem adiante os estu-
.

dos para acertar a exploração econômica, com a

garantia da reposição indul,ida das espécies nobres,
e manutenção das características originais da flo-
resta.

.

O presidente da FBCN afirmou também que cabe
ao Governo um real esforço,no sentido de selecionar
e implantar em caráter de urgência, as área de pre­
servação permanente. Sem estas duas medidas funda­
mentais, adiantou, dentro de mais algumas dé­
éadas,é'muito provável que só existirão florestas
tropicais dentro de alguns parques nacionais e re­

servas equivalentes.
. Disse ainda o Sr. José Cândido.de Carvalho que é

necessária uma reformulação do Código Florestal
para atender melhor as necessidades atuais da Ex­
ploração f1or�stal, sobretudo pela defesa e uso

apropriado da f1oresta:tropical natural, bem como

rever a legislação pertinente aos recursos e defesa da
fauna para evitar confliios e aumentar sua eficiên­
cia. Defendeu também a participação efetiva das
Forças Armadas, na tarefa tarefa de proteção dos
recursos naturais da Amazônia, e maior ênfase á

educação de m.assa,· para incutir na população o

respeito pelo patrimônio natural. '

.

Além do Sr. José Cândido de Carvalho, já presta­
ram depoimentos na CPI, o secretário geral do
Meio Ambiente, Sr. Paulo Nogueira Neto, o téc­
nico do J'nst·ituto Nacional de Pesquisas Espaciais,
Sr. Rene Moaraes, e até agora não foi feita qualquer
clenúncia sobre o problema da devastação na Ama­
zonia. Ao contrário do que se esperava, todos os

convidados estão sendo aJavor da exploração ra­

cional da Amazônia.

objetivo, no final do mês, em Flo­
rianópolis, ele estará reunido com
diretores da OAB's estaduais,
"oportunidade em que apresellta­
remos oficialmente a nossa pro­
posta e, .acreditamos, deverá ser

aceita por todos os demais com­

panheiros, que iniciarão trabalho
de formulação dessa nova lei".
O Sr. Mário Sérgio Duarte

Garcia afirmou que "a atual Lei
da Magistratura é maléfica à insti- ,

tuição da justiça e aos juristas. O
Presidente da' República impôs,
essa nova lei e não permitiu o de-I
bate franco de todos os seus ítens.
Estamos bastante preocupado$
com ela e nossa opinião todos já
conhecem. Estamos dando uma,
oportunidade para que estudem,
um novo projeto mais realista",
finalizou.

Brasília - São poucos os líderes e dirigentes do
MOB que ainda duvidam da extinçãõ dos partidos,
embora todos eles, incluindo deputados e senadores
novos e antigos, autênticos e moderados, não hesi-

.

tem em declarar, tanto formal quanto informal­
mente, que lutarão até o fim pela sobrevivência da
agremiação oposicionista. Na verdade, porém,
sabe-se que muitos membros do MOB desejam a

extinção, apesar de não pretenderem votar contra

ela, confiando nos votos da Arena, que não pode,
rão faltar.
Há dias, o senador Tancredo Neves, quase simul­

taneamente ao deputado Thales Ramalho,
!defendeu-se de acusações de que estaria articulando
'um novo partido com a afirmativa de que seria o

último a sair do MDR "Vou-apagar a luz e fechar a
porta", afirmou o ex-líder da Oposição na Câmara.

Essa sua' observação agora está sendo utilizada por
todos os emedebistas, para satisfação do presidente
Ulysses Guimarães, que vê consolidada a coesão par­
tidária.

De qualquer forma, para uso externo, o MOB
continua unido e coeso em torno da pregação e pela
sobrevivência. O desabaf�do Sr. Ulysses Guimar­
ães, nesta semana, declarando-se disposto a recor­

rer a entidades nacionais e internacionais, denun­
ciando o amordaçamento da voz da Oposição brasi­
leira, fez parte do programa de lutar até morrer.
i Mas haverá ressurreição fácil. Ninguém poderá
[permanecer numa agremiação inexistente e, apesar
do ceticismo do senador Franco Montoro, dentro
em breve Arena e MOB ficarão na saudade. Se
tanto.

E possível - ainda que remotamente - que o co­

mando oposicionista. esteja c-onfiando nà indecisão
e na hesitação do Palácio do Planalto, no que diz
respeito ao projeto político-institucional do Go­
verno. Até agora a opinião pública não conhece
mais que promessas e juramentos de abertura,
'como também conheceu nos anteriores governos
revolucionários, sem resultados positivos.

Oescontando-se o pouco tempo de Governo do
Presidente Figueiredo, sente-se inquietação nos
dois partidos. Até agora não há um projeto político
definido e disso está se aproveitando o MQB para
reativar a luta pela sua sobrevivência.

.

Mesmo assim, o MOB não quer ser surpreen­
dido. As suas diversas facções estão se preparando,
ainda que sem muita objetividade, 'para o dia em

que a mística da sigla "MOB" for suprimida.
Os "autênticos" começaram depois dos "modera­

dos" a-discutir a hipótese de continuarem juntos. Os
I "moderados" de longa data esperam a extinção do
bipartidarisrno, cientes de que o País vai contar
apenas com dois partidos, num bipartidarismo inu­
sitado que não pode permitir a alternância do po­
der. A Arena não pode perder e o MOB não pode
ganhar e, por isso a cada eleição novas fórmulas tem
de ser encontradas, para garantir' a maioria parla­
mentar do Governo - cada vez mais precária.
Os ex-deputados Almino Afonso e Waldir Pires­

que nos próximos dias ingressarão no MOB - jun­
tamente com os ex-deputados Alencar Furtado e

Lisâneas Maciel - que aguardam a anistia '

e o

ex-deputado Jarbas-Vasconcellos, têm sido aponta­
dos como coordenadoresdo movimento em torno
de um novo I?WidQ marcadamente de Oposição.

Se é certo que eles também defendem a 'perma­
nência do MOB - com o Sr. Ulysses Guimarães no

comando - não há dúvidasde que pensam também
no futuro político com: mais partidos.

Recentemente eles estiveram-reunidos em Brasília
com deputados e senadores da corrente "autêntica",
novos. e antigos. Nenhuma voz falou em sair do
MOB. Nenhum deles a abriu mão contudo, da tese
de que o grupo deve prosseguir amanha, ainda que
com outra sigla. e com um programa político mais
avançado, com atenção aos problemas sociais e eco­

nômicos, se concretizada a extinção das atuais agre-
miações.

.

Dasp distribui
para debates o

novo estatuto

do; funcionário
Brasília - Embora incorpore em seu texto a

concessão. do 130 salário para os funcionários pú­
blico, que foi distribuído para discussão pelo
OASP, elimina vantagens e benefícios que vinham
sendo concedidas aos aposentados como a prevista
pelo artigo 184 do atual estatuto.
Além de não falar na aposentadoria com proven­

tos correspondentes aos vencimentos ou remunera­

çâo da classe imediatamente superior, fart.184 do
atual) o novo texto determina ainda que "não ocor­
rerá revisão de proventos em decorrência de classi­
ficação, reclassificação, reestruturação ou altera­
ção do plano de .trlbuição dos servidores em ativi-
·dade".

'.

A eliminação dos benefícios concedidos peloart.
184 certamente será bastante criticada pelos funcio­
nários públicos em geral, uma vez que, depois de
inúmeras discussões a respeito das "interpretações"
do artigo 102 da Constituição, .o benefício de apo­
sentadoria com proventos correspondentes aos

vencimentos ou' remunerações da classe imediata­
mente superior deveria ser concedido graças a' uma

decisão do Tribunal dé Contas--da União - que por
sinal n'ão era obedecida pela antiga diretoria do
OASP.

.

A promoção do servidor público a uma classe
superior quando de sua aposentadoria estava pre­
vista no artigo 184 da Lei 1.711 de 1952, Estatut() do
Funcionário Público - que afirmava que "o fun­
cionário que contar 35 anos de serviço, será aposen­
tado: I - Com provento correspondente ao venci­
mento ou remuneração da classe imediatamente su­

perior; 11- Com provento aumentado. de' 20 por
ceilto, quando ocupante da ú.1.tima classe da respec­
tiva carreira; III - Com vantagem do ítem 11,1
quando ocupante de cargo isolado, se tiver perma-.
necido no mesmo durante 3 anos".

. _

Após modificação feita na Constituição Federal
atra ...és da Emenda Constitucional na 1/69 seu ar­

tigo 102 parágrafo 2° passou a determinar que "res­
salvado o dispositivo no parágrafo anterior (revisão
por motivo de alteração cio poder aquisitivo da

moeda), em.caso nenhum os proventos da inativi­
dade poderão exercer a remuneração percebida na

atividade" tornou o assunto polêmico. '.
Enquanto o OASP interpretava o artigo coíno

Iimitand.o os proventos dos aposentados ao seu sa­

lário, o Tribunal de Contas da União entendia por
"remuneração percebida na atividade" a soma do
salário das outras vantagens, como por exemplo, a
gratificação de atividade que é concedida ao fun­
cionário público em geral. Por meio desta interpre­
tação é que aquele tribunal, em maio de 1978, num
processo relatado pelo Ministro Batista Ramos
considerou "aplicável a espécie o artigo 184" que
para o órgão de pessoál civil da União era dado
como revogado pela Emenda Constitucional.

..

A decisão do Tribunal, contudo, como acama

com diversas outras, nãO vinha sendo aplicada pela
antiga diretoria do DASP que, aquela altura;já não
mantinha bom relacionamento com, senão todos,
pelo menos'a grande m..aioria dos ministros do

.

TCU. Assim, ao elaborarem o anteprojeto do nova

estatuto. do funcionalismo, os antigos diretores do

órgão resolveram, purae simplesmente, eliminar do
novo texto o artigo que previa o benefício para os

aposentados.I
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO'

Jair Soares garante a estudanté$
recursos para

Os estudantes conseguiram
vencer a primeira batalha na

luta contra' a paralisação das

obras do_ Hospital U niversitá­
rio: a primeira fase do hospi­
tal, com capacidade para 62

leitos, será construída com re-
1

cursos do Inamps, garantiu
ontem à tarde o Ministro da

Previdência Social, Jair Soa-
.

Após visitar as obras do
res. hospital em companhia de

Envolvido pelos estudantes uma comissão 'de alunos, do
desde sua chegada ao aero- reitor Caspar Stemmer', do

porto Hercílio Luz, Jaií Soa-
.

presidente da Comissão de

Ires, sempre acompanhado- Implantação do H,U., do go-

pelo governador Jorge Bor- vernador e outras autorida-

nhausen, mostrou-se bastante
sensibilizado para o problema
e, mesmo antes de seguir para
o Palácio da Agronômica
para almoçar, declarava-se
um "aliado dos catarinenses
em Brasília na luta pelo
H.U.",

des, Jair Soares encontrou a

solução, O INAMPS adita a

verba .necessária para a com­

plernentaçãodas obras (apro­
ximadamente 44 milhões de

cruzeiros), sob a forma de

empréstimo que será pago
através da prestação de servi­

ços pela Ufsc,

ROPORTO

concl

Envolvido pelos
estudantes

durante a maior

parte do

tempo que

passou ontem em

Florianópolis,
o Ministro

Jair Soares
declarou-se

um aliado dos

catarinenses na

luta pela conclusão
do Hospital.
Universitário,
As.faixas
falavam da

'

necessidade dessa
obra para
a Capit�.

Desde às 12 horas no aero­

porto Hercílio Luz, cerca de
120 estudantes da área bio-

médica, portando cartazes e

faixas reivindicando' oa come

plementação das obras do
H, U., recepcionaram o Mi-

,

.

ulr 1 (I. fase

vite para visitar o H. U.

Do aeroporto o Ministro

seguiu, em companhia do go­
vernador Jorge Bornhausen
para o Palácio da Agronô-

grandiosidade da obra, o Mi­

nistro repetia a todomomento

que "seria um crime paralisar
as obras do hospital".
ATO PÜBLICO

mica. onde almoçou rapi-_. Em frente ao prédio da

daménte para poder cornpa-
.

CELESC, na Praça da Ban­

recer à Ufsc. deira, mais de 250 manifestan­
tes, entre estudantes e popula­
res, aguardavam a chegada do
'Ministro, desde às 14 horas.

Apesar do vento frio e das

ameaças de chuva, o ambiente
era de certeza' que "o homem

vai se serisibilizar" e ninguém
pensava em desistir.
Às 16 horas, Jair Soares

chegou. e dirigiu-se direta"

mente à manifestação. O go­
vernador Jorge Bornhausen

pediu então aos estudantes
que ouvissem a palavra do

,

Ministrro, "pois ele traz boas

notícias para todos".
"Durante o almoço e de­

pois, enquanto visitávamos as

obras do H.U., ouvi as pon­
derações cio governador e de­

cidimos, em conjutno com o

INAMPS, acabar com a luta

de' vocês, garantindo a cons­

trução do hospital": afirmou

Bastante solícito com os es­

tudantes, Jair Soares, primei­
ramente em diálogo' com a

I 'I

comissão de alunos que lhe.
entregou o documento na sala

Vip do aeroporto, e depois, já
na, rua, colocou-se disposto
a lutar em Brasília por "esta
causa justa, reivindicada de

nistro da Previdência Social, formà ordeira e democrática". Recebido pelo reitor e pelo
Contentes com as prornes-, �ntregando-Ihc uma carta "Consider?;-me um aliado presidente da Comissão de

sas do Ministro, os estudantes contendo um relato da situa- de vocês, a frente agora não é Implantação do Hospital
não consideram terminada a @_o em que se encontram as mais catarinense, mas' brasi- Universitário, Polydoro de

luta, "pois querernos.a .execu- obras do H. U: e um convite leira", disse o Ministro a .Ma-0" �ão"TJ1iago, Jair Soares per-.
ção dé todo o' proj�ro;�':� 'pá'râ"-qui!' o' Miiristro as visi- rrse Lippel , 'presiden te' do '..wffeU todo o prédio em COAS·

RECEPÇÃO' NO' AE-
�

tasse, DACBM, ao receber o con�
. truçâo. lrnpressionado'com a

Universitários prometem continuar
"

,seu "lOvilflento
Logo após as manifestações, os estudantes se reuniram na

sede do seu diretório para avaliar a vitória obtida e organizar
as promoções da semana, '

PERSPECTIVAS
Os estudantes crêem que assim como o Ministro da Previ­

dência Social se" sensibilizou para o problema, "as demais
autoridades federais também irão ceder" ..Por isso pretendem
continuar a campanha pará que o H. U. seja completamente
construído.

"Veja bem, há 15 anos que estão construindo o H, U. e elesó
foi para a frente quando-os estudantes reivindicaram, Se agora
nos contentarmos apenas com a construção da I, a fase, iremos
esperar mais 15 anos até que eles acabem as obras", comentou
Orasil Coelho Pin.a, membro da Comissão 'Pró-H. U.

.

Aliás, o próprio governador Jorge Bor'nhausen dava bas­
tante, esperança de que ó Ministério da Educação estava incli­
nadoa liberar os recursos para o H. U, Ainda no aeroporto,

"A luta condnua", era a frase mais ouvida entre os estudan­
tes, ontem à tarde, logo depois deterem recebido a informa­
ção do Miriistro da Previdência Social de que a I. a fase do
H,U. será concluída, através de.recursos do INAMPS.
Eufóricos com a primeira vitória, os estudantes prometem

dar continuidade ao movimento "para que o Hospital seja
construído integralmente". Para isso, continuarão a reco­
lher as assinaturas pará o abaixo-assinado que levarão a Brasí-.
lia e "não deixaremos de pressionar as autoridades federais até
que tenhamos certeza de que haverá os recursos necessários
para a complementação de todo o projeto",

O reitor Caspar Stemmer também considera a promessa de
Jair Soares como "uma ·grande vitória, mas precisamos,
ainda, vencer outras batalhas". Ressaltando a importância do
movimento estudantil, Stemmer explicou que o empréstimo
do INAMPS será pago através de prestação de serviços.

I

pouco antes da chegada 'do Ministro Jair Soares, declarava
que em um jantar na última quinta-feira, o Ministro Eduardo
Portella ouvira com muita atenção seu relato sobre-a necessi­
dade do H, U, e o clamor da área estudantil e da comunidade
em geral para que as obras não fossem paralisadas.

Jorge Bornhausen, eleogiando tam�m a forma como os

estudantes estão lutando, descartou entretanto qualquer pos­
sibilidade de o governo estadual fornecer as verbas necessárias
para a complementação do H. U, "O Governo do Estado não
tem condições de atuar na Ufsc, pois é de competência do
MEC", afirmou.
,O arcebispo Dom Afonso Nieheus também acha que os

estudantes estão realizando um trabalho muito bom, "com
tudo se procedendo de forma ordenada". Reconhecendo a

carência de leitos hospitalares em Florianópolis, Dom Afonso
lembrou que a luta deve ser de toda a comunidade para "que o
hospital seja completamente construído".
\'

.

Convêniós assistenciais dão

'7,9 milhões para o Estado
o MINISTRO Jair Soares, presidiu ontem, a

solenidade de assinatura de 56 convênios, envol­
vendo recursos da ordem de Cr$ 17,908,140,00,
entre-a legião Brasileira de Assistência (LBA) e

prefeit_l'lça municipais , en tidades assistenciais e

fundaçõe's da administração estadual. O ato teve

lu�ar no auditório da Celes.c , às 14h30min e entre
outras autoridades, contou com a presença do go­
vetnadoi J��g� �.ornhªtlsen,..

.

lC)
.

Depois da cerimônia. o programa do ministro
Jair Soares teve prosseguimento na sede da Asso-

, ciação Catarinense de Medicina, onde passou a par­
ticipar da reunião do Conselho Deliberativo da 'As­
sociação Médica Brasileira, que começara às 9
horas damanhã, com a' participação de 27 presiden­
tes de Associações Médicas, de todoo País, A noite,
após jantar às 20h30min nas dependências do Clube
Doze de Agosto, o ministro Jair Soares retornou à
Brasília, embarcando no 'Aeroporto por volta das
22h30min.I

'

Jair Soares 'oMegou no Aeroporto. Hercílio Luz,
P�o�dente:de Brasília, às 12h45mil}. Após a recep-

,

çaoF�l; visrtantes se deslocaram para o Palácio da
Resldencla da Agronômica, onde o Governo do
�sta.do olereceu almoço, Junto com o ministro,
<::negaram o oeputaco tederal Adhemar Ghizi e as­
sessores. Nesta" capital já se encontravam, desde
?ntem, o presidénte do lnarnps, Harri Valdir Graeff

'. ta presJdeRti;"dil lBA, Leonci Léa Correia leal.
CONVÊNIOS' '

VENDEDORES DE MÁaUINAS
RODOVIÁRIAS. E INDUSTRIAIS

/ Desejável: '.
,

- Escolaridade mínima 2.° grau ,

- Condução própria
- Disponibilidade para viagens constantes
O cargo oferece excelentes perspectivas de remuneração e carreira.
Candidatos queiram por obséquio apresentar-se munidos de documen­
tos e fotografia n,o endereço abaixo. '

."
,

I'

«
L1NCK SA
Equipamentos Rodoviários e Industriais
BR-101 - KM·205 - Fone 44-4000
FLORIANÓPOLis-se

entusiasmado, Jair Soares.
Depois de elogiar a forma

como os estudantes estão
.conduzindo suas reivindica­
ções, o Ministro prometeu
que "já na, próxima semana '

deverá ser firmado o contrato

entre a Ufsc.e o INAMPS",
sendo então saudado pelos
manifestantes com a palavra
de ordem da Comissão Pró­

H.U.: "Saúde é um direito de

todos. Saúde é um dever do

Estado" ..
Em sêguida ','as:áutoridades

dirigiram-se ao auditório da

CELESC para participar das
cerimônias de assinatura do

convênio e os estudantes se­

guiram em passeata até a

Praça XV.
No final da tarde, o Mi­

nistro compareceu à sede da

. Associação Catarinense de

Medicina, onde participou da

realização do Congresso da

Associação Médica Brasi­

leira.

A noite . a convite da

ACM, jantou no Clube 12 de

Agosto, seguindo depois para
Brasília.

Ministério das Minas e Energia

Eletrob�!s Centrais E�étricas 8rasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA
Energia para garantir o desenvolvimento

Centrais Elétricas do Sul do
Brasil SIA. - ELETROSUL, proce­
derá a coleta de preços para se­

leção de empresas, especializa­
das' no fornecimento de mão­
de-obra' temporária qualificada,
para utilização nas suas depen­
dências situadas na região de
Florianópolis.

A entrega de cópias do edital
sobre a presente tomada de pre­
ços será efetuada nos dias 25 e 28
de maio oe 1-979, nos, horários
das 08:00 às 12:00 e das 13:30 às
17:30 horas, no Edifício Sede da
ELETROSUL/Divisão de Recru­
tamento e Seleção, à rua Depu­
tado Antônio Edu Vieira s/n.? -

Florianópolis. (SC).
OBSERVAÇAO: Não será aceita a

proposta de' empresa que não
possua Registro', no Departa­
mento Nacional de mão-de-obra
do Ministério do Trabalho,
termos da Lei 6.019,
03.01.1974.

CENTRO SOCIAL
Pela manhã, como parte da programação da vi­

sita das autoridades da Previdência Social à Santa
Catarina. foi inaugurado, lia Costeira do Piraju­
baé, o Centro Social Integrado, que está instalado
onde antes funcionava a Escola Básica Municipal.

-

Esse Centro Social, cuja finalidade maior é o

atendimento de crianças da faixa etária de zero à

seis anos, faz parte do Projeto Casulo da LBA, Mas

For Ç>OHa uas 14h30min, no auditório da Celesc, também dispõe de equipamentos para formação do
teve mício.a solenidade de assinatura de 56 convê- .Clube das Mães e gabinete para atendimento
ruos entre a LBA e órgãos assistenciais das esferas ]'

édico-dentário, além de outras finalidades,

�stadua_l, municipal e par�icular_ Os três convênios Ao ato de inauguração. estiveram presentes a
oram firmados com a Ação Social Arquidiocesana p esidente da LBA, Léa Correa Leal, o Secretário

�a Capital, no valor de c.s 1.077,(XJO.OO ; com a d Bem Estar Social, Egídio Martorano Neto, queundação Catarinense de Desenvolvimento Cornu- re resentou o Governador do Estado, o prefeitonltário, no valor de Cr$ I,060,(XJO,iX), e com o Municipal, Francisco de Assis Cordeiro, o presi-
f'�candário Santa Catarina, localizado em São de 'te da Assembléia Legislativa, deputado Moacir

fose, no valor de Cr$ 1,080,000,00, Também foram Bért oli , e outras autoridades,
'

��mados convênios com :() Prefeitur,as do interior N a ocasião, a presidente da LBA destacou. em

's- Estado, para a'prestaçao de assistencra SOCial as ráp, as palavras, o significado da obra-dizendo que
��as comuQlda-deR, �qrultimo {i�mafam-se 43 do- esse mais um centro da LBA que "executará um

. te:e��o�.,.repassamio recu"'<Q� à-entidades assis- cO�f ale frontal e consequente junto a pobreza e
,'. cl�ls:de:'t·Q�Q.o Estadt,> para ex·ectlção.de ohras AO

ta�é�
aos seus efeitos", Ressaltou ainda Léa Cor-'

setorc� ,

..

'reaJi.e . I a necessidade de "todos darmos as mãos,
da
Após a assinatura dos documentos, fizeram uso nUn'i\es forço incornum para podermos cumprir com '

L'
palavra apresidente nacional da LBA, Lconcltt ' nos�as '.lhrigaçõcs, atcndendo aqueles que mais ne-

n�� Correia Leal: o ministro Jair Soares e o gover· cessita nde nossa ajudae,dessa forma, atinginnos,
o.

�r Jorge Bornhausen, todos destacando a im· em cur o espaço de tempo. a desejada justiça so-
. r p._.rli'.fIcla do. evento" cial.·: _

--�-'--'�.����!�.\��-��:�����.����__��--�---.�----�------------------- � � �------ ------------------------------..--------.n----------�-- �I!
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O educandário ainda não pensou em
. \ . ,

dividir os gastos de energia e agua.

I .Infórmação Geral

Vale até uma campanha (aliada a um
. eficiente Exército de garis), para sensi-

* * * bilizar os municípios a manter em

O Instituto Nacional de Assistência ordem a limpeza da Capital.
Médica da Previdência do Inamps mon- �

. tará um stand com o objetivo de prestar CON'ifRA-SENSO
informações sobre a reformulação dos Lula, o metalúrgico, ao reassumir a

critérios de aprovação das contas hospi- Presidência de seu Sindicato, foi inci­
talares e a nova sistemática para o en- sivo . ao alertar para a ameça de desern-,
carninhamento das contas. prego com 'as recentes medidas anti-'

inflacionárias que prevêem uma redu­

ção para 12 meses nas prestações dos

·ENCONTRO
\

O VI Encontro Catarinense de Hos-

pitais e a 1 Feira Catarin�se de Artigos
e Equipamentos Hospitalares reunirão
no Centro de Convenções da Citur, em
Balneário Camboriú, mais dt 300 dil-i­

gentes e técnicos do setor. r: ,

* * *

O encontro, que começa na próxima
quarta-feira. terá seis conferências e

três pai néis com sessões de debates

) entre os participantes. Entre os temas

constam: "Alternativas com o uso de luz
solar nos hospitais "e "Consequências
do uso indiscriminado dos defensivos
agrícolas".

DESPREZO

Florianópolis não pode se dar ao luxo
de deixar uma área tão privilegiada
quanto a da praça da Bandeira comple­
tamente abandonada: Uma urbaniza­

ção e ajardinamento. além da criação
de um apreço para a feira-livre, são ne­

cesssidades que já não podem ser pos­
tergadas.

EXAGERO
.

Como se não bastasse a mensalidade
de Cr$ 370,00, a Escola Técnica Nereu
Ramos ainda cobra Cr$ 40,00 do estu­

dante por cada prova de recuperação e

exige o ressarcimento do valor de cada
folha de papel usada.

*

VASCO
Numa tentativa a mais de superar o

deserripenao do -Flamengo. que hoje
deverá completar 50 partidas invictas
contra o Serrano, õ Vasco da Gama
enviou o seu presidente Agatirno
Gomes para Portugal em busca de re­

forços.
* * *

O Vasco dispõe de Cr$ 17 milhões

para reforçar seu plantel.
* *

Depois de muitas tentativas, o Vasco
vê como alternativa de solução o seu

regresso às origens .:

INVENÇÃO
O governador Jorge Bornhausen

concedia audiências numa das salas do

Centro Intereséolar de Joinville,
quando um senhor aproximou-se da .

mesa de despacho observando que che­

gara a sua vez de ser atendido. O asses­

sor do governador não fez objeção ao

constatar que seu riome, realmente, fi­
gurava na lista das pessoas.

* * *

Com um vidro contendo um líquido,
ele aproximou-se do governador e lhe
disse:

.

- Vim até aqui para pedir um auxílio
do Governo para desenvolver o meu

projeto de industrialização. deste tô­

nico, originário de plantas indígenas, .

que faz nascer capelos.
.

* * *

O diretor financeiro da Celesc, Luiz
Gomes, aproximou-se do local e pediu a

esse senhor que de1xasse o pedido para
lima ocasião mais propícia, no que foi
atendido.

* *

. Além de não ter constituído argu­
mentos necessários 'à descoberta cientí­
fica, o senhor exibiu uma prova contrá­
ria: a sua calvice acentuada.

RODOVIÁRIA
Se prevalecerem os argumentos de.

que a nova rodoviária deve ser cons­
truída no aterro, próximo à cabeceira
da ponte Colombo' Salles, dois órgãos
terão de assumir a responsabilidade
pelas consequências que 0 próprio
lPU F prevê.

* *

Estes órgãos são a Secretaria dos

Transportes e Obras (do Estado) e a

Prefeitura Municipal.
.

* *

Não será por falta de advertência que
\e cometerá imprudência.
DIREÇÃO
Renato Cavallazzi é o nomemais co-

tado para assumir a direção do Depar­
tamento e Cultura e Turismo da Prefei­
tura de Florianópolis.

LIMPEZA
Quándo Florianópolis se viu envolta

no "boom" da construção' civil era justi­
ficável que a limpeza da cidade sofresse'
com o amontoado de entulhos e a .(110:
vimentçaão das betoneiras. Contudo,
hoje, com a diminuição das ,constru­

ções, dá' perfeitamente para a Munici­

palidade manter a cidade lirripa.
* *

automóveis.
* * *

De fato, num sistema em que até hoje
o automóvel tem sido sinônimo de pro­

gress_�e que os tecnocratas entendem
como o carro-chefe da nossa economia

e gerador de empregos.ia medida é de­
sastrosa.

* *

1
'

.�
.

Se por 'outro lado, o 60yetnoyensa
em disciplinar o consumo, terá que lan-'
çàrmão de'medidas paralelas, a partir,

.

por exemplo, da repressão ao incentivo
do consumo.

.* * *

Se não for assim, de- pacote em pacote
chegaremos ao final de 1979 fechando
com a maior inflação do chamado
mundo ocidental.

APROVAÇÃO
A Embratur aprovou a construção

do }lotei Fazenda em São .Joaquim.
Será construído a cinco quilômetros do
centro da cidade, no campo, e terá�
apartamentos e doze suites.

.

AMEAÇA
O alimento do gado já começou' a -

escassear na região do Planalto 'SHl,
com a geada que surge agora com maior

frequência ..
*' * *

O gado inicia. o período de emagre­
cimento até setembro.

'PROVA
Canoeiros da Grande Florianópolis

estão sendo convocados para uma

prova de velocidade a se realizar no

próximo domingo, na Lagoa da Con-

ceição.
* * *

A promoção faz parte dos festejos do
10. o aniversário do Lagoa late Clube,
que no.mesmo dia lançará às águas da

Lagoa as duas canoas que, foram cons­

truídas no Calçadão. A prirneirá já ba­
tizada como Senador Alcides Ferreira,

. e que terá como padrinho d Governa-.
dor Jorge Bornhausen, e a segunda
agora com o nome escolhido: Peteleco,
em homenagem a Airton Oliveira, da

Diretur, embarcação que será apadri-.
nhada pelo Secretário Esperidião Amin
Helou Filho.

* *

A festa será completada, ainda, com -,

a realização de vários páreos de remo;

entre as guarnições de Aldo Luz, Mar­
tinelli e Riachuelo.

.

TÍTULO
Mesmo com o advento do carro mo­

vido a álcool, o Governo não abrirá
mão da lei que proibe a velocidade
acima de 80 quilômetros por hora.

* *

t"

O argumento, que não carece de ra-

zão, é deque a segurança nas estradas
deve figurar no primeiro plano da preo-.
cupação.

, .

A preocupação é apenas com o ex­

cesso de velocidade (acima dos 80 km/h)
ignorando-se a falta de segurança das
estradas.

* * *

A partir do momento em que o Go­

verno começar a se preocupar também
em melhorar as estradas, o Brasil, cer­
tamente, irá se desfãzer do Üt;.I10 de "o

país detentor do maior índice de aci-
dente automobilístico".

. '.

EM SURDINA"

O Governo estuda uma fórmula de tornar a éimenvale numa em­

presa rentável. Uma empresa particular de São Paulo já demonstrou
interesse em se associar ao grupo.

·1 Luvas de Pelica·
,

•

� •• I � .. , •

Independentemente de filiaeâo partidâria,
parlamentares da Arena e do*MDB de Santa
Catarina vêm se sucedendo nas tribunas da
Câmara e do Senado em pronunciainento de
apoio ao empenho do Governo catarinense
pela construção da Sidersul, numa demons­
tração de que as siglas dos Partidos não cons-

, tituem fator Jmpeditivo de união dos nossos
r

homens públicos em torno dos grandes inte­
resses e aspirações do Estado. Enquanto isto
acontece, desenvolvem-se com a costumeira

ousadia os representantes. dos grupos írite­
ressados no fracasso do projeto, na suamobí­
lização junto à imprensa nacinal e a even­

tuais câmaras de repercussão, com o propó­
sito deenfraquecer'a reivindicação de Santa
Catarinamediante 'maquinações escusas 'que
não conseguem esconder o quanto que são
subalternos' e antinacionais os seus inferes':
ses. Nesse mister, lançam mãos de todos os

recursos, recorrendo inclusive à manipula- .

ção de dados e à exibição mentirosa de nú­
meros.

seus pronunciamentos a dura e merecida crí­
tic� que deve recair sobre os representantes
dos grupos estranhos ao Estado que se jul­
gam no direito de interferir numa questão da
qual em grande parte depende o futuro da
nossa economia. Os congressistas catarinen­
ses da Arena têm sido brandos e benevolen­
tes em suas manifestações' contra esses gru­
pos e apenas levemente enfáticos quando se

trata de sublinhar as razões que robustecem'
de legitimidade e de oportunidade o grande
e atual pleito catarínense.

.

Não se quer aqui estabelecer paralelo na

atuação das duas bancadas diante da questão.
Mas é impossÍvell>assarpor cima dessa cons­
tatação quando ela diariamente vem à tona
através dos noticiários dos jornais locais na

reprodução do trabalho que vem sendo feito
a nível parlamentar em tomo da implantação
da Sidersul. Estamos diante de um fato que
requer um empenho ardoroso e veemente,
cujo sucesso está condicionado à conjugação

. de esforços de todas as forças representativas
da sociedade catarinense, num trabalho que
desde o início f�:i reconhecido como difícil,
tal o poder econ�mico das forças que se Ie­
vantam contra' os -ínteresses do Estado. É
preciso que as .insinuaçõe� e as agressões dos
grupos inimigos de Santa Catarina sejam re­

chaçadas com 'o devido vigor, não apenas
com o toque delicado deIuvas de pelica. Em
defesa da Sidersul, os parlamentares do
MDB vão à tribuna munidos de tacape. Os da
Arena somente vestem luvas.

O, poder da
c .

.• .1".,

extinção

Por estranho que possa parecer, têm sido
justamente os parlamentares do MDB os

principais defensores do projeto da Side�su"
no Congresso Nacional, a despeito de o as­

sunto estar sendo conduzido a nível nacional
por um Governo arenista como é. o de Santa!
Catarina. Deputados e Senadores oposicio­
nistas enfrentam com coragem e determina­
ção a ação do lobby que quer se antepor à

implantação da Sidersul, não poupando em

Fato Político I

o presidente nacional do MDB, Ulisses
Guimarães, coloca em termos absoluta-

.

�

mente corretos a questão da .reformulação
partidária quando afirma que

-

o governo
pode tomar a iniciativa das idéias, mas a

competência de decidir s06re a permanên­
cia ou extinção da Arena e do MDB cabe
exclusivamente às respectivas convenções
partidárias. Sem quebra, da ordem consti­

.tucional, restabelecida desde primeiro de
janeiro com a revogação do AtQ 5, não há
como legalmente estabelecer o fim dos
atuais partidos sem que seja através da

. manifestação dos prôprios órgãos de deli­

beração partidária. Mesmo-que o governo
queira proceder unilateralmente e ex­

abrupto ter6. queserpela via de suamaioria

parlamentar, no caso, propondo a. reforma
constitucionalcparti a qual é exigida maio­
ria simples. Mas está claro que essa maio­
ria será duvidosa, em 'circunstâncias tão

drásticas que eliminenf,a totalparticipação
do MDB, e essa é apenas uma hipótese im­
provável de encaminhamento doproblema.
No máximo, haveria possibilidade de uma

reforma indireta. e talvez de fachada na

atual estrutura /{artidária, com aexigência
do uso dapalavra "partido" nas siglaspar-

I, tidárias, conforme se eogitou inicialmente.'
O certo é que o governo pode agir de Vá­

rias maneiras, dentro da lei, para oiabili­
zar o pluripartidarismo, inetrumentando
'novas' legendas. Mas terá que.negociar.na
Arena e no MDB a hipótese dei extinção dos
atuais partidos, pois não dispõe de poderes

"­

excepcionais para proceder em desacordo
com as normas legislativas e constitucio­
nais. Por enquanto, essa negociação não'

encontra clima favorável dentro da oposi­
ção, ainda' desconfiada , �'11:ão sem razão,'
dos riscos de cair na armadilha dioisio­
nista que pode lhé estar esperando no ca­
minho das reformas. Mas a suspensão das
cçnoençõee partidárias desse meio de ano e

a proposta para as estruturas do MDB e tal­
vez aprópria implosão dopartido,pelo MS­
'gaste interno, devido à falta de renovação
das bases, e a incapacidade de a absorver as
lideranças que estarão se reintegrando 'ao
quadro político em condições de competir.
Dentro do cálculo daprobabilidades, até

agosto ou setembro, desde que estejaposta a
questão da anistia, será possível atrair Os

comandos do MDB a uma posição mais,

trànsigente nesse terreno da reformaparti­
dária, há dúvida, afinal, de que ela con­

sulta os anseios gvais não só das lideran­
ças partidárias, mas de toda a classe polí- .

, tica, na medida em que se coloca como inpe­
rati�o do aperfeiçoamento político e demo­

crâtico do País. E se a extinção for o sacrifí­
cio exigido, o MDB não terá como sobrevi­
ver sem indispor-se com os fatos e a9 cir­
cunstâncias que o cercarão .. \

. Por problemas técnicos, houve re�etição de
artigo nesta coluna na edição de ontem.
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'Opinião do Leitor

Aborto
carne envenenada colocados "nas pro­
ximidades da futura e indefesa vÍ­
tima" onde o colunista lamenta inclu­
sive a morte de seu cão.
Protestar contra a morte de cachor­

ros e ser favorável à de crianças não é
próprio de um ser humano. Está na

,

hora de consultar um psiquiatra.
Mas é isso aí: uns preferem cheiro de

cavalo, outros de cachorro.
Somente a título de esclarecimento:
- Abrão Lincoln, segundo a vontade

de seus pais, era prá ter sido abortado.
Sem comentários.
Gratos. Aristeu Berrolli, São José.

acima disso a Justiça. E a justiça Di­
vina tenho certeza que o recebeu de
braços abertos. Fosteo operário. do Di­
reito, verdadeiro escravo da Lei e servo
incondicional da Justiça: seja porque
acompanhava prestigiava o trabalho
que não era de seu mister, mas que era

de interesse de seu constituinte; seja se
alimentando dentro do próprio auto­
móvel, como aconteceu com seu

'

Colega João Momm, que tinham au­

diência marcada em Mafra, além de
dormir em hotéis sem conforto pelo in­
terior do Estado. Por falar nisso Dr.
Paulo Medeiros, se o Eminente Colega
não quis os honorários resultantes da­
queles trabalhos advindos com as de­
sapropriações do Campo de Marechal
Hermes, em Canoinhás e outras de
Mafra, depois.de às' ações haverem per­
corrido desde 1961 pelos meandros da
Justiça, (como também deles não quis o
seu Colega João Momm), o fizeste não

'porque deles não precisasse e nem por­
que fossem ínfimos, como o foram,
mas sim o fizeste porque a maioria de
seus clientes não quis receber a parca
indenização oferecida pelos seus pa­
trimônios, afora os que haviam pere­
cido, demonstrando ainda aí, não só o

. desprendinento, mas a inarredável co­
rência e solidariedade. A quem tanto se

desgastou na luta pela Justiça, deixo a

minha saudade e oração, tu que.foste o)exemplo maior, de Colega e Amigo.
Nilo Momm, Florianopolis

Prezado Senhor,
Uma das boas colunas de se ler neste

jornal é a do Beto Stodieck. Aliás é a I. a

parte que olho quando abro o jornal.
No entanto, na edição de 6. a feira - dia
18.05, fiquei admirado com o absurdo
escrito sob o título "PAPAIS PREMA­
TUROS".

'. Acho que prematuro é o pensamento
do colunista a respeito do aborto. As­
sassinar crianças não significa desen­
volvimento e nem é a solução para o

problema. Porque não aconselhar Um
melhor relacionamento entre pais e fi­
lhos do que resolver tudo 'com um

crime?
.

Pior ainda quando o colunista diz
que isto.está "acontecendo em algumas'
das melhores f.amílias da cidade". Quer
dizer que nas piores' famílias não tem

importância?
.

Aconselho o Sr. Beto a dar uma lida
na "ORAÇÃO DA FAMluA" (que é
encontrada em qualquer igreja) de D.
Afonso Niehues, a fim de se conscienti­
zar um pouco mais sobre o que significa
família.
Demonstrando um total contra­

senso, abaixo da nota "PAPÀ1S PRE"
MATUROS" vem uma notícia sobre
cachorros assassi nados com pedaços de

Bem nie lembro, ainda o conheci
quando estudante de Direito; nele é
como se a gente sentisse a inteligência',
o saber, o causídico combativo, mas

sereno e seguro. Avesso aelogios, por­
que deles nunca precisou. Com ele
muito aprendi, até que o idea­
lismo não pode, espera; que a

lei muda, mas o princípio não muda
nunca, e a vida continua. Pois é, meu
imorredouro Colega e Amigo, Paulo
Medei�os: deixaste a nossa convivência
terrena, em meio a distorções de valo­
res e até injustiças, como costumáva­
mos conversar, mas se Joinville perdeu,
mais perdeu Santa Santa Catarina·e

Paulo-Medeiros.
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Aras, em nota oficial,
,

..
'

crítíca oponentes do

projeto da Sidersu�

presas, com um trabalho ho­
nesto e dedicado, não mere­

cendo tal desmerecimento
numa hora em que reivindica,
com toda a justiça.o que lhe é
de direito",
A Afasc manifesta sua

preocupação diante "destes
cômentãrios inseridos na irn­

pren�a brasiliera", e frisa que
"aquelas siderúrgicas até

agora estabelecidas conso­

mem combustível que é sub­
vencionado", E pergunta:
"Então porque Santa Cata­
rina não pode ter subsídio

idêntico-para o gás de carvão

produzido com matéria prima
de, seu próprio Estado sem o

ônus d� importação do petró­
leo",
"As condições favoráveis"­

continua a nota da Afasc - "a

grandeza econômica, o cunho
social e principalmente a ga­
rantia de- abastecimento de

m_atérias primas geradas em

nosso Estado. Levando ell;l

consideração ainda Q aprovei­
tamen to do carvão catàri­
nense no momento em que o

Brasil necessita encontrar al­
ternativas para o petróleo,

.

preocupa há muito tempo esta

entidade que congrega expres-
siva maioria deempresas con­
sumidoras de aço não planos e

planos do Estado" ..

Joinville (Sucursal) - Em
nota oficial distribuÍda on­

tem, a Afasc " Associação do
Ferro e Aço de Santa Catarina
- através de seu presidente,
Armando Nees, comentou "as
manifestações em contrárias
ao projeto da Sisersul", lem-

I

brando que Santa Catarina é o

quinto maior Estado consu­
midor de aço do País, e como
tal, bom e grande cliente des­
tes mesmos grupos que ora

estão "destratando um Estado

que sempre pautou através de
seus' empresários e .suas em-

•

Oferece-se, para
levar sua empresa pelo
melhor, caminho dos

. procedimentos legais

Examine o'curriculum do seu Guia­

Veja do, que ele é capaz.
,

Prático.e objetivo,
Explica, comenta, interpreta e dá

importantes subsídios para a política
decisória de sua empresa.
Nome completo: Guia IOB de

Imposto de Renda - Pessoa Jurídica.
Contém referência à legislação
básica vigente com remissões

necessárias, em cada caso, à lei, ao
regulamento, aos atos

administrativos e à jurisprudência.
Permanentemente atualizado.
E para os intrinc�dos caminhos do

ICM/IPI, você tem o Guia IOfr de
ICM/IPI.

, Um conjunto de 2 volumes que
integra as normas de procedimentos
das principais operações' rias áreas
desses dois- tributos.
É uma fonte unificada onde a sua

empresa consulta a. forma correta de

procedimentos. ,

'��
{

Guia IOB de �k:�l:,i;'
'.

-

...........

Exportação/Importação
Em matéria dê comércio exterior, é a

última palavra.
Para exportar ou importar não há
mais embaraço.
Esse Guia abrange, além da parte
fiscal e tributária, também as áreas

administrativas, tais como Câmbio"
Seguro, Transporte, Mecanismos
ete., tudo com exemplos e modelos.

Siga o caminho certo com o Guia
certo.

Guia IOB de Imposto de Renda -

Pessoa Jurídica, Guia IOB de
ICM/IPI e Guia IOB de

Bxportaçãe/Importéçâo.

�::n�:;�:nra��:O'

.��...
'

"

p.or voce, com a lel �
� �..---

Favor enviar maiores informações, sem
compromisso, sobre os serviços IOB.

OE

Nome -------------------

Empresa -,,:--------

Cargo _

Endereço � _

Tel.: ' CEP:

Cidade Estado__

·*·108'
informações objetivas'

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - Sobreloja 54
Tel.: (0482) 22-3988 - Florianópolis - se
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Dec laração de

Delfim irrita

dir igenres de

cooperativas
do Paraná

Maringá- A afirmação de que
"Cooperativa, no Brasil, é
uma reunião de 100 agriculto­
res e um malandro que fica
com a caixa", feita no Rio pelo
Ministro Delfim Neto, foi en­
tendida nos meios cooperati­
vista paranaenses como uma

crítica direta a Cotriguaçu,
que figurou amplamente no

noticiário nacional depois de

negociações frustradas na

bolsa de Chicago.
Ainda assim, vários' repre­

sentantes do setor, como Os­
waldo Moraes e Correia, dire­
tor da Cooperativa de Cafeei­
cultores de Maringá, conside-

'

raram a declaração do mi­
nistro um "escorregão", pois
entendem que não é justo ge­
neralizar uma situação qüe
ocorreu especificamente com

uma cooperativa. Mais inci­

.sivo, Inácio Mamana Neto,
da Cooperativa Agricola de

Goiore, Noroeste paranaense,
entende que o Ministro
"ofendeu todo o cooperti­
vismo" e que deveria endere­

çar, claramente suas críticas.
A maioria dos presidentes

de coooperativas ouvidos
ontem no entanto, não leva- '

ram em conta as críticas do

ministro, acreditando mesmo
que elas foram endereçadas a

Cooperativa Central Regional
do Iguaçu (Cótriguaçu). No
início do mês, depois de negar
inúmeras vezes, a Contri­

guaçu acabou adimitindo
uma divida de 5 milhões de
dólares para com a Finagrin,
empresa suíça. A dfvida, de­
corrente de negociações (es­
peculação) na bolsa de Chi­

cago, será paga através di:

prestação de serviços por um
terminal' graneleiro que a Co­

triguaçu mantem em Parana­
guá. Isso, aliado a uma crise
interna qúejá durava mais de
um ano, acabou por derrubar
o presidente Roberto, Wy­
pych, 51 anos, ex-engraxate,
mágico de circo que Chegou a

Cascavel em. 1964, onde se

tornou líder cooperativista e

um dos homens mais ricos do
Paraná. Isso gercw uma CPI
na Assembléia e um conse­

quente'mal estar no setor.

motores a ga_s__o_l_in_a� _
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� AnDRE mAYKOT a·ClA. LTDA.
'Rua Fulvio Aduccí. 1157
Fone 44-1788 - Estreito., Fpolis � se .

deste número de grandeza", ao que afirmou.
De acordo com assessores do Ministro do

Planejamento, a ABDIB equivocou-se ao su­

gerir cortes no custeio, porque eles já foram
efetuados pelo Decreto-Lei 1.678, de 22 de
fevereiro último, que, ao contrário do que
supôs a entidade, não atingiu apenas os inves­
timentos governamentais - em cuja redução
global contribuiu sozinho com Cr$ II bilhões
666 milhões �, mas também os gatos com a

manutenção da administração. '.'Não há mais
onde cortar no custeío além do que foi feito
pelo decreto-lei 1.678", informaram ..

Segundo eles, cerca de I O por cento, em

média, das despesas de custeio dos ministérios
.provém de "recursos a programar", os quais,
conforme o argigo segundo do Decreto 1.6�8,

.

foram "esterilizados" em 50 por cento - signi­
ficando, na prática, uma redução direta de
cinco por cento nos gastos administrativos,
sem computar ai a contenção de 20 por cento
da receita vinculada (recursos com destinação
específica em lei), estabelecida no artigo pri­
meiro do 1.678. Calcula-se uma ccntenção.em
torno de Cr$ 30 bilhões nos recursos do orça­
mento do Tesouro, incluindo custeio e outros
ítens.

Propostà da Abdib não será

atendida pelo Governo
Brasília- A proposta daABDIB (Associação
Brasileira da lndústria jíe Base) para a realiza­
ção de cortes nas despesas de custeio do Go­
verno dificilmente será atendida, apesar da

disposição do Ministro' da Fazenda, Sr. Kar­
los Rischbieter, manifestada na reunião com

os empresários realizada no último dia II, eTY\
São Paulo, de estudar- a sugestão. E que o

Ministro do Planejamento, Sr. Mário Henri­
que Simonsen, foi alertado por assessores de
que a adoção da medida provocaria .a virtual

paralização da máquina administrativa.

O setor de bens de capital, portanto, terá
que se contentar com a promessa que lhe foi
feita semana passada pelo Ministro da Indús­
tria e do Comércio, Sr. João Camilo Penna,
de buscar soluções para atenuar, no volume
de encomendas, os efeitos das reduções, em

Cr$ 42 bilhões' 700 milhões, nos investimentos
das empresas estatais. O próprio Sr. Mário
Henrique Simonsen não acredita que estes'
efeitos serão tão graves como se alardeia, pois
raciocina que se a queda do volume de invers­
ões das estatais foi de 7,9 por cento, em termos

nominais, "as consequências negativas para a

indústria de base deverão se situar .ao redor

Arrecadação do 'CM tem

crescimento de,9S porcento
Brasília - A arrecadação acumulada do ICM
(Imposto sobre Circulação de Mercadorias)
atingiu, até março de 1979, Cr$ 62 bilhões 456
milhões 652 mil, apresentando crescimento
real de 95 por cento em comparação a de igual
período do ano passado, segundo dados di-.

vulgados pela Coordenadoria de Assuntos
Econômicos do Ministério da Fazenda .

Segundo comunicação distribuída, "é digna
de registro a excelente performance apresen­
tada 'pela arrecadação global do ICM, princi­
palmente no primeiro trimestre deste ano,
salientando-se o crescimento real de II por
cento ocorrido em São Paulo". Este cresci­
mento pode ser explicado, em parte, pela eli­
minação da concessão dos crétidos de lCM
quando da exposição de produtos manufatu­
rados de sua transformação em crédito do IPI
(Imposto sobre Produtos Industrializados).
As maiores participações relativas na arre­

.cadação global do ICM concentraram-se nos

Estados de São Paulo (44,2 por cento), com
Cr$ 27 bilhões 627 milhões 930 mil; Rio de
Janeiro (12,6 por cento),_ com Cr$ 7 bilhões
857 milhões 758 mil, a seguir, vem Minas

Gerais com Cr$ 5 bilhões 573 milhões 459 mil
(8;9 por ce_nto) e Rio Grande do Sul, .que

I

,arrecadou Cr$ 4 bilhões 938 milhões 940 mil
(7,9 por cento). Por último, está o Paraná,
com Cr$ 3 bilhões 621 milhões 970mil (5,8 por
cento). .....

Em termos de regiões, foram as seguintes as

arrecadações de lCM verificadas no período:
Sudeste (66,9 por cento), com Cr$ 41 bilhões
778 milhões 541 mil; Sul (17 por cento) com
Cr$ 10 bilhões 634 rriilhões 894 mil; Nordeste
00,8 por cento) Cr$ 6 bilhões 737 milhões 712
mil; Centro Oeste (3,9 por cento) com Cr$ 2
bilhões 456 milhões 056 mil e, por último,
Norte (1,4 por cento) com Cr$ 849· milhões
449 mil.

Ainda segundo os dados do Ministério da
Fazenda, em relação a arrecação até março de
1978, os maiores incrementos relativos ocor­
reram nas regiões Centro-Oeste (20,6 por.
cento) e Sudeste (9,3 por cento). A seguir,
colocam-se as regiões Sul, com 9,1 por cento,­
Nordeste, com 7,9 por Cento e Norte, com 5,8
por cento. A nível de Estados, os melhores
desempenhos foram os do estado de Sergipe,
com 20,7 por cento, Distrito Federal, com

20; I por cento, Espírito Santo, com 15, I por
cento e Goiás, com 15 por cento.

Código Tributário não será
substituído, mas ajustado

. -,t-; ()'. � ,

BeI� Horizonte - O secretário de Economia e Fi­
nanças do Ministério da Fazenda, Sr. Carlos Hen-

; rique Silva Boiteux, disse nesta capital que o Go- .

verno não vai substituir o atual Código Tributário
que apresenta ainda grande potencial inexplorado,
mas deverá ajustá-lo para conseguir melhor distri­
buição da carga tributária.
Afirmou queo Ministério dá .Fazenda irá apre­

sentar na próxima reunião do Confaz - Conselho de
Política Fazendária, em 21 de. junho, a proposta
atualmente em estudos de desvinculação dos fundos
de participação de' Estados e Municípios, que
atualmente os obriga a aplicar os recursos em seto­
res determinados prioritários pelo Governo Fede­
ral.

O secretário de Finanças e Economia do Ministé­
rio da Fazenda anunciou também a aplicação da
lista de serviços sujeita ao ISS - Imposto Sobre
Serviços com o objetivo de gerar maiores recursos,

, "as empresas de' segurança pe bancos por exemplo,
não pagam imposto a ninguém. Nem lCM, ISS ou
IPI" disse ele,
Advertiu aos prefeitos presentes para que nau

concedam isenções e dispensas de tributos e nem
deixem de cobrar impostos "com fins eleitoreiros".
Disse que, pela experiência de cinco anos do Ciata
apenas os primeiros anos apresentam resultados
excelentes e solicitou maior agilização dos prefeitos
para atualizaçãoperiódíca dos cadastros com o ob­
jetivo de crescer a arrecadação.

!

'Apesc concede financiamentos
para a construção civil

A Apesc, com 'recursos de
sua Caderneta de -Poupança,

concedeu mais dois financia­
mentos para Empresas, de

'Construção Civil, através de
seus Diretores Renato John e
Romano Orlandi-juntarnente
com Joci José Martins, Chefe
do Departamento de Opera-
ções Ativas da Apesc.

'

A Ceisa, representada pelo
seu Diretor Presidente - New­
ton Ramos, pelos Diretores
Técnicos - Adroaldo Pereira e

Olavo Fontana Arantes e pelo
Diretor Financeiro - Harry­
Correia, firmou contrato de

fnanciamento, no valor de

c-s 20.938.800,00 para a

construção, na Beira Mar

Norte-Fpolis , do Edifício

, Saint Clair com 13 pavimen­
tos .e 22 apartamentos.
-O prazo. para essa constru­

ção é de 9 meses e o financia­
mento para os compradores
será de 15 anos.

Outro contrato de finan­
ciamento foi firmado entre a

Apesc e a Predilar, esse no

valor de Cr$ 28.584.761,22,
para a construção do Parque
Residencial Ilha do Arvoredo,
que terá 64 unidades residen­
ciais, distribuidas em 4 blocos
de 4 pavimentos, localizados
em ltacorobi..
Representaram a Predilar

na assinatura desse contrato

Edson Pereira, Diretor Presi­

dente, Manoel-Vida] Pereira,
Diretor Administrativo, Isi­

doro Santos, Assistente Jurí­
dico e, o Diretor Presidente da
Nova Era, José Carlos Chaus­
sard Neto.

Após a assinatura do seu

25.0 contrato, a Apesc, atra­
vés das Empresas de Constru­
ção Civil , ultrapassa a casa

das 5,000 pessoas beneficia­
das com seus financiamentos.
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Política exterior torna-se
'ir,,. com á Sra Thatcher

Londres - Margaret Thatcher completa
apenas duas semanas .no Governo da
Grã-Bretanha - e já os policiais e solda­
dos do País ganham salários mais altos,
seus dirigentes sindicais estão mais irrita­
dos e sua política tomou-se mais firme
firme,

A primeira-ministra' da Grã-Bretanha
declarou na terça-feira passada que "o
caminho a seguir e o caminho escolhido,
pelo povo" durante aabertura da sessão

parlamentar em que foi apresentado um

programa legislativo sem retrocesso a

respeito das promessas do Partido Con­
servador de distanciar-se do socialismo.

Nessa oportunidade, a Rainha Eliza­
beth II leu as mudanças programadas
para os primeiros 17 meses de Governo
da Sra. Thatcher, cujo período �erá a du-

Buenos Aires - O ex-Presidente Ale­

jandro Lanusse afirmou que "seria um

grave erro e de consequências imprevisí­
veis" a realização imediata de eleições
para restaurar a democracia na Argen­
tina.

Lanusse, tenente-general da reserva,

ocupou a Presidência entre março de
1971 e maio de 1973 no regime militar
instaurado em 1966.

Em reportagem concedida a revista

"Estratégia", de temas políticos, Lanusse
expressa que "o País tem um longo ca­

minho a percorrer antes que a normaliza­

ção de suas instituições constitua uma

realidade cotidiana",
"Na Argentina de 1979 seria um grave

erro, de consequências imprevisíveis,
levar a efeito uma convocação eleitoral a
curto prazo", disse o ex-presidente.
Acrescentou que"". voltar a normali­

dade institucional e política passando di­
retamente mediante a realização de elei-

Cipriotas e

turcos

concordam
'negociar a

paz em Chipre

ração de cinco anos. I

A primeira-ministra; segundo seus

próprios assessores, "uma senhora de
meia idade, mas muito'conservada", qua­
lificou o programa como uma restaura­

ção dos direitos individuais contra a in­
terferência do Estado.

Poucos dias depois de assumir o cargo,
a Sra. Thatcher demonstrou que falava
sério quando se referiu a manutenção do

respeito da lei no País e uma política
menos passiva em defesa da Europa Oci-
dental.

'

..

Sra. Thatcher ,çaiu aos níveis mais baixos

dos últimos três meses. Os observadores.
atribuem esta queda, entre outros fato­

res, a expectativa dos compradores de

ações em relação.as empresas nacionali­

zadas que serão postas a venda pelos con­
servadores,

A Sra. Thatcher que goza de uma con­

fortável maioria de 43 cadeiras na Câ­
mara dos Comuns, espera por em prática
a maior parte de suas propostas legislati­
vas antes do Natal, particularmente os

projetos que causaram impacto pessoais
Os 316 mil membros das Forças Ar- nas vidas de milhões de britânicos. Um

madas e os 127 mil, efetivos policiais exemplo disto é que os cinco milhões de

foram aumentados' em até 20 por cento. habitações subsidiadas pelo Éstado serão
A Bolsa de Valores, que ante a perspec- postas a venda - independente da opi­

tiva de uma vitória conservadora bateu nião que tal medida mereça dos sindica-

vários recordes, a partir da �scensão da
'

tos de trabalhadores,
'

ções gerais, de um Governo de fato a um

constitucional, e um procedimento reite­
ramente aplicado e sempre sem êxito que
não permite que se alcance uma paz du­

radoura, uma ordem estável e liberdade
permanente",
Sobre o mesmo tema acentuou que "o

atual Governo de fato, como todos os

que o precederam, já reconheceu sua

transitoriedade e seu firme propósito de
instaurar a democracia. Considero errô­
neo acreditar que se poderia criar essa

possibilidade por decreto ou, como já se

fez em oportunidades 'anteriores, me­

diante a realização de eleições gerais".
A Argentina está sendo governada

pelos militares, os quis tomaram o poder
em um golpe de Estado que derrubou a

ex-Presidente Maria Estela de Peron em

março de 1976..
'

O atual presidente, General Jorge Vi­

dela, cumpre um mandato que terminará
em março de 1981 e depois dessa data,
segundo já se informou oficialmente, as-

sumirá o Governo outro militár por um

tempo não determinado ainda,

Entretanto; apesar da probição das
atividades sindicais e políticas, após o

golpe militar, já se nota uma movimenta­

ção nesses dois setores com vistas a con­

seguir o retorno a democracia antes do.
que prevêem as autoridades governamen­
tais.

Nos.últimos meses o Governo tem con­

sentido a atividade poljtiç_a e sindical,
mas as vezes aplica um freio.
Na quinta-feira passada foram detidos

o líder do Movimento Popular Provincial
, Centrista, Guillerrno Rawson e 211 de seus

correligionários, quando estavam reuni­
dos na cidade de San Luis, perto de Bue­
nos Aires,
Os dirigentes estão ainda. na prisão

acusados de haver violado a lei que
proibe as atividades políticas. Prevê-se
que eles serão libertados após o paga­
mento de uma multa.

I Partidos canadenses'empatam
em preferência-eleitoral

I

Nicosia, Chipre - O secretário-Geral
das Nações Unicas, Kurt Waldheim,
anunciou, ontem aqui, que os dirigen­
tes greco-cipriotas e turco-cipriotas
concordaram em reiniciar as paralisa­
das conversações de paz sobre Chipre
no dia 15 de junho,
O acordo é produto de dois dias de

intensas e as vezes árduas negociações
entre o presidente Apyros Kyprianou,
líder da comunidade grega em Chipre,
e Raouf Denktash '.dirigente dos turcos ,

na ilha, com a mediação de Waldheirn.
As conversações duraram quase 15 ho­
ras,

�Acho que o acordo oferece uma

base sólida para o reinício das conver­

sações", disse Waldheim em entrevista
a imprensa antes de concluir uma visita
de três dias a esta ilha dividida,
O acordo consta de dez pontos, O·

mais importante parece ser o que se

refere ao reinício das conversações, de
acordo com as regras acordadas há 26
meses pelo falecido presidente cipriota'
Arcebispo Makarios e Denktash, de
acordo com as "resoluções da ONU
sobre'Chipre",

Toronto - Os dois principais partidos políti­
cos do Canadá se aproximam das eleições ge­
rais de terça-feira com as mesmas possibilida­
des de triunfo, de acordo com as ultimas con­
clusões das pesquisas realizadas pela Agência
Gallup.

, O Partido Liberal do Primeiro-Ministro,
Pierre Elliot Trudeau e os conservadores, en­

cabeçados por Joe' Clark, concentram 37,5
por cento dos votos, cada um.

Os resultados da última sondagem de opi-
, nião, divulgados .ontern, mostraram uma

perda de prestígio do partido do Governo)
que nas eleições de 1974 conseguiu 43 por
cento dos votos contra 35 por cento dos con­

servadores.

O novo partido Democrático, qu� em '1974
reuniu 16 por cento, nas últimas pesquisas,
aparece com 19 por cento.

,

A empresa que' promoveu a pesquisa
.afirma que II por cento das 2.037 pessoas
entrevistadas se mostraram indecisas.

Ao conhecer os resultados das pesquisas, o

conservador Clark declarou: "Elas indicam

que .terernos que continuar nos esforçando
como até agora para a única pesquisa que vale
é a da próxima "terça-feira".
Na oportunidade em que os candidatos ini­

ciavam o último fim de semana de campanha
eleitoral, Treudeau e Clark se acusaram rnu-

'

tuamente de adotar uma linha política que
tiveram como resultado a elevação da taxa

inflacionária de 10 por cento - o mais alto

índice do custo de vida desde 1975.

Ed Broadbent, líder dos novos democratas,
declarou que sua política de controle de pre­

ços enfrentará adequadamente a alta do custo

de vida. O .político pediu a constituição de
uma comissão de preços justos com autori­

dade para anular aumentos injustificados.
Ontem Clark criticou Trudeau pelo au­

mento da inflação, porém realçou que os con­

servadores não aprovarão leis �e controle dos
preços e salários.

Castro deixa o México e

petróleo foi assunto principal
,

Cancun, México - O presidente cu­

bano Fidel Castro, reafirmou os laços
com o México, de crescente impor­
tância petrolífera, com uma amistosa

visita que terminou anteontem. O pre­
sidente José Lopes Portil1o despediu­
se de Castro com um forte abraço, ao
fim da visita de 29 horas à ilha de
Cozumel e a este balneário situado
na Península de Yucatan. Lopez Por­
tillo não costuma braçar os chefes de
Estado visitantes.

, Castro chegou dizendo que não
vinha buscar gás nem petróleo, porém
o Presidente LopezPortillo disse em

seu discurso que durante suas conver­

sações com Castro, o petróleo foi o
tema principal.

O comunicado conjunto resultante
da visita resume acordos e convênios

alcançados durante a visita de Castro
e registra o apoio de Cuba à tese de

Lopes Portillo para que o petróleo
seja considerado patrimonio da hu-

manidade.
' .

Lopez Portillo, por sua parte, se

juntou ao protesto cubano contra o

bloqueio que há 20 anos os Estados
Unidos impõem a ilha 'protestou pela
ocupação da base militar norte­

americana a de Guantánamo.
Além disso, se comprometeu a,

Unidos impõem a ilha e protestou pela
tenha êxito a reunião de cúpula dos

países não alinhados; que se realizará
em setembro próximo, em Havana. O
México não é membro do grupo. E só
observador. Castro visitou o México

pela primeira vez desde que saiu há 23
anos das costas de Tuxpan, Vera
Cruz, com seu bote comprado 'Por'IS
mil dólares para assentar o golpe final
à ditadura de Fulgêncio Batista.
Castro o recordou quando chegou ao

aeroporto de Cancun, onde disse que
não beijava o solo mexicano porque o

leva no coração.

Cairo - O Presidente Anwar
Sadat se queixou ontem de

que o Primeiro-Ministro is­

raelense lhe cria dificuldades
com os outros Governos
árabes e disse que "quanto
menos declarações fizer me­
lhor".

Sadat acrescentou que em

sua última reunião com

I Begin disse a este: "porque o

senhor gosta tanto de me

Beirute - O pr(ncipe her­
deiro da Arábia Saudita,

Fahd, disse em Beirute que'
seu país, o principal expor�-

Lanusse vê "grave erro" na
,

.

realização de eleições

Levar um telefone para a

cabeceira de sua cama não é mais

privilégio das cenas de cinema.
Elas já estão acontecendo em

sua cidade e o que émuito melhor,
podem acontecer em sua casa por
um preço inferior ii duas entradas
de cinema.

Hoje em dia, para maior
funcionalidade, o telefone deve
estar nos locais onde você passa a
maior parte do dia: na sala, no
querto.ou na cozinha.

Para cada terminal telefônico,
há a possibilidade de instalaçã9 de
até duas extensões nas cores azul,
verde, vermelho, ou simplesmente,
cinza.

Disque 104 e solicite a insta­

lação de sua extensão, 'Colorida,
como a vida.

�' Ministério das Comunicações'
TELESC / telecomunicacões de santa catarina s.c

E....,..esa ciosis�Telebrás II

Disque 104·

Castro e Portillo se abraçam na despedida, em Cancun.
I

criar . problemas",
referindo-se as' declarações
intransigentes do

Primeiro-Ministro israe­

lense que favorecem os críti­
cos árabes do presidente
egípcio.

Sadat não deu mais deta­
lhes mas vários funcionários

egípcios, particularmente,
lamentaram a insistência de

Begin em construir colônias'

tador mundial de petróleo,
está disposto' a ir à guerra
para resgatar o setor árabe
da cidade de Jerusalém,
ocupada por I srael na guerra
de 1967. <-.

Disse também que a Ará­
bia Saudita, que financiou a

,

guerra egípcio-israelense de

1973, realizaria todos os

atos ao seu alcance para for­

çar o presidente' egipcio
Anuar El Sadat a renunciar
ao tratado de paz assinado
com o Estado judeu.

"Se Jerusalém

r�uerer omartírio, estamos
dispostos a isso. É questão
de vida ou morte", disse
Fahd numa entrevista publi­
cada pelas revistas libanesas
"AI Watan" e "Arabi" e "AI
Hawadess'' que se editam em

Paris e em Londres.
Ambas as 'revistas foram

árabe, e emprego da palavra

'Departamento de Estado não
.envíará mais tropas

) .

Washington - O Departamento de Es­
tado norte-americano, esperançoso da
manutenção da força de oaz da ONU na

Península do Sinai, dementiu que, se ,

planeje enviar tropas norte-americanos,
no entanto, confiam em que o Conselho
de Segurança da bNU renove o mandato

pelo qual uma força de segurança inter­
nacional de 4 mil homens está destacada
entre as tropas egípcias e israelenses.
Dito mandato expira em julho. Se não

for renovado, declarou o presidente
norte-americano Jirnrny Carter, os Esta­
dos Unidos tentarão estabelecer uma

torça: internacional independente da
ONU.

judias nos territórios ocupa­
dos e em-ser pouco amigável
com os palestinos.

Isto, segundo os funcio­

nários: só serve para pro­
porcionar argumentos aos

intransigentes árabes que
atacam Sadat por ter fir­
mado o acordo de paz com

Israel.
O presidente manifestou

suas queixas ante uma dele-

concedidas em idioma

martírio significa guerra
santa no uso saudita.Nossa

posição a respeito desta

questão não é susceptível de
composições. Se cedermos,
significaria que algum dia ,

poderiamos ceder Meca",
disse o Príncipe Fahd.

Meca é a capital religiosa
do Islã. No setor árabe de
Jerusalem está a cúpula da

roca, o terceiro santuário em

importância palra a religião
muçulmana depois de

Kaaba, em Meca, e a tumba
do profeta Mahomé, na ci­

dade de Medina, Arábia
Saudita.

'

A dinastia real saudita é

por tradição a custódia do

.Islã e de seus locais sagra-
'

dos.
O primeiro ministro israe­

lense Menahen Begin, assim
como outros funcionários de

gação da Associação Bnai
Brith, de judeus norte­

americanos, que o visitou

em Alexandria. Os visitantes
não puderam ser entrevista­

dos imediatamente, pelos
correspondentes e as decla­

rações de Sadat foram di­

vulgadas pelos cinegrafistas
de televisão que tiveram

aCeSSO a reuni'ão na residên-

cia presidencial. naquela ci- •

dade do Mediterrâneo.

seu Governo, tem rea'{ir­
mado que Jerusalern conti­
nuará sendo para sempre a

Capital indivisivel de Israel.
O ,Príncipe Fahd, que

trata dos assuntos cotidia­
nos do Reino, também criti­
cou as gestões pacifistas. do
presidente norte-americano

Jimmy Carter no Oriente

Médio, que culminaram a 26'
de março último com a assi­
natura do tratado de paz
eh tre Egito e Israel.

Fahd disse que o tratato

prevê a evacuação parcial da
península do Sinai, coisa

que segundo. ele não pro­
mete absolutamente nada a

margem ocidental do Rio
Jordão nem a faixa de Gaza,
nem as colinas de Golan

ocupadas a Síria, habitadas
por aproximadamente 2
milhões e 200 mil árabes pa­
lestinos..

Sadat se queixa com as

declarações de Begin

,
/' " r'

Príncipe promete guerra para
resgatar setor de Jerusalém

O prsesidente qualificou de "sem fun
darnento" ,um informe de que seu Go­
verno considerava o envio de, tropas ao

Sinai, como parte do tratado de paz
egípcio-israelense, Carter firmou um

compromisso pelo qual garante que os

Estados Unidos tomariam as medidas
necessárias para assegurar que uma força
multinacional aceitasse permanecer no

Sinai,
A União Soviética está sendo pressio­

nada fortemente pelos estados árabes

opostos ao tratado de paz para que vete
qualquer moção de renovar o mandato
da ONU .• Um porta-voz do Governo
norte-americano, não obstante, disse que
este país confia em que poderá descartar
dita medida em suas conversações com os

soviéticos durante a conferência de cú­
pula no próximo mês,

De qualquer forma, qualquer papel
norte-americano nessa força estaria re­

duzido a apoio logístico, afirmou Carter.
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Ao Guarani, resta o�onsolo
de tentar golear o Palestino

Campinas - Num si­

pies. amistoso, porque o

Olí!�lria do Paraguai já é o .

\ encedor do Grupo B, o

Guarani enfrenta o Pales­
tino Campeão do Chile.

hoje. as 11 horas, no está­
dio Brinco de Ouro da
Princesa. Com apenas I

ponto. o time paulista
pode chegar ao máximo de

cinco. insuficiente para al­

cançar o Olímpia. que
conquistou seis, vencendo'
duas vezes ao Palestino e

uma ao próprio Guarani.

Se mantiver a motiva­

ção. apesar de desclassifi­
cado. o Guarani tem tudo

para golear o time chileno,
que é fraco. embora tenha

jogdores destacados como

Elias Figueroa e Pedro
Pinto. O treinador Canpo­
Iican Pena espera um resul­

tado. honroso. mas está
ciente d� que o Guarani O·Guarani terá Renato e Zenon esta manhã contra '0 Palestino

tem grandes possibilidades
de golear.
O técnico Carlos Al­

=r Silva não poderá
contar com Careca, ex­

pulso em Assunção, contra
o Olímpia. e Zé Carlos.
que continua contundido.
No meio-campo, conti­
nuar! João Carlos, en­

quanto Miltão será o co­

mandante do ataque. Na
lateral direita, Mauro

volta; saindo o jovem
Odair. O técnico está certo
de que toda a equipe se

empregará e tentará' uma

�. goleada sobre o Palestino.
Os times: Guarani -

Neneca; Mauro, Gomes.
Edson e Miranda; João
Carlos, Zenon e Renato;
Capitão, Miltão e Bozó.
Palestino - Araya: Her­
rera, Figueroa, Fuentes e

Varas; Duboot, Zelado e

Manuel Roja: Lozball.
Nessen e Pinto.

Visando um atendimento cada vez

melhor aos, seus amlqos, cllentes e auto­
mobilistas em geral, Hermes Macedo co­
múnica a abertura de novas lojas nas cida­
des de Passo Fundo (RS), União da Vitória
(PR),Volta Redonda(RJ), Taubaté (SP) e Ca­
çador (SC).

I

I

I

Dentro em pouco. serão acionadas
novas unidades HM em Concórdia' (SC),
Foz do Iguaçu (PR) e São Paulo(SP)' Aveni�
da 'General Olímpio da Silveira, 'esquina de
Conselheiro Brotero.

quem tem carro
tem Stcin· .

às suas ordens.

raia da Baía Sul

Ciclistas catarinenses

,

Se as condições do tempo permitirem, terá prosseguimento hoje
pela manhã na Baía Sul, o 510 Campeonato Catrinense de Remo
Adulto. iniciado no domingo passado com a disputa de apenas duas
provas.

Para hoje, com início previsto para as 8h30m. serão disputados os

seis páreos restantes. iniciando com outrigger à 2 remos sem timo­
neiro, e encerrando com o out-rigger à 8 remos com iimonerros.O
campeonato foi iniciado no último domingo, com a disputa do carnpeo
nato Júnior. no qual o Aldo Luz se sagrou campeão. Pelo campeo­
nato adulto. somente duas provas foram disputas. ambas vencidas
pelo Riachuelo. e depois o torneio foi suspenso por causa do vento
Sul.
O Riachuelo está liderando o torneio adulto com 23 pontos, e o

Aldo Lu7. está na segunda colocação com 14 pontos. A programa­
ção de hoje:

1.0 páreo -out-rigger à 2 remos sem timoneiro - participantes:
Riachuelo, Aldo Luz e América. 2.° páreo - single skiff - Marti­
nelli, Riachuelo. Aldo Luz. América e Cruzeiro do Sul. 3.0 páreo­
out-rigger à 2 remos c/timoneiro-Aldo Luz, Martinelli e Ria­
chuelo. 4.° páreo - out-rigger à 4 remos. sem timoneiro=América,
Aldo Luz e Riachuelo. 5.° páreo - four-skiff - Aldo Luz e

Riachuelo. 6.° páreo-out-rigger à 8 remos com timoneiro - Aldo'
Luz e Riachuelo.

em prova internacional
Com a presença de sete ciclistas catarinenses. será disputada hoje em

Estrêla, no Rio Grande do Sul, a 2a Prova Ciclistica Internacional. em

comemoração a emancipação do município gaúcho.
Seguiram para Estrêla, os ciclistas Afonso Ramos, Sílvio Emerson e Raul

Castroman. do Besc, Hans Fischer e lrio Goeder, de Pornerode , e Valmor
Giovanella e Geraldo Vandoch, do Tigre.

A prova será do tipo estrada, num percurso total de 124 quilõmetros.
passando pelas seguintes localidades: Estrêla, Bom Retiro, Tabaí, Taquari,
Ponte Mariante, Venâncio Aires, Cruzeiro do Sul, Lageado e chegada em

Estrêla.
Os ciclistas catarinenses acreditam numa boa participação porque treina­

ram muito para a competição, importante por ter caráter internacional.
contando com a presença de atletas uruguaios e argentinos:'
O árbitro geral será Josino Trombini e haverá troféus para os que chegarem

nas cinco primeiras colocações, e medalhas para os colocados entre a sexta e a

décima posição.

BARBADA - CORCEL II GT 78
Vendo super inteiro, único dono, banco reclinável, console, farol.
de milha, ar quente, embreagem eletro-magnética, 13.000 km, mo­
tivo viagem. Tratar fone: 224815.

MUDANÇA DE'ENDEREÇO
GRÁFICA 43 S.A. Indústria e Comércio
Comunicamos a praça de Florianópolis

que dia 21 do corrente fecharemos nossa

Loja da Rua Conselheiro Mafra n." 6,
transferindo-nos para nosso Prédio sito a

RUA GENERAL BITTENCOURT N.o 110 (ao
lado do Hospital de Apoio). voltando as

atividades normais a partir do dia 04 de
junho próximo.
Esperamos continuar a merecer a pref.e­

rência de nossos arniqos e clientes em
nosso novo endereço,

'COMPREOU
ALUGUE -

141
ENGEQUIP IAV IVQS>LVElRA.'50'

FONES (04821 4·H,(J78. " .. 0340
CQMtRCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTDA. CEP" 000 fLORIANOPOllS se

!ElJ)J)JliijjJ[JJ;),j�� e IUUlL YDVTBP4SS
oferecem: beleza, conforto

e economia em
170.000 km de Europa
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Cartões que não concorrem, de acordo com os relo
tortos dos computadores (Art. nO. 9, Parágrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti-
vos), Os apostadores, cujos númer.os dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros devem solicitar dos res-

pectivos revendedores a devolução da importãncia
paga,
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joinville e Blumenau (Sucursais) - Com apenas uma ct?­
vida, no comando do ataque, porque Vargas sentiu dores no

joelho direito sexta-feira e nem treinou, o técnico, Orlando
Peçanha encerrou na manhã de ontem Os preparativos para
o jogo desta tarde, no estádio Hernesto Schlenn Sobrinho,
confiante nas possibilidades de seu time vencer o Palmeiras.
Outro que não treinou foi o zagueiro Wagner, com proble­
mas na virilha, mas este joga.

E o técnico do Joinville já tem a, solução para o caso de
Vargas não atuar: entra Gildásio em seu lugar, e Sidinei no
meio campo. Ele quer surpreender o adversário com um

futebol rápido e conta com o avanço dos meias e laterais. A
outra alteração do time é na ponta esquerda, onde sai Edil­
son para a volta do titular Veiga, que já cumpriu suspensão.
,
No lado do Palmeiras, o técnico Joaquinzinho ficou satis­

feito em poderescalar o meio campo novamentecom Sony,
que também cumpriu automática na última' rodada, e o

único problema é Dito Cola, com uma lesão muscular, que,
pode ser substituído por Quituta. Já o goleiro Geraldo foi
dispensado porque deu uma entrevista dizendo que está em
melhor forma que Nilson, a uma rádio de Blumenau, de
onde sai uma caravana esta manhã, para prestigiar o time em
Joinville.

O Joinville entra em campo às l5h30m com Raul Bosse,
Gilmar, Wagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildásio
ou Sidinei e Sérgio Santos; Britinho, Vargas ou Gildásio e

Veiga. O Palmeiras com Nilson, Haroldo, Valmir, Celso
Saues e Renato; Sony, Dito Cola ou Quituta e Márcio.
'Edney, Lenilson e Adelmo. A arbitragem será de José
Carlos Bezerra, auxiliado por Dirsei da Cunha Estácio e

Pedro Paulo de Souza. '

JOINVILLE X PALMEIRAS

JOAÇABA X. JUVENTUS
Joaçaba e Jaraguá do Sul (Sucursal e correspondente) -

Com a, interdição do Estádio Oscar Rodrigues da Nova, o
Joaçaba enfrenta o Juventus esta tarde em Capinzal, no

estádio do Asabutâ, O diretor técnico da Federação, Pedro
Lopes, esteve ontem em Capinzal fazendo a vistoria do
estádio e o' aprovou.

'

Segundo ele, o estádio do Arabutã oferece boas condições'
de segurança, não devendo ocorrer nenhum problema. A
arquibancada é pequena - comporta aproximadamente 500
torcedores - mas o espaço em volta do alambrado é suficiente
para acomodar a torcida.

.

Pedro Lopes esteve vistoriando também o estádio de Lu­
zerna, mas este por enquanto está vetado por não ofere­
cer condições de segurança. Sendo assim, o jogo do Joaçaba
com a Caçadorense na próxima quarta-feira, foi confirmado
também para Capinzal, à tarde, pois o estádio não 'possui
iluminação.
Com o Joaçaba não há nenhum problema e os jogadores

estão motivados depois da vitória sobre o Avaí na última
quarta-feira: No Juventus, o único desfalque será Chico
Samara , suspenso.- ,

Equipes - Joaçaba: Juarez, Caco, Adão, Baiano e Sidnei,
Paulo Roberto, Taco e Geraldo, Jaime, Júlio Cesar e Para­
zinho. Juventus - Zecão, Odilon, Gomes, Mauro e Cizo;
Chicâo, Cancelier e Lara, Totó, Tonho e Nilton Gomes. O
árbitro será Claudionor Pereira, auxiliado por Osni José de
Souza e Darcy Américo Teles.

'C.RENAUX X M.DIAS

Brusque e ltajaí (Sucursais) - O jogo que será disputado
esta tarde no estádio Augusto Bauer, tem tudo para que o

Carlos Renaux repita a boa atuação da última quarta-feira
.quando venceu a Caçadorense. O ambiente do time de Brus- '

que é tranquilo, e apesar do técnico Rubens Freitas ainda
não contar com o goleiro Dilon e o zagueiro Coral, o time,
vem bem e agora há mais empenho, porque estão chegando
reforços, como o zagueiro Edson" do XV de Piracicaba, e

Moisés, ponta do Nacional.
E principalmente porque em ltajaí o treinador Odilon

Silva, mesmo prestigiado pela direção do Marcílio está en­

frentando dificuldades no relacionamento com o elentco.:a
ponto de o diretor de futebol do clube, Aristides Russi,
prometer para amanhã mais um listão de dispensados -

porque a equipe perdeu três jogos seguidos e os jogadores
são considerados culpados pela direção.
O Renaux vai a campo com Wilson, Lico, Ademir, Ger­

son e Almir, Paulo Sérgio, Reinaldo e Mário, Jair, Ademir
Totó e Valadares. O Marcílio com Cícero, Zequinha, Oi­
tão, Belga e Carlinhos; Jair, Bira Lopes e Leleco, Peninha,
Rinaldo e Aleir. A arbitragem do jogo, que começa à�
l5h30m, será de Dalmo Bozzàno, auxiliado por José Patrí-
cio' Mattos e Luis Carlos Portela.

CAÇADORENSE X
PAYSANDU

Caçador e Brusque (Correspondente e Sucursal) - O prin­
cipal objetivo do técnico da Caçadorense no jogo que será

disputado esta tarde n\) estádio Municipal, é vingar a der­
rota sofrida no meio da semana, para o Carlos Renaux,
justamente contra' o outro time de Brusque, o Paysandu. E
Rudi Lichs conseguiu escalar o time mesmo com a suspensão
de Tuico, que é substituído .por Toninho, e do lesionado
Délcio , que perde/a posição para o ex-juvenil Ferreira. Na
etapa final, ele pretende até lançar o meia Vitor e' o ponta
Ademir, ex-amadores.
Já o Paysandu também vem de maus resultados, mas o

técnico Adão Goulart confia nas possibilidades do time e

disse ontem que "há mais empenho e todos estão subindo de

produção". Ontem, em Brusque se apresentaram jogadores
novos, mas para esta partida a equipe vai bastante improvi­
sada, porque vários atletas estão lesionados.
A Caçadorense joga com Galina, Hermes, Elizeu, ,Gam­

beta; Vilrnar , Toninho, Valmir, Celsinho, Zeca, Cabinho e

Ferreira. O Paysandu vai com Celso, Nico, Danilo, Boeing,
Capeleti: Vavá, Betoe Vilmar, Aloísio, Angioletti e Anísio.
A arbitragem do jogo que começa às l5h30m, será de Bene­
dito de Souza Filho, com Flores de Souza e Aparício Brito.

INTER X CRICIÚMA

Lages e Criciúma (Sucursal) - Para tentar obter uma maior arre�a­
dação, os dirigentes do Internacional deverão levar a Miss Santa

Catarina, a lageana Solange Scorteganha, para um desfile em carro

aberto em torno do estádio Municipal.i O Criciúma promoverá a

estréia do ponteiro esquerdo juvenil Damázio na équipe titular.

Não há nenhum problema de ordem técnica ou física no elenco
do Inter, e o té'cnico Ademir Martins comandou um coletivo na

última sexta-feira, quando já anunciou li equipe titular. Depoisda
boa vitória contra o Marcílio, os dirigentes do clube esperam um

bom resultado contra o Criciúrna, que poderá deixar o Inter na

quarta classificação de sua chave.
Já o técnico Lauro Burigo lançará o juvenil Damázio, pois Ze­

zinho está lesionado. Na defesa Messias poderá sair jogando, Ade­
mir está fora por suspensão,
Equipes: Inter - Luis Fernando, Dutra, Nivaldo. Eduardo e

Cladcrnir: Vanusa, Renato e Bin; Jones, Wilson e Vacaria. Cri­

ciúma - Jurandir, Bruno, Messias, Edvaldo c Joaquim. Sabiá.
Ricardo (Badu) e Careca. Naldo. Laertce Darnávio. A arbitragem é

de Francisco Simas. auxiliado por Leonório Delavechia e Inácio

Alves.
•
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o técnico não sabe como escàlar o ataque, pois além da lesão de Mickey, Zé 'Paulo ainda não está recuperado

LuizAlberto· ainda não ·definiu
"

" , '.

o time. Vai. depender do medICO
As esperanças de Luiz manhã a situação melho­

Alberto, que queria definir rasse. Pelo menos Zé Paulo
a equipe titular após o re- demonstrou boa recupera-'
creativo de ontem, ção, mas Mickey continua
dissolveram-se frente as inspirando cuidados.
lesões que continuam en- -Não posso definir a

frentando diversos jogado-
'

equipe titular. Só poderei
res. Mickey ainda não se confirmá-la após a revisão
recuperou e Zé Paulo está médica antes do' início da
treinando sob fortes dores partida - disse Luiz Al­
.na coxa esquerda, Além do berto.
mais Cacá sem contrato, Caso Zé Paulo ti Mickey
não jogará. estejam em condições , o

ataque terá a mesma for­
mação .do último jogo.
Outra opção, no caso de
somente Zé Paulo
recuperar-se, seria intro­
duzir Valter na direita,
com o consequente deslo­
camento de Katinha para a

esquerda.
E grande parte dos pro­

blemas de Luiz Alberto se

devem a falta de um pon­
teiro esquerdo, pois João-

o Avai de Zé Carlos; Célio , Manec�, Adaílton e Orivaldó; Rosa
Lopes, Cariocae Lourival; Katinha (Valter), Mickey (Zé Paulo) e Zé
Paulo (Katinha); enfrenta hoje à tarde, às 15h30 min, no estádio
Orlando Scarpelli, ao Rio do Sul de Catito; Mour, ..Baio, Nelson e

Buca; Geraldo, Valdeci e Jadir; Jair, Nunes e Toninho. A arbitrag,em
será de Celso Bozzano; auxiliado por Edwaldo Coelho e Getú lio José
da Silva: Na preliminar,i�venis do Avai. x Caravana �o Ar:;

Miro não teme o Avai.

Vai jogar na frente
I •

Rio do Sul (Sucursal) - Defendendo a terceira colocação em sua

chave. o Rio do Sul enfrenta ao Avaí, hoje à tarde, no Orlando Scar­
,pelli, ao Avaí. No primeiro turnoMiro Andrade, ex-supervisor do
Avaí, não leve dificuldades para colher uma boa vitória, e agora no

returno pretende derrotar o time orientado por Luiz Alberto.
: Miro Andrade jú definiu a equipe par,a esse jogo de hoje. Mas tem

dois problemas, pois Sávio e Dirceu estão com estiramento muscular. O
treinador já confirmou que os dois estão de fora da partida .'
Na sexta-feira, o treiandor comandou o coletivo apronto, sendo que

ontem houve apenas um recreativo, na parte da manhã. no estádio
Alfredo João Kriek.

'

A delegação segue hoje pela manhã para Florianópolis e todos acham
que poderão vencer fIb Avaí, que não vem passando por uma boa fase
nesse returno da Taça Santa Catarina. Mesmo assim, Miro Andrade já
está satisfeito caso obtenha um empate, pOIS acredita que a crassrncaçao
está garantida: "De qualquer forma jogarei ofensivamente, como venho
fazendo nos últimos jogos", disse Miro Andrade,

CHAPECOENSE X FIGUEIREN'SE

Com Ivo, Cosme, ié Carlos, Décio e Vitor Ivo; Janga, Claudinho e

Valdir; Nilo. Jorge e Eluzardo. a Chapecoense enfrenta esta tarde. às"
15h30m. no estádio. regionallndio Condã, o Figueirense de Daniel,
Djaima,' Reginaldo, Casagran,de.'.e Pinga;·'Serginho, 'BaldtJino' ou!
poval eHelena; SebinlÍofCabraye,Mar'qüinhos.A arbitragem serád&'
lolando Rodrigues, i:tüxiliadOpóbReínaldo Lam"go eDauricql;losa./
.�

: . - .. '. .
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Na tarde de sexta-feira,
o técnico Luiz Alberto saiu
muito preocupado, do
gramado depois do cole­
tivo. Zé Paulo não partici­
pou, Mickey abandonou o

treino lesionado e Valter
não correspondeu às ex­

pectativas do treinador.
Mas Luiz Alberto se mos­

trava profundamente espe­
rançoso de que ontem pela

---�-- ------
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zinho, o único jogador
com essa característica,
deverá ser desligado do
elenco porque simples­
mente não. comparece ao

estádio Adolfo Konder.
Já no setor de meia­

cancha nenhuma alteração
será procedida pelo téc­
nico, sendo que Rosa Lo­

pes, Carioca e Lourival
têm escalação garantida.
No setor defensivo, além

da expectativa de uma re­

cu peração do goleiro Zé

Carlos, que na última pare
tida contra o Joaçaba teve

falhas, Çélio retornará à
lateral direita. E o lateral
diz que não concorda com

as afirmações de que seria
um jogador "desligado" em
campo: "Eu sempre me

empenho e não aceito que

fiz uma boa partida. Nós
todos erramos contra o

'

Payssandu", concluiu. E a

volta de Célio se deve ao

fato de que Cacá não che­

gou a um acordo com a di­

reção do Avaí, que conti­
nua decidida em não. au­

mentar em nenhum cen­
tavo a proposta de 8 mil
mensais e 10 mil de luvas

parcelados. Com isso, Ori­
valdo volta para a es­

querda, formando essa ala
com Adailton.

NA PRELIMINAR

, ,

Uma surpresa para Jorge no

,embarque: lesão de 8alduino
Somente hoje pela manhã, em tado no primeiro turno, e pode se

Xanxerê, é que será definida a es- dar mal. Além disto, o Figuei-
, caiação do' time do Figueirense rense também faz uma boa carn-

para o jogo de hoje. f que ontem panha, e como venceu uma vez

pela manhã, momentos antes de a este time, pode repetir, mesmo no
delegação sair do Scarpelli, em estádio deles. Nosso ambiente é
ônibus especial, Jorge Ferreira foi ótimo, e mesmo com alterações a

comunicado pelo departamento , equipe mantem uma boa produti­
médico qUe Balduino voltou a sen- vidade. Para mim, no nosso

tir dores na perna direita, e deverá elenco não existem titulares nem

ser submetido a novo exame para reservas, são todos bons jogado­
saber-se se poderá jogar contra ares.
Chapecoense. E Heleno, que pacientemente
Por causa deste problema ines- esperou por uma nova oportuni­

perado, inclusive, é que foi rela- dade como titular e conseguiu fi­
cionado para a delegação o meia 'nalmente a vaga contra o Cri-
Doval, que há quase um mês está ciúrna , acredita também nesta

inativo, e somente em alguns tra- possibilidade de vitória em Cha-
balhos desta semana participou. pecó:
Isto porque no departamento - Fiquei bastante tempo fora
médico permaneceu Tomé, com a da equipe, esperando uma

" perna direita gessada, e Edison, brecha, mas com tranqüilidade
com uma contusão na região porque o time vai bem. E agora,
lombar.

'

novamente na condição de titu-
E em caso de Balduíno não ter 'lar, quero ratificar a atuação que

condições de jogo, o treinador vai fiz contra o Criciúma, porque gos-
escolher entre duas opções; ou o taria de permanecer no time, ape-
próprio' Doval entra na meia di- sar de respeitar a opinião do téc-
reita , ou Sebinho joga nesta posi- nico, que é quem escala. Equanto
ção e entra Chiquinho pela ponta a este jogo, apesar de reconhecer
direita. Porém. Jorge Ferreira na Chapecoense o melhor time do
não esconde a intenção de con-, campeonato atualmente. tendo
firmar Balduino. para não alterar em vista a campanha que vai Ia-
ainda mais o meio-campo, que já zendo, acho que o Figueirense

'

perdeu Edison para o jogo com o pode surpreende-los, mesmo em

Criciúma. no meio da semana. seu campo,
Mas, de qualquer lorma, a d�- A manhã de hoje será livre para

legação partiu animada para esta os ,jogador.es, que ficam em

partida, considerada por todos Xanxerê, enquanto Balduíno é o
como a mais difícil deste segundo único a ter uma atenção especial,
turno da Taça Santa Catarina. E pois faz teste final para que Jorge
os jogadores, mesmo respeitando Ferreira saiba se ele tem condi­
bastante a capacidade do time ad- ções de jogo. Mais tarde, após o

versário. esperam uma vitória: almoço, é que a delegação segue.
Djalma acha até que o Figueirense

"

para Chapecó. onde será feita a
,

entra em campo com vantagem: última palestra do técnico aos jo-
-' As possibilidades do 'nosso gadores. Para obancode reservas

time são boas porque a Chape- seguiram o goleiro Beta. mais
coensc deverá jogar no ataque, Márcio. Raulzinho, Doval. Chi­
buscando a forma do jogo dispu- quinho e Nazareno.

Balduíno voltou a sentir
dores na perna direita e

depende de um teste esta manhã
para jogar em Chapecó. ,

o clima em' Chapecó
é de vingança pela
derrota do turno

Chapecó (de Mário Medaglia) - "Domingo; io de maio, é dia de
dar o troco. Ainda está na garganta dos chapecoenses os 3 a 1 que
levamos no primeiro turno. Agora é a nossa vez de retribuirmos e

mostrarmos porque somos o líder da chave / A".
É assim que Chapecó se preparou para o jogo de hoje contra o

Figueirense no estádio I ndio Condá. Esse convite-desafio à torcida está
impresso num cartaz espalhado por todos os cantos da cidade e só .duas
coisas estão esfriando um pouco a motivação para essa partida:' uma
falha da federação, que não mandou os ingressos para que a direção do
clube pudesse vendê-los anteciparnente. o qU,e será feito somente a

partir de hoje pela 'manhã. e o mau tempo. Choveu muito na noite, de
sexta para sábado, o tempo continua nublado e ameaçando chuva, e a

Chapecoense nem pode utilizar o gramado do lndio Condá para seu

(lItj'Ilo treinamento.
•

Mas o entusiasmo entre o técnico, jogadores. dirigentes e torcida é

maior talvez que o anunciado pelo cartaz e compensa todos os contra­

tempos. Ontem pela manhã. enquanto observava o tremo recreativo de

sua equipe, realizado no Ginásio de Esportes Ivo, Silveira, ao lado do

estádio, o treinador Vieira falava com confiança sobre o jogo de, hoje. O
time está escalado com todos os· titulares. inclusiveEluzardo que era

dúvida por causa de problemas coru excesso de peso: .

- Estamos com tudo para fazer uma boa apresentação diante do

Figueirense e confirmar nossa campanha - dlLla Vieira -. Se vencer­
mos esta partida ficamos em excelentes condições para chegar ao título
tia Taça Santa Catarina.

'

O otimismo de Vieira é justificado primeiro pela diferença de pontoS
que separa a Chapecoense de seus adversários mais próximos, Segundo
porque a equipe jogará. depois de enfrentar o Figueirense, a maioria das

partidas em seu estádio, Fora de casa serão apenas três e a mais difícil.
delas dia J de Junho, contra o Joinville. "Por isso' é que uma vitória
diante do Figueirense será praticamente decisiva para nós". explixou
Vieira.'
Após o recreativo realizado ontem pela manhã. os jogadores da Cha­

pecoense ficaram concentrados c muito confiantes num bom r.esultado
hoje, O centro avante Jorge é um dos mais dtimisras;:\{)}:�Úneféstíf'
muito hem c eu agora comecei a deslanchar. E quero no mínimo' marcar
um gol neles para conunuar como goleador. Tenho certeza de que
conseguiremos UI1l hOI1l resultado".
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FIa defende invencibilidade
deSOiogos

I

tuguesa, às 15hl5min, na Ilha do
Governador, ainda desfalcado de
Nunes, que continua com pro­
blemas no joelho: Pintinhe, sen­

tindo a virilha, também está com
sua escalação vetada. Mas, ape­
sar da ausência destes dois joga­
dores, o Fluminense certamente

conseguirá outro bom resultado.
O técnico Zé Duarte tem reali­
zado um bom' trabalho e-a equipe .

Sem Carpegg!api, que voltou a ,I mostra-se agora muito motivada.
sentir o joelho, o Flamengo. tera Os times: Fluminense -

Andrade como titular,. um Joga- Wendell; Edevaldo, Tadeu, Dario
dor jovem, mas que fOI uma das e Zé Maria, Carlos Roberto,
principais atrações da equipe na Artur e Mário, Fumanchu, Chi-
recente excursão pelo nordeste, guinho e Zezé,

impressi�nando até mesmo .ao ,O Vasco irá a Moça Bonita en-

arinirante Hele�o Nunes, que as- frentar o Bangu, com o técnico
,istiu os dOIS últimos Jogos. O Carlos Froner ainda indeciso se

. 'ogo começará às !5 horas. completa o melo-campo. com) Os times atuarao assim: Fla- Dudu ou Toniriho Vanusa. A

mengo --:-. Canterele, To�inho, equipe não atravessava uma boa
Rondineh, Manguito e Júnior; fase e uma prova disso foi a via­
Andrade, Adílio e Zico; Rei- gem de Agatirno paraa Europa, a
naldo, Cláudio Adão e Tita. Ser- fim de contratar reforços. O di ri-
rano - Cláudio, Moreno,.Ale- genteestádispostoagastarCr$17
mão, Eurico Souza e Humberto] milhões para armar um grande
Carlinhos, Barreto e Almir; Ze time.

Dia( Wellington e Carecà. Times: Vasco - Leão; Or-
No clássico do Maracanã, às 17 lando, Abel, Geraldo e Marcá

horas, o Botafogo apresentará Antônio; Helinho, Dudu (Va­
Marcelo, recentemente contra- nusa) e Garcia; Guina, Roberto e

tado' ao Atlético mineiro, e que Paulinho. Bangu - Araré,
mesmo sem estrear já é o ídolo da ' Ademir, Serjão, Edinho e Belisá­
torcida. Ziza, o outro contratado, rio: Fernando, Pereira e Jorge
continua sem condições físicas' Nunes; Pantera, Gilson e Jansen.
'ideais e continuará de fora: O início está previsto para às .

Os times: BOTAFOGO - l Sh l Srnin. , ..

Ubirajara, Perivaldo, Renê� Os demais jogos são os seguin­
Nilson .Andrade e Vanderlei tes: Fluminense (NF) X Olaria, às
(Romero); Russo, Mendonça ,e 15 horas, em Friburgo; Campo
Renato Sá; Gil, Marcelo e CIo- Grande X São Cristovão, às
vis . .América - Ernani, Va- 15h 15m, em Campo Grande; Ni-

. lença, Alex, Russo e Alvaro.João terói X Volta Redonda, às

.Luís Merica e César, Sergmho, 15h15m, em Niterói; Americanox
Ren�to e Sílvinho. Goitacás, às 16 horas, em Carn-

.

O Fluminense enfrentará a Por- poso

Rio' - O Flamen�o, que de­

fende uma invencibilidade de 50
. OS 'faz o Jogo mais Importante
���tll 'rodada e.mbora o clássico

. se'a entre América e B?tafogo.sJa equipe se apresentara em Pe-

trópolis, contra o Serrano, procu-
ndo apresentar o mesmo fute­

�I que o levou' a conqUIsta do

título·invicto.

'Torcida não confia

no Inter;' nem
contra o São Borja

Porto Alegre - Tudo .in-
.
titular Mário se encontra con-

"

dica que o Internacional veri- 'tundido, o mesmo aconte­
cerá o São Borja, hoje, às cendo com seu reserva irne-
15h30min no estádio Beira- diato Luis Fernando. O trei­
Rio, mas sua torcida não está nador Cláudio Duarte ainda
confiante na equipe, que no não decidiu quem escalar no
momento não atrâvessa uma comando do ataque, estando
boa fase, tendo perdido o Ú- a posição entre o juvenil Sílvio
tulo no primeiro turno para.o e o veterano Claudiomiro.
Grêmio e estreado mal no se- Times: Internacional -

gundo., quando venceu com Benitez, Hermes, Larri, Be­
muita dific4ldade o Interna- liato e Bereta; Caçapava, Fal­
cional" de Santa Maria, cão. e Batista; Valdomiro, Síl-,
,ql,l�llta-feira última np 1!§!MiQ yiQ,_,Cl(\uQiQm1ro.Le)ai.(".S;'o,."
BeIra-Rio., por I x O. BOIjà - Mano, lImar, Aguiar,
o campeão' gaúcho, além Cito e Flávio; Clóvis,· Jor­

disso, conta com uma série de ginho.e Sílvio; João Carlos,
problemas em sua equipe. O Raul e Canhotinho .

.Cruzeiro··ainda p/eosa
no título do turno,
se vencer o América

BeloHorizont� - OclássicQ Cruzeiro: Celso,Nel'itího,
marcado para hoje, �s 17 ho- Marquinhos, Osires, e Ni­
tas, no Mineirão, entre Amé-

.

valdo, Nélio, Alexandre.e Eri-
. rica e Cruzeiro, vai encontrar velto; Júnior Brasília, Mauro
as duas equipes com objetivos _.'.e CÍéber.

, .

diferentes. O América deseja GALO DEFENDE A
manter uma velha escrita LIDERANÇA
sobreoseuadversário,contra No estádio municipal de
o qual quase sempre deu Muriaé, às 15h30min, o Atlé­
sorte. Já o Cruzeiro jogará sua tico defenderá sua condição

,
derradeira chance neste .pri- de líder, com 18 pontos ga­
meiro turno do campeonato nhos,' ao enfrentar a razoável
mineiro de 79. E também pre- equipe do Nacional. O galo é
tende vingar-se da última der-

. apontado como o franco fa­
rota de 2xl; vorito, mas não poderá facili-
O jogo deve agradar ao pú- tar diante de seu adversário,

blico que com.parecer ao está- que está motivado pela boa
dio, pois tudo. poderá aconte- campanha realizada até agora
cer neste tradicional clássico no primeiro turno, onde está
do futebol mineiro. O Amé- na quinta colocação; com 13
fica defenderá a vice- pontos positivos.
liderança, totalizando no mo- TIMES: Nacional - Már-'
mento 17 pontos ganhos, um cio, Chico, Carlos Alberto,
a menos em relação ao líder Israel e Capucho, Zé Anto­
Atlético. Já o Cruzeiro, com nio Pereira e Ari, Vicen­
uma 'campanha até certo tinh� Mazola e Ediaho.
ponto decepcionante, não tem Atlético - João Leite; Alves,
Outra saída a não ser em ga- Qsmar, Silvestre e Hilton
nhar a Partida,1 para poder ter Brunis;To.ninho Cerezo (Car­
chance de levantar o primeiro. linhos) Heleno e Geraldo; Pe�
turno atualmente se encontra drinho., Paulo Isidoro e Vil­
,na quarta colocação, ",com 15 mar.

Pontos ganhos. Os demais, jogos da rodada
Times: Américà - Zé Mau- serão Uberaba x Vila Nova,

rkio; Celso Augusto; Ana- Araxá x AteneU, Araguari x

nlas, Hipie e Vaner; Geral- Uberlândia; Valeriodqce x

dinho; Maneca e Luís Carlos; Guaxupé e Guarani x Demo-
Cacildo, Roque e Amauri. crata.

'.

'LOTERIA ESPORTIVA
ONTEM: Jogo. 6 - Bonsucesso I x O Madureir;i.

=----JOGOS PELO BRASIL �_._::

CAMPEONATO PARANAENSE - Colorada x Cente�ário, Rio I!ranco x Atlético, Apucarana x Coritiba, �arihgá x Matsubara,
d�oceres x Londrina, Toledo x Umuarama;Iguaçu x pnião Ban-
elrante, 9 de Julho x Op·erárip,. e Opçrário x Guarapuava.
���.PEONATO BAIANO - Vitória,li:'Bl$fdgo e Leônico x Ita-

�AMPEONATO PERNAMBUCANO.:..._ Santa Cruz x Santo Amarol;aruani x. Ibis, Náutico x Central e Ferrovlário x Améric.a.

�AMPEONATO CEARENSEi- Fortaleza x Ferroviário, l'iraden-
CÃ. l( Calouros, Quixadá x Ceará e Guarany x Icasa.

.

C MPEONATO CAPIXABA - Rio Branco x Desportiva..
'I;�\«PEONATOGOIANO - VilaNova xGoiãnia ... Goiás xAnapo·Ina. .

��MPEONATO BRASIUENSE - Taguatinga x Brasília.

CAMPEONATO ALAGOANO -,Ferroviário x CSA.
MPEONATO POTIGUAR - Alecrim x ABC.

> J

contra o ,Serrano

São Paulo e Ponte' Preta
, empataram em 'um gol, ontem

São Paulo - O São Paulo isolou-se n'a liderança do terceiro Mas, para a fase final, o São Paulo voltou com uma nova

turno do campeonato paulista de 78, no grupo E, com 7 pontos disposição e partiu firme para a reação, e seu treinador Rubens
ganhos, ao empatar de I x I coma Ponte Preta, ontem à tarde no Minelli corrigiu as fal�as. E o gol de empate surgiu logo aos 2

.

Morumbi, emjogo equilibrado e que agradou atorcida, pnnci- mmutos, quando Getulio chutou cruzado e forte. Humbert.o
palmente no segundo tempo. A Ponte Preta, por sua vez, ficou tentando' colocar a bola para corner, marcou contra suas pro-
na vice-liderança do grupo F, com 7 pontos positivos, um' a prias redes. '. _ '. .

menos do que o líder Palmeiras,' Os doi� times jogaram assim: Sao Paulo - Valdir Peres; Getú-
No primeiro tempo, a Ponte Preta foi mais objetiva e mereceu Iio: Marião, Bezerra e Airton; Teod?f?, yl�na (Vilson Ta­

a vantagem parcial de lxO. Seu gol foi de autoria de Jorge. dei)e Dano .Perelra;Edu, Sergl�ho e Ze Sérgio. Ponte Preta
�

Campos, aos 32 minutos, aproveitando-se de uma falha da Carlos;' Toninho Ollvelr�: EugenIO, Nene e TOnI?ho Costa,
defesa O' São palito; depois de excelente jogada de Lúcio pela Humberto, Marco Aurélio e Lola (Osvaldo),. LUCIO, Jorge

'-. .
.

-

- . .', ,

'
.. C mpos e Afrânio t.loão Paulo) O árbitro fOI Jose Faville Netoponta-direita. Nessa fase, o Sao PauloJogou pessimamente e.Ioi a

. . ... '.. .

'

vaiado por sua torcida -, Serginho esteve em tardeirreconhecível. auxiliado por Jose LUIS Guidotti e Jose Teles Mendes. O Jogo
e nada fez de útil. rendeu Cr$ 1.354.740,00 com 29.805 pagantes..

I

.

.

é,P,'''J't

Palmeiras está quase classificado

Zico, tranqüilidade para ol,Flamengo, desespero para o 'Serrano

-

São Paulo - Líder do Grupo F, com 8 pontos ganhos, o Palmeiras
praticamente garantirá sua classificação para o quadrangular decisivo
do Campeonato Paulista 78, se derrotar o Corintians, hoje, às 16 horas,
no Morumbi. Como vem acontecendo nó 3.0 turno da competição,
todas as partidas são importantes e esta, além de clássico, reunirá dois
fortes candidatos ao título estadual, prevendo-se uma boa arrecadaçâo.

Os jogos di! atual fase do certame.são todos decisivos, já que somente
passarão para a próxima etapa os dois primeiros colocados de cada ,SANTOS X JUVENTUS
grupo, Por isso, Os pontos estão sendo disputados com tanto interesse Na Vila Belmiro, o Santos Jogará com o Juventus e poderá conseguir
que existe uma indefinição com relação aos prováveis classificados, pois mais dois pontos, melhorando sua posição no Grupo F, na luta que tem
cada chave tem 3 grandes concorrentes.

.
.

contra Palmeiras e Ponte Preta, em disputa � uma das duas vagas da
No' Grupo F, além do Palmeiras, também a Ponté Preta e Santos chave, Embora o Juventus seja um time perigoso, se o Santos jogar com

aparecem cotados para a fase final do campeonato-enquanto noGrupo . seriedade, não perderá a partida, ainda mais porque terá o apoio de sua
E, São Paulo, Guarani e Coríntians disputam a classificação, tornando torcida. O árbitro do jogo será Oscar Scolfaro, -.auxiliado por José
imprevisível qualquer prognóstico. Ubaldo e João Albuquerque Gomes. .

O Palmeiras não realizou uma boa campanha.nos outros turnos do Times: Santos Vítor; Nelson', Joãozinho, Neto e Gilberto; Toninhó
campeonato paulista. Chegou mesmo a ficar de fora do octogonal do Vieira, Ailton Lira e Pita; Nilton Batata, Juari eJoão Paulo.
2. ° turno, porque atravessava uma má fase. Mas, parece que agora o Juventus - Bracali; Deodoro, Cedenir, Leis e Paulinho; Nedo, Tião
técnico Telê Santana conseguiu acertar sua equipe, que venceu 4 parti- e César; Ataliba, Geraldo e Wilsinho.

.
das e perdeu apenas I,. aparecendo como provável finalista. •

.

O Corintiàns conauistou O 1.0 turno e manteve sua regularidade no , BOTAFOGO X PORTUGQESA
,

'

2° turno, embora não tenha chegado á final. Perdeu para o-Juventus no Em Ribeirão Preto, será disputado o jogo rnaisfraco da rodada. Com'
3. ° .turno, mas o técnico José Teixeira fez várias alterações para 0 jogo "0 ponto, o Botafogo enfrenta a Portuguesa deDesportos, que realizava
com a Ponte Preta quando o Corintians rnarcou 3 x l. O time tem 5 uma das suas piores campanhas. Só conseguiu ganhar I ponto, no

'pontos ganhos e uma derrota vai .deixá-lo em situação ·difícil com empate de O x O com e Juventus é está eliminada no Grupo F. A­
relação as suas 'pretensôes. " arbitragem desse jogo será de José Pereira da Silva, auxiliado por Max
O Palmeiras não. sofrerá nenhuma alteração. Telê conserva a equipe Falzeta e Roberto Ferreira.

Que venceu o Botafoao, Quarta-feira, mas o Corintians conta com o Times: Botafogo - Valter; Wilson Campos, Nei, Manoel e Miro; Zé
reaparecimento de Palhinha e também de Jairo..o que certamente dará Cláudio, Osmarzinho e Mário; Paúlo César,' Tonlnho e Valtef'Il._.

n()v" forca ii eouioe.uue terá Amaral eSócrates reintegrados, depois de Portuguesa - Moacir; Edson Pradera, Bolívar e Nelsinho: Eu-
servirem à seleção. A arbitra�em será de Rornualdo Arpi Filho, auxi-:' des,Wilson Carrasco .e Esquerdinha; Tatá, Enéas e Jorge Luís.

liado por Edson Massa e José Luís Novais..
.
'

.

Times: Palmeiras ---."Gilmar; Roserniro, Marinho Peres, Beta Fuscão
e Pedrinho; Pires, Ivo e Jorge Mendonça; Amilton Rocha, Toninha e

Baroninho.
.,

",
.

Corintians-c- Jairo; Zé Mana.Mauro, Amaral e.Vladimir; Taborda, .

Biro Biro e Sócrates; Vaguinho, Palhinha e Romeu,

..

o novo Phi/co 24 prgto e branco é o melhor e mais bOliito televisor que você pode. comprar. E toda essa beleza e' qualid"ade es!ão garantida'i
pela experiência do maior fabricante de televisores no Brasil: Phi/co. Ao comprar, o novo P�ilco 24 preto e branco, voce. estara le�and_o para,
casa a garantia da melhor imagem e do melhor som que um TVp()de ter. Porque o novo Phllco 24 preto e branco totalmente translS�onzado e

'dotado de circuitos integrados e do exclusivo circuito DS-388, que deixa a irrzagem sempre jirmepor mais longe que o aparelho esteja da esta-

ção transmi'isora. Se vo�ê não quer correr nenHum rb;co, a escolha é Phi/co; O televisor que nunca abandona você. Nemporjusta

causa�.
'

.

� PHILCO eP, '

u
.

.'.

IRevendedores Autorizados Philco: ;4rapuã •.ComerciaIPereira Oliveira e Hermes Macedo e Kiiar e Organização Koerich,
'1
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r

"Na minha opinião esta

medida não melhora nada,
pois a. idade em si não tem

nenhuma influência nos ín­

dices de criminalidade ",
afirma Reginaldo Monteiro

COimbra, há 15 anos como

policial e seis como dele­
gado. Numa das salas da De­
legacia do Estreito, ele e

João Thiago de Mattos,
chegaram a travar diálogos
ríspidos sobre o problema,
visto que este último con­

corda plenamente com a

medida: "Quando trazemos

alguém para a delegacia e

EDUÇÃO DA RE'SPONSABIL,IDADE �ENAL É
.

, ,

CONSIDERADA MEDIDA ANTIPATICA
A pretensão do ministro Petrônio Portella, da Justiça,

em reduzir de 18 para 16 anos de idade à punibilidade
penal, não encontrou ressonância junto à delegados de
Ipolícia, um advogado e um promotor, em Florianópolis.
'''Sou radical e visceralmente contra' esta iniciativa",
falou o promotor público do Juizado de Menores, Nuno
de Campos. A propostaministerial foi taxada de inopor­
tuna (porque "nada vai influenciar no-índice-de crimí­

nalidade") pelo delegado do Estreito, bacharel Regi-
naldo Monteiro Coimbra.

.

'�O que deve ser feito é a distribuição mais justa da
renda", na opinião do advogado Nelson Wedekin. En­
quanto isso o delegado Elói Gonçalves de Azevedo, da
Tóxicos, afirmaser a questão da crimínalidade um pro­
blema que independe da idade, estando, antes de tudo,
ligado à responsabilidade e à consciência, principal­
mente, dos pais dosmenores com comportamento antí-:
social.

.

./

De todos os' entrevistados, somente o delegado João
Thiago de Mattos, também do Estreito, concorda com á
redução da idade de responsabilidade penal, sob a ale­

gação de que muitos "ladrões com menos de 18 anos, ao
serem abordados pela polícia, alegam que nada pode
ser feito contra eles, pois são menores".

este é menor, ele já vai logo
dizendo que ninguém pode
botar a mão. Para mim, o

que faltam são casas de re­

cuperação", e lembrou que a

capacidade do Centro de

Recepção e Triagem de Me­

nores, em Barreiros, da Fu­

cabem, é -de apenas 20 pes­
soas. Ele afirma ainda que
a maioria dos menores "au­

tores de furtos em Florianó­

polis. são egressos da Fuca­

bem", e citou nomes como

"Sapo". "Galinha", "Fran­
cisco", "Osvino" e "Ga­

guinho". Na maioria dos ca­

sos. e ses menores fogem do

Ç'RT. sem que a direção do

órgão comunique o fato à

polícia e'dali a dois ou três

dras são apanhados por fur­
tos e mesmo arrombamento
de casas.

Discordando da tese de

Thiago. Coimbra ressalta

'que a maior preocupação do
governo deveria ser com rela­

c' cão aos menores carentes do
IdO aos nove anos que
por falta de condições finan­
ceiras dos pais, são mal ali­

mentados. provocando de­

íormações de ordem física e

ps;q'uica. ó que pode
ti an'sforrná-Ios . futura­

mente. em deliquentes e de-

d
"

pois em marginais comple­
tos.

"O problema é complexo.
É social. Uma criança sub­
nutrida pouca coisa assimila,
na vida, tem um quociente
intelectual baixo dada a ca­

rência de vitaminas na idade
vital, produzindo então uma
série de anomalias, justa­
mente na idade em que o or-'
ganismo está em desenvol-v
vimento". O delegado
Coimbra, com base nesse

raciocínio, faz uma per­
gunta: "Vamos colocar estes
menores na cadeia"? Ele_

Coimbra:
"Esta medida
não melhora
nada .. .:

O problema
dos jrienores

.

é complexo,
social. Eles precisam

é de
alimentos

.

e educação" .

mesmo responde, questio­
nando a pretensão do go-

.

vemo em transformar as pe­
nitenciárias em prisão­
alberque, o que para ele "se­

ria tirar das prisões os adul­
tos e enchê-las de menores".

\

"Precisamos mesmo éque
seja dada alimentação e edu­

cação' para as crianças dos
zeros ao·s·. 14;. "quando.
então teremos pessoas sa­

dias, mas que, se forem para
o crime, aí então é que a re­

pressão deve atuar".

"Delegado de polícia há
nove anos, conhecido em

todo o país como "um pro"
fiss;�nal eficiente no com­

bate às drogas" (principal­
mente após a prisão do can­

tor Gilberto Gil), Elói Gon­
çalves de Azevedo'também é

contra as pretensões do Mi-'

nistro da Justiça. "A maio­

ridade é ligada a questão da

responsabilidade. Por tradi­
ção ou cornodismoo brasi­
leiro sempre quer dar o seu

jeitinho", diz Elói.
"Acredito que 'a respon­

sabilidade penal não deveria
ser diminuída de 18 para 16
anos de idade, pois seria
transferir o problema dos

pais para os filhos". Esta é a

principal preocupação do

Thiago:
"O menor

sabe que a

polícia
não pode
botar a

mão nele
e vai logo
falando isso

quando chega na

delegacia' .

Jl

)(
( l(
J[

delegado titular da Tóxicos,
pára quem a "irresponsabi­
lidade de muitos pa�s é 'que
leva o.s filhos a procurarem o

caminho do crime, passando,
;-; pelo vício das drogas, no

momento em que estes pre­
cisam de uma atitude, não
severa, mas amiga, com diá­

logo".
É dos 14 aos 18 anos de

idade que o jovem toma con­

tato com as drogas e, se­

gundo Elói, nunca. depois,
"há não ser em. casos espo­
rádicos". Para ele o que deve
ser modificado é o tipo, de
educação, devendo esta dar
consciência e responsabili­
dade. "Os jovens de hoje
possuem uma tendência bas­
tante acentuada a se revolta­
rem contra as autoridades

por causa da mediocridade

inerente", prossegue' o titu­
lar da Tóxicos. Éa falta de

diálogo e liberdade de ex­

pressão entre o joveme a au­

toridade policial que S0-

. mente é chamada para aten­

der a uma ocorrência. Entre
os estudantes e os policiais,
ao verde Elói, deveria haver
maior entrosamento, o que
ínevuaveímente afastaria
muitos jovens do caminho
dos crimes e das drogas.
"Não temos base e muito

menos estrutura para adap-

tar unia coisa que somente
dá certo nos países desen­

volvidos, onde a idade de
'

responsabilidade penal é
maior que a dos países po-'
bres". Um simples "papo",
com um jovem apanhado em
f1ag�ante, demonstra bas­
tante a origem do problema:
"Todos os jovens acabam

por confessar que em casa,

possuem problemas com os

pais, alguns permanecendo
fora de casa por muito

tempo, 'bebendo em bares

depois das 22 horas e em

companhia de pessoas .não
recomendáveis. Eu uso a

maconha mas os meus'. pais
são alcoólatras, afirmam os

jovens que recebem uma de­
terminada formação moral e /

enca, se decepcionando pos­
teriormente com os pais,
procuram então uma nova

moral que pode muito bem'
ser a utilização de drogas,
como uma forma de contes­

tar a mediocridade", finaliza
.

Elói Aze�edo.
Afirmando que a repres­

são "é um instrumento para
diminuir a delinqüência",

.

atacando apenas os efeitos e

conseqüências e não as cau­

sas de um problema maior
de cunho social, o-advogado
Nelson Wedekin, suplente
de deputado estadual e pre­
sidente da Comissão de Jus-

•

tiça e Paz. Ele diz ql,le "a'
criminalidade somente será.
resolvida' com uma maior

distribuição da renda. O

problema é de miséria e de

desemprego, pois um ele­
mento com fome, mesmo

que não queira, muitas veze�
se vê obrigado, por falta de

alternativa, a .ir para. o
I
crime"
A falta de hábitos demo­

cráticos também é. colocada
por Wedekin, "pois a popu­
lação, não estando acostu­

mada a tomar parte nas de­

cisões, acha que o combate
ao crime não é de suá res­

ponsabilidáde, pois nem es­

colher os governantes ela
tem direito hoje". A repres­
são, para o presidente da

COmissão de Justiça e paz,
, "é como aspirina, que passa
a dor de cabeça, mas não

ataca as causas que provo­
cam estas dores". Por isso,

ressalta Wedekin, ",não
adianta uma reforma peni­
tenciária, formação de pro­
fissionais, se tudo isso vai a

reboque de uma estrutura fa­

lida, que carrega no seio as

próprias contradições so­

ciais.

Ele finaliza: "Reduzir a

maioridade penal nada pode
resolver. O menor que vai

preso, em vias de se tornar

um marginal, acaba por se

transformar lá den tro das
prisões, verdadeiras acade­

mias do crime".

Elói:
""Reduzir a

responsabí I idade
penal para
16 anos,
seria

transferir
o problema
dos pais
para os

filhos" .

Wedekin:
. "A criminalidade

somente será
resolvida

,

com uma,

maior

distribuição
da renda.

O problema
é de miséria

e desemprego ...

•
Todas estas questões

estão publicadas na tese de

mestrado, defendida pelo
promotor -na Universidade
Federal de Santa Catarina, e
que é uma das únicas no

'Brasil a abordar; questões
desta natureza.

Sustentando-se na argumen­
tação.constante em seu tra­

balho, Nuno de Campos
dominância do sexo mascu- coloca-se "radical e visce-

Declarando-se contra a

medida, o promotor público
do Juizado de Menores,
Nuno de Campos, que de­

fendeu uma tese sobre o

menor com conduta anti-,
social, tem, como contribui­
ção ao debate, uma série de

dados por ele colhidos.

Trata-se de um perfil do
menor -infrator. Com pre-

... 'pois
alguém com

fome, mesmo
que não queira,

se vê

obrigado,
por falta

de alternativas,
a ir para
o crime" .

ralmente contra a diminui­

ção da responsabi lid ade
penal de 18 para 16 anos de

idade", Ele faz estas afirma- ,

ções por.entender.que o sis-
'

tema carcerário "não fun-
'

ciona como deveria ser e,

portanto, pegar 9 menor in­

frator e jogá-lo numa cadeia
nada resolveria".
No Direito Penal, se­

gundo ele, as medidas são

sempre repressivas e no Di­

reito do Menor é reeduca-

lino, na idade de 16 a 17 anos
de idade, estes menores ge­
ralmente, _são analfabetos
ou não cpegaram a concluir

a quarta série do primeiro,
grau.
Estes, no momento- em

.

que a pesquisa foi feita, não
possuíam emprego fixo, e,
'na maioria das vezes, os pais
eram casados (contradi�'
zendo uma série de pesqui­
sas. que afirmam o contrá­

rio), residindo os menores

Campos:
" Sou-radical

e visceralmente
'contra a

'

redução
da

responsabi lidade
penal ...
O Direito
do menor·

é mais

avançado .. ,

com os mesmos. A maioria tiva. Ele dá um exemplo: "se
das infrações é crime �ontra um indivíduo maior de idade

o patrimqnio (furtos, rou- mata uma pessoa e tem uma'

bos), envolvendo-se os mai� pena de seis ános, ele vai ser

velhos com tóxicos os mais liberado mesmo que não

variados. tenha se recuperado, en-

Proven ientes , quase quanto que um menor que

sempre, dos subúrbios, eles· comete, infração, será sub­

cometem. os delitos no metido a uma reeducação,
centro da Capital. Como até que seu problema esteja

I

conclusão deste levanta- sanado. O Direito do Me-.

mento, Nuno de Campos nor, por este motivo, é

fala da necessidade de re- muito mais avançado que o

criação de estabelecimentos do adulto, Querer, por­

para recuperação, "visto que tanto, reduzir a idade é uma

os atuais são poucos e não regressão do Direito Penal,
conseguem atender à de- o que não pode de maneira

manda". alguma ser admitido".

,

... querer,
portanto,'
reduzir a

idade é uma

, regressão
do Direito

Penal, o

que não pode,
de rnasieira
alguma,

ser admitido" .
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"Beijoca" e a polícia
Salvador -Mais uma vez,' o jogadorde futebol "Bei­

joca", artilheiro do Esporte Clube Bahia, foi notícia nas

páginas de polícia dos jornais desta capital, por ter sido
preso quando, embriagado, conduzia seu carro na con­

tramão'.
Há poucos dias "Beijoca" esteve em evidência, não

pelos muito gols que marca no clube hexacampeão
baiano, mas porque outro jogador, Joca, do Esporte
Clube Vitória, prestou queixa na polícia, acusando-o de
rondar sua cada desde o último "BA-Vr - maior clás­
sico local- quando os dois se esmurraram, a exemplo de
outros jogadores dos dois times. Durante o Carnaval, em
fevereiro, o ídolo da torcida do Bahia também marcou

presença no noticiário policial, ao derramar, durante
uma briga de rua, um taxo de azeite de dendê sobre uni de
seus adversários. Por sorte, o azeite pertencente a uma

baiana vendedora de Acaraje - não estava muito quente
e as queimaduras do oponente do jogador foram superfi­
ciais.

Em outras ocasiões anteriores, Jorge Augusto Ferreira
Aragão C'Beijoca") esteve envolvido com a polícia, inclu­
sive por questões mais graves como o atropelamento de
uma criança, que acabou morrendo.

AÍJQIição de crime na LSN
Brasília - O ministro Leitão de Abreu, do Supremo

Tribunal Federal ao proferir seu voto no processo em que
foi condenado Evadizio Barbos, por assalto a estabele­
cimento bancário, propôs a "abolição" desses crimes da
nova Lei de Segurança Nacional, desde que eles tenham
sido praticados sem fins políticos. Na prática, isto resul- .

taria em "habeas-corpus" aos réus condenados nessas

condições.
Sua proposta não chegou a ser votada pelo plenário

uma vez que o Ministro Xavier 'de Albuquerque pediu
vistas.
Cinco meses após a sua vigência, a nova Lei de Segu­

rança Nacional continua gerando controvérsias no STF
que até agora não conseguiu julgar um único processo
com base no dispositivo.
O réu Evadizio Barbosa fora condenado a 12 anos de

reclusão pelo Superior trib�nal Militar, com base na

antiga Lei de Segurança Nacional. Com a vigência da

.!l0va Lei - que não prevê crimes de assalto a estabeleci­
mentos bancários sem fins políticos - ele ingressou com

recurso no STF.

50 dias com as cobras
JOlIANNESnURG, África do Sul - Peter Snyman
estabeleceu ontem o recorde de 40 dias e 40 noites encer­
rado numa jaula de serpentes venenosas e decidiu perma-
necer mais dez dias em tão perigosa companhia.

.

Jack Seale , diretor do Parque de Serpentes de Hart-,
bespoort onde Snyman, um carpinteiro sul-africano de
25 anos; cumpre sua extravagante missão, disse que o

desafiante de cobras, não quer que o seu recorde seja
superado.
Snyman quebrou no domingo o recorde anterior de 36

dias com 24 serpentes mortalmente venenosas e deveria
sair no dia 17 da jaula de cristal.

.

Desde às II hor-as do dia 7 de abril Snyman tem-vivido
em câmara lenta em meio a cobras venenosas dos mais
diversos tipos, que atacam o homem quando algo as

assusta.

Sn.yman esteve a ponto de renunciar numaocasião em

que dois meninos passaram correndo em frente a jaula, o
que fez com que uma serpente negra mordesse a almofada.
em que ele estava sentado, onde deixou duas manchas de
veneno. O veneno mataria um homem em meio minuto.

Snyman sai da jaula somente 30 minutos por dia para
.

cuidar de sua higiene corporal, Já perdeu quatro quilos e

está irritadiço e tenso, mas acha que possui suficiente
autodomínio e familiaridade com as serpentes para ficar
mais dez dias dentro da jaula. Snyman externou o seu

grande sonho: "Meu nome será inscrito no livro Guinness
de recordes".
Trevor Kruger, detentor do recorde que o livro registra

atualmente, passou 36 dias numa jaula de serpentes ve-
.

nenosas em 1975. Semanas depois, morreu num aci­
den te automobilístico.
Ü grande medo de Snyman é que ocorra uma súbita

.

falta de energia elétrica e a jaula flque sem calefação,
porque as cobras procurariam o calor do seu hóspede de

sangue quente.
Mesmo quando acalefação está. funcionando, as ser­

pentes parecem gostar de enroscar-se junto a Snyman ou

sobre o seu corpo, o que lhe tira o sono.

"Outro dia, uma-cobra preta, deslizou sobre meu rosto
na escuridão, enfiando a língua dentro da minha orelha e

no meu nariz e depois meteu-se sob a minha camisa",
disse Snyman.

.

Detentos afogados no rio
PortoVelho-Quatro detentos do Presídio da Ilha de

Santo Antonio morrerám afogados no rio Madeira, após
escaparem da vigilância, quando caminhavam para a sala
de lazer, onde assistiram televisão. São estes os mortos:

João Torres (homicida); Sergey de Oliveira Cavalheiro

(estruprador e estelionatário); José Moura da Fonseca
(homicida e assaltantte); e Astúrio Fernandes Corrêa
(homicida).
Segundo a Secretaria de Segurança Pública, João Sal­

vaterra Penha, 'e Raimundo Rodrigues de Souza.(assal­
tantes), também tentaram fugir, nas mesmas condições,
sendo salvos. Com' as mortes de quarta-feira, eleva-se
para sete o número de presos desaparecidos' por afoga­
mento, quando tentavam fugir do presídio da ilha

jogando-se nas águas do -rio,

r

Polícia matou e. roubou
Recife -,A família de Cid Magalhães Brasil, morto do­

mingo passado, durante tiroteio com policiais civis e mili­

tares, em Gàranhuns , a' 230 quilômetros desta capital,
anunciou que vai acionar o Estado, civil e criminalmente,
pelo assassinato e por "invasão de domicílio", depreda­
ções de móveis e roubo" - segundo informou, ante­

ontem, o "Diário de Pernambuco".
De acordo com o jornal, a mãe do morto, Sra. Carrne­

lita Bezerra Magalhães Brasil, acusa os policiais de terem

roubado, após invadirem a sua residência durante o

tiroteio, um relógio de algibeira, Cr$ I mil700 que esta­

vam num móvel e Cr$ 5 mil800 que estavam no bolso de
Cid.

Domingo, no decorrer de uma festa '-110 distrito de
Tacaratu, Cid Brasil, juntamente com seu irmão João e o

amigo Roberto Cabral -. membro da família' que vem

travando uma violenta luta de morte com as famílias
Moraes e Roldão - envolveram-�e numa briga com um

jovem desconhecido.

Fio mata menor

na Bahia e empresa
nega a cul,pa '

Salvador- A Companhia de'Eletricidade da Bahia deverá ser

responsabilizada judicialmente, na próxima semana, pelo Sr.

Jorge Oliveira de Meneses, pai do menor Jairo Azevedo de

Meneses, de 13 anos, que morreu eletrocutado por um fio de

Cruz, morreu com mais três alta tensão partido por mais de dois dias no jardim público do

pessoas ao cair, anteontem, bairro de ltapagipe.
A Coelba, em nota oficial divulgada, reconheceu que o fio

estava partido há mais de dois dias, mas negou ter sido inf'or­
mada com antecedêncià do fato, conforme afirmam várias tes­

temunhas. Adiantou que dará prosseguimento às investigações
administrativas que estão sendo feitas sobre o caso desde do­

mingo passado, quando ocorreu o acidente.
De acordo com a nota da Coelba, o acidente que matou o

menor Jairo Meneses foi provocado pela queda de um fio de 220

volts de. tensão, destinado à iluminação pública do parque.
cruz.

"Fato, aliás, que contribuiu para que a empresa não fosse
O avião, um Cessna 206, informada da ocorrência imediatamente. Isto é, não tendo

com matrícula XE-BA, reali-
zava um vôo entre Paza Rica e prejudicado o suprimento de energia aos consumidores, o aci-

Jalara e aos 35 minutos de vôo dente passou despercebido pelos transeuntes".
. no povoado de Los Capuli- Várias testemunhas afirmam, porém, que a informação de

nes , município de Ferrer ,
que o fio estava partido fOI levada ao conhecimento da Coelba

Vera Cruz, caiu, morrendo _ pOf. moradores de ltapagipe, sem que tivesse Sido providen­
seus ocupantes. .

ciado o reparo, que ocorreu logo em seguida à morte do garoto.
O coronel Ernesto Vazquez O fato provocou, inclusive, protestos públicos e de famílias

.

Castellanos, diretor de Segu- residentes no bairro, denúncia na Câmara Municipal e mani­

rança Pública do Estado, deu festa à população da sociedade de bairro ..

a informação- do acidente. Segundo a Coelba, "acidentes como o de Itapagipe tem se

Os funcionários mortos ti- tornado, infelismente, uma rotina em Salvador. Diariamente
nham assistido a uma reunião são registrados cinco a seis casos de fios partidos por linhas
de trabalho no município de temperadas de arraia, vez por outra apresentando vítimas fa­
Gutierrez, Vera Cruz. tais. Para a empresa concessionária é impossível identificar o

local no momento da queda dq lia, a não ser com a ajuda da

população, daí o de ltapagipe ter ficado dois ou três dias no

chão da praça" �

Quatrom"rtos
na queda
do avião

em' Vera Cruz
Vera Cruz - O doutor Ro­
berto Sains Bienzobas, diretor
da Secretaria de Agricultura e

Recursos Hidráulicos de Vera

um pequeno avião em que via­

javam.
Os outros mortos são o ca­

pitão Luis Reys Valência, que
pilotava o avião, Luis Henri­

que Resendiz e Francisco
Martinez Castillo, repórter e

fotógrafo do escritório de im­

prensa do governo de Vera-

Dois serão
executados
quarta-feirã
na Flórida

Starke, Flórida - o go­
vernador do estado da Flórida
assinou anteontem, à pri­
meira hora, a ordem de ele­
trocução de dois réus, que pa­
garão com a vida, quarta­
feira, pelos crimes de que são
culpados.
Opositores da pena de

morte temem que as execu­

ções dos dois assassinos
possam constituir o princípio
de uma onda de execuções' de
550 réus condenados à morte,
em todo os Estados Unidos.
As ordens de execução assi­

nadas anteontem correspon­
dem a John A. Spenkelink, de
30 anos de idade e Willie Jas­
per Darden, de 25 anos.

O primeiro foi condenado à
morte pelo assassinato de um

amigo, a 4 de fevereiro de
1973, num hotel da cidade de

Tallahasss, 4ilóriçlª�J�arden
assassinou o dono de loja du­
rante um assalto em Lake­
land, Flórida, a 8 de setembro
de 1973.

Se resultarem infrutíferas as

últimas apelações que podem
ser interpostas em favor dos
réus, suas execuções, quarta­
feira, serão as primeiras quese
realizam no país desde que
Gary Gilmore morreu. Antes
disso, a última execução teve
lugar no país em 1957.
As apelações de' Sypenke­

link foram rejeitadas quatro
vezes pela Corte Suprema de
Justiça dos Estados Unidos.
Para Darden parece haver
'maiores esperanças de um

adiamento da execução.
No estado da Flórida, as úl­

timas execuções tiveram lugar
a 12 de maio de 1964, quando
foram eletrocutados Sie Daw­
son e Emmet Clark Blaek, por
dois assassinatos relacionados
entre si.

FBI investiga
explosão

.
-

....

na m.ssao

cubana em
.

_ 'JlJasllington
Washington - Ü FBI foi

chamado ontem para investi­
gar uma violenta explosão
ocorrida nas dependências da
missão cubana nesta capital.

.

A Organização Terrorista
"QMEGA 7", grupo oposto
ao presidente Fidel Castro,
declarou-se autora' do aten-
tado. .

A bomba explodiu pouco
antes da meia-noite de an­

teontem na parte posterior do
edifício de três andares, ocu­
pada pela missão cubana, se­
gundo a polícia. A explosão
quebrou vidraças nos edifícios
próximos, mas não fez vi'h­
mas. Até agora, não houve
prisão de suspeitos ..
O serviço secreto, encarre­

gado de proteger as embaixa­
das em Washington, entregou
o caso ao FBI, ontem, infor­
mou um porta-voz dessa or­

ganização, Ken Lynch.
A Associated Press recebeu

uma' chamada telefônica
pouco depois da explosão e o

interlocutor comunicou que a

organização "OMEGA 7"
tinha colocado a bomba na

representação cubana. "Exi­

gimos a retirada das tropas
cu banas do território afri­
cano, onde diariamente mor­

rem milhares de jovens cuba­
nos forçados pelo ditador
Fidel Castro a travar uma

guerra injusta", disse a voz

anônima.

Se'e feridos na colisão
dos Volks na Ivo Silveira

O acidente mais grave das últimas horas, Ior"
registrado na madrugada de ontem, às
4h l Srnin na avenida I vo Silveira, em frente ao

"Capoeirâo". Sete pessoas ficaram feridas,
quando o Volks de placas AA-I785, dirigido
por .Norberto Dadalt , e o Volks AD-2578,
conduzido por LoLirival Gustavo de Souza,
colidiram violentamente. Além dos dois mo­

toristas , foram atendidos nos hospitais de
Caridade e Celso Ramos as ocupantes dos

veículos, Odete Sueli Silveira, Leda Custódio
de Spindola, Mana M. Bastos, lvete Lopes e

Eliana Alves. O carro dirigido por Norberto­
recebeu o impacto na traseira.
A Delegacia de Acidentes de Trânsito regis­

trou ainda dois atropelamentos e uma queda.

Na avenida Rubens de Arruda Ramos, an­

teontem à noite, José do Lago Júnior, 20
anos, teve a frente cortada por um automóvel
quando dirigia sua moto Yamaha placa AA-
084. José do Lago caiu na calçada e teve de ser

até de ser atendido no Hospital Celso Ramos,
de onde já foi liberado. Também na noite de
anteontem, no Saco Grande, em frente ao

Jardim da Paz, o ciclista Vanderlei Joaquim
de Farias foi atropelado pelo Volks placas
AC-2239, dirigido por Fernando Stodieck.
Outro atropelamento ocorreu em Saco José,
em frente à LBA. Silvio Barbosa-de Castro
manobrava seu carro e acabou pegando a pe­
destre Jane Maria Morga. Ela foi medicada
no Hospital de Caridade.

Últimos corpos dos sui,idas
da ·Guiana foram ·removidos

Base Aérea Dover, Delaware - Os
últimos cadáveres das
vítimas dos suicídios e assassinatos em massa

da seita "Templo do Povo", na Guiana, foram
retirados desta base, ontem, seis meses depois
de ter ocorrido um escândalo local por ter sido
escolhida esta base para o depósito dos cor­

pos.
O prefeito de Dover, Charles A. Legates,

estava preocupado que os seguidores da seita
afluíssem em massa à cidade, se fossem sepul­
tados ali os cadáveres. Isso· foi superado há

meses, quando as autoridades revelaram estar

elaborando um plano para transportar os

corpos em caminhões par.a a Califórnia, lugar
I

de origem da maioria das vítimas.

Anteontem, empresas de mudanças realiza
ram, a última etapa do plano ao transportar
48 ataúdes metálicos num auto-reboque, ini­
ciando uma viagem de 'quatro dias para um

cemitério de Oakland,4lICalifórnia.
Estes corpos não identificados, de crianças.

quase todos, foram os últimos dos 913 cadá­
veres .trazidos a esta base aérea em fins de
novembro 'passado, procedentes da' comuni­
dade que a seita "Templo do Povo" mantinha
na Guiana.
O departamento de estado calcula que o

governo gastou de três e meio a quatro milh­
ões de dólares no transporte dos. corpos da
Guiana para Dover por avião e na preparação
para enterrá-los.

VAMOSCOLORIR
ESTACIDADE.

Jardins zoológicos,
exposições de aves: a

entrada não é cara. Re­
pita a experiência das
plantas. Repare, na va­

riação de .colorido dos
arumais. E um espetá­
culodeslumbrante que
ohomem está se

esquecendo de admirar.
.

,
TV Plúlips 26 a cores: em dois

., modelos - console e- de mesa .'

O primeiro já vem com controle remoto.
No modelo de mesa, isso é opcional.
E mais: o console pode ser
clássico ou modemo. Ago ,

qualquer modelo tem se­
letor de canais digital.
Basta roçar o dedo
que ele muda .

de canal.
Pronto.

A idéia
está lançada.

.

".
.

Daqui para a
"

'<.

frente, só depende".
de você. Lembre-se: '.

o mundo é ao vivo, em'
cores. E o nosso principal
objetivo é que você curta cada vez
mais as cores deste mundo.

No fim das contas, a gente também vai sair
ganhando.

Porque todomundo sabe que, só nos televisores
Philips, o verde é verde mesmo, o azul é azul,
o laranja é laranja, a pele tem cor de pele, e assim
por diante.

Vamos. Procure todo o colorido que puder
fora de casa

Quanto mais você entender de cores, mais
vai gostar dos nossos televisores.

algum tipo de'arte grátis
pelo seu caminho. Quando
isso acontecer, entre. Você
não tem nada a perder, a
não ser a monotonia

TV Philips 18 a cores:
modelo de mesa, com
seletor de canais rotativo e

circuitos automáticos de
cores. É uma daquelas relas
autênticas, brílhantese. .

" ", ""," """"r",;. .,cõlotiQaS.·q1Je.a� 'o Aldemir
Martins assinaria ,

Jardins botânicos,
viveiros municipais: expe­
rimente parar diante de

Os televisores Philips a cores estão convi­
dando todo mundo a req,esoobrix o colorido.
A idéia é a segumfu: esta cidàde esta

cheia de cores esperando para serem .

descobertas. E ninguém precisa ser
um magnata para desfrutá-las ..

Basta usar a imaginação. •

Tudo que você tem a fazer é buscar todo o
colorido que puder fora de. casa e colocar um
televisor Philips a cores dentro de casa

Assim, você vai viver sempre ao lado das cores
mais autênticas deste mundo e das suas repro­

duções mais
'

fiéis neste país.
Vá ao

encontro das
cores agora
mesmo.

Paraajudar,
aqui vão algu­

mas sugestões práticas para encher imediatamen-
te de cores o seu mundo: .

Museus de arte, exposições, galerias: geral­
mente a entrada é franca Mesmo assim, a
timidez ainda
barra muita
gente. Exis­
te sempre

uma plan­
ta e observar
as nuances de
cores que ela tem.
Quanto mais você
olhar, mais cores

vai descobrir ..

TV Philips 22
a cores: também
modelo de mesa
Já a mudança de
canais é por teclas,
pelo sistema Seletro­
nic, exclusivo da
Philips.

arcos, parques de diversões: não é preciso
gastar muito para curtir esses lugares. E o que

Cláudio Tozzi, AldemirMartins.
Pela 1." vez, dois artistas brasileiros expõem em

grandes painéis pela cidade. .

Já que o assunto é cor,
.

destaque para a Tecla
Verde, exclusiva dos

Controles Remotos Philips:
ela funciona como uma

memória capaz de voltar
a imagem que você

ajustou antes.

Uma campanha do televisor que mais entende de cores.

Compre seu Tel�visor a Cores nos seguintes Revendedores:
Organizações Koerich • Lojas Pereira Oliveira· Kilar •

Lojas Arapyã • Hermes Macedo •

Casas Santa maria • Prosdó�imo • Fretta e eia •

'Utilar SIA • Comércio Indús'tria Breithaupt •

Comercial A.uri Verde· Comercial Miner··
Lojas B.artneck • Lojas Hirt � Comercial Alvi Verd�
Radiolândia • Casa Avenida • Ralf Scheidemantel •

Celso Farina • Zortea

"

'j
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Itajaí (Sucursal) - A falta de um desvio ade­
quado para absorver o tráfego constante de veí­
culos que utilizam o acesso Norte da cidade está
prejudicando o andamento normal das obras de
duplicação da pista de rolamento da rua Rei­
naldo Schrnithausen. A Companhia de Desen­
volvimento e Urbanização de Itajaí-Codesi, que
contratou a obra, está na iminência de paralisar
os trabalhos" face aos transtornos causados pelo
intenso movimento,

A rua Reinaldo Schmithausen é um trecho do
eixo principal de Norte-Sul e está com sua capa­
cidade de tráfego totalmente saturada, necessi­
tando de melhoramentos urgentes, esper il­
mente o seu alargamento, para atender a dr si­
dade de fluxo atual e a demanda futura, Esta via
é ainda, utilizada pelos moradores dos bairros
Salseiros, Cordeiros, Murta e Pedra de Amolar,
no deslocamento ao centro da cidade,
As obras foram iniciadas no mês passado e,

logo em seguida interrompidas por causa da
falta de um desvio adequado, para onde pudesse
ser desviado o tráfego, A Prefeitura tentou ini­
cialmente a utilização de um desvio existente nas
proximidades, numa experiência que não deu
certo, sendo que as reclamações maiores foram
das empresas distribuidoras de produtos deri­
vados de petróleo, cujos terminais estão locali-

poderão ser paralisadas

Lages (Sucursal) - En­
cerra hoje em Lages a XIII
Convenção Estadual do Co­
mércio Lojista, que reuniu
este ano mais de 1,000 con­

vencionais, Hoje o vice­
governador Henrique Cór­
dova fará um pronuncia­
mento, às IOh30min, no _?,alão
nobre do Colégio Diocesano.

Em seguida será divulgado
oficialmente um documento
contendo as principais propo­
sições e sugestões dos lojis-

tas, que deverá ser encami­
nhado às autoridades do se­

tor.

Ontem, no período da
manhã foram feitas análises
comerciais sobre as vendas de
móveis, tapetes, cortinas, de­
corações, jóias, relógios,
.ótica, cine-Ioto, artigos de
,couro e esportivos, e artigos
pãra presentes, À tarde, o pre­
sidente da Casa Massón,
Jorge Frank Geyer falou sobre
o comércio em nossos dias,
destacando que o comerciante

joinville (Sucursal) - Em

consequência da política
energética do Governo Fede­
ral, a Fundição Tupy, consti­
tuiu uma comissão de raciona­
lização energética, cujo obje­
tivo e medidas de ordem ge­
rencial, destinados ia obter
maior racionalidade na utili­
zação de todos os insumos

energéticos,
A comissão é composta por

representantes dos diversos

setores técnicos e administra­
tivos da empresa, e já está
atuando em alguns projetos
considerados priontários,
com vistas à redução do con­

sumo de óleo, fuel-oil, gaso­
lina e querosene, além de ana­
lisar a viabilidade de fontes al­
ternativas.
A racionalidade do con­

sumo dos derivados de petró­
leo, explicou ontem o presi­
dente da Fundição Tupy,

atravessa um momento muito
importante, porque o Go­
verno vem oferecendo boas
oportunidades para este rano

de negócios.
O vice-presidente do Clube

de Diretores Lojistas de Santa
Catarina, Moacir Pereira Oli­
veira também se pronunciou
na oportunidade destacando a

necessidade de "ser acelerado
o processo de repartição da
riqueza nacional, para favo-,
recer as camadas.mais pobres
com maior rapidez.

Henrich Berg, "é uma imposi­
ção da conjuntura energética
mundial, sendo um dos obje­
tivos da comissão a racionali­
zação energética, a conscien­
tização de todo o pessoal da
Tupy e empresas associadas,

para a necessidade premeste
de ,e vitar desperdícios e au­

mentar o aproveitamento das
fontes atualmente disponí­
veis".

Vereador quer carros da

prefeitura movidos a Álcool
Joinville (Sucursal) - A

adaptação da frota de carros
leves da prefeitura de Joinville
para o consumo de álcool hidra­
tadó, foi solicitado na última
sessão da Câmara pelo presi­
dente da casa, vereador Plácido
Alves (Arena), que sugeriu
ainda que a frota de caminhões
seja posteriormente enquadrada
"dentro desta realidade energé­
tica",

,Plácido Alves lembrou que
diversas empresas estatais loca­
lizadas nos grandes centros do
país, já estão preparando seus
carros para o consumo desta al­
ternativa de consumo,' "inclu­
sive algumas prefeituras". Em
Santa Catarina, revelou ele, �
Celesc já iniciou movimento
neste sentido e outras empresas
estão seguindo o mesmo ca­
minho.

,

"É evidente que uma prefei­
tura importante, como é a de
Joinville, não poderia ficar
alheia a esta realidade que vive o
nosso país, na busca de energia
alternativa, visando
resguardar-se da falta de petró­
leo, fato irrefutável no futuro.
Por certo a prefeitura de Join­
ville estudará esta sugestão com
toda a atenção que ela merece,
por ser uma medida viável eco­
nomicamente" - disse Plácido
Alves.

'

O vereador arenista lembrou
que o documento contendo as
diretrizes setoriais do presidente
da República para o Ministério
.das Minas e Energia já foram
divulgadas e .algumas já estão
em plena execução. "Foram fi­
xadas as metas governamentais
nos setores de petróleo, hidrelé­
trico, da energia nuclear, car­

vão, álcool, xisto e o documento

definiu a participação do Minis­
tério das Minas e Energia nos

programas de pesquisas e de­
senvolvimento de fontes alter­
nativas e no planejamento da
pesquisa e da produção mine­
ral" - comentou.
O presidente da Câmara de

Vereadores de Joinville, ao res­
ponder pergunta de um verea­

dor, afirmou que, segundo es­
tudos do próprio Ministério das
Minas e Energia, "já existem 16
bombas ce álcool hidratado
funcionando no Brasil: 5 no Rio
de Janeiro, 3 em Recife, 2 em

Brasília, 5 em São Paulo e I em
Maceió, que poderiam abaste­
cer os carros já preparados, em
geral pertencentes a frotas espe-
ciais". '

Adiantando que o seu pedido
para que a prefeitura adapte a

sua frota ao consumo de álcool,
está de acordo .corn a filosofia

do Ministério das Minas e

Energia, Plácido Alves leu o
item quarto das diretrizes seto­
riais para o Ministério, que
prevê a adequação da produção
ao consumo de álcool em cada
região para evitar o transporte
inter-regional; incentivar finan­
ceiramente as companhias de
transporte coletivo e adotarmo­
tores à álcool, além da substi­
tuição, por álcool, da gasolina e
do diesel, can a adaptação de
motores e dos hidrocarbonetos
utilizados na indústria petro­
química."

Plácido Alves lembrou ainda
que em recente erítrevista à im­
prensa, o Ministro da Indústria
e Comércio afirmou que está
mantendo contatos com a in­
dústria automobilística para a

concentração de todo seu cres-.

cimento, em 1980, na produção
de carros a álcool.

Professores reúnem-se

para aprovar estatutos
Chapecó (Sucursal) - Os professores

desta cidade estarão reunidos em assembléia
geral no próximo dia 26 em sala anexa da
Catedral Santo Antônio para promover os

estatutos da recérn=-fundada Associação dos
professores de Chapecó.
·0 presidente da APC, Padre Alcido Kunz­

ler conclamou todos os professores pertencen­
tes a 11. a Unidade de Coordenação Regional
para se filiarem fi entidade. Esses professores'
deverão apanhar as fichas de inscrição junto
às Escolas Básicas e devolvê-las, preenchidas,
nas reuniões pedagógicas onde haverá repre­
sentante da classe.

Kunzler adiantou que os professores do
município e da região farão comissões de re­

presentação para assistir a assembléia do dia
26 de maio e que operam um grande número
neles, na região. ,

'

Na assembléia serão debatidos-os principais
problemas da classe e, com suas deliberações,
será elaborado.um documento endereçado ao

Governo do Estado, solicitando melhorias
profissionais.
Associação dos Professores de Chapecó

está funcionando provisoriamente no Semi­
nário Menor e os contatos podem ser manti­

,

dos pelo telefone 22-1600.

Prefeitura alerta para.
pagamento do imposto

Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Finan­
ças da Prefeitura de Blumenau voltou a alertar aos
contribuintes do imposto sobre propriedade urbana
para que retirem desde 'já seus carnês, pois a pri­
meira parcela do tributo vence no dia 31 de maio.
Até o momento, a Secretaria das Finanças procedeu

.

a entrega de aproximadamente 24 mil talões de
,_ imposto, restàndo ainda cerca de 12 mil. Segundo
norma adotada em anos anteriores, o total de im­
posto, mais a 'taxa de serviços urbanos, queé cor­

respondente à coleta de. lixo, iluminação pública,
conservação e pavimentação, está dividido em

quatro parcelas, com vencimentos em maio junho,
, julho, setembro e novembro,

Dalto dos Reis, secretário de Finanças, aprovei-

tau para esclarecer sobre as condições em que recai
o imposto sobre propriedade urbana ou o imposto
territorial. rural: "a localização do imóvel". disse,
"deixou de ser determinada única para pagamento
'de um ou outro tributo, cuja cobrança é efetuadss
em função de sua utilização", Se o imóvel está loca­
lizado na zona rural e é destinado a sítio de recreio
por exemplo, incide sobre ele o IPTU ; como um

terreno que não meça mais de 10,000 metros qua­
drados e que mesmo localizado em área rural não
seja destinado à exploração agrícola. Em contra­

partida, um terreno localizado em plena Rua XV de
Novembro, caso explorado com agricultura pelo
proprietário ou por arrendamento, sobre este irnó­
ovei incide o imposto territorial rural.

'
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Lages (Sucursal) -O suplente de senador peloMDB
paulista, Fernando Henrique Cardoso, estará profe­
rindo palestrá sobre sociologia em Lages, no próximo
dia 23, quarta-feira; numa promoção 'da Prefeitura Mu-
nicipal.

'

'Ó,

Na oportunidade, estará proferindo uma palestra
sobre sociologia a partirdas 20 horas, no auditório Car­
los Joffre do Amaral.

••
\

Tubarão (Sucursal) =-Durante os domingos, das 13 às 18
horas, o tubaronense pode conhecer todas as obras que estão
.sendo feitas no município pela Prefeitura, através de um

ônibus que o prefeito Paulo Osny May colocou à disposição
dos conselhos cornunitár.os.

'

Neste domingo, a visita será para os associados do con­

selho comunitário de São Bernardo que, assim, afirma o

.prefeito, poderão ver "de que maneira 'é aplicada a receita
orçamentária". '

•
Blumenau (Sucursal) -Já está instalada, no Fórum lo­

cal, o Conselho Municipal de Bem E�ar do Menor de Blu­
menau, órgão que visa incentivar e prõmover obras sociais e

denunciar todos os fatores sociais nocivos à infância e à

juventude, cooperando com as autoridades judiciárias e as­

sistencias. Segundo o juiz.de menores Antonio Fernando do
Amaral e Silva, há na cidade mais de 13 mil menores caren­
teso
O conselho é integrado por autoridades, entidades assis­

tenciais, clubes de serviços e liderenças locais, e agirá em

coordenação com a Fundação Nacional do Menor e sua

seção catarinense. A primeira iniciativa do conselho será a

de organizar um programa do Ano Internacional da Criança
par Blumenau e, em segundo lugar, a organização de um

simpósio sobre o menor, a ser realizado no segundo semestr�
deste ano.

•
, Chapecó (Sucursal) -A direção local do Banco do
Brasil informou antem que, até o final do ano, estará em
funcionamento a central regional de computação do
banco.
Ele será edificado na Avenida Getúlio Vargas, pró­

ximo ao Quartel da Polícia Militar e polarizará serviços
de 106 municípios gaúchos, parananenses e catarinen­
ses.

Inicialmente, 110 empregos diretos de alto nível
serão gérados, com um investimento será superior a Cr$
30 milhões, segundo informações do subgerente Lo­
reno Sfredo.

•
Tomará posse no próximo dia, 21, para

o períocloJ:leI79/81,jl no_ya diretoria do Movimento Tradi­
cionalista Catarinense, assim constituída: patrono, -

Afonso Alberto Ribeiro Neto, presidente - Sebastião
Nunes de Oliveira, vice-presidente - José Adenir Delfino,
primeiro-secretário - Luis Carlos Xavier, 2. o Secretário­
Carlos Camargo Vieira, I, o tesoureiro - Hélio Getúlio
Thibes Bleyer, 2.0 tesoureiro - Batista Luzardo Muniz,
coordenador geral - João Pedro Martins de Oliveira, de­
partament� iurídico - Renato Nunes de Oliveira, Murad
MUSSl Sobrinho, Nelson Rogério deCampos,Clineu Antunes
Vieira, Dail Santos e Jacob Monn.

•
São Bento do Sul (Correspondente) - O prefeito de São
Bento do Sul, Odenir Osni Weiss, quando esteve em

Brasília, manteve audiência com o Ministro do Interior para
tratar de problemas ligados à futura implantação, na cidade,
das galerias de águas pluviais. Estas obras estão orçadas em
Cr$ 12,000,000 sendo que, através do Dnos, o Ministério do
Interior participará com um montante aproximado de Cr$
7,000.000.
O prefeito, juntamente com o diretor executivo da Funda­

ção de Ensino, Tecnologia e Pesquisa, professor Marcos
Alberto von Bathen, também esteve no Conselho Federal de
Mão de Obra, para solicitar o credenciamento da Fetep para
a realização de cursos profissionalizantes, além de incluí-Ia
entre os órgãos prOl}lQtores de cursos de Medicina e Segu­
rança do Trabalho

'

J
Joinville (Sucursal) -Ao

retornar de São Paulo, onde
participou da Primeira Expo­
sição de Equipamentos de
Controle da Poluição, reali­
zada no United States Trade

, .
Center, o presidente da

.Aprerna ;- Associação de

,

Preservação do Meio

Ambiente de Santa Catarina �

manifestou a preocupação da'
entidade com a possibilidade'
de contaminação das águas da
baía da Babitonga.

Paraná - Suprema - "para
concretizar a amostragem e

análise da qualidade de vida

da baía da Babitonga, princi­
palmente na coleta de amostras

de vida marinha, represen­
tada por ostras, mariscos,
berbigões, seres que tem a

qualidade: de acumularem
elevados índices de metais tó­
xicos em seus organismos".
Esses crustáceos, acrescentou
o presidente da Aprema,
"quando consumidos pelo ho­
mem, transferem para este a

carga acumufada d� metais

tóxicos".
Como é do conhecimento

público, diz a Aprema, sete

empresas lançam seus despe-
'

jos industriais oriundos de

processos de galvanoplastia e

Udesc__�romove
Seminário de

Engenharia este mês

Aprema e Fatma vão estudar as condições de vida marinha em São Francisco do Sul, na Babitonga

Furtado denunciou
irregularidades no

INAN de Lages

Inspetor do ICM
desmente fiscalização
sobre os feirantes

Santa Catari na - 13

Aprema denuncia: vida marinha da Baía da
Babitonga acumula alto grau de metal tóxico

Segundo Gert Fischer, a

Aprema está mantendo con­

tato com a Fatma - Funda­

ção de Amparo e Tecnologia
do Meio Ambiente - e a Su­

perintendência de Recursos
Hídricos e Meio Ambiente do

Joinuille - A Faculdade
de Engenharia da Universi­
dade para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa
Catarina - Udesc, reali­
zará, no período de 21 a 26
de maio, o Primeiro Seminá­
rio de Engenharia de Tele-
comunicações, com pales­
tras de engenheiros ligados
ao setor.
A abertura será 'às 10

horas do dia 21 e, às IOh30m
será proferida a primeira pa­
lestra sobre o DenteI, por
Anibal Caetano Barbosa. À
tarde, o engenheiro Tibiriçá
Kruger Moreira falará sobre
as Redes Telefônicas Exter­
nas. Na terça-feira pela
manhã falará o engenheiro
Gerson Rodrigues- Alves,
sobre a Implantação de
Centro de Redes e, à tarde, o
engenheiro Carlos Maurício
Brandão, sobre Controle
Ocupacional de Redes.
As 8h30 min de quarta­

feira o engenheiro Edgar
Menezes abordará o assunto
de Tráfego e, às 14 horas, o
engenheiro Ari Alberto
Ruschel, com Central de
Comunicações Telefônicas.
O engenheiro José Antonio-

Alves palestrará às 16 horas,
com o tema Tipos de Sis­
tema de Comutação. No dia
seguinte, as palestras conti­
nuam, sendo que às 8 horas
será sobre Centros Manuais"
pelo engenheiro Claudio
Wendhausen Rothbarth; às
10 horas, Orgão de uma

Central Telefônica, por'
Paulo Yoshio Higaki; às 14

horas, Processamento de
Chamada, por Luiz Paulo
Golio e, às 16 horâs, Plano
de Frequência em UHF, por
Vicente de Mello.
Na sexta-feira, as pales­

tras serão conduzidas por
Fernando Nunes Patrício, às
8 horas, sobre a Propagação e

Elementos Passivos; Ro-
, berto Heinrich, às 14 horas"
sobre Planos

o

Telefônicos;
José Ricardo Benazzi, às 16
horas, sobre Rádio Digital
em SHF. No dia do encer­

ramento. sábado, estão

programadas ainda duas pa­
lestras.Tirna às 8h30min, de
Nuno de Bulhão Pato, sobre
Multiplex FDM e TOM e a

outra às 14 horas, de Clóvis
de Campos Teixeira Neto,
sobre Estrutura da UlT e do

'

Minicom.

Lages (Sucursal) - O deputado federal lageano Juarez Blumenau (Sucursal) - O inspetor regional do Imposto
Furtado, em recente pronunciamento na Câmara Federal, sobre Circulação de Mercadorias em Blumenau, Guilher-
em Brasília, denunciou a ocorrência de irregularidades na, mino Silva Neto, desmentiu ontem versões que circulavam

distribuição de alimentos do Instituto Nacional de Alirnen- nesta cidade, de que o setor do fisco, estaria multando

tação e Nutrição (lnan), pelo Centro de Saúde de Lages, que feirantes que transportam produtos hortifrutigranjeiros
são "criminosamente desviados para atender a interesses vis para as feiras da Rua 7 de Setembro e Ponta Aguda, mas
e desprezíveis". disse que os fiscais poderão parar caminhões ou camionetas,
Juarez Furtado classificou essa distribuição que, em La- para averiguação, pois "muitas vezes, alguns veículos pode-

ges, é vinculada ao Diretório Municipal da Aliança Renova- rão ter feijão, arroz, ou outros produtos, que não estão
isentos do imposto.dora Nacional, que credencia as pessoas a serem atendidas

pela distribuição de alimentos no Centro de Saúde de uma Segundo SilvaNeto, o setor de fiscalização do ICM está
"vergonhosa realidde", solicitndo a intervenção do lnan sendo atacado injustamente, porque não só "nós fiscaliza-
para "garantir o fiel cumprimento do programa de distribui- mos produtos, mas também outros órgãos, como a Seagri e
ção de alimentos a pessoas de baixa renda". o Centro de Saúde; exercem a fiscalização" /-
A denúncia foi feita a partir de um requerimento da verea- �,. Perguntados a resneitoda acão dos fiscais do ICM, que

dora Terezinha Fornari Carneiro, .presentado na sessão do. estão detendo caminhões e cobrando multas, os feirantes da
último dia 19 de abril da Câmara deVereadores, solicitando

" Rua Sete de Setembro.não sabem nada a respeito, o mesmo

o empenho do deputado federal Juarez Furtado "no sentido acontecendo com o fiscal da Secretaria de Agricultura dá
dedenunciar a ocorrência de tão lastimosos fatos". prefeitura de Blumenau, Carlos Henrique Luz, dizendo que
O Instituto Nacinal de Alimentação e Nutrição (lnaU) é "não exercemos fiscalização de hortifrutigranjeiros, pois

uma autarquia vinculada ao Ministério da Saúde, responsá- q�eremos mais produção aqui no Vale do Itajaí, porque
vel pela execução dos programas de alimentação e nutrição diversos produtos aqui comercializados em nossas feiras,

vêm do Estado de São Paulo e Curitiba".patrocinados pelo Governo Federal, que compõem o Pro-
Umberto Simão, feirante da 7 de Setembro, disse que'grama Nacional de Alimentação e Nutrição (Pronan), desti- foi interceptado pelos fiscais do ICM em fevereiro e caso nãonado às populações mais carentes. Os centros de saúde é que tivesse nota fiscal, expedida pela firma Renarde, seria rnul-

são responsáveis pela distribuição dos alimentos a nível tado em 20 ou 30 por cento sobre o valor-da carga que traziamunicipal. em maçãs e u�as. . ,_ u '"

As irregularidades verificadas em Lages, segundo Juarez Outro feirante da 7 de Setembro: Adolinario Kienen,
Furtado, não constituem' "casos isolados", onde agentes discorda de seu colega feirante, comentando que nunca um
credenciados pelos governos locais "exercem desmedido fiscal o Interceptou por transportar frutas e verduras, e'
poder sobre a distribuição dos alimentos, na indisfarçável acrescentou que ninguém é multado. Opinião idêntica tem
intenção de alcançar proveitos outros, em muito distantes da Arnoldo Duwe, dizendo que nunca tivemos problemas com
orientação dos setores federais de saúde". a fiscalização".

'Chapecó reativa r-Conselho de'
Cultura e nomeia os ldembros

Postai, professora Manira
'Sarquis Sartori, professora
Edna Schiratto, dirigente
cooperativista Dilso Cec-

chino Como s-uplentes, 'oar:
tista Antonio Chiarello, o

.

•

Chapecó (Sucursal) - Depois de
permanecer acéfalo du­
rante quatro anos, o Con­
selho Municipal de Cultura
está sendo rearticulado em

Chapecó.
•

Na última semana o Se­
cretário Municipal de Edu­
cação, Cultura e Promoção
Social, professor Hilton
Rôvere, relacionou e sele­
cionou 20 pessoas de todos
os setores da sociedade para
compor o CMC. Ontem, de­
creto municipal número
111/79, nomeou os novos

conselheiros.
'

Obras da Reinaldo Schmithausen

A falta de um desvio está prejudicando os trabalhos

zados ao' longo da rua, alegando que, com a

interdição, distribuição seria afetada.
O presidente da Codesi, Antônio Ayres dos

Santos, acha que as obras serão retardadas por
causa desses problemas e ainda devido às chuvas
freqüentes que dificultam a drenagem e a com­

pactação do terreno. O cronograma inicial pre­
via a conclusão da primeira etapa ainda neste
ano, o que será difícil, no entender do presidente
do Codesi.
A pista de rolamento da rua, no momento, é

de 7 metros de largura e seu estado é precário em
toda sua extensão. O projeto de duplicação será
executado emduas etapas sendo que a primeira
compreende um trecho de 2.400 metros, de um
total de 4 mil metros. A nova rua terá uma

largura de ,22 metros, com uma pista de rola­
mento de 14 metros, canteiro central de 2 metros
e passeios nas laterais com.3 metros cada, en­
quanto a pavimentação será de lajotas e o sis­
tema de iluminação prevê a colocação de postes
de 10 metros de altura ao longo do canteiro
central, com luminárias duplas distanciadas de
20 em 20 metros.

'

A obra está orçada em cerca de IS milhões
com recursos oriundos da Empresa Brasileira d�
Transportes Urbanos,

Convenção Lojista encerra

hoje com documento oficial

Fundição Tupy criou Comissão

de Racionalização Energética

ACaixa·Econômica doEstadoagora é BESe S.A.Crédito Imobiliário.

•

f)

Como efetivos e �scolhi­
dos por um mandato de
quatro anos, foram Neiva
Maria Costella, juiz Valdo­
miro Nercolini, promotor
Joel Rogério Furtado, pro­
fessor Alfredo Bays, enge­
nheiro agrônomo Norberto
Kaestner, senhora, Eliza­
beth Gallina, Senhora Alice
de Nes e professor Bruno
Schmidt da Luz. Para man­

dato de dois anos, foram
nomeados: bioquímico
Horst Goldschmidt, verea­
dor Ledônio Migliorini,
irmão

.

marista Arcângelo

"':.udança n�o se faz de um� dia para outro. São necessários um bom planejamento, coordena-
çao, e por fim, lima reallzaçao consciente. '

Por essa razão, há _quase dois anos, muita gente escutou que a Caixa Econômica ia mudar.
Mas desde aquela data até hoje, todo esse tempo foi utilizado com o fim único voltado aos
interesses dos nossos cI ientes.

A: C�i�a Econômica do Estado, a p3rtir de agora, BESC S/A - Crédito Imobiliário, possui umficha riO com 125.127 clientes cadastrados, sendo 53.553 depositantes de Cadernetas de Pou-
pança e 7.1.574 em contas correntes.

'

O primeiro passo será a transferência para o BESC Banco do Estado deSanta Catarina S/A.
Para os clientes da Caderneta de Poupança, a única mudança será na apresentação
das Cadernetas. As demais vantagens, inclusive a dupla garantia dos
governos Federal e Estadual, continuarão.

advogado João Alberto Cor­
rea, o jornalista José Fran­
cisco Bohner, a professora
Nelcy Bernadete da Silva e' maro seu regimento, elabo­
o radialista Valdir Rosário. 'rar o plano municipal de

cultura, opinar -iobre
o reconhecimento de

Ao .Conselho Municipal' Instituições culturais
de Cultura compete refor- mediante a aprecia-

ção de seus Estatutos' ou
Regimentos e cooperar para
a defesa e conservação do
patrimônio histórico e cul­
tural do município.ATlÜ:OlJIÇOES

�BESC
BESC S/A· Crédito Imobiliário

Uma Empresa do Sistema

LZ�CODESC\3:SZ7

GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

decapagern em rios "tributá­
rios" do Cachoeira, que
banha a área urbana de Join­
ville e, por consequêneia, a

baía de Babitonga.
"A Aprema, de posse destes

números, terá condições de
alertar con ven ien temente' o
povo consumidor desses se­

res, que .se multiplicam e

vivem nas baías", frisou Fis­
cher.

\

(

Controle da poluição
O presidente da Aprema re­

tornou quinta-feira de São'
Paulo, onde participou das so­
lenidades de instalação da
Mostra de Equipamentos de '

Controle à Poluição, reali­
zada no United States Trade

Center, numa promoção c?n-

junta do Consulado Geral dos
Estados Unidos e a Abppolar
- Associação Brasileira de

Proteção à Poluição do Ar -

entidade nacional que é repre­
sentada -no Estado pela
Aprema.
A exposição de equiparnen­

tos constou da promoção de
bombas dosadoras, medido­
res de vazão, amostragem au­

tomáticos, registrados e con­

troladores de nível, equipa­
mentos de filtragem de ar,
controle de poeira, separado-
,res de óleo e purificadores de
gases, entre outros.
A exposição terminou on­

tem, às 18 horas, e paralela­
!!lente. ela foi realizado um se­
minário de controle à polui­
ção de. meio ambiente.

Dow Química "ai
instalar Centro de
Pesquisa em Itaiaí

Itajaí (Sucursal) - O rela- DowQuímica de São Paulo
ções públicas da Dow I estiveram reunidos com alu­
Química, Aurélio Fernandes nos da Fepevi, foram feitas
de Souza, afirmou a .univer- três palestras e exibidos sli­
sitários de ltajaí, durante pa- des em que mostravam o
lestra proferida na Fepevi, crescimento da empresa no

que "a empresa pretende' Brasil.
transformar o Brasil, um Aurélio Fernandes falou
país de características pre- sobre "a história da em­

dominantemente agrícolas presa, tendo destacado o seu

em uma moderna sociedade surgimento em 1897 na ci­
industrial, instalando com- dade de Midkand - Estados
plexos industriais em vários Unidos - pelo químico
estados brasileiros ... ": Herbert Doe, se instalando
Revelou que a Dow no Brasil em 1976 na capital

Química vai' inaugurar nos paulista, sendo hoje uma

próximos 60 dias um Centro empresa conhecida mun­
de Pesquisa e Desenvolvi- dialmente devido a diversifi­
mento, que seja um dos cação dos produtos de sua
maiores centros de tecnolo- fabricação.
gia da América Latina, ope- Lívio Schuartz falou
rando nas áreas de saúde sobre "gente, segurança e

pública, agro pecuária e co- transportes", enquanto que
mercialização de estocagem. Lizandro Ribeiro se referiu
A presença de funcioná- ao Controle do Meio Arn­

rios da IDow·Química na biente.
sede da Fundação Educa- Por outro lado, também
cional do Vale, • ,foi moti- na Associação Comercial es­
vada por conviteformulado tava prevista uma série de
pelo professor Norton de palestras para empresários e

,

Oliveira e Silva da cadeira de convidados, mas devido ao

&tudos Brasileiros. tempo absorvido no campus
PALESTRANTES da Fepevi o encontro ficou
Durante as três horas e transferido para o próximo

meia 'Que os funcionários da dia 6 de junho.

Cabe-lhe também decidir
sobre organização e em­

preendimento de campa­
nhas que visem o desenvol­
vimento da cultura, opinar
sobre os programas apre­
sentados pelas instituições
culturais domunicípio e es­

timular a criação de insti­
tuições municipais de

.

cunho cultural. ,

O Conselho pode decidir
sobre convênios que pro­
movam e' incentivem expo­
sições, festivais de cultura,
congressos de caráter cien­
tifico, artístico e literário,

decidir sobre articulações
com órgãos federais e esta­

duais, realizar cursos e ex­

posições culturais, organi­
zar calendário das datas
comemorativas de persona­
lidades, sugerir providên­
cias para suprir falhas no

setor cultural de Chapecó e

manter intercâmbio com o

Conselho Estadual de Cul­
tura.
No dia 25 deste mês os

novos conselheiros serão
empossados, conforme
anunciou o Secretário da
Educação, Hilton �ôvere.
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Umadenúnciagrave,feitapelosagrônomos:atualmente,_ todas as pessoas em maior ou menor escala estão intoxicadas

o QUE FAZER, PARA EVITAR O USO
INDISCRIMINADO DE DEFENSIVOS?

Sendo, no momento, a única alternativa para o combate às

pragas da agricultura, o uso.indiscriminado de defensivos agrí­
colas atingiu tal ponto que hoje pode-se afirmar com segurança
que todas as pessoas, em maior ou menor escala, estão intoxi­
cadas. A causa' é a ingestão de alimentos onde foi aplicado
algum destes produtos e os sintomas podem só aparecer depois' .

de muitos anos, alguns somente na outra geração, mas sempre
aparecem. Isto porque o efeito não precisá ser imediato, mas o
acúmulo lento de resíduos no organismo, com o tempo, vai se
manifestar. E, às vezes, muito tempo depois de serem aplicados: .

alguns defensivos permanecem ativos por mais de 30 anos,

prejudicando o solo, os animais, a água e, por consequência, a
pessoa.
A afirmação é do agrônomo Waldir Giusti, professor da

Universidade Federal de Santa Catarina e assessor técnico da
Associação dos Engenheiros Agrônomos do Estado, que recen­
temente narticinou. no Jaoão. de um curso de especialização em
defensivos agrícolas. Para mostrar a dimensão do problema, ele
afirma que-urna recente pesquisa 'feita nas focas, no Pólo Sul, .

indicou que até mesmo elas já estão contaminadas. Mas no

Brasil, as campanhas limitam-se a orientar o agricultor para
não ser intoxicado diretamente, quando da aplicação do pro­
duto e pouca coisa além disso está se fazendo, no sentido de ser
encontrada uma alternativa. Giusti também volta a lembrar
que, no Brasil, são comercializados livremente cerca de 44
produtos contendo a dioxina. Esta substância, conhecida como
o agente laranja, é conseguida através da junção de dois produ­
tos medianamente tóxicos: 24D e 245 T que, juntos, formam a

impureza dF nome dioxina. Ela pode causar defeitos em fetos e,
no Vietnam, era usada para desfolhar florestas e assim caçar
mais facilmente os inimigos. Há pouco tempo, uma indústria da
Itália deixou escapar dioxina de suas instalações e as gestantes
da região, por isso.víorarn autorizadasa abortar. ')

FALTA DE ALTERNATIVAS
.

E, segundo afirma o agrônomoWaldir Giusti, "os órgãos que
deveriam buscar novas alternativas estão mais direcionados a

indicar os defensivos mais eficientes". Isto, acrescenta ele, é um
reflexo da estrutura brasileira e todos os passos para modificar
este quadro devem iniciar com a sensibilização de muita gente
porque "é uma conquista ,.uma coisa exigida pelo.povo e que só
pode ser conseguida lentamente, também devido ao grande
envolvimento econômico na questão". Para Waldir Giusti, a

conscientização necessária só será atingida quando as pessoas
ficarem sabendo do perigo que podem estar correndo e que a

morte de agricultores por intoxicação causada por estes produ­
tos é uma const�nte no interior, mas pouco divulgada.

Esta intoxicação direta que pode até mesmo causar a morte

do pulverizador, pode ser evitada com a adoção de medidas de
proteção. Mas a intoxicação crônica nos consumidores destes
produtos, pelo uso indiscriminado de herbicidas, inseticidas e

fungicidas, por ser mais difícil de ser evitada, já está preocu­
pando a Organização Mundial da Saúde, e, no Brasil, o Minis­
tério da Saúde está começando a fazer um trabalho no sentido
de avaliar os danos.

O Laboratório Central de Saúde Pública de Florianópolis
teve recentemente instalado em suas dependências um croma­

tógrafo, aparelho através do qual pode ser pesquisado resíduos
de defensivos em alimentos e água de abastecimento. Mas a

rotina seráapenas a' pesquisa na água, unia vez que a metodolo­

gia de análise é cara e é necessária uma técnica de preparação da
amostra. Segundo o chefe do laboratório, bio-químico Guinter
Amon, esta é uma orientação nova que está sendo seguida em

todo o país, depois que o Ministério da Saúde incluiu, em seus

parâmetros, a pesquisa de inseticidas usados na Agricultura
através da água e "se pretende estender também um pouco mais,
com a criação de uma divisão para controlar a qualidade de
desinfetantes de uso doméstico".

Muitas doenças, até mesmo um simples mal-estar ou uma

, dor-de-cabeça podem ser ocasionadas por uma intoxicação
crônica, consequência da ingestão de alimentos que receberam
aplicações de defensivos. "O grande problema", diz Giusti, "é
que os sintomas não são visíveis e os diagnósticos são muito
difíceis". Na maioria dos casos, a causa da doença não édetec­
tada, mas pode gerar lesões pulmonares e tumores malígnos no
cérebro. O DDT - um dos mais usados no Brasil - e outros

produtos, c1orados, se fixam nos músculos do coração, cérebro
e fígado e vão se acumulahdo aos poucos, até causar algum mal.
Todos os produtos cl<2.fa_40s se fixam na gordura e, a qualquer
perda de peso, voltam à corrente sanguínea, se fixam em' ai:
guma proteína e se colocam no coração onde, por não serem

absorvidos, ficam em depósito, até causarem um tumor qual-
quer. . _

. .

.

. . _

Excetuando a poluição do meio-ambiente, a mtoxrcaçao hu-:
mana poderia ser evitada se o agricultor respeitasse o período de

carência, como é chamado o período entre a aplicação do

produto e sua colheita. O tempo varia de produto para produto
e também de uma planta para outra, até que o defensivo seja
bio-degradado. Esse intervalo de segurança é recomendado

para que o defensivo aplicado tenha tempo de ser absorvido

pela planta. Câso contrário. não se decompondo. ele também
não rnetaboliza no organismo humano. Se respeitada a caren­

cia, em tese, o alimento, quando ingerido, não tem qualquer
efeito para a saúde humana.
CONTROLE BIOLOGICO
Atualmente. o controle biológico é uma das alternativas mais

em evidência. No Brasil, afirma Giusti, alguma coisa nesse

sentido está sendo iniciada. Mas, acrescenta, nas culturas de

grande expressão no país, como a soja, quando a preocupação
não é tanto pelos males, mas "pelo fato de não encontrar

comprador para o produto lá fora". Isto porque, em outros

países, os consumidores estão iniciando uma resistência para
que não sejam importados produtos contaminados. E isto dá

condições para um mercado paralelo, apenas de alimentos onde
não foram usados defensivos.
Com o controle biológico, ao invés de ser aplicado um pro­

duto químico, é utilizado um outro inseto para controlar o

agente causador dos danos. Mas réquer muita pesquisa antes; e
a universidade, que seria um dos caminhos para iniciar, neces­
sita, para tanto, de boas condições para o desenvolvimento
destas pesquisas. Segundo Giusti, a Universidade Federal de
Santa Catarina '-'.já está se preocupando e, mesmo com a falta

E as soluções são

práticas': rotação de culturas,
gradeamento da

terra, controle de qualidade
e análise dos

resíduos dos defensivos, aplica­
ção

racional e orientada dos

'mes",:os e controle integrado
de pragas.

de uma infra-estrutura mai��equada� alguns professores já
estão orientando seus alunos para um estuâo inicial, 'como a

fixação do período em que as pragas ocorrem e a isca que pode
ser usada.

Em termos estaduais, a Empasc - Empresa Catarinense de
Pesquisa Agropecuária - é um órgão voltado especialmente
para esta finalidade. Possuindo sete estações, nas de São Joa­
quim, Caçador e Videira' a pesquisa é voltada para a fruticultura
de clima temperado; em Chapecó, para o.milho, o trigo, soja,
cevada e arroz; em ltajaí, para hortaliças, fruticultura, man­
dioca e arroz; em Lages, pecuária de corte e a estação de
Urussanga serve de apoio para Chapecó e Itajaí. Conforme
disse Wirley Jorge, chefe do Departamento de Informação e

Documentação da Ernpasc, o objetivo destes centros de pes­
quisa é ó estudo dos �roblemas mais sentidos pelos agricultores.Como por exemplo, em São Joaquim, a preocupação do mo­

mento é encontrar uma variedade de maçã pouco exigente em

frio, porque esta fruta precisa de um mínimo de 700 horas de
'frio para que ocorra o fenômeno técnico conhecido por quebra
de dormência. E nenhum local de Santa Catarina, exceto São
Joaquim e Bom Jardim da Serra, oferece estas condições. Assim
através de produtos químicos, os técnicos procuram obter uma
variedade que seja menos exigente.

'.

A respeito de pesquisaspara substituir os defensivos agríco­
las; Wirley Jorge diz que "a agricultura hoje está muito tecnifi­
cada, dando muita ênfase aos fertilizantes e defensivos" e que,
com os sucessivos aumentos do petróleo, também houve urna
grande elevação nos custos destes produtos. Esta é a razão, ao
lado de todo o problema ecológico, diz Wirley Jorge, de que "há
uma tentativa de se entrar na linha alternativa, encontrar al­
guma substituição com a utilização do controle biológico ou o
uso de uma agricultura mais orgânica". E, através destas pes­
quisas, os técnicos já concluíram que o resultado obtido com o

esterco de galinha é superior ao adubo mineral, além de perma­
necer ativo durante mais tempo. Para a soja, foi concluído um

estudo, ainda no ano passado, que detectou um vírus como o

inimigo natural de um tipo de lagarta que normalmente ataca
estas plantações. O trabalho efetuado consistiu em recolher do
campo as lagartas mortas ,e obter, assim, um concentrado para
ser pulverizado nas plantações e disseminar o vírus. Mas não foi
posta em prática e, 'mesmo que esta sistemática fosse adotada,
seria necessária a formação de uma estrutura pára a fabricação
e a comercialização destes produtos, o que não está incluído nos

planos a curto prazo. A pesquisa também foi realizada no

Paraná e Rio Grande do Sul, onde já está em uso.

Mas, acrescentaWirley Jorge, "este tipo de pesquisa é muito
recente e começou a ser colocado como prioridade há pouco
tempo". Na sua opinião, fazem parte de uma estrutura muito
mais ampla, ou seja, uma nova.maneira de encarar a Agricul­
tura, mudando todo o sistema atual, voltado exclusivamente
para a aplicação de produtos químicos. A concretização deste
projeto, assegura ele, leva muito tempo para uma aplicação em

larga escala; porque é necessário sensibilizar todos os órgãos do
Governo e todas as pessoas envolvidas com a Agricultura e que
ele colocaria como pressão social. Wirley Jorge salienta que, em
substituição aos defensivos agrícolas, existem muitas outras
técnicas, não tão radicais, mas que também não são colocadas
em prática. Um exemplo é o que pode ser feito nas culturas de
milho: como há variedades tardias e precoces, variando o tempo
que demora de seu plantio até a colheita, uma técnica prevê,
para evitar o uso de defensivos agrícolas ao mínimo, plantar uma
área com a variedade tardia e contorná-Ia com a outra, porque

já está provado que a praga ataca do exterior para o interior.
Desta maneira, as pragas atacariam primeiro a periferia e então
só ali seria necessária a aplicação de algum produto químico e,
por ser de pequenas proporções, a plantação não seria para fins
lucrativos.
WirleyJorge também afirma que há várias outras técnicas

que poderiam ser usadas em substituição às atuais, mais bàrátas e

. inofensivas. Mas tudo deveria iniciar com o estudo apro­
fundado das pragas, como seu ciclo, para saber o momento
certo do ataque, evitando assim aplicações desnecessárias de
defensivos. Por não haver um conhecimento profundo nesta

área, anualmente são feitas cerca de 35 aplicações de defensivos
químicos em pomares de maçãs. Mas, caso houvesse meios de
se prever c momento lm que a plantação estaria em perigo, o
número poderia ser reduzido para .15.
CONTROLE INTEGRADO
No momento, a Empasc possui 82 técnicos trabalhando com

24 produtos, nos quais estão sendo executados 233 experimen­
tos diversos; de acordo com uma escala de prioridades para
selecionar os problemas que causam maiores prejuízos econô­
micos' para o agricultor. A empresa também elaborou um

'grande projeto, intitulado "Proteção das Plantas", e encami-
nhou ao Finep, órgão do BNDE, para solicitar financiamento.
O custo totaI'se aproxima dos 40 milhões, para um período de
dois anos. Mas o banco ainda não deu uma resposta final,
adiantando apenas que há uma série de dificuldades para sua

aprovação. O projeto prevê, para estes dois anos de duração,
um extenso programa integrado de controle de pragas, doenças
e ervas daninhas; desenvolvendo uma linha de estudo da biolo­
gia destes três ítens, tendo como objetivo O· conhecimento pro­
fundo de todos os detalhes sobre o assunto. Só então, poderia se

entrar na parte do estudo dos métodos biológicos de controle, o
conhecimento dos inimigos naturais.
Uma outra linha seria a pesquisa dos meios físicos e mecâni­

cos de controle. O simples fato de gradear e arear a terra causa a

morte de algumas pragas, ao expô-las ao sol. Um meio mecâ­
nico, seria o fogo-Esta linha, basicamente, atualizaria conhe­
cimentos antigos, usados há muito tempo e deixados de lado
com a proliferação dos produtos químicos, que tomaram então
canta do mercado. Um outro exemplo é a rotação de culturas:
cada planta tem pragas diferentes e, se houvesse uma rotação na

-modalidade , a praga do milho, por exemplo, quando fosse
plantado trigo, se extinguiria por falta de alimento. Uma "

quarta linha do projeto integrado da Empasc seria o controle da'
qualidade e análise dos resíduos de defensivos agrícolas, no

sentido de pesquisar sua atuação e eficácia.
Afonso Buss, da Empasc, coordenador do projeto, considera

como ponto pacífico que o defensivo agrícola jamais será abo­
lido. O que considera importante é sua aplicação racional, com
a utilização também de outros métodos, entre eles; o que mais
potencial tem, é o controle biológico "porque a natureza é
muito dinâmica e para uma espécie qualquer que surge, sempre
há outras para competir, mantendo, assim, o equilíbrio. O que
falta é aproveitar este potencial natural e desenvolver em labo­
ratório os controladores". Para ele, o método biológico de
controle, sozinho, também não é o ideal: "A solução é o liso
racional � adequado de todos - o controle, ou manejo, inte­
grado das plantas" para que o equilíbrio seja mantido". Por isso
Afonso Buss defende a necessidade do estudo do projeto, para
um efetivo Controle Integrado de Pragas, que prevê, ao seu

final, a divulgações de informações ao agricultor sobre qual fi
hora de ser feita alguma coisa e o que utilizar. Desta maneira,

com um conhecimento da situação, até mesmo medidas simples'
poderiam ser usadas para controlar as pragas, como o corté

antecipado da alfafa, que coloca sob o sol as lagartas, que vem a

morrer. "Ma", o orçamento da Empasc é pequeno e as pesquisas'
são muitojcaras'', afirma Buss.

-

Sobre os defensivos agrícolas, Afonso Buss disse que torna>
ram conta do mercado talvez por serem de efeito mais imediato
e de mais fácil aplicação, com o agricultor se acomodando à
situação. Mas isto também fez com que as pragas, que antes não
eram pragas, passaram a ser, pela quebra de equilíbrio ocasio-'
nada pelo uso indiscriminado destes produtos. Mesmo assim,
ele acredita que "muita retomada de velhas tradições pode ser;
feita e atualizada". Algumas, inclusive, já estão começando a

ser recomendadas. "Mas o grande problema é que os defensivos
tem um vendedor persistente, que vai até o agricultor e insiste
nos seus benefícios. Já com o controle biológico e físico, não
ocorre isto, eles não são defendidos com tanta agressividade
junto ao agricultor", declara Buss. E ele não acredita que. a,'
curto prazo, o defensivo químico possa ser eliminado e acha que>,
o verdadeiro grande passo é o controle integrado, porque o'
problema destes produtos é devido ao uso inadequado e exage­
rado, "uma imprudência total", diz ele.
INTOXICAÇAO ,

'Ciente de todos estes problemas, Waldir Giusti, corrio'
engenheiro-agrônomo, procura 'alertar para este fato, mas sa­

lienta: "Falando assim, pode-dar a impressão que somos contra'
o uso de defensivos agrícolas. Por isso eu quero frisar que .

apenas somos contra o uso indiscriminado destes produtos. Do
contrário, seria uma incoerência, a mesma coisa que um médico
ser contra os remédios. E não po.demos sobreviver sem os

defensivos, hoje em dia, porque, na América Latina, 33% da
nroducão ,potencial é destruída Dor insetos (15%), doenças'

I (18%) e ervas daninhas (8%y. E ac(es�en,ta: "Somos contra o uso

'irracional, inadequado dos in�4,tJ,cidas e a favor do
uso ue algumas ueras, muno tóxicas, somente em condições.
muito restritas, pois estas estão poluindo e matando, além da,
praga, todas as outras formas de vida". Mas ele também reco-:
nhece que a situação atual- a necessidade do uso de produtos
químicos - bem pode ter sido ocasionada pela utilização indis­
criminada dos defensivos, que causaram desequilíbrio tal que
hoje eles são indispensáveis.
Como se sabe; os defensivos agrícolas são usados para con-,

trolar a proliferação de ervas, insetos e fungos nas culturas
agrícolas. E, no panorama mundial, os inseticidassão os mais
usados, ao mesmo tempo em que são os mais tóxicos, ficando
coI11 55% do mercado; os herbicidas ficam com 35% e os fungici­
das com 10%. E, salienta Waldir Giusti, grande parte das vezes a
aplicação destes produtos é perfeitamente dispensável, pois o

agricultor, cioso de preservar sua fonte de renda, não dá chan- \

ces da natureza trabalhar. E, pára exemplificar, ele cita um'
caso: uma das maiores pragas que atacam um pomar de laranja'
é o pulgão.Se o homem esperasse um ou dois dias antes de fazer
uma pulverização, em cerca de 90% dos casos a própria natu-,
reza se encarregaria de controlar, através do aparecimento de'
predadores. E, o que agrava a situação, segundo Giusti, é que se

o agricultorutilizasse então um produto específico para matar

apenas o pulgão, os males causados não seriam tantos. Mas'
geralmente ele usa um biocida, que mata tudo e surge então o.

desequilíbrio; fechando-se assim o círculo vicioso, pois então
começa a aparecer todo o tipo de praga, o que requer mais uso;
de defensivo. Waldir Giusti enfatiza: "A natureza é equilibrada,
quem sempre tem causado o desequilíbrio é o homem. Porque f

na harmonia dos seres, do ec�istema, o desequilíbrio é cau-
,

sado por uma força estranha?'
ORIENTAÇÃO

Mesmo que a intoxicação direta do agricultor passe a ser

evitada Com a tomada de algumas medidas de segurança, resta­
ria ainda assim os outros problemas causados à natureza e ao

homem. Para estes, Waldir Giusti assegura que só se chegaria a
,
•

uma solução com a eliminação do uso dos defensivos através de
outros sistemas de controle; pelo uso de produtos menos tóxi­
cos, que são também encontrados no mercado, mas não são
utilizados em larga escala e, finalmente, usar estes defensivos
somente quando o nível de ataque da praga realmente causar

danos à produção. E ele demonstra que isto é possível citando o

exemplo da lavoura de soja; que pode estar até com 30% de sua

folhagem destruída sem prejudicar a produção. Para ele, o uso:
de defensivos deveria ser somente a última alternativa, como:
medida drástica. Mas, para se chegar a este estado, falta muita:
coisa antes, no Brasil, diz Giusti. :

O primeiro passo seria a atualização da legislação, datada de:
1934 e, corno consequência, a implantação de uma estrutura'
com estações experimentais e centros de toxicologia que permi­
tisse avaliar constantemente os aspectos toxicológicos dos pro­
dutos que estão sendo usados. Isto para avaliar o. índice de .

perigo que pode ocasionar. E que cada produto novo a ser »

lançado sofresse, no mínimo, dois anos de testes. O período de :
dois anos é indicado porque muitos defensivos podem causar:
problemas apenas para os netos da pessoa afetada; mas como;
coelhos, cães e macacos, com um organismo semelhante ao

homem possuem um ciclo de vida bem mais curto, em dois anos
há condições de se estudar até a terceira geração.

Um outro ponto importante, .para Waldir Giusti, é que a

nova legislação deveria cobrir v _ . .,. o controle da venda destes
produtos, iniciando pela implantação de um receituário agro-

'

nômico. Assim, o LISO indiscriminado seria um pouco contido ..
Assim, também, seria necessário que as próprias casas de co­

mercialização mantivessem um profissional habilitado para dar ;'
a indicação correta. Mas, adverte Giusti, as condições só seriam
melhoradas quando houvesse uma modificação' completa no
modo de encarar o problema. Em outras palavras, é um pro­
blema de educação, desde o agricultor até o consumidor, na

opinião do agrônomo, pois cada um é responsável por urna

parcela. Neste 'campo, a batalha é para que seja incluído no

currículo escolar urna disciplina sobre Ecologia, para que.já em

criança as pessoas se conscien tizem e, no meio rural, levem essa

informação para casa, atingindo assim também os pais.'

Francisco da Cunha Sih a
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As crianças passam fome e não têm o que vestir

Fome, sujeira, promiscuidade.
,. ,

r

E oMorro da Penitenciária.
Mais de 300 casebres de­

pend!lrados no morro da Cruz
estão formando mais uma'

grande favela e essa chaga so-

cial poderá ser uma
séria ªmeaça, aos_fll_:_
turos administradores da Ca­
pital. Os barracos estão sur­

gindo nos fins de semana de
forma clandestina, "porque é
muito fácil, reunir umas madei-

.

ras e levantar uma casinha
'remendada com caixotes". A
promiscuidade é crescente, a

poluição ambiental já é fla­
grante e mal cheirosa, a sub­
nutrição e as doenças domi-

, nam as crianças, a miséria se

multiplica, as moscas povoam
as casas e a vida já nasce difí­
cil, como é difícil subir o

íngreme morro atraves-õe um
.

caminho sinuoso, feito de de­
graus escorregadios.. Popu­
larmente, povoado, que inicia
no final da rua Alvaro Ramos,
na Trindade, é denominado
como "Morro dos Pobres",
"Morro da Penitenciária"
"Morro dos Loucos" e até
"Morro da Bagunça",·
EMENDANDO ÁS

CASAS
.Guilherrnina Lemos Car­

neiro, viúva que veio de

Santa Cecília quando seu filhó
mais velho era detento da Pe­
nitenciária, lembra que "há
nove anos isso aqui era um

capoeirão". Ela foi uma das
primeiras a se instalar no

"Morro da Penitenciária" e

explica como tal ocorreu. e subnutridas. "No morro, as

"Procurei a Prefeitura, res- crianças se acostumam a viver

ponderam que não tinham peladas porque roupa quase'
nada com isso e me manda- ninguém tem".
ram ao palácio do Governo. E , Apesar de toda a miséria,
a assistente social; na época tia sujeira e do desconforto
do Ivo Silveira, autorizou que que o barraco ostenta, "seu"
eu colocasse a minha casinha Nicanor, aos 61 anos,
no morro, no final da rua mostra-se conformado com a

Doutor Alvaro Ramos". vida e diz que está bem, "com
Disse dona Guilhermina a graça de Deus. Estou muito

que, hoje, o pessoal vai ernen- contente no morro". Obser­
dando as casas sem dar satis- vou os filhos, que se juntaram
fação a ninguém. Ouviu falar a outras crianças, e disse que
que a Prefeitura andou proi- ·"eles choraram e comem pão
bindo a construção de casas seco e farinha com café", mas
no morro, mas quuase todo afirma que "aqui a gurizada se

final de semana aparece um diverte bastante por esse ba­
novo morador, que levanta nanai".
rapidamente um barraco. Um dos moradores, melhor
"Tem até esperto fazendo Instalado na parte de baixo do
casas para alugar e'já aconte- m@ITO, alertou que. as au-t.e5rj­
ceu de alguém vender pedaços dades precisam tomar íl'�gu­
de terra sem a escritura". mas providências porque a Ia-

Disse uma outra senhora vela está crescendo, a pobreza
que a população da favela é é cada vez maior e o morro

formada por gente que vem da pode ficarmarginalizado e pe­
serra e do interior do Estado, ngoso como acontece para o

"e vem pendurar suas casas no 'lado da Agronômica e da
morro, que mais parecem cai- Prainha. Disse que o "Morro
xotes remendados". da Penitenciária" já foi mais
Assim aconteceu com Ni- calmo e unido, mas aos pou­

canor Nunes Gonçalves, que cos "vão aparecendo elemen­
era varredor de rua da Prefei- tos mal encarados que bebem
tura de Lages e que agora está e arranjam confusão". Se­
"encostado" pelo lnamps. O gundo ele, o morro está cheio
casebre em que mora foi ce"· de gente desocupada e invá­
dido por um padeiro para lida, constituindo-se num

que, em troca, cuidasse' de grande problema social, que
uma pequena chácara. Nela, "ainda vai dar muita dor de
ele vive com a mulher, a sua cabeça às autoridades".
"macaca velha", e com um AS DIFICULDADES

.

,bando de crianças nuas, sujas \ O primeiro grande pro-

por alguns, que atendem todo doentes e pobres. "O que ga­
o consumo dos vizinhos. nham não dá nem para a ali­
Dizem vários moradores, po- mentação".·
rém, que a água é contarni- PROMISCUIDADE
nada e está deixando todo A .promiscuidade é outro

mundo doente. E a contarni- aspecto negativo da favela do
nação é provocada em função "Morro da Penitenciária"
da. existência de lixo, jogado mesmo porque o ambiente e a

em redor das casas. Os detri- ignorância das pessoas favo­
tos se misturam com a água da recem para a sua formação. A
chuva e vão se depositar no mãe de uma menina de II
fundo dos poços.

.

anos teme que sua filha "caia
Outro perigo de contarni- nas garras de qualquer ma­

nação são as nuvens de mos- landro do morro". Lamenta
cas que convivem com as que a tendência 'é l.situação
crianças e os animais soltos, ficar. mais grave, porque as

caracterizando cenas depri- crianças não recebem uma

mentes e quem vai observar o educação sexual, não estudam
padrão de vida da gente do e vão sendo influenciadas
Delmira, a vovó do morro pelas más companhias. "E o
nante é uma situação crjad� pior é qur, em "muitas casas;
'pelas Iossa , junto aos 'barra- todos dormem num só
cos e pelas fezes e imundícies quàrtó. E aí o senhor imagina
espalhadas pelo terreiro, num o que pode acontecer":
verdadeiro atentado à saúde E foi nesse ambiente que
pública. Não fosse a altura e o Jurema; uma menina-mulher,
vento que sempre sopra no tornou-se mãe com apenas 15

,

morro, sería i�pbssíveJ respi- anos. Hoje ela vive arnasiada,
rar tranquilo, pois o forte ou "ajuntada" como prefere
cheiro chega a entranhar nas dizer, com um rapaz. Com a

roupas de quem se aproxima filha ao colo, deu esta explica­
de algumas das malocas. ção para seu ato: "Moço, o

O maior problema q4e os mundo precisa de gente. Va­
pais apontam é a fome. Dona mos, então, ajudar a construir
Delmira, a vovó .do morro o mundo".
disse que tem muita pena dos Entre a promiscuidade e a

netos e sai pelas ruas pedindo' miséria, Rosana Jackeline
esmolas. Ela e a filha dão "u11\. Cardoso, uma menina de 14
duro danado", trabalhando anos, e sua irmazinha de II
nas casas dos outros, para dar anos, queixaram-se de-que
sustento e estudo para os ne- não é boa a vida que levam no
tos. Segundo ela, grande parte' morro, porque "as brigas e os
dos moradores são inválidos,

.

bêbados assutam muito as

crianças". Revelando cons­

ciência dos problemas da fa­
vela, a menina Jacki disse que
seus pais pretendem ir morar
em outro lugar. E, sensível ao
problema dos pequenos,
afirmou que no morro vivem
muitas crianças pobres, "que
até dá pena olhar".
Uma cena comum no

morro é as crianças chorarem
pedindo dinheiro para com­

prar balas ou doces na venda.
Mas as mães respondem aos

gritos que elas rião têm di­
nheiro. E também não os tra­
tam como filhos ou chamam
pelos nomes, mas de "diabos"
e "filhos da outra" Queixou-se
uma menina: "Aqui no morro

asorianças são muito maltra­
tàdas". .;' .

Mas, apesar de serem sub­
nutridas e anêmicas na sua

maioria, elas gozam de muita
liberdade e demonstram ale­
gria e vida diante das câma-
ras fotográficas. Porém João
Alcides, pai de duas meninas,
preocupa-se bastante com o

futuro das filhas e de todas as

crianças. Tem consciência que
a miséria no mOITO só tende
aumentar, desajustando as

famílias dentro da sociedade.
Ele encara a favela como um

grande mal social e que difi­
cilmente terá remédio. "A
vida está difícil, os aluguéis
estão caros e a soluçãopara os

pobres é tomar conta dos
morros para levar uma vida
desgraçada" .

Não há sequer uma estrada que dê acesso ao Morro

blema dos morádores do
"Morro da Penitenciária" é o

caminho de subida e eles não
acreditam que a Prefeitura
faça uma rua ou servidão.
Enquanto isso não acontece, é
preciso muito heroísmo para
vencer o sinuoso e estreito
acesso, principalmente para
aqueles que carregam algo às

costas,
.

corno
.

um- botijão de
gás, um feixe de lenha ou um

móvel qualquer. Mas o im­
possível é subir e desc.er o

morro em dias de chuva, re­
clamam eles.

"Agua encanada ou água
potável é artigo de luxo para
nós aqui no morro". O poço
artesiano é a solução adotada

. .

Serraria (São José), uma comunidade só
lembrada em época de eleições.

"No ano passado, às'vé�penis do período eleitoral, o prefeitoGeei Thives, fazendo campanha para a ARENA, prometeu à
gente que dana uma solução para a nossa rua. Passadas as

:Ielções, ele nunca mais apareceu por aqui, e quando a gente foi

�PBefeltur:a cobrar as promessas, fomos enviados ao intendentee arreiros, que reclamou da gente ter ido lá pedir providên­
cas e falou que só consertaria a rua quando bem entendesse".

C?S moradores da Rua D. Lídia, bairro de Serraria, em São
Jose, se queixam do' abandono a que está relegada aquela
comul11dade. No local, falta quase tudo e já há algum tempo os

moradÇ>res vêm tentando junto aos responsáveis pelo bem-estar
Uma solução para os seus problemas.

dois dias. Como o caso era de emergência e o intendente esti­
vesse custando a' atender o pedido, voltei a ele, que, me tratando
mal, respondeu: "Se você acha que eu não estou a fim de fazer o •

conserto, então agora mesmo é que eu não vou".
- De lá para cá começou o meu dilema. Estou com os meus

três filhos menores adoentados, com verminose, porque as

crianças brincam na vala que passa debaixo da casa, sem saber
que se trata de água poluída, e seu passar o dia tomando conta
das crianças, não se faz outra coisa.

.

- Acresce que o poço de onde tiro água para uso doméstico

.

fica somente a quatro metros da vala de esgotos, e quando
chove a contaminação da água do poço pela do esgoto me

Impede de usá-la por mais de 15 dias, além de me obrigar a

limpar o poço e a pedir água potável aos vizinhos.
.

Severino finalizou sugerindo à Prefeitura de São José, duas
medidasque já dariam para, pelo menos, minorar os proble­
mas: a primeira é substituir as manilhas de 0,60 cm por outras de
I metro de diâmetro, e a segunda, a limpeza e desobstrução das
valas, entupidas de paus, pedras e galhos de árvores.
Também D. Maria do Carmo. casada, mãe de uma criança

menor, moradora lJO n? 278, se queixou do estado em que se

encontra a rua. Confirmou que quando chove fica intransitável.
As crianças que se di rigem à escola têm de cortar caminho pelo
meio do mato. Algumas manilhas que fazem às vezes de rede de

esgoto estão rompidas e obstruídas e as águas de fossa rolam
pelo meio da rua.

Denunciou ainda que como o serviço de limpeza urbana de
São José não passa no local, os moradores são obrigados a

lançarem o lixo nos lotes desocupados, o que está transfor­
mando o lugar num aterro sanitário, emprestando o ar e tra­

zendo preocupações com relação às crianças.
Queixou-se também de que a Celesc levou quase seis meses

para trocar as· lâmpadas queimadas do poste de luz diante da
sua casa, apesar de pagar Taxa de Iluminação Pública há muito

tempo. O moradqr da casa n? 422, vizinho de Severino Dias,
reclamou. da luz doméstica, que era fraca até a instalação ao

I

final do ano passado, de um transformador.
As águas poluídas que rolam sobre a rua também já lhe

\

deram problemas, invadindo sua garagem. E na chuva da se­

mana passada foi acordado com as águas da vala quase rene-
trando em sua cozinha. •

No momento, ele está construindo um muro divisório com

casa ao lado, para desviar as águas de seu terreno.

Os . mais atingidos pela negligência da
Prefeitura de São José são os moradores
da rua D. Lídia, que fica intransitável

cada vez que chove. Eles se queixam do
prefeito Thives, que, quando em campanha

eleitoral, prometeu uma solução.
-.

o mais grave é quando chôve: a rua ficaintrallSltavel, nãosó
para pedestres, mas também para veículos. Há mais de cinco
meses que a Prefeitura não manda os caminhões. de aterro após
as chuvas para reparar os estragos -:- o que tira o sossego dos
que moram na parte mais baixa da rua, já que é comum as águas
InVadirem as casas.

.

d
A responsável por isso é uma rede de esgotos existente diante

o nO 450, onde reside Celso Severino Dias, casado, pai de três

�[]anças, todas com verminose, em consequência dessa sujeira.
"termo, conhecido no local como "Pelé", explica a situação:
udo começou com à enchente do carnaval. As manilhas que

a pref�itura colocou para canalizar as águas de esgotos das

��sas tmha� somente 0,4_0 cm. COf!lo o,volume de água é muito
rte, elas nao deram vazao. A partir dai, a rede de esgotos fiCOU

exposta e "os detritos passaram a navegar pelo meio da rua,
Impregnando a área de um insoportável mau cheiro e se des­

�Iando para baixo da minha casa. Como era do meu interesse
ar Uma resposta ao problema, comprei, com meus próprios

�ecursos, manilhas maiores, de 0,60 cm, gastando nessa opor­

c�nldade mais de mil cruzeiros. De imediato, a situação foi

lo
ntornada, mas com as chuvas seguintes � rede de esgotos

dernou a entupir, e o problerna se agr�vou dessa vez porque tive

d
elevar a casa a mais de I metro do nível da rua. Mesmo assim,

murante as chuvas da semana passada, as águas, se subissem

�s O,lOcm., teriam atingido o piso de casa".

Pref contll�ua: "Após as chuvas do carnaval fui procurar o

pe/lto Thl�es� (jue desde o ano pássado prometera atender aos
d.

Idos de auxílios dos moradores, caso votássemos nos candi­
Batos da Arena.' Fui mandado então falar com o intendente de
arrelros, que me assegurou que a situação estaria resolvida em
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BANCOS, 'OS MAIORES CULPADOS, PELO
DERRAME DE CHEQUES SEM FUNDOS.

Se todas as agências ban­
cárias seguissem as normas

estabelecidas pelo Banco
Central no processo para
abertura de conta de depósi­
to'; livremente movimentá­
vel por meio de cheque, não
existiria o problema dos
cheques sem fundos em tal
proporção como está. se
constatando agora. Esta é a

conclusão de uma alta fonte
.ligada ao meio bancário da
Capital, e ela acrescenta
ainda os motivos CJ!!e levam a

grande maioria das agências
a desrespeitarem estas nor­

mas.

- Como u�a.ficha pro­
posta e cadastro de depôsi­
tante exige uma série de da­
dos, e na própria ficha o

cliente declara estar ciente
das determinações do Banco
Central, os Bancos, na ânsia
de puxarem os depósitos,
Ião respeitam estas normas e

aí está a causa da grande in­
cidência' de cheques irregu­
lares.
Outra deficiência aRo,n-·

ta da é a fiscalização do
Banco Central do Brasil no
cumprimento destas normas,
que é insuficiente a partir do
corpo de inspetores, que não
têm condições de efetuar
uma vigilância rigorosa,
proporcional às determina­
ções baixadas:

As recomendações libera­
das pelo Banco Central são

Campanha do

Agasalho
espera o

auxílio da

. comunidade
A Sociedade Assistencial

São Vicente, com sede rta
Casa paroquial da Catedral de
Florianópolis, à rl!ª Arci­
preste Paiva, rnantenédora dá
Campanha do Agasalho ("DE
IRMÃO PARA IRMÃO"),
promove pela décima-terceira
vez consecutiva, sua cam­

panha' assistencial, a fim de
- angariar agasalhos' para as

pessoas sem condições 'eco­

nômicas para obtê-los.
fundamentadas na citação

bibíblica de que "Aquilo que
não usas, já não é teu, é de teu
irmão", o objetivo maior da
sociedade é conscientizar a

população da necessidade de
todos efetuarem uma "REVI­
SÃO DO GUARDA­
ROUPA", já que é mais que
certo que, se cada pessoa abrír
e revisar o seu guarda-ropa,
no mínimo uma peça em de­
suso sobrará para uma pessoa
mais pobre. Toda peça de
roupa ou cobertor disponível
deveré ser enviada a sua res­

pectiva casa paroquial, es­
tando os vigários das paró­
quias, juntamente com seus

auxiliares, incumbidos da re­

distribuição dos agasalhos.
A campanha se estenderá

por toda a Grande Florianó­
polis, e os cobertores com­

prados, com as doações em

dinheiro feitas por empresas
privadas, serão também dis­
tribuidos pelas paróquias lo-
cais. ,

Dona Yolanda Melo de
Oliveira, presidente da cam-'
panha, informou que sempre
contou com o apoio do Execu­
tivo estadual, observando que
o antigo governador presti­
giou a campanha no ano pas­
sado enviando 3D'cobertores.

Esclareceu, ainda, que a

Sociedade Assistencial São
Vicente foi criada com um

único objetivo: a promoção da
Campanha do Agasalho, e

nesse empreendimento, ela
. não conta com nenhum tipo
de subvenção governamental.

. Enfatizou os fundamentos fi­
losóficos cristãos da Cam­
panha do Agasalho, citando,
seu slogan: Minora o friode

lUlll
pequcnino,_ c,.Deus te

aq uecera o coraçao .

--

,dirigidas aos estabelecimen­
tos bancários, caixas eco­

nômicas e cooperativas de
crédito. e a mesma fonte
acreditaque "se todas' as
agências cumprissem a de­

terminação oficial os pro·
blemas com cheques sem

fundos assumiriam uma

proporção mínima, se com­

parável à atual. A solução
não seria de caráter defini­
tivo, pois um controle com­

pleto seria quase impossível
. de se realizar, mas a incidên­
cia diminuiria consideravel-
mente".

De acordo com a circular
número 162, do Banco Cen­
trai do Brasil, para uma aber­
tura de conta de .depósito li­
vremente rnovirnentávelpor
meio de cheque, é obrigató­
rio o preenchimento de
ficha-proposta em que se re­

gistrem o nome completo e a

qualificação do depositante,
três fontes de referência, mí­
nimas; condições' pactuadas
do depósito, advertência de
que a conta será encerrada
em caso de uso indevido de

cheques pelo depositante';
data da abertura da conta e

respectivo número e o des­
pacho do administrador que
autorize a abertura. da
conta.

Depois de responder a

estes pré-requisitos, o cliente
é cientificado, para não ale­
gar ignorância, posterior-

I

Os cheques sem fundos são o maior tormento dos comerciantes
da Capital (os' supermercados são as principais vítimas), que

responsabilizam os próprios bancos pelo problema. Se as agências
respeitassem as normas do Banco Central para abrir contas,

às cheques "frios" não proliferariam tanto.

mente, de quesua conta, por
força de determinação do
Banco Central, poderá ser

encerrada em caso de se­

gunda apresentação de che­
que feita após o mínimo de
dois dias úteis da primeira
apresentação, sem que tenha
sido suprida de fundos sufi-

cientes.
. A conta pode ser encer­

rada ainda quando for cons­
tatado o hábito do deposi­
tante de emitir cheque �e� a

necessária provisão de fun­
dos, embora liquidados na

segu nda a presentação;
quando se verificarem casos

de jogos de cheques e outras
ocorrências que evidenciem
práticas condenáveis do
emitente, e fica também es­

tabelecido que somente po­
derão ser mantidas, no con­

junto de agência de um

Banco em determinada
praça, urna conta, pessoal, e

.

Via Expressa' vai reso,l"er
o maior:problema do

• A.'

Estreito: -o transito..
A Via Expressa. do

Continente, considerada
pelo prefeito como a

"obra mais importante do

'Anel Viário de Florianópolis"
teve iniciada sua fase de

implantação, e faz parte
da via de penetração do Estreito

Quando pronta, esta via

possibilitará uma ligação
do trevo de Barreiros
até a Ponte Colombo Salles

por meio de. uma estrada

rápida, uma solução _para
- I

o maior problema'
que o Bairro do Estreito

enfrenta atualmente,
que é o trânsito.
Este projeto é do tempo
do ex-prefeito Esperidião
Amin e não foi colocado em

prática por falta de recursos.

A fase inicial de implantação
receberá uma verba da

Prefeitura no valor de Cr$ 10

milhões e terá um comprimento
.

de pista de 620 metros, ,

atravessando o vale do Sapé, no

Jardim Atlântico.
Nesta fase de .

implantação a via

terá mais de 5Ó metros de largura,
recebendo
em seguida as medidas
de três metros de

calçada, dois metros de

canteiro e 10,5 metros para cada
faixa. Haverá três pistas
e� cada-sentido, nos mesmos

moldes' da Via de Contorno

Norte, em fase de conclusão.
A estrada em, construção recebe a

denominação de J-I, de
acordo com a composição das

vias do Plano Diretor, e quando,
totalmente concluída terá

uma extensão-aproximada de
.

7 quilômetros: 3mil e 200metros»
doVale do Sapéaté o'

,

trevo da BR e) mii e 800
metros do mesmo ponto inicial
das obras até a

ponte Colombo Salles.
Na próxima semana será iniciad�
a parte do aterro exterior,
porque o local não

propicia condições de
nivelamento. A execução de toda a

,

terraplenagem' e demais obras

complementares do trecho
em execução, de 520 metros,
terá um prazo de 120 dias.
SOLO MUITO ARENOSO
Uma das maiores dificuldades
é a sedi1'lten tação;
encontrou-se trechos de
até oito metros de

profundidade de solo móvel.

Segundo os responsáveis,
este trecho inicial reúne
"as maiores dificuldades
em termos de geotecnia".
O prefeito FranciscoCordeiro;
depois de reafirmar
a importância da conclusão
desta via, garantiu que "todos
os grandes problemas de. fluxo
de veículos que atualmente

congestiona as principais
vias do Estreito serão

solucionados, com a melhor

trafegabilidade p� as ruas

Liberato Biftencéttrt,
Gaspar Dutra e Fúlvio Aducci".
I

.'

Com a terraplenagem, começam as obras da .via Expressa do Continente.

blema dos cheques sem fun- sistemas semelhantes ao da
dos, que lhes dá grandes pre- Cobal, com pequenas varia­
juízos. Um sugestão levan- ções, mas. os casos de inci­
tada, e que poderá ser B:Pro- . dência de cheques sem fun­
vada após análise da Asso-

.

dos diferem para cada su­

ciação Catarinense de permercado. Em alguns, o

Supermercados-l-ACàTS número é grande, enquanto
- é a implantação de um em outros, como a Cabal, é
cadastro geral nos' moldes pequeno.

.

do S�C-Serviço de Proteção
.

"A so�citação ao cliente de
ao Crédito -, que cataloga- ..se cadastrar afugenta o'
riam, de modo geral, os cheque sem fundos", disse
emissores de cheques irregu- um gerente.
lares. Milton Veiga, gerente do

Supermercado Odivan­
Estreito, ap.onta "os bancos"

.
como os.grandes responsáveis.
pelos cheques sem fundos,
"pois de vr:z em quando são
devolvidos cheques que na

realidade dispõem de fundos
e os critérios utilizados pela
maioria não permitem-um
controle realmente eficaz".
Além de cumprir as de­

terminações do cartaz da
ACATS, a gerência désse
supermercado instituiu a

supervisão de caixa, que
analisa caso por caso.

Nos supermercados So-
berana são exigidos como re­

quisitos para -a' aceitação de

cheques os que constam do
cartaz da ACATS, além do
CPF, e eles não recebem
cheques de terceiros. "Os
que voltam, são colocados
novamente em cobrança
imediata e na devolução vão

. para o departamento. jurí­
dico" .

\
A idéia surgiu após vários

supermercados terem recen­

temente adotado este critério
por conta própria como é
O' caso da Cobal,
Companhia Brasileira de
Alimentos. Após a implan­
tação do cadastro, isso há
um mês, não houve mais ne­
nhum caso de cheques sem

fundos.
'

Cheques sem fundos,
unia consequência da

ganância dos banqueiros

Segundo o gerente da Co­
bal, Mário João de Souza,'
"nossa incidência diminuiu
após a. colocação da ficha
cadastral própria, que inclui
o nome, iocal de trabalho,
número da carteira de iden­
tidade, CPF, assinatura e

endereço residencial, con-'
tando com um funcionário
específico para' se efetuar
este controle".

outra conjunta de depósitos
populares ..

SUPERMERCADOS
BUSCAM SQLUÇÕES

Em reunião realizada an­

teontem, os gerentes de su­

permercados da Capital no­
vamente abordaram o pro-

Outros supermercados,
como o Pão de Açúcar e o

Cornper, também mantêm

o vereadorÃIDaràl (Arena) diz que os moradores do Mocotõ "não ,ro!alxnm"•••

Amaral: não há mais jeito
deYarrumar o Mo'cotó".

que por acumular dívidas fis�- rante doze anos. O clube mais
cais com a Prefeitura de Flo-p,tarde se transformou numa

rianópolis, perdeu seu direito ..
I entidade filantrópica, com' ii

A partir daí, os moradores instalação de gabinetes mé-'
passaram a pagar tributos à dico e odontológico e uma
Prefitura. Mais tarde, veio o creche. Explicou que a enti­
problema com o Hospital Mi-' dade conta com subvenção es-:

litar, porque em 1965, não se tadual e federal e o trabalho •

sabe porque, dois graduados assistencial é fe�to pelas rel!­
do Hospital efetuaram uma giosas do hospital de Cari­
nova medição, alterando a an- dade, situado próximo ao

teriormente existente para 20 rnorro.
metros a mais. E foi essa

nov<f. demarcação das terras
que provocou toda a confu­
são.

Em entrevista concedida na

Câmara, o vereador Clo­
doaldo Amaral, da Arena,
disse: "Não arrumo o Morro
do Mocotó porque não há
mais condições", mostrando
que apesar de ser o represen­
tante daquela comunidade no

Legislativo Municipal, nem
ele mesmo sabe como resolver

.

à situação em que vivem os

moradores da localidade.
Perguntado como se sentia

diante das denúncias sobre as

péssimas condições de vida
dos moradores do Mocotó, já
que fôra criado ali. resnondeu

.que mora na Rua Treze de' Se; ao que tudo indica, a
Maio ao lado do morro, há 53 área, na realidade, já pertence'anos e que isso lhe dá "condi- à Prefeitura de Florianópolis,
ções de estar a par dos pro- é contraditório que o parla­
blemas da comunidade". mentar requeira ao Coman­
Disse, ainda, que a situação dante do Grupamento do
nãomelhora porque "falta co- Leste a sua doação para a Pre­
laboração, por parte dos mo- feitura.
radares", o que o levou a Alguns acham que o pro­
tomar essa posição de des- blema deveria ser apresentado
crença. à Procuradoria Geral do Mu- .

Sobre o destino do Mocotó, nicípio. Mas Clodoaldo Ama­
já que lá nem os elementares ral pensa diferente e assegura
artigos da Declaração dos Di- que, se for o caso, recorrerá,
reitos.do Homem são defen- através da Câmara dos Verea­
didos, afirmou que 'pretende dores, ao presidente da Repú­
enviar indicação ao Coman- blica.
dante do Grup;mento do A respeito do que pretende
Leste Catarinense, general' fazer para' alterar o atual
Toledo Camargo, solicitando quadro no Morro, através de
a doação da área. Caso não uma atuação parlamentar
obtenha êxito, recorrerá ao mais efetiva, disse que ele pes­
presidente da República, pe- soalmente já fez algumas coi­
dindo sua interferência. sas em prol da comunidade,
Mas a realidade é que o como a cessão de um lote de

problema se reveste de carac- sua propriedade, para que, a
terísticas mais complicadas, título de "servidão", os mora­
não estando definido s.e o dores usassem-no como ca-.

Morro é do Hospitai Militar, minha de acesso ao Morro.
da Prefeitura ou de particula- Além disso, foi um dos fun­
res. Segundo o vereador, há dadores do "Clube Cara­
muitos anos o terreno per- muru", antigo "Clube dos
tencgra a "um tal Bergarnino", Morenos", presidindo-o du-

Afirmou, ainda, que mais
da metade da população do
morro recebe auxílio de ou­

tras entidades assisteiiéíaís,
como terreiros de umbanda e

entidades religiosas cristãs. E
observou que é o responsável
pela instalação de água e luz.

I ndagando sobre como po- ,

deria agilizar a atuação da se­

cretaria. Municipal de Serviço
Social, disse que "antes as as­

sistentes sociais apareciam\
por lá de vez em quando", mas
que no momento não sabe "a

quanto anda a situação".
Sobre alguns problemas

que estão exigindo solução
imediata, esclareceu uue me­

tende, na próxima sessão'
plenária, requerer à CASAN a

mudança dos canos de água
que abastecem o local, já que
estão furados e com isso a

água não tem força para che­
gar até o final do morro.

.

Quanto a outro problema
imediato que preocupa a co­

munidade, o projeto de cons­

trução de um túnel, que impli­
caria na remoção dos mora­

dores, disse que Q projeto no

momento está paralisado, e

n<\._caso de ser reiniciado, não
trará' riscos, pois o trajeto do
túnel passa ao lado do Morro
do Mocotó.
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ME AQUEÇA NESTE INVERNO ....
charme damoda .qe uentinha .

.

Eloá Mira,","
����������������������

•••

corno
Quando· v_enta o ve11:to sul, pode-se ter uma amostra'

do que vai ser este iruierno. Não perca tempo e escolha os abrigos que
vão acompanhá-la durante os prôximos �e�e�. A moda atual oferece muitas opções,

. POl$ a criatividade _

chegou a tal ponto, que o agasalho. não serve mais apenas para. combater o frio,
. maspara levar ao aupe � elegância do tempo frio:

.

,

Inverno rima com elegância, pms e um tempo em que
naturalmente instintivamente as mulheres são mais arrumadas.

"

Ao lado do look esportivo, as reminiscências da década de 40 fazem
, maravilhas de trabalhos para esquentar você neste inverno.

'

Em pleno oeranicc de ombros caídos .:

maio, aquele tempo miste- E os refinados, mais hâbil­
rioso que traz de dia um res- lés, que são compostos pelas
tinha de calor de verão e à linhas nostálgicas e român-

'

,

noite um ensaio de' frio do tica. São mais curtos, cheios,
inverno que não tardá., o <de detalhes, como malhas
abrigo se torna imprescindi- bem trabalhadas, furadi­
velo Seja em linha para as nhas, com fitinhas e aplica­
noites apenas frescas, seja de ções em renda. As malhas
za ou bem grosso, para os têm uma gama imensa' de'
dias de vento Sul, os casacos efeitos que podem ser apro­
e os tricotados são peças que oeitados em aplicações, bor­
não podem ser deixadas de dadinhos com miçanga; e

lado, mas ao contrário" ini- galinhas charmosas. s-:
ciam sua época de total vede- quanto os primeiros ficam
tismo.

. Os abrigos" bem dentro
dos esquemas atuais - e não

.se entenda esquema como

termo rigido; mas apenas
comi> diretriz geral - se�'
guem 'duas tendências bem

definidas. O esportivo, que é

formado pelos largões, sué-
, teres e casacos bem compri­
dos em lã ou malha, os lis­
tadões, as mangas retas e os

pridonas, procure o que é'

bonito, mas que se adapte ao

seu estilo próprio.
Outra coisa usodissima

são os tricotados confeccio­
nados em malhas de lã du­

plas, fazendo matizes na

própria' 'tecelagem do tricô:

Assim, uma lã beige usada
com ameixa ou vinho ao

mesmo tempo, forma 'bons
efeitos. Os aoessos, também
têm sua graça, quando'o
tricô é feitopara ser usado ao
contrário, deixado 'à mostra

o pespontinho das emendas
em listras.

'

,

É bom também não esque­
'cer das meinhas delã que
são utilíssimas para o tempo
bera frio que vai chegar.
Conjuntos de blusões eepor-

'

tivos e meias para' serem
usadas como sapatos baixos
ou sandalhôes bem avanta­

jados com solado grosso de
borracha são um, it.

veludo ou lã e C01!l- calças de
caimento perfeito, com deta­
lhes de cintura, como por
exemplo as da etiqueta, "'!'ou­
jours".

Os cardigans também sã�
ueadissimoe e com ombreiras
formam conjuntos harmôni­
cos, excelentespara comparo
40's look. Ao lado deles,
mantém-se os blasere, os
spencer em seda.íoú tecidos,
mais quentinhos. Não es­

quecer nunca que uma arma

poderosa é o conjunto que se
forma entre a blusa e o

abrigo e entre a saia e o

abrigo. Se você é muito bai­

xinha, não use malhas com-

Blusão de malha lipo peluclado, escovada, com listas largas e coloridas, for­
mando lindos contrastes. O corte oi quadrado e, além da forma, seu maior atrativo
oi a própria malha que oi um convite ao conforto.,

sensacionais com os jeans,
as calças de boca estreita, ou
colantes, os' segundos pedem,
'saias retas de tecidos finos,

,
'

Os abrigos fazem parte
da coleção da SUM.t\1ER-TIME
e foram cedidos a este jornal
por gentileza muito especial

da Aurinha.

Il:olete em lã grossa, ponto sanfona. O se\, charme decorre principalmente do
material em que oi feito: mistura de lã'e algodão, o que lhe doi leveza e

'maleabilidade. Por baixo, uma camisinha de seda pura, com gola pequena
terminada por laclnho.

I'

que mais encanta neste c njunto é o trabalho da malha. Todo furadinho fi
en1remeiado por fllinhas de ceífm, A blusa intema tem mangás,raglaf1 e o colete é
um pouquinho mais comprido, com gola virada, na qual há 11m refinado bordado
em Vitrllhos, Bem no estilo,de 1940, deve ser usado com salas e calças flnas e de
bom caimento.

- .

I

Um conjunto da vovó, bem no estilo romântico. Todo em'malha de lã' rendada, com
blusinha de mangas curtas, com gQlinha de renda terminando por lacinho de veludo ..Os

botões são em pérolas. '

'

Um blusão em malha bem grossa com trabalho de tranças volumosas. É usado com

�charpe de lã colorida, formando contrastes de tons. Fica linda com a calça aderente em

Iycra e com altíssimos saltos. IFolgado e com listras verticais, o blusão oi em vinho, belge e IKIrola.

CADERNO

� fina malha deste conjunto tipo tralnln9, um traje esporte bem fino. Ideal para
, tar quentinha e contortável.

Este cardlgan provoca uma viagem ao passado. Ao tempo das ombreiras e

dos boucles do pos-guerra. Lindlsslmo, é leito em ponto apertado até a altura
da pala e afrouxando para a barra, o que lhe da a forma godê.
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Para Quem Trabalha Fora,
No Rigor da Moda...

Este conjunto em cru, composto de saia Justa e blaiser e bem tipico para
aquelas que preferem o gosto classico. O paleta tem ombros estruturados e a

saia e bem reta. Pode ser usado com blusas diferentes, o que ja confere
variabilidade.

/'

18 -

EseamOdaatual é

ultra-sofisticada,
cheia de detalhes
e marcando bem a

silhueta, como deve
se vestir a mulher
que trabalha,
a mulher executiva,
a secretária?

Como passar o

dia inteiro num

escritório,
acompanhando a moda e

estando ao mesmo

tempo confortável e
com movimentos livres
e descontraidoeê
O que combinar
para estar sempre
bem apresentada,
de modo que
o vestir não se

transforme no objetivo
principal e nem

pese muito
no orçamento?
Em primeiro
lugar, para
a mulher que trabalha,
o que deve estar:

eni primeiro lugar no
critério de escolha é
a praticidade.
As roupas escolhidas
devem ser versáteis,
simples,
podendo ser

aproveitadas com vários
conjuntos e trajes que
vão surgir
da imaginação de cada
uma. Requintadas sim,
mas nunca

espalhafatosas.

Exemplo disto
é a saia moderna,
bem retinha e colarite
com as sensuais
fendas, para
facilitar o andar.

Eloá .Hiranda Il.fI. flU,if.ir"

Ela não combina
com o ambiente
de trabalho. .

É eleganttssima,
sem dúvida,
mas cada local,
pede um tipo
especial de traje.
Para trabalhar
fora, os vestidos são

OESTADO ?!t. Fpolis, 20/Maiol

�

No tom vinho, este conjunto de sapato �Olsa e ideal para quem trabalha, O sapato e um encanto e muito macio. A bolsa, toda pespontadà e um

complemento cheio de elegância. Para esses complementos, nao esqueçam, quem manda e a camurça.

Os óculos

foram

cedidos

pela CHica
Montreal,

também do

ARS.
Este vestido chemise estampado e confeccionado em viscose e seu estampado
e em cores bem contrastantes: ameixa e beige. Abotoado na frente, tem a

cintura bem marcada atraves de cinturao largo do mesmo tecido. Os ombros
sao estruturados.

-

Agradecimentos
especiais
à TELESC que

permitiu,
em sua

sede,
a ambientação
das fotos.

Esta coleção
de opções

foi

gentilmente
cedida pela

FRUTO PROIBIDO,
que fica

no ARS

, lindos, mas o problema
é que eles ficam muito
vistos. E para não

ficar repetindo
sempre a mesma roupa,
é preciso ter uma coleção
razoáuel,
o que custa muito,

..

Sapatos confortáveis
são uma necessidade para
quem vai ficar o
dia inteiro
em saltos e se

movimentando muito.

No guarda-roupa da
executiva não pode
faltar um vestido
charmoso, mas é nos
_conjuntos de saias
e blusas, terninhos e

blasers, nas chemises
de seda e nas. calças

compridas que ela, vai
encontrar mil formas
de cariar,'
transforman-do sua coleção
em mil e uma facetas
diferentes.

.

Este é o segredo.
Ao comprar as peças de

.

seu guarda-roupa para
. trabalhar, tenha

.

sempre em mente as

várias combinações \

possíveis, principalmente
agora que a moda sugere
combinações estranhas
e contrastantes.

Bem, mas sobre
a tendência que pode
ser aplicada aos locais de
trabalho,

.

é importante que se

destaque o seguinte:
As 'saias serão retas ou

evasées, os chemises
estão em voga,
para as que preferem o

clássico, os terninhos
tradicionais
são a melhor indicação.
Os conjuntos de calças
e blusas ganham
cada vez mais força,

. pois propiciam aquelas
mil combinações,
além de tudo, dão sempre
uma boa aparência.

mesmo critério.
Devem ser comprados
principalmente em tons

neutros, para
que possam ser usados
com as várias roupas.

Não esquecer que
as calças justas demais
ou às dó tipo colant
podem estontear
seus colegas,
mas não são elegantes
para o escritório.

Como sempre,
o mais importante é o

conjunto. Você
pode ter cabelos
lindos, mas não vá
trabalhar com eles
totalmente ao vento,

-, se são muito compridos,

você corre até o risco
de deixar
um fio na mesa do seu

chefe. Procure sempre
a discrição,
a beleza e leveza devem
andar juntas, nada de
espalhafatoso,
mas ao contrário,
bonito e sóbrio ..

Os sapatos e

bolsas, devem ser

escolhidos dentro do

Um conjunto bem gracioso e versátil. À saia retrõ tipo envelope, a camisa em lingérie cinza e spencer acinturado

com estamparia miudinha cinza sobre fundo preto.

Um vestido vinho que mostra que a classe do chemisie e quase eterna. Alem

de confortavel, ele da a segurança de estar elegante o dia inteiro.
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Neste número, a estréia' de Lucia Carm inati Jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.-:l
uma das jovens expressões poéticas de Orleans (a cidade de maior ativi­

dade

cultural, no momento, do Sul de Santa Catarina.

IC:Ronan Soares, consagrado escritor da Ilha, aqui aparece com o

'

excelente conto Os fiéis inimigos, publicado no segundo número de

Contos e Novelas, uma revista literária de ótima' qualidade,
iniciativa de um grupo de literatos de Florianópolis.

Cartas para Caixa Postal 139 - 88.000 - Florianópolis - SC.

Encontro com a realidade LÚCIA CARMINArl

Por favor?
,

Deixe-me sair.
Deixe-me gritar.
Deixe-me voar.

Solte-me.
Para que corrente, me aprendendo,
Se eu sou humana.
à homem então não é livre?
Corte o fio da desunião
Abra a tampa pesada,
Que machuca meu consciente.

, Tira o quadro da parede.
Ele me tira a liberdade,

Traga a Água, pois meu corpo secou.

Ninguém me houve?
'

Deixe-me nascer,
Pai!

Onde está o caminho da liberdade?
Eu quero ver o sol.
Tire ,� pão molhado daqui.
A minha fome morreu

E esta cama, salpicando molas doentias.
O meu sono sumiu.
O corredor escuro.
Eu preciso de luz.

O sapato preto,
Pra lá, pra cá.
Porque?
Levou a mão no peito,
E no grito silenciou,

, Ainda se percebe sua sombra na parede úmida,

Tac, O mundo fechou a porta.

E olha a imagem corrida da natureza,
onde o homem tirou-lhe a vida, .

sendo agora machucada pela roda preta do progresso.
A boca fechada, pronunciava solidão e curiosidade.
Que haverá depois do morro?
E com suspiro profundo, acomoda-se na pré-poltrona.
E as mãos agora oruzam.

O pensamento alterou.
Olhou pelo retrovisor.,
deixou o mundo de trás�'
E na camisa amarela
Vai em direção a alta.

t ) ,." 1: � '\

Consultores: Amaline B. Issa Mussi (FESSC).
Alcides Buss (FURJ).

Celestino Sachet (UFRJ).
Correspondentes: Cláudia Chaves (Rio de Janeiro).

Lourenço Cazarré (Brasilia).
Raimundo Caruso (México).

Ricardo Rocha (Belo Horizonte) N O
e Vera Costa (Porto .Alegre). .'
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Informação e Cultura

Por Laudelino Santos Neto

Valéria

,Passos Firmes,
Cabeça inclinada
Casaco vermelho.
Buscava o sonho,
da vida em meio ao sofrimento.

,

Diante tantos sorrisos,
Ocultava a inexistência da vida,

Ainda assim o tic-taque da sandália,
E nas calçadas o marco dos pés,
que buscavam o ponto final.
Em cada passo,
A aproximação.
A imaginação do mundo subseqüente
Não a aterrorizava.
Sobre encanto e fantasia,
Vivia, sorria e corria.
E eu sem perceber, que ao meu redor,
A dor sentia.

'

Hoje sei, Valéria, que o.mundo te queria.
E as brisas ainda cantam,
sobre o jardim lilás,
Que tanto querias.
Lá em cima,
Folhas indo norte ao sul,
dançam o louvor sobrenatural "
,em homenagem a ti.

' ,

A carteira ainda riscada,
A parede ainda traçada,
A.. sua presença, ainda marcada em mim.

� ,. ,. '."

Camisa amarela
Chacoalha na banca seca empoeirada em direção a alta.
Quer dizer palavras, ainda mais palavras.
Consegue apenas olhar, e nos olhos a esperança, amor, a tristeza.
Ele falava.

Enquanto sua mão escura toca lentamente o arco de metal
descreve a força existencial,

,

a vontade de vencer ...
,' "',,

Fazi� gestos com sua mão esquerda,
mostrando a realidade do necessitadoe do oprimido.

• •

Os fiéis
•

Autor de Marcelino Antônio Dutra, um Aspec­
to Formativo da Literatura Catarinense; A Poesia
de Oscar Rosas; TrêsNa"ativas da Insânia e Pano­
rama do Conto Catarinense (em segunda ediçlo).

,

O homem abriu os postigos da janela e escorou-os com dois �e-'
.daçinhos quadrados de madeira. Virou-se para a cama, tirou a camisa que
cheirava à poeira da estrada e gasolina. A cabeça ainda estava zonz� da

viagem. Deitou-se- para descansar e arquitetar o que fazer, pois ainda
não sabia ao certo qual o caminho a tomar, nem o .que faria na Ilha du-
ran te os dias que aqui ficasse.

r

Virou-se para um lado, pôs-se a observar a camisa montada no encosto

da cadeira. Aos poucos foi descobrindo algo que ainda não vira; era o'
corpo vago e estranho que enchia sua camisa. Teve um estremecimento.
Ficou espantado. Num instante sentiu voltar a antiga raiva que havia

perdido há tantos anos. Tudo voltará? pensou. -Procurou de relance

qualquer .coísa para Se defender. Sentia-se acuado. Queria uma defesa,
nada encontrou. Uma arma, pensou. Se possuisse uma armaatiraria na­

quele monstro gasoso que se apossava tão inesperadamente das suas

roupas, talvez até do seu corpo. Mas elt� infelizmente era um homem

desprevenido. Nunca pensara antes. Só agora notava que um homem

nun�a deveria fugir sem levar uma arma para os seus inimigos: uma faca
seria o bastante.

*.*** ••

O tempo era uma aranha para devorá-lo.
Na cozinha do hotel (local escuro, paredes borradas de fumaça)

dedos ágeis não se cansavam de batucar nos talheres e nos pratos. O som

era estridente e se espalhava 'livre por' dentro das paredes abafadas cau-
-

'

sando uma crescente Irritação.
A verdade que o calor era grande. Os velhos lençóis que cobriam

a cama estavam empapados de suor. O homem levantou-se, abriu a por­
ta e foi à pia. Jogou água no pescoço, nas costas e voltou molhado para ,

'dentro do quarto; enxugando-se numa calça suja que estava enrolada
num canto-da mala.

.
Aquela quentura atrapalhava tudo. Ô calor estrangulava-o. Sen-

tia dor. Sentia na cabeça. Lembrou-se da anna. Um revólver ou mesmo

Ullla espingarda ordinária. Tudo serviria. Precisava urgentemente acabar
com aquele outro ser que o intimidava, o ameaçava, querendo devo­
rar-lhe tudo.

I

- Ah, demônio, disse ele dando um pulo. Se tivesse uma faca.
So Uma faca, você iria ver a força de' um homem! - Ai! Olhe a cadei­

r�!_ Ela tem quatro patas como um cão. As patas se movem. Olhe as

ganas!? O focinho de um cão, os dentes de um cão. Meu Deus, uma fa­
Ca! Uma faca. ..

... "" .............

IAPONAN

SOARES

CONTOS & NOVELAS ��{2
Revtst. c.tarineme d. fK:çlo - Florian6polil, 1979 -

Nesta Ediçfo:

VIRGfLlO vARZEA
pjg. 1010 ANDA!: CA�OEIRO

AMILCAR NEVES
p.6g. 2 IGAF�NHOTOS

PINHEIRO NETO
p6g.7 IMILAGRE DE ONÓRIO

BENTO SILVERIO ROBERTO COSTA

p.6g. 2/EVASÃO pjg. 7 10 GRANDE FILHINHO DE SUA MAE

FLAVIO JOSE CARDOZO
p6g. J {TREMOR DE PEDRA

SILVEIRA DE SOUZA
pAg.9 /DIVERTlMENTO COM PONTOS

GLAUCO RODRIGUES CORREA
p6g. 4/FAU�TO BATISTA, PARA LHE SERVIR

IAPONAN SOARES
pAgo 6/0S FIEIS INIMIGOS

JOAO NICOLAU CARVALHO
pAg. 6/AS CAPIVARAS

, ,
Num gesto brusco, jogou-se sobre a cadeira, rasgou a camisa e

atirou-a na rua. Quis atirar também � cômoda, os sapatos, a mala e tudo

do quarto, para ficar s6. Paredes, teto e assoalho. Mas deteve-se. Como

se qualquer coisa segurasse os seus braços no momento culm inan te.' Mo­

mentos depois, ele se interrogou: Estaria sô, livre?
Sentiu rmalmente que qualquer coisa precisava ser partida dentro

dele. Algo comoum braço, uma costela.
Circulou, o quarto buscando um .objeto contundente. Dizia para

si: - Um braço, uma costela.
-

-.

,�teve-se. Era impossível Mas precisava agir antes que fosse tar­

de. Precisava agir. Um pedaço dele teria que se romper. Como um ba­

Ilo. - PlufffffffffffftTtTfftTtTfftTfffffff. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Correu ao barbeador, tirou uma gilete e deu um coite na palma
da mão. Foi um pequeno corte. o corpo amoleceu. O sangue jorrou um

filetezinho insignificante que logo parou.
• • • • • • •

Teria dormido'? Sonhara?
Voltou à janela.' ,O sol escaldava a cidade. A maioria das casas es­

tavam, fechadas, sílenciosas, Seus moradores provavehnente dormiam

naquela hora a sua sesta. Quantos daqueles sobrados não estavam con­

denados por sua idade? Muitos tinham 'arriado o teto e nos azulejos das

suas fachadas algumas ervas brotavam viçosas entre as fgnchas.!.�O calça-
.mentc de pedras Usas e enegrecidas pelo contato das rodas dos veículos,
tremiam à vista. A chaminé de uma madeireira, lá longe para os lados do

Estreito, deixava uma fumaça subir melancolicamente o espaço limpo
do céu. Ao lado, a torre quadrada de uma igreja se erguia no meio da

paisagem solitária, fria.
,

Olhando o quarto pensou: como é inútil tantas coísas, E diante
de tudo o homem está só. Terrivelmente só e perdido. Como um Deus.

Uma mOSCa voou do teto e veio pousar na sua mão. Cerrou o

punho e a ferida sangrou. Estremeceu. O corte existia Mas como?

Espiou a mala, a cadeira, e tudo continuava como antes em seus eter­

nos lugares. Só' no chio, ainda viva, denunciava a pequena mancha de

sangue. E a camisa? Onde estária a camisa que deixara sobre o encosto
da cadeira? Sentíu-se aflito. Deu uma busca e não a encontrou. Real­
mente ele estava perdido e atirou-se à cama, chorando convulsivamente.

•••••••

À noite, bateram à porta, pancadas duras, ritmadas. Uma voz

infantil chamou seu nome. Não respondeu. Parecia que ainda dormia e

disse eonsígo mesmo:
- O meu nome? Como descobriram? Sou eu?

_

- Querem falar com o senhor, repetiu a criança que chamava à

porta. Estão aqui na- sala, esperando.
'

A voz parecia prolongar-se na memória, indefinidamente. Fez um
ligeiro movimento para se erguer, mudar de roupa e atender a quem o es­

perãra, Pensou um instante, desistiu. Q.ie fossem todos aos infernos.
Para- longe, longe. Os minutos que ali ficasse deitado seria o tempo da

sua eternidade.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma semana movimentada. Destaque
para o som do ano, dia 23.

" A semana será cheia, com
bons espetáculos e muita ba­
dalação. John McLaughlin e

Egbe rto Gismonti estarão
dando o maior show musical
do ano. Na TV Catarinense
começam as séries nacionais

rats estará no Álvaro de Car­
valho com um' show jazz e o

tapeceiroAlbertini faz reentrée
na cidade.

'SOM

Egberto Gismonti e John

Mcl.aughlin estarão no dia 23
no Charles Moritz. com o

show Tropical Jazz-Rock,
acontecimento que. sem dú­
\ ida, vai polarizar toda a ci­
dade.

John McLaughlin é um dos
mais ecléticos guitrristas da
música contemporânea. Mis�

Jussara Terrats no
- -

. TAC com dança-iazz

tura a complexidade da im­

provisação jazzística com a
velocidade e o alto volume do
rock, junta à tradição jazzís­
tica a música oriental e ele-

.
mentos do rock "heavy me­

tal", soma à concepção da

guitarra-jazz a sensibilidade e

a destreza do violão clássico.
Desde 1978. John McLaugh­
lin está "on the road com sua

nova Electric Band e atual­
mente faz um giro nela Brasil.

Com um trabalho plena­
mente aceito. ·tanto pelo pú-

blico como pela crítica, hoje
Egberto Gisrnonti é um mú­
sico de projeção internacio­
nal. São poucos os que ainda

pensam em questionar se ele é
um músico erudito que faz
música popular ou um músico

popular que faz música eru­

dita. Ele rompeu com todas as

barreiras, ultrapassou as fron­
teiras geográficas, políticas e

sociais e hoje, faz música -

qualquer outra definição será
uma tentativa de enquadrá-lo
em padrões há muito ultra­

passados.

Albertini vai expor

tapeçarias no Floph

,
"

I� �.�. � í '.

Uma criação de Albertini

"Com outra técnica e ainda
fascinado pela cor viva. bri­
lhante e tropical. ele cria tape­
çarias que são quase quadros
em relevos. com alguma sà­
liência: quase objeto trançado
e tridimensional". Deste
modo Olrtev Kruse se refere à
mais recente obra de Alber-

tini. que no dia 24 estará
abrindo. no Salão Dourado'
do Floph uma exposição de
suas mais recen tes criações na
arte da tapeçaria. além de

guaches. A venda das tape­
canas sera financiada pela
Besc Financeira e a expô fi­
cará aberta até 31 de maio.

Aplauso inauguraVéu de Noiva

� - ..

. NA TV
./' . ."

da Loteria bportl\'�
e Lances dos pri nci pais
Gols do País.

ELDORADO - 9(Cridúma)
e 4 (Florianópolis)
13: 15 - Educati\'O
16:ü(J - Missão Mágica
16: 15 - Meu Amigo Tubarão
17:0(J - Alô Maracanã
I �:45 - Desenhos
19:00 - Lassie
19:30 - Ses,ão Especial
]I:O(J - Domingo Especial
2�:OO - A Conquista uo Oeste
2J:()0 - Futebol

Pedro de Lara e Bianchini
Della Costa
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE JALlSCO
.
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty e Julie Christie
14. 16. 19:30 e 21:30 horas
CCll,>ura I Line
CINE GLORIA
Gladiador de Roma
Gordon Scott
14 horas
Censura: Livre
Caçada de Morte
R\<ln O·�cal. Bruce Dern
e I,abeic Adjani
I n. I '139 e ]!:30 horas
Ccn;,ura: 18 ano;,

BLUMENAU
CINE BLUMENAU

CINE CECOMTUR
Sexo e Violência em Búzios
Franclnette, Milton Vilar
e Rossana Martins
14. 16. 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Noite em Chamas
Tony Ferreira e Maria Lúcia Dhal
14. II). 19:45 e ] 1:45 horas
Cen;,ura: I ganas
CINE CORAL

Assim Era a Pornochanchada
Jorge Dória. Sandra Barsotti
Paulo César Pereio
14. 16.20 e 22 horas
Censura: IX ano>

CINE RITZ

Tarzan, o Terrívelpordon Jone,
14 anos

Censu,a: livre
I>esejo Violento
Mário Caruoso. Ana Maria
Nascimento e Eduardo Wagner
Iii. 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
(lma Garota Nua Assassinada
Irene Demlk e Philip Lero)',
As Taradas Atacam

Hoje é () últi mo
dia de [II.
Ricardo
H�llluclra
�h ].1 1101'.[\

,,­

n() AII:!w ue
C.mall1o.

A, 1(J.11) c Ih
hora" dc'
. IPIC'LI1I.1 ,<:lI

c'P<:I.I<:III"
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( '<lrlllo,
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Sede de Amar
Luiz Gustavo e Sandra Bréa
16. 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CINE BUSCH
As Amantes de Scaramouche
Slan Cooper
1ge21 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK

RIDE CATARlNENSE - 6
OX:45 - Abertura
09:00 - Rc.\ Hambard
IO:O() - Cultura/Mundo em

foco Coligadas/Em Busca
de :"40\ os Horizontes
10:15 - Cara\ana
I I: 15 - Jec Ou ro
II :30 - Sih ia Santos
17:30 - Futebol - Botafogo- x
América
19:00 - Conl. .Síhio Santos
]0:00 - Flá\io Cavalcanti
1]30 - Abertura
24:00 - Cinerama - O Apagar
de , U l11a Estrela

�

Rota Suicida
Clint Eastwood
16. 19 e 21 horas
Censura: 18 anos

CHAPECO
CINE IDEAL

A Batalha da Vingança
Lee Marvin e Roger Moore
20:3'0 horas
CINE ASTRAL
A Lira do I>elírio
21: 15 horas
CRICIÚMA
CINE OPERA
Meu Nome éTrês Sete

George Milton
14:30 horas
Censura: 10 anos

A Maldição das Aranhas
Willian Shatner
16:30 e 20 horas
Censura: ·14 anos

CINE MILANEZ
Meu Nome e-Três Sete

. George Hilton
14 anos

Censura: 10 anos

Força Vigilante
16 e 20 horas
Censura: 14 anos

MOCAS
Empresa de âmbito ri"acional, em fase de

instalação de suafilial, necessita de moças
com boa aparência, des�mbaraçáda, ins­
trução ginasial completa',. Qoa datilografia
comprovada e responsável, para formação
de seu quadro efetivo de fl..JnciOnários.
Apresentarem-se munidos de documen­

tos, e 2, fotos 3x4 a rua João Pinto ,n.o 6,
. conj. 1004 - 10.0 andar no horário comer­

ciai .

(Favor não se candidatar sem os requisitos
exigidos principalmente datilografia e de­

sembaraço) .

:_t
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História da foto na França

Uma fotomontagem de François Caillou

E bom aproveitar os últimos dias, pois a

exposição da História da Fotografia na As­
sembléia Legislativa, numa promoção da

Aliança Francesa, só vai até o dia 24. Na
verdade. são duas exposições, uma que trata
dos primórdios da fotografia na França, as

primeiras concepções da arte Iotográuca. de

suas o.igens, até 1920, A segunda, "A foto­

grafia atual na França" reúne as obras de
mais de 20 artistas e apresenta o conceito

contemporâneo da foto: "a fotografia não é
uma arte neutra. Atrás da máquina existe
um olho, um cérebro, um homem ou uma

mulher ...

Prévia
• •

caipira no

DCE reverte

para UNE
Para ajudar ao congresso

da UNE, haverá show, dança
e uma prévia caipira no DCE.
Os estudantes informam que é
uma festa especial para gastar
sola de sapato" porque a

ordem é dançar. As 18 horas
terá início o forró geral, sob o

comando do Grupo Engenho
que tocará músicas próprias
para dançar. como sambas
xotes, baião, xaxado e muito�
rumos rorcroncos.
A entrada custa quinze cru- .,

zeiros e a renda vai reverter
em benelícío da UNE e o grito
caipira vai constar também de
barraquinhas, pinhão. tange­
rina, quentão. A festa só
acaba quando o pessoal can­
sar.

O grupo Engenho é for­
mado por Allison, no violão
Chico, na bateria, Baixinh�
na percussão, Cristaldo que é
do in�rior, numa boa san­

fona, Marcelo no contrabaixo
e Lou no padeiro.

.1_10 M 1",,··.c"lin and EI tr' D.__ .. .�." .. , ... -.
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Convidado Especial

Egberto Gismonti 8/. Academia�Dancas

Dia 23 de maio - Ginásio Charl'es Moritz - 21 horas
Ingressos à venda: no local e na Bruneti Discos (Felipe Schmidt).

TERRENO - PRAIA
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Em SAMBAQUI. 'Com 450m2, Tratar somente 2.8
feira pelo telefone 22-88:33. c/Eduardo.

Para quem prefere
ou necessita de um colchão
mais firme. É apresentado em

tecido jacquard estampado, .

acolchoado com camadas de
algodão pré-comprimido.

ECONOMIZE CrS400,oo
...

COLCHAO EPEDA
"SUPER"
Esta oferta
é um verdadeiro presente.
Conforto e durabilidade
excepcionais .a um preço que
jamais se repetirá.

REVENDEDORES SIMMONS-EPEDA NO ESTADO DE STA. CATARINA
• BLUMENAU: A EXPOSICÃO MOVEIS - Rua São Paulo, 420 - LOJAS H, M. - Rua 15 de
Novembro, 1357 - MOVEIS' IDEAL . Rua Cap. Euclides de Castro, 142 • BRUSQUE: IRMÃOS
HEIL· Av. Consul Carlos Renaux, 100. CACADOR: J, FABIANI . Av. Barão Rio Branco, 767·
CAPINZAl: CELSO FARINA UTILIDADES DOMESTICAS· Rua 15 de Novembro, 216 •

CRICIUMA: GALERIA GIGANTE· Rua Seis de Janeiro, 119 • CURITIBANOS: IS
DELLA GIUSTINA . Praça N�reu Ramos, 58 • FLORIANÚPOLlS: LINEAR MOVEIS· Rua Vidal

Ramos, 26 - LOJAS H. M .. Rua Jerônimo Coelho, 22 e Rua Dr. Fulvio Aducce, 721 - LOJAS
PEREIRA OLIVEIRA· Rua Jerônimo Coelho, 5 • INDAIAL: LOJA AMORIM - Rua Lauro

. Müller, 245. ITAJAi: LOJAS H.M.' Rua Ercilio Luz, 223. JOAÇABA: LOJAS H.M.' Rua
Francisco Lindener. 425 - MOVEIS WILLY . Av. Rio Branco, 133 • JARAGUÀ DO SUL:
A MOBILIARIA DE L1NO BARATTO . Av. Marechal Deodoro, 601 • JOINVILLE: LOJAS
H. M, . Rua Dr. João Colim, 34 e Rua 9 de Março, 552· LAGES: DEMA MOVEIS - Rua Otacilio
Vieira da Costa, 247 - LOJAS H. M .. Rua Corrêa Pinto, 108 - LOJA OKEY . Rua Mal,
Deodoro, 238 - PALACIO DOS MOVEIS, Rua Pres, Nereu Ramos, 306 • POMERODE:
LOJAS KARSTEN . Rua Paulo Zimmermann, 56 • RIO DO SUL: A EXPOSICÃO MOVEIS· Rua
15 de Novembro, 203 - BERTHOLDO HENNICH . Rua Bulcão Viana, 20' - LOJAS H. M ..
Alameda Aristiliano Ramos, 1144 • TUBARÃq: GALERIA GIGANTE· Rua Cei. Colaco, 154
• VIDEIRA: MOVEIS FORMILAR . Rua do Comércio, 929 - TEODORICO A, LAZZARI
Rua Farroupilha, 249.
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CINOFILlA

Escândalo em Porto Alegre
Esta semana abordare­

mos o fato das atualmentes
famosas decisões errôneas
no campo das Mostras cinó­
filas.

Bem. senão vejamos o que
ocorre atualmente nas pistas
brasileiras.
Viajamos por vezes algu­

mas centenas de kilômetros e

nos deparamos em mãos de
árbitros arbitrários (ou seja,
dãoa premiação a quem de
interesse e não a quem de
direito)". Este colunista
pode notar isto de forma
veemente na última Exposi­
ção patrocinada pelo Kennel
Clube do Rio Grande do Sul,
quando nesta lei ta o Sr.
Jaime Martinelli. julgou
abertamente pontas de guias
(ou seja, as pessoas que
conduziam os arumais tive­
ram mais valor do que os

Recebemos es ta semana a

carta circular na 3 da sociedade
cães Pastores Alemães de Flo­
rianópolis. E para melhor in-,

formação dos proprietários e

criadores desta raça a coluna

publica o seu teor na íntegra.
Senhores Pastoreiros,

, Aproxima-se a data de nossa [

Exposição de Estrutura do Cão
Pastor Alemão, marcada para
os dias 30 de junho e I ° de julho,
sob o julgamento dos competen­
tes Juízes Dr. Miguel Bove Neto
e Dr. Jorge Carvalho, respecti­
vamente Presidente da
S.B,CP.A. e da Comissão de
Juízes da mesma Sociedade.
Neste momento, tudo é impor­
tante, como a organização e o

programa a ser executado,
'No entanto, ao nosso ver, o

mais importante é a preparação
de seu cão para competir nas.
diferentes categorias. Lembra­
mos que todos os sábados a par­
tir das 15,00 horas na Escola de
Aprendizes de Marinheiros é

próprios). e senão bastasse,
este colunista alertou à Su­
perintendência da Exposi­
ção sobre um fato que estava
prestes a ocorrer que sem

dúvida nenhuma poderia vir
a ser objeto de sérias polêmi­
cas, e não dando ouvidos e

deixando ao sabor das ondas
seu barco foi à pique .. ,

Contar o milagre sem

afirmar ao santo é algo que
esta coluna nunca fez, e

portanto vamos ao fato refe­
rido no parágrafo anterior.
Um cão de procedência

americana, de propriedade
de um brasileiro, sem nú­
mero de registro no BKC;
está escrito que não pode
participar de Exposições In­
ternacionais promovidas
pelo BKC ...

Acontece no entanto que
o Sr. Marcelo Motta' (ár-

Pastoreando
efetuado o treinamento e pres­
tado orientação aos pastoreiros.

Em particular, aos criadores e

proprietários de canis registra­
dos, avisamos que existe regu­
lamento de criação e registro da
S. B.CP,A., onde é evidenciada
a importância do julgamento
das cadelas e reprodutores por
juízes qualificados para poder
processar-se a reprodução e seus

filhotes obterem o CRO.
Para evitar problemas futuros

e sob pena de não emitirmos
Certificados de Registro de Ori­
gem, aconselhamos os pastorei­
ros criadores que preparem suas

fêmeas e macho com a finali­
dade de serem expostos e obte­
rem a qualificação necessária
para a reprodução.
Outro aspecto que gostaria­

mos de objetivar é quanto aos

cruzamentos, entre fêmeas e ma­

chos-qualificados, A verificação
da fêmea e macho deve ser feita
antes de qualquer cobertura, ou
até antes mesmo da cadela en­

trar em cio. Pois o .que está

.. Parte I
bitro, devendo com isso co- Ester Wincler que fazia as

nhecer o regulamento) da vezes do cargo, apenas res-

distante baixada santista pondeu a este colunista que
trouxe a sua mais nova aqui- se tratava de um "furo", mas
sição da raça Miniatura falar não adianta, agir é o
Pinsher , para em Porto difícil e quando o trio errô-
Alegre tentar angariar para neo faz parte do quadro de
si um modesto CAC (pala- árbitros do BKC é que a

vras esta proferidas pelo gente toma a consciência
próprio Marcelo,,,.???,,. e que a' robalheira anda
quem vem de São Paulo grande pelas internas cinófi-
apenas para buscar um CAC Ias.
na cinofilia nacional hoje em Se continuar desta forma
dia? ,., ??), mas não sei por- o caminho das coisas, daqui
que, sem o bendito número a algumas colunas terei que
.Jo BKc, apenas inclusive avisar aos senhores proprie-
i ncluso no catálogo da tários de cães que por amor
Mostra a arnericanista sigla de Deus não coparecerern as
AKC (Arnerican Kennel mostras, no entanto se fi-
Club) e lá no fim como pro- zesse isto a cinofilia no Brasil
prietário e o brasileirissimo

..
estaria acabada, pois sem o

Marcelo., a Superintendên- <seu veículo de propaganda
cia da Exposição não im- '-maior que é as Exposições. o
pugnou a apresentação ao criador "por dinheiro" (a
Jaime do referido cão, a granoe rnaroria da atual i-

dade, pois de abnegados já
foram o seu tempo) e o "co­
mércio" canino cairia de tal
forma que a forma de muitos
morrer de fome estava se­

lada, e aqui devemos lem­
brar dos poucos e amorosos

abnegados que na sua maio­
ria não regem a suja e enla­
meada política que aos pou­
cos vamos vislumbrando, é
meus caros de tanta coisa
que a gente tem entalada na

'garganta as Vezes até sem pé
nem cabeça uma crônica é
escrita.no entanto uma sene
de fatos lhes são apresenta­
dos para uma reflexão sobre
o andamento da coisa, e es­

peram semana próxima lhes
elucidarei melhor sobre os

assuntos abordados nesta
crônica ...

Pois até no meu raciocínio
a bruxa anda à solta'! ...

--

INFORMAÇOES
acontececendo a que determi­
namos criadores ainda não se

conscientizaram que temos em

primeiro lugar' de procurar o

'melhóramento da raça e não
meramente pensar em vender fi­
lhotes e receber dinheiro.

Fica aí, portanto, um alerta

.

aos criadores e aos pastoreiros o
convite oficial para comparece­
rem a Exposição de Junho/
Julho, cujo programa será bre­
vemente divulgado.

Finalmente, lembramos que a

SOCIEDADE CÃES PASTO­
RES ALEMÃES DE FLO-

I RIANOPOLlS, está organizada
em seus departamentos para
prestar todas as informações
necessárias para a boa cond Ll­

ção do seu cão pastor alemão,
obedecendo as normas da SO­
CIEDADE BRASILEIRA DE
CÃES PASTORES ALEM­
ÃES.

E para maiores informações
telefonem p/33.oo32.
Pastoreiro participe!

Vuelli VI(a JUlgar a Exposição '

Internacional do Kennel Clube
de Florianópolis será o Dr. Gresso Larré.

. Larré a tempo já não
aparecia para julgar aqui em nosso

Estado, e espera esta coluna que .

logo na semana após de seu julgamento possamos
. bem falar do conhecimento apresentado

aos que na Mostra compareceram,
parece-me que-o local da

Mostra deverá ser a Universidade
Federal de Santa Catarina,

basta apenas a confirmação da
desinformante Relações Públicas do

Kennel Clube de Fpolis.
.

E por falar em Fpolis, quem
viajou para o Uruguai foi a

CHEFA DE SUMATRA;dobermann de
propriedade do Sr. Yaponan
Soares de Araújo, a dita

,

cadela irá lá cruzar com o CAMPEONISSIMO
'MIDAS, e que sabe consigos levantar a raça Dober­

mann (Antigufiiiiisssssiiimrnmooo.
orgulho catarinense), abnega

dos é o que não nos

falta, e aí esta a prova disto.

mas tem conciçoes oe ser cnaoo "o problema é
que nmguern em Florianópolis vai aos arra­
baldes da cidade", diz Vera.
Depois da reapresentação de "Rasga Cora­

ção". às 21 horas do próximo dia 25 no Teatro
Universitário da UFSC, na Trindade, e da
leitura de "Cala bar" do Chico Buarque. o

grupo "Pindaíba' pretende efetuar a monta­

gem de um texto baseado em fatos históricos
da década de 70 em Santa Catarina e particu­
larmente em Florianópolis, Para tanto alguns
integrantes do grupo já encontra-se reali­
zando pesquisas em jornais para articular os
fatos e apresentá-los, futuramente, numa re­
vista musical. Este espetáculo é que deverá
servir como ponte para apresentação em ou­
tros locais não tradicionais na Grande Floria-
nópolis. '.
Além dos atores já citados, fazem parte do

grupo outros elementos, tais como Osvaldo
Rocha, (criador do grupo "Fantoches da Ilha"
e do "Boi-de-Mamão" que se apresentou em

Brusque recentemente, além de participar da
peça premiada "Mesa Grande", Clécio Espe­
zim, (autor de "Mesa Grande" e com inúmeras
atividades teatrais no meio universitário),
além da atriz com pós-gsaduação em 'Teatro
na Educação", na Universidade de São Paulo,
Biange e, também, Cesário, com 32 anos de
idade e vasta experiência
"VlANNINHA"
Oduvaldo Vianna Filho, dramaturgo, mor­

reu de câncer em 1975. Foi um dos "cabeças"
ao lado de Paulo Pontes e outros, dos "Cen­
tros de Cultura Popular" (CPC) da União Na­
cional dos Estudantes, UNE, e antes de 1964
possuia larga atuação junto aos setores mais
carentes da população. Defensor do chamado
teatro de cunho "nacional-popular", desen­
volvendo inclusive certos pilares teóricos para
a 'sua efetivação na prática, Oduvaldo Vianna
Filho é autor, entre outros, dos textos "Chu­
petuba Futebol Clube", a primeira peça de sua
autoria, "A Mais Valia vai Acabar Seu Ed­
gard" - apresentada durante a axistência dos
CPCs, "Se Ficar o Bicho Pega, Se Correr o

Bicho Come", "Corpo à Corpo" e "A Longa
Noite de Crista!", Seu último texto é justa­
mente "Rasga Coração".

Em 1968 Vianna participou de um concurso
de peças teatrais promovido pelo Serviço Na­
bronal de Teatro, saindo vencedor com "Papa
Highirte" (nome de um ditador), sendo a

mesma proibida imediatamente. Estes con­

cursos do SNT também foram suspensos, até
que, reacriado em 1975, foi novamente Odu­
valdo Vianna Filho quem saiu vencedor: com
"Rasga Coração".
A morte rondava já o dramaturgo, que por

ironia, teve esta sua peça igualmente proibida,
liberada' somente após a saída do ex-ministro
Armando Falcão da frente da pasta da Jus­
tiça.

Luis Fe,.nando M. B,.ito.

Rasga CoraçGo de Vianinha
é lido pel� Pindaíba.

"Pindaíba, prestes a desabar" é o nome de
um grupo teatral formado recentemente em

Florianópolis e que já fez uma leitura-de texto
"Rasga Coração" do falecido dramaturgo
Oduvaldo Vianna Filho. As propostas do

grupo vão desde mostrar "as coisas que tenho
comigo, o corpo e a voz", diz Carmem Lúcia
Luiz, enfermeira com 28 anos, até as "mudan­
ças pessoais e sociais", como afirma outra

integrante, Ana Maria de Souza, uma estu­
dante com 26 anos.

Integrado �or Ressoas com vasta experiência
no palco e na pesquisa teatral. o eruoo esco­

lheu o texto de "Vianinha" pela proposta de
teatro que ele possui e por toda a sua luta em

favor de um teatro nacional-popular. "Depois
que começamos a trabalhar com o texto, pas­
samos a conhecer melhor o próprio autor",
enfatizou Vera Collaço, 27 anos, que recen­

temente concluiu sua pós-graduação em

teatro na Universidade de São Paulo, com

participação na adaptação e montagem de
uma série de contos do escritor latino­
americano, Júlio Cóat azar , além de ex­

integrante do, grupo "Primeiro Ato­
Produções Artísticas", com a peça "Não Vou
Mais Brincar de Cabra Cega".

.

MATURIDADE
As quase 300 pessoas que lotaram o Teatro

Universitário, recentemente inaugurado na

Universidade Federal de Santa Catarina, sai"
ram sensibilizadas com a descontração dos
atores no palco e, num debate realizado após a

leitura de "Rasga Coração" (analisando o in­

tegralismo brasileiro durante a ditadura de
Vargas) a colocaram aos oito integrantes do
grupo uma série de questões relacionadas com
a apresentação.

.

Um grupo maduro que pretende para breve
a leitura do texto de Chico Buarque de Ho­
landa, "Calabar", faz também algumas críti­
cas ao momento teatral catarinense: "com pra­
ticamente apenas cinco grupos (dois com

peças infantis), Florianópolis, afirma Vera
Collaço, carece de espaço físico para a monta­

gem de espetáculos teatrais". E não apenas
isto, prossegue, os recursos financeiros desti­
nados a este fim são praticamente inexisten-
tes.

.

, Atualmente dirigido por uma "junta", o
TAC ainda cobra certa quantia em dinheiro
para os grupos de teatro amador que queiram
utilizar suas dependências para ensaios.
"Mas" não é com o TAC que temos procu­
oacões fundamentais", diz outro ator, Al­
berto Phili ppi May, estudan te de psico-
com 24 anos de idade.; -

AOS BAIRROS'
Nossa preocupação principal é levar o

teatro aos bairros, tornar as apresentações
regulares I,e possibilitar a criação de novos

espaços com outro tipo de público. Este
mesmo. público ainda um pouco abstrato,

com Aplauso. Plantão de Po­
lícia. Malu Mulher e Carga
Pesada. A TV Cultura conti­
nua com as tirinhas da Ma­
falda. do conhecido e sensa­

cional cartunista Quino. A

exposição de fotos continua
. na Assembléia, Jussara Ter-

Em termos de TV. a sensa- -da classe media brasileira da
çáo da semana é o lançamento época. a partir do personagem
das Séries Brasileiras. pelo Alaíde. casada. com menos de
canal I �. A partir do dia 21. 30 anos. É com o atropela­
todas às segundas-feiras. vai mente de Ala ide que a trama

Nos dias 24, 25 e 26 Jussara Terrats estará. com seu grupo no ao ar Aplauso que resume, �se desenrola. No plano real.

adapta e apresenta peças na- sua agonia é vencer a morte.
TAC apresentando novas coreografias de dança-jazz. um estilo

clonais e internacionais de Mas sua agonia é interior. é
nascido nos ritmos primitivos do negro africano. trazido para a grande gabarito. agonia de seu casamento. da
América e que. desde aqueles dias. não cessou de evoluir até Para comecar. Vé u de sua ranuua. da sociedade. dos'
chegar ao jazz. profundamente ligado aos ritmos mulatos na Noiva, de Nélson Rodrigues. valores morais que defende:
América Central e ao nosso samba, para muuos. foi a peça que Nessa luta de vida e morte. a

As músicas escolhidas para o espetáculo incluem autores marcou o início do teatro bra- peça parte do corpo inerte e

interrracnmais-como-Herbie Harrckoc. Pink FI'O\'d.-Rid-Wateo---silei·Fo. -- .-----.- - mergulha 11a mente -eíe

rnan é' nac ionais corno Egbertõ_ Gi�tllonti.'
-

.'f J':'oil1�a_ ãçào Je�í\'oTtruã M.IUIUe. trazendo para á cena'
em três planos - realidadé .. os delírios e lembranças do
memória e alucinação __: Véu personagem. numa discussão

O QUE HÁ PARA' VER ,jp Noiva traça um perí'il aguda da seciedade.

CATARlNENSE - canal 12
10:00 - Concertos para a juventude
11:00 - Guarani x Palestino
13:()O - Zé Colméia Show
15:20 - Sessão de Domin­

go O Maior Cão do Mundo
17:]0 - Liza Minelli Especial
I X:OO - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhôes
]0:00 - Fantástico
22:00 - Raízes
23:00 - Ultima Sessão'.

A Hora do Amor
OBS.: Durante a tarde. a

TV. CATARINENSE.

apresentará Flasc'hes

-

, SerO TVa coresdemaioraudiência nopaís é como sero canalde televisãodemaior ibope.
E teromaiornúmero deatra�sP.8Iª- oferecer. Ea coré uma das atraçtxps queaspessoas esperanJ

• verhum TVa cores. Mas não é tUGo. Tuqo éa imÇJgem, que deve sern/tida, f?Sfáv,e1e comas cx:J!eS da
natureza. Como a Im�em de um Philco, o TVa cores que oferece omaiornumero de atraçoes

para o telespectador. Ou não teriaapreferênciamaciÇE dopúblico.
.

la atraca0: nitideZ :':�
Num TVaCoresPhilcoascenasnuncade$f�! amenosque
isso façaparte,doprograma Um circuftoautorr;!'?Jexc(usivo
da Phifco, o ThlckFilm FocusBleeder, 98:rant��u/Y3rfeitoem
cenascomqualquer intensidadede luz.·EqUdJ /Ul:.)surg3m
imagensmajsescuras, vocênemprecisa se {:Jf-eex;:uparcom
regulag3ns. Um recu{Y3radorautomáticode to'1J!!a� imçede
queos tonsescurossemisturem, dandomé1f@vvt::JNF1çaode
detalhes, mesrnoem cenasdefXJUca luz. AcxmfBSmo tem{XJ,
um reguladordinâmicodebrilhoevftaqueo�rnoaconteça
nocasode cenasmws claras, O TVa coresPh/�é totalmente
transistorizadoecom circuftos integrados, Um�seus

transistores, oMOSFET, trabalhaossinws fracos recebidosp31o
aparelho, não.{Y3rmftirJCfqa influência cje rljídoselétricosna
imag3m. Por ISSO, noPhilcoa cores soex/StechuvIscoquando
choveno filmeque vocêestá vendo. Se.messa qualidadede
nftidez, um televisornãorxxJe tercornatural.

2a atracão: estabilidade
Denada adianta um te/evisortercores firmes se a sua imag3m
não forestável. EnoPhilcoa coresessa estabilidadeestá
protegida contraqualquer influência ext.ema Variação�
energia elétrica' um reguladorautomátIcode voltagem Imçerje
quea imagem flutuenos casosdemudarçabrusca de tensao.
Interferênciasemgeral.' umsupressorde ruídos impadequea

imagem sofra interferências tantonapassagemdeavires
cornono funcionamentodernotoresee/etrixlomésticos.Locais
desinal fraco:a estabilidadedecada e/ementoda imagem é
assegurada,::E1os circuftos PowerGatedControlede
sincronismo. Mesmonasáreasdesinal fraco, a imagemnão
rola, nãoentorta, não vibra, nãooscila·

.

3a atração: cor
Eaçpra, ascores comoanatureza criou:ascoresdoPhilco.
SeUsprincípais coadjuvantessão: cinescópioShowcolor, que
prcxJuzcoresmwsbrilhanteseneutraliza os reflexosda luz
ambiente. A suçercrominância, umprocessoqueamp/iaos
sinws coIork:Jos recebidosda emissora, sem {Y3rdera fidelidade

ea nftkJezdas coresemftkJas. Eum controleautomáticodecor,
quemantéma intenskJadedocoloridonatural tantoemsinws
fracoscorn%rtes..E(()(}to. V�já sabe{XJrquePhilcoéo TVa
coresdemélJOraudlencla nopaJs. Ele temmwsdoqueamelhor
cor. Temamelhor imagem: nítkJa, estávelecomascoresda
natureza

Nossos comerciais
TcxJaa nftidez, estabilkJadeecoresnaturaisdeumPhilco você
{XXie verem 17, 18, 20e26oo/eaadas. Em váriosmcxJelose
com várias�OOs. Peçauma démonstraçãQnoseuRevendedor
Philco. Comparecomasoutrasmarcas. Você vw vernaprática
{XJrquePhilcomerece0prestígbda sua audiência

ILCO<ff_
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A MINIMA DESTE·INVERNO SERA DE
7º NEGATIVOS, SEGUNDO S. NETO.

o panorama climatológico do

Estado de Santa Catarina
é composto de dois

grandes elementos

geometereológicos,
.

dividos em seis
cli mas regionais:'
o que leva, segundo
o professor
A rnaro Seixas Netto,
especialista em assuntos

climatológicos, a ser

um tanto complexo
o sistema de previsão
abrangendo cada
área geográfica do Estado.

Deste modo,
partindo da disposição I

do setor do Planalto

Catarinense, teremos,
no período de 23 de junho
quando começa o

inverno astronômico

(o inverno meteorológico
começou no último.

dia 14, com a penetração
de grande massa fria
no Oeste, com chuvas

intensas e cheias
nos rios da bacia
do Rio Paraná) - até
o dia 22 de setembro,
passando sobre Santa

Catarina, um total

de 15 massas de
ar polar frio, que
resultarão

para o período
com alternância
32 dias chuvosos.
havendo ainda

algumas cheias

nas bacias de rios.
A área climatológica

mais atingida neste inverno
será o eixo São Joaquim/
Curitibanos, onde ocorrerão;
no período, pequenas
nevascas de reduzida

intensidade, produzidas
na parte posterior
da frente de ar frio.
As zonas compreendidas entre

I

Campos Novos,
Porto União e

São Miguel do Oeste
estarão sujeitas, durante
a passagem das
massas frias,
a geadas intensas,

O professor
Seixas Netto previu
que o índice de

temperatura mínima

no Planalto ocorrerá
na linha São Joaquim/
Curitibanos,
devendo alcançar,
em determinados momentos

durante a madrugada,

,------------_.__ ..._----_ ..._._-,..------------------------------------------------�

PHILIPS
TELEQUIPO
AMELCO
H.O.L.

Uma
'

uestao de·
.

q. ..

OCOmunlC8C8O. u não.
A Inteca está comemorando o seu décimo aniversário.
Escritórios. fábricas; hotéis. residências e muitos outros ambientes estão comemorando dei

anos de sensível melhora na sua comunicação interna e externa.

Em resumo: mais segurança na conversação. sigilo. controle. infosmacão r.ipida , discagem a

distância. priv acidude e pre: isão.
Enfim. comunicar-se melhor ou até quem sabe. se a situação exigir. não se comunicar (o que

convenhamos. é muito importante üs vezes).

I'hilips. Telcquipo. Arnelco c H. D.L. que participaram ativamente no período de irnpluntaçào
desta nova mentalidade. homenageiam a Inteca. uma empresa pioneira em Santa Catarina. LJue
sempre representou da melhor maneira tanto a tecnologia C0l110 a filosofia de trabalho c atendi­
mento que exigem os seus produtos.

'-

e no ponto central

da massa de ar frio,
entre I e 7 graus negativos.

LITORAL
O professor disse

ainda que, na zona

litorânea, ocorrerá -.

durante o inverno,
uma queda de temperatura.

que ficará entre

3 graus positivos e

I grau negativo,
durante a passagem das

massas de ar frio,
com a ocorrência de

geada, nas éubas en tre

montanhas e nos locais
onde a insolação só se

faça sentir entre
às 9 e às 16 horas.
Ainda no litoral,

o eixo compreendido
entre Blumenau

e Rio do Sul será
o mais quente, no período,

com a mínima oscilando

entre I e 8 graus
positivos,

Também esta área
estará sujeita

a pequenas enchentes,
durante as frontais frias.:

ILHA

Quanto à Ilha
de Santa Catarina,

,advertiu o professor
Seixas Netto que,

por estar dentro da faixa
oceânica do litoral,

ela não terá,
durante o período de inverno,

temperaturas muito baixas,
pois a média

mínima variará, no
momento mais frio das

7 horas da noite
às 4 damanhã,

entre 2 'e 7 graus

centígrados positivos,,

Também por sua

situação dentro do mar,

haverá, durante
a ocorrência do inverno,

intensa névoa
no período matinal,
devido ii inversão
térmica do mar.

Sobre a Ilha também,
haverá, no momento

das passagens das

pulsações
termobálicas (alta pressão),

a ocorrência de chuvas

com intensidade.

Durante o período
do inverno todo o

litoral estará

sujeito a neblinas,
das 6 às 8 horas e,

\

CONCURSOS ABERTOS
APOSTILAS À VENDA

Fiscal Tributos Federais - Cr$ 1.500,00
Técnico Básico Banco Central - Cr$ 500,00
Banco do Brasil. Básico - Cr$ SOO,OO
Banco do Brasil Médio - Cr$ 1.500,00
Pedidos com cheque em nome de Curso Paulo VI Lida.
Pagável no Rio - Enviamos programa grátis.

. Curso Pauto VI - Av. 13 de Maio, 47 - s/206,
fone 224-5018 - Rio
CEP 20021 - Sede Própria.

. ..

(..(.. � BANCOCENTRALDO BRASL
--r:_a..

COMUNICADO MECIR N'? 14

o BANCO CENTRAL DO BRASIL torna públi­
co que a reformulação da nova linha de moedas bra-

. sileiras iniciada aos 20.03.79, com o lançamento no

meio' circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substitu ição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente, sem o menor prejuízo para os seus portado-

. res. Assim, o plano de implantação prevê um longo
período de convivência de ambas as linhas. Mesmo

quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das moedas da antiga li­
nha (de maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista - será assegurado aos

eventuais detentores desses valores o direito de trocá­
los junto às Instituições Financeiras, dentro de

amplos prazos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi- -

nações.

Brasília (DF), 16 de abril de 197�.

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Administração do Meio Circulante
.. a.�..__m. .,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Música,'

Projeto Espiral, II Encontro em Fortaleza
Lages sediará

Festival de Música
.

Está programado
para o final do mês de

junho próximo,
a realização de um

, Festival de Música],
Erudita na cidade

de Lages.
O violinista

Jerzy Milewski (foto)
é o seu organizador.

Mileski, que é
casado com a pianista

catarinense Aleida

Schweitzer, vem.todos
os anos a Santa Catarina

em visita aos
\ familiares de sua esposa

e se õrgulha em
considerar-se "catarinense

.

de coração".
O Festival

de Lages contará também
com a presença

e participação do
Maestro Eleazar de

Carvalho, cearense de
nascimento, com

larga experiência na

prática de orquestra. \

Professor Carlos Alberto e os músicos mirins do Frojeto Espirai em Florianópolis
I

Encontro, a orquestra do Pro-
jeto Espiral de í-ortalezà se­

fez sentir como uma sinfô­
nica já estruturada e ma­

dura. Tem-se a impressão de
que o grupo convive, há,
muito, com Corelli , Vi­
valdi, Mozart e outros" -

afirmam os professores
Nelív e Carlos Alberto.

ReaJizou-se nos dias II e

12 do corrente, em Forta- .:

leza, o II Encontro Nacional
.

de
,.

Professores do Projeto
Espiral, uma iniciativa do
Instituto Nacional de Mú­
sica da FUNARTE, a que'
compareceram representantes
de diversas cidades brasilei­
ras. O I Encontro aconteceu

em agosto de 19767 no Rio
de Janeiro, quando � então
diretor do INM, Maestro
-Marlos Nobre, reuniu pro­
fessores e coordenadores

que com ele haviam, ante­

riormente, idealizado essa

obra altruística, de cunho

artístico-social inigualável.
O Projeto Espiral, no seu

contexto profissionalizante,
vem dando aos jovens de
classe não elitista uma aber­
tura até então inédita à mú-

"

sica no Brasil. Ele propicia,
.

a menores na faixa de 8.a 18
anos, a oportunidade de fazer
música. E aí estão, para com­
provar-o fato, os 60 alunos

pertencentes ao Educandá-"
rio 25 de Novembro da FU­
CABEM, testados e qualifi­
cados pelas suas aptidões e

p�tencialidades musicais?
para-formarem a orquestra
de cordas que funciona desde
agosto de IY7lS, em Floria­
nópolis, com pleno sucesso.

Para quem tem um contato

frequente com o grupo,.

o de' Florianópolis, o de
João Pessoa e o de Natal; os
demais carecem de professo-"
res especializados, o que
vem demonstrar -a necessi-c,
dade de profissionais de
cordas no Brasil. No en­

contro, foi determinado
que, por enquanto, essas la­
cunas serão sanadas, me­

diante. contratação de pro­
fessores através de convê­
nios com Universidades ou

Secretarias de Estado, ou em
centros maiores do país.

Também se pretende'sele­
cionar os melhores alunos
do núcleo de Fortaleza para
estagiarem com professores
já em atividade dentro do
Projeto, e que darão seus

conhecimentos àqueles alu­
nos. E aí se vislumbra a
abertura para um campo
maior de trabalho. O aluno
estagiário é orientado no

sentido de não ser um mero
executante em salas de con­

certo, mas um futuro
professor-artista. Ele reter­
nará ao seu núcleo para
então ser aproveitado como

professor, resolvendo, as­

sim, a médio prazo, a falta
de professor de instrumen­
tos de cordas.

0'11 Encontro foium con­

tínuo e conjugado trabalho

pode constatar que a música
é indiscutível no processo
educativo. E mais, o Projeto
Espiral desafia a infra­
estrutura brasileira, onde "a
música não dá nem para so­

·breviver". Sentimos a me­

tamorfose� desabrocha e

que anulará conceito geral.
Os alunos 'terão como pro­
fissão a Música. A educação
será elevada à condição .de
cultura, com o movimento

, espiral ascendente do ideal
.

realizado em pleno cresci­
mento. Desde o início do
"movimento", projeta-se a

figura de Marlos Nobre,
como o criador da obra. Im­
plantado em diversas capi­
tais do Brasil, Florianópolis
foi o 1II núcleo a ser aberto.
A semente germina e se es­

palha. Já estão funcionando 8
núcleos e outros estão para
se concretizarem. Os 8 nú­
cleos são: Belém, Fortaleza,
Natal, João Pessoa, Recife,
Brasília Florianópolis e

Porto Alegre.

õ
-

encontro ,aê Fortaleza,
.

compareceram represetantes
de Curitiba, Salvador e Ma­
cei", demonstrando vivo in­
teresse em instalar o Projeto
naquelas cidades.
Convém salientar que

apenas 3 núcleos contam
, com professor de violoncelo:

de equipe-foi o que senti­
mos durante a entrevista que
tivemos com os professores
que lá estiveram: Carlos Al­
berto Angeoleti Vieira,
Nelly Kaeser e Nanci {latis­
totti,

Segundo ainda depoi­
mento dos professores en­

trevistados, o Projeto se co­

loca também- no setor de
Lutheria, onde alguns alu­
nos recebem bolsas de estu­
dos para' aprenderem a fei­
tura e manutenção dos ins­
trumentos utilizados por
eles próprios. Criar-se-ão
profissionais artesãos que
transmitirão seus conheci­
mentos aos alunos de sua ci­
dade quando a ela voltarem.
'Já em funcionamento, está a

Escola Nacional de Luthe­
ria, no Rio de Janeiro, com
intenso treinamento; ofere­
cendo um futuro promissor.

Tanto as audições como os

ensaios ocorrem no auditó­
rio construído pelo SESI,
especialmente para o Pro­
jeto, com sofisticado trata-

.

mento acústico. tão luxuoso
em suas instalações como,
raramente se encontra no.
Brasil. ,E é importante dizer

• que, nessas condições, os va­
lores se posicionam dentro
dos alunos, aos quais, daqui
para frente, não passará de­
sapercebida a importância

.

da música tanto para eles
como para os responsáveis

.
pela montagem e execução
do trabalho. Com quatro
anos de trabalho, a Or­
questra do SESI constitui-se
num exemplo incontestável
dos' bons resultados que o

ensino coletivo de cordas
pode oferecer, o que QOs leva
a crer que teremos em Flo­
rianópolis a médio prazo
uma boa orquestra do P-ro­
jeto Espiral.

Teatro Universitárioé inaugurado
Santana, 'encerrando a

SEMANA pA ARTE, que
teve início dia 10 do cor­

rente, e dando como inau­
gurado o TEATRO UNI-
VERSITÁRIO.

.

Contando com a pre­
sença de convidados es­

peciais que lotavam as

dependências do Teatro
da UFSC, localizado na

Praça da Trindade-antigo

salão paroquial - oCoral
da Universidade Federal
de Santa Catarina realizou
um concerto na última
quinta-feira, dia 17, sob a

regência de José Acácio
Orquestra excursiona
a núcleo do Projeto Espi­

ral em Fortaleza, o 1.° da
série, já possui uma boa or-

.

questra que em' 1979 fará
uma excursão por 10 cidades
brasileiras, incluindo Flo­
rianópolis. A orquestra é di­
rigida pelo maestro Vazquen

.

Fermanian e se compõe de,
130 músicos. "Em sua apre­
sentação, durante o II'

Instrumentos musicais
.serâo entregues pela
"Escola de Lutheria

questras de suas cidades, mas sobretudo trans­
mitir a outros jovens os conhecimentos alta­
mente especializados que adquiriram.
MESTRE GUIOO E BRASILIANO
Quase cego, com 74 anos de idade, mestre

Guida Pascnli dedicou sua vida inteira ao tra­
balho de luteria. "Comecei consertando e afi­
nando instrumentos junto com meu irmão em

1920, em Poços de Caldas. Com o nosso tra-

.balho começou também a história da lutetia no

Brasil". J
�

Seus primeiros instrumentos ele'fez com ma­

deira de cãixotes de bacalhau importado. O pri­
meiro VIOlino tal comprado na época por um
famoso violinista paulista. "Ficou muito feio,
mas o som era bom". Em 1955 Guido Pascoli
abriu a primeira escola de luteria em São Paulo,
por conta própria e fez o Brasiliano. violino som

é mais puro que o clássico. E1e está sempre
mostrando-o para os grandes violinistas que
vêm ao Brasil. "Alguns elogiam, outros se es­

pantam com o Brasiliano. Eu, diz Guido com

humildade, quero críticas, pois me dão mais
segurança para continar meu trabalho". Além
de fabricar os instrumentos fazia pesquisas com
vernizes e óleos', que hoje usa nos seus instru­
mentos. Nessa escola, se formou Luiz Belini,
hoie residindo e New York, e considerado um

dos melhores luteristas da atualidade. A escola
fechou por falta de apoio.
Depois de muita luta, em 1962, o mestre.

artesao veio para o Rio trabalhar na Orq ues tra
Sinfônica Brasileira como afinador de instrumen­
tos, a convite do maestro Marlos Nobre, e logo
propôs a criação de uma escola para fabricação
dos instrumentos para o uso da Sinfônica. Mas a

concretização da idéia só foi possível em 1977.
quando foi convidado pelo INM/I"UNARTE
para coordenar os ·trabalhos do setor de I uteria .

ao Projeto Espiral. A escola funcionou primeiro
no Catete e este ano foi transferida para QLÍin­
tino.
ETAPAS DE FABRICAÇÃO
Antes de chegar às mãos de um músico, um

instrumento de cordas passa por várias etapas
de fabricação. Começa com a escolha da ma­

deira e seu preparo. Depois de esboçadas as

faixas, o tampo e o fundo numa contraforrna,
vem a fase de lixar, polir por dentro e por fora,
abrir os "ef'es" no tampo e aplicar a 'barra har­
mônica. Está oronta a caixa acústica. Faz o

molde do braço, serra-se o seu coontorno e é es­

culpida a voluta (a parte final do braço). Tudo é
ajustado e colocado na posição correta. Agora é
a vez das cravelhas e 'do cavalete. Pronto o ins­
trumentoern branco (sem o verniz), são realiza­
dos vários-testes. Tudo certo, começa-se a apli­
cação do verniz a pincel. Terminada essa fase.
espera-se de' 8 a 15 dias, para então lixar e ficar
uma semana secando. O instrumento está

pronto para receber as cordas e, depois de mais,
um mês de observação e ajuste, é dado o "toque
de alma", até ficar pronto. A alma do violino é
um. pequeno cilindro colocado verticalmente
entre a tampa e o tunda, cuja função é transiiiiiir
as, vibrações sonoras às caixas de ressonância.
"O instrumento sem alma, explica o mestre

Guido, não tem consistência".

Depois de precisar vender queijo e manteiga
na feira, durante dois anos, para sobreviver, o
luterista Guido Pascoli vê agora o seu sonho

realizado. Seus alunos concluirão, até o final
deste ano, cerca de cem instrumentos de corda,
entre violinos, violas, violoncelos e contrabai­
xos na Escola de Lytheria Funabern-Funarte,
instalada num dos pavilhões do Ginásio Indus­
trial Quinze de Novembro, no bairro carioca de
Quintino.

Ess�� Q resJ.!t�ªd'q clQs.QQ\,ênia�ssinad9 entr.�
a Funabern e a FUNÁRTE para a participação
dos alunos daquela entidade na oficina de luthe­
ria, numa promoção do Instituto Nacional de
Música. Os instrumentos são destinados aos nú­
cleos do Projeto Espiral, que forma jovens ins­
trumentistas de cordas em vários Estados bras i-
��..

.

A OFICINA
Violinos pendurados secando na estufa, fun­

dos de violoncelos pelas mesas, violas esperando
o "toque de alma?', uma luz.suave filtrada pelos
vidros das amplas janelas, boa ventilação e es­

'paço amplo, compõem o clima da oficina de
lutheria em Quintino. O pavilhão reserva ainda
um espaço para o depósito de madeira impor­
tada para a fabricaçãodos.instrumentos. A ma­

deira, aliás, é o maior problema nesse ambicioso
projeto musical. Das madeiras brasileiras, ape­
nas o escasso pau-brasil oferece condiçôes para
uso. "Num clima tropical como o nosso, explica

, o mestre-artesão Guido Pascoli, coordenador do
trabalho de Iutena, as madeiras são duras e

pesadas, ou moles demais, e importar material é
caríssimo: "Em 1978 a FUNARTE'collseguiu
importar uma leva de madeira que dá para tra­
balhar durante uns dois anos. No pavimento
superior da oficina, fica o depósito. Lá, a ma­

deirà é tratada diariamente. Virada, escorada,
tabicada, para. o arejamento perfeito.
"Nessas condições", continua o mestre Guido ,

"ela valoriza e se torna aprimorada para o uso".
E lá estão empilhadas o abto, o pinho branco
dos Alpes europeus, indicada para o fabrico de
tampos; o ácero, das regiões montanhosas e frias
da Europa., para o fundo, as faixas e os braços
dos instrumentos; o ébano, madeira africana,
para a testeira:-peça sobre ,3. qual se esticam as

cordas; e o pau-brasil, do sul da Bahia, apro­
priado para o delicado arco.

Os alunos são em número de doze. Seis bolsis­
tas da FUNARTE e seis alunos da FUNABEM.
Número igual, de .parte a parte, como reza o

contrato. Com Guido Pascoli , ajudado pelo seu

aluno mais antigo, atual assistente, eles não só
têm aulas práticas de construção e reparo de
instrumentos de cordas, como aulas teóricas sobre
a história da música, nascimento aos instrumen­
tos, os grandes compositores e até noções de
eletrônica. Neste ritmo eles já concluiram seis
violoncelos e iniciaram outros dezoito. Quatro
violas estão em acabamento. Quinze violinos
estão no verniz e oito em acabamento, Outros
cinquenta violinos já foram iniciados. Os alunos
bolsistas de outros Estados, quando formados,
voltarão às suas cidades de origem, onde, por
sua vez, irão cuidar não apenas do fabrico. ma­
nutenção e reforma dos instrumentos das or-

Concursos de Música no Ano

Internacional da Criança
..
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Coral da Nona Sinfonia
entra hoje na fase final

, -s- •

de! preparação
--

/tural de Campinas.
Poderão participar corais,

cujos. integrantes 'tenham
entre 8 e 14 anos e somam

entre 15 e máximo' de 40 fi­

gurantes.
Com exibições "a ca­

pella", cada coral deverá
executar uma peça de livre
escolha, a duas vozes (não
arranjadas) e uma peça de
autor brasileiro contempo­
râneo, além 'da peça de con-

fronto.
.

I Concurso Nacional de
Música .

Já se acham abertas, até
29.9.79, as inscrições para o

I Conéurso Nacional de Mú­
sica em que poderão partici­
par estudantes de violão,
nauta transversal, violi no e

piano nas seguintes' faixas:'
,

até l2anosede 13a 15anos.

As provas serão realiza-.
das em duas etapas: a I a de
caráter eliminatório, será
desenvolvida nos dias 29 e 30
de outubro; a 2a, de caráter
final, será no dia 31 de ou­
tubro. Aos candidatos colo­
cados em 1°, 2°, e 3° lugares
de cada turno, serão confe­
ridos os seguintes prêmios:
em Cr$ 15 mil, Cr$ 10 mil e
Cr$ 5 mil (l0 turno); Cr$ 20
mil, Cr$ 15 mil e Cr$ 10 mil
(2° turno).

O Centro de Ciê.ncias, Le­
tras e Artes, entidade fun­
dada em 31 de outubro de

. 190 I, com sede em Campi­
nas (SP), promove, no Ano
Internacional da Criança,
dois importàntes concursos,
ambos com o apoio da FU­
NARTE:

I Concurso Nacional de
Corais Infantis
Com inscrições até

31.05.79 e prêmios de Cr $
r--;

20 mil, Cr$ 10 mil e Cr$ 5
mil, respectivamente, para
10, 20 e 3° lugares, o con­

curso será realizado a partir
de junho com a apresenta­
ção dos 3 (três) primeiros co­
rais classificados no dia 29
de julho às 20 horas -

aberto ao público - no

Centro de Convivência Cul-

Inscrição
As inscrições, em ambos

os concursos, serão feitas
por carta parao Centro de
Ciências, Letras e Artes, à
rua Bernardino de Campos,
nO 989 - CEP i3.100 -

CAMPINAS (SP) Telefone
31.2567.'

,

Luli e Lucinha: Violões,
Tambores naSala FUNARTE

- nal, estamos fazendo shows por
todo o Brasil. O último, com

muito sucesso, -foi semana' pas­
sada no Espírito Santo". O pró­
ximo disco, um compacto sim­
ples, já está sendo gravado,
também de forma indepen­
dente.

No show realizado no Teatro
.

I panema, as duas se apresenta­
ram sozinhas em cena com .os

violões e os tambores. Nesse
Shaw da Sala FUNARTE, elas
trazem outra proposta. "Temos
dois' músicos convidados,
Mario Avellar e Nilson Chaves,
mas que não são músicos ape­
nas, são parceiros, composito­
res: Os dois tocam violão e tam­
bém percussão. Ampliamos,
muito a percussão, estamos
usando. tambores, reco-reco,
caxixi, agogô. E é um encontro
musical. Estamos usando me­
tade de músicas nossas e o resto
de parceiria COI11 eles dois, numa
total integração. É um encontro
de amigos, é uma tribo que se

reune em volta de um fogo de
som"

"Estamos juntas há oito anos

trançando música com o dia a

dia, explorando sons' e bus­
cando harmonia. Fazendo a

poesia que a mulher sente.
Vozes e violões acumulando
canções que já somam 400. Al­

gumas já gravadas."

O depoimento é de Luli e Lu­
cinha, a dupla musical que se .

apresenta na Sala FUNARTE
de 16 até 26 do corrente, no ho-
rário das 21 horas:

.

Luli e Lucinha lançaram seu

primeiro disco, "Nós lá em

casa;', em dezembro de 1978,
.

numa promoção independente
vendido .de mão em mão, em

porta de show, pelo reembolso
postal -,- gravado em estúdios

alugado. "E dessa forma artesa-

.

O grande coral catarinense que participará da execução da
Nona Sinfonia de Beethoven no próximo dia 16 de junho inicia,
hoje, a fase final dos ensaios. Ofato é registrado pela presença do
Maestro Arlindo Teixeira �io), regente auxiliar da aSPA, que
chegará hoje ao Florianópolis e permanecerá aqui terça feira.
Participam deste importante trabalho os corais: Associação Coral

de Florianópolis, Coral da Universidade Pró Desenvolvimento do
Estado de Santa-Catarina e o Coral Julinda Ribas Camargo, dirigi­
das respec�ente pela Maestrina Rute Ferreira.Gebler, Maestro
Carlos Lucas Besen e Maestrina Mércia Mafra Ferreira.

É a prirneria vez que a Nona Sinfonia de L van Beethoven é
cantada em Florianópolis, razão por que o evento é cercado de
ITIUlta expectativa, principalmente pelo público.

.

Há nonas sinfonias de Haydn, Mozart, Dvorak, Bruckner, Mah­
ler, Shostakovich e talvez ainda outros, mas a "Nona" é a de Beetho­
ven. Apesar de ter Q apelido de "Coral", ninguém a chama assim. Ée
continuará sendo "a Nona", e esta posição inconteste se explica
facilmente. Qualquer pessoa que a ouvir pela primeira vez, sentirá
Imediatamente que se encontra diante de algo grandioso, emocio­
nante, dramático até a solução jubilosa da segundaparte do final.

De uns tempos para cá, as

moças vêm desenvolvendo um

estudo de percussão, e com os

tambores vem a música de raiz,
o poder dos pontos de umbanda
e candomblé, a sintonia com as

forças da natureza. Um pouco
desse novo trabalho foi mos­

trado no show "Yorirnatã" em
março, no teatro Ipanema.

ENCONTRO MUSICAL

ARTES'VISUAIS

Arte em Questão
Americana, com base no

tema "Mito e Magia", o que
existe em excesso em nosso

continente. E finaliza di­
zendo: "se a revolução fu­
tura, como garante Mar­
cuse, não será suscitada por
motivos econômicos, mas
pelo surgimento de uma

nova sensibilidade que bus­
cará novos objetivospriori­
dades para o Homem, o ar­

tista terá muito a .ver com

essa revolução. E na Arné-:
rica Latina, se compreende
totalmente seu papel deci-

- sivo no defrontarnento ds
valores - não apenas em

episódios políticos, será re­

volucionário".

dizer, arte pela arte, nem

CONceitos superados de que
arte é beleza. é preciso refle­
tir sobre a vulnerabilidade

,do.que se faz aqui em tger­
mos .de arte. Comprovada-

mente o que é feito com base
em circunstâncias. PJS5a e

não fica. é cir-:unstanciaI.·
princípio que se aplica a ou­

tras estéticas. tanto a da lite­
ratura. C0l110 a da música.

forma de conhecimento,
mas quer converter-se em

uma forma de impacto, e

isto a autora denomina de
"Estética da Deterioração".

Para ela, "não há o que
compreender, mas ver; não
há o que totalizar, mas

fragmentar; não há o que
pensar" mas perceber; não
há o que refletir, mas acei­
tar". Na linha desta influên­
cia, diz ainda que "a perda
do poder de significar e co­

municar é, para nós, muito,
mais que um problema se­

rniológico: atinge de ma­

nei ra medvia r do is pon tos, a
obra de arte e a crítica que a

campanha, que sofreu um

rosvsky, que explica a obra
de arte como um conjunto
de três partes: "a)- obrama­
terial; b)- objeto estético
que se enraíza na consciên­
cia coletiva e ocupa o posto
-de significado, e c)- relação
que indica o contexto total
dos fenômenos sociais de um
meio ambiente determi­
nado".
A ênfase ao domínio cul­

tural sucessivo na América
Latina gerou certa passivi­
dade perigosa. mas há, por
outro lado, uma tênue resis­
tência corn importantes
criadores e movimentos.
Um desses foi a realização
da I Bienal Latino-

A escr itor.a argentina
Marta Trab a , autora de
"Duas Décadas Vulnerá­
veis nas Artes Plásticas
Latino-Americanas
1950/70", publicado origi­
nalmente no México, em

1973 e agora traduzido no
. Brasil pela Editora Paz e

Terra, faz estudos compara­
tivos entre a influência cul­
tural dos Estados Unidos na

arte latino-americana e um

tipo de resistência existente
no contexto latino­
americano.

Ela admite que sociologi­
camente, há uma "tecnolo­
gia ideológica", isto é, a arte
não se preocupa em ser uma

processo de alienação simi­
lar, talvez maior que o pró­
prio objeto estético, ao

abandonar sua função inda­
gadora e requisitória".
OI último capítulo do

livro, "em busca do signo
perdido" ,.é quase um apelo
ao renascimento de uma arte
autêntica com valores nos­

sos. É preciso. explorar o

"tempo circular" tão'cornurn
-aos escritores e que resulta­
ria num surrealismo in-

quietante. E continua,
"através desse processo, e
evidente a perda progressiva
do conceito de obra de arte

como signo" ,·e se apóia no

pensamento de, Mu ka-

Embora não concorde
com alguns pontos de vista
da autora, pois entendo que
a arte deve estar em função
dela mesma, o que não quer

Eli Heil
A convite da marchand Ceres Franco,

a artista plástica Eli Heil deverá viajar a Paris,
a fim de trabalhar em imensos painéis para serem expostos na Galeria

Olho. de Boi,
cuja proprietária é Ceres.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os artigos publicados com a assinatura de seus autores , não interpretam, obrigatoriamente, a
opinião d� O ESTADO. Sua publicaçãotem por objetivo proporcionar maior estímulo à crítica e ao

debate sobre assuntos da atualidade.

oESTADO Fpolis, 20/�aiQI

Por tratar-se de assunto

do máximo interesse para as

empresas em geral, apre­
sento o trabalho da jorna­
lista de adminitração e

economia Cláudia de Souza,
de São Paulo, baseado em

documento de um especia­
lista em consultoria geren­
ciaI, que sugere importantes
estratégias para
administrar-se as organiza­
ções, em função da atual

conjuntura' sócio­
econômica:
"Como uma grande firma

norte-americana de consul­
toria gerencial, que atua no

Brasil desde 1965, encara-os
.

reflexos que possa ter sobre
as empresas instaladas no.

país a recorrência de um

clima de movimentação sin­
dical e reivindicações sala­
riais, acompanhado de me­

didas oficiais destinadas a

conter a inflação e desaque­
cer certos setores da econo­

mia?
A Booz Allen e Hamilton,

que tem dois mil profissio­
nais de consultoria atuando
em vários países (35 deles no

Brasil), recusa-se a opinar
sobre os méritos da questão ..
Mas parece ter uma opinião
definida a respeito do que as

empresas devem fazer em

face da atual situação. Isto
é, evitar a reflexão, pelo
menos pública, sobre quest­
ões políticas e macroeconô­
micas, preferindo deslocar o
eixo de sua atenção para .as

questões domésticas dos

empreendimentos.
.

Num documento de 13

páginas, elaborado por Paul
Apsan, diretor de. projetos
da subsidiária brasileira 1a
Booz .Allen, aparece clara
uma receita para aqueles que
querem sobreviver - e se

manter à tona - nos novos

tempos que começam a se

delinear. Manter de qual-�
quer forma as participações
do mercado já obtidas, se­

cundando tal atitude pela
obtenção de crescentes ga­
nhos de produtividade, é o

quea empresa de consulto­
ria recomenda. Além disso,
seria indispensável que se

aperfeiçoassem os instru­
mentos de controle de cus- ,

tos.

Para conseguirem isso, os
empresários, em particular
aqueles ligados ao setor ma­
nufatureiro - especial­
mente atingidos pela redu­
ção significativa do crédito,
pelo reaperto da administra-

Como administrar na crise
,

.

ção oficial dos preços e pelos consumo duráveis de alto possibilidade de ser cortado
aumentos salariais decor- preço. como cliente de seus fome-
rentes das pressões traba- Para "administrar a crise" cedores; . como reflexo dos
Ihistas - devem conceber, e reagir efetivamente à "si- demais indicadores, atenção
segundo Apsan, "planos de tuação-ambiental adversa", para o crescimento dos gru-
contingência", Tais planos as empresas deveriam, ·de pos principais de custos
serviriam para evitar o pâ- acordo com o documento, dentro da empresa. Como
nico em "momentos críti- acompanhar com redobrada ênfase para os salários,
cos". Apsan acredita que atenção alguns' indicadores Para cada um desses 11
estes ocorrerão com fre- do' estado de saúde de suas pontos são propostas várias

quênciadaqui 'para a frente, companhias. São eles:. vo-. ações específicas, sempre
observando que um número lume de vendas;. situação da que alterações substanciais
considerável de empresas es- carteira de pedidos; . mar- venham a indicar piora no

tará submetido 'a "pressões gem de contrição de cada
.

desempenho do empreen-
'de capitalização", acrescen- produto;. percentagem dos dimenta. Quanto ao volume
tando que "os resultados lucros sobre as vendas, ín- de vendas, por exemplo, a

deste pacote se deverão -dlce definido como ponto Booz Allen considera indis-
fazer sentir pelo menos por mínimo de rentabilidade, pensável que, numa situação
Um .ano, isto sem contar a onde influem fatores como o desaquecímento da de-
possibilidade de que venha faturamento, os preços e seu mandá, se mantenham inal-

por aí um 'container". controle pelo CIP, custos de terados os percentuais de
O trabalho da Booz Allen, matéria-prima e de mão-. participação de mercado ob-

intitulado "Como a empresa de-obra - todos relaciona- tidos em ·situações mais fa-
deverá enfrentar o conjunto dos com o tipo de linha de voráveis.
de medidas antiinflacioná- produtos que a empresa de-.'·

. Apsan adverte os empre-
rias acionado· pelo go- senvolveu;. níveis de liqui- sários e seus executivos para
vemo", relaciona em seu iní- dez; . aceitação de descontos, o perigo das medidas usual-
cio as dificuldades que se de- pelos bancos; . horas perdi- mente adotadas para reagir
Iineiam para os homens de das de· equipamento (não' a este tipo de situação. Para
negócios. São três pontos, já apenas a evolução do nível ele, cortes nas de spesas
bastante conhecidos, que tido como normal e ociosi- promocionais e de pessoal
Apsan assim relaciona: 1) dade, mas também as horas do setor de vendas e marke-

redução significativa dos perdidas com as paralisa- ting podem não ser solução
créditos interno e externo; 2) ções de produção e falta de mais apropriada, já que em

menores possibilidades de pedidos);' . atrasos no rece-
.

muitos casos 'leva à redução
alterar preços; e 3) diminui- bimento de pagamentos;. .ainda maior da parcela de
ção da demanda de bens de' participação no mercado; consumidores que compram

a. marca.

Mudanças na, estratégia
de distribuição de seus pro­
dutos - seja aumentando o

número de revendedores,
optando' por um deterrni­

.

nado tipo de canal (casas es­
pecializadas, por exemplo),
ou, ainda, criando uma rede

própria de distribuição e, ao
mesmo tempo, apostando
nos clientes certos, quer di-

, zer, aqueles que sofrem, eles
próprios, um risco menor de
falência - seriam as alter na
tivas dentro do que Apsan
chama de "estratégia de dis­
tribuição para a formulação
de planos de contingência",

Caso seja a margem. de
contribuição (a diferença
entre o preço de venda e os

custos de fabricação) o indi-
)

cador a evoluir de ·maneira

negativa, Apsan propõe que
a empresa defina sua atua­

ção em termos da redução
dos preços de seus produtos .

- abrindo mãõ de sua mar­
gem de lucros, comomeio de
garantir a sua sobrevivência',
-, ou redefinindo sua polí-

tica de concessão de crédito.
Já as alterações na "estra­

tégia de linha de produtos"
- seja a opção por concen­
trar esforços, frente a pers-

,

pectiva de 'uma crise, na

produção de bens sofisticados
. para um mercado pequeno
mas certo, a eliminação de

produtos "duvidosos" ou a

decisão de produzir bens de.
consumo popular - deve­
riam ser estudadas, de
acordo com Apsan , por
qualquer empresário cons­

ciente que necessite de um

"plano de contingência"
nesse sentido,

,
Há todo um leque de de­

cisões envolvido nesses pla­
nos delineados por Apsan .•
Entre eles, o prazo certo

para o pagamento aos for­
necedores; quanta gente
manter e até quando, calcu­
lando os riscos de perder
mão-de-obra especializa,da,
em escassa oferta no mer­
cado de, trabalho; uma ava­

liação correra dos riscos en­
volvidos na redução do nível
'de qualidade dos produtos,'
como forma de não reduzir a

margem de lucros; as decis­
ões quanto-a adquirir em­

presas concorrentes', le­
vando em conta os custos
envolvidos nesse tipo de
operação; c) principalmente,
a definição 'de uma estraté­
gia correta de relações pü-:
blicas da empresa, tanto ex­

terna (a aproximaçãe com
os gerentes de banco mais
independentes, por
exemplo) quanto interna
(motivando os próprios em­

pregados a um maior es­

forço, ou neutralizando a,
polarização decorrente de
uma ma�r atividade sindi-
cal).

.

Essas decisões represen­
tam formas de atuação que
poderão-ser acionadas desde
que a empresa possa contar
com"um bom sistema de in­

formações, liderança capaz
ejorganfzação flexível e cria-
tiva", dizApsan.

'

Valmir 6entil Aguia"

* * *

'Dou apoio irrestrito à im­
plantação da SIDERSUL­
Siderúrgica do Sul de Santa'
Catarina.

Petróleo e custode vida

baixo do 'que no Brasil com o

raio da gasolina a\onze mangos
o quilo, perdão, o litro?

É nada. É só um tiquinho
mais baixo.

Atê aí se poderia dizer que o .

problema reside no fato de o sa­

lário mínimo, por lá, alcançar
136 pesos diários - ou seja, ao
redor de quatro mil cruzeiros, o

dobre do salário mínimo aqui
entre nós.

Deixemos a dúvida em sus­

penso - ãi1deí lendo o Désêàr-
t'es

I
,

e fiquei vidrado na tal da "dú­

vida metódica" - deixamos a

coisa pela aí, e continuemos a

ouvir o citado jornal: "Um es­

tudo comparativo com o Brasil,
país com nível de desenvolvi­

mento similar ao México, atesta

que a gasolina mexicana custa a

quarta parte daquele país sul­

americano: o querosene, a dé­

cima. parte e o óleo. diesel a oi-

- AICARCORUB

fiança e consideração. De
.acôrdo com R, R. Blake

(1964), a administração será
bem sucedida enquanto ma.

ximizar igualmente o inte­
resse pelas pessoas" - com

o-interesse pela produção".
Outros acreditam que uma

nova concepção da estrutura
da burocracia criaria atitu­
des mais relevantes ·em rela­
ção à função da administra­
ção do que .as especificações

.

formais ora existentes,
Se a organização é vista
corria orgânica ao invés de
mecanicista, como exponta­
neamente adaptável a suas

necessidades, então as de­
cisões seriam formuladas no

,ponto crítico e as funções' e
empregos 'involuiriam.
A mudança seria provável­
mente donív.el individual
para o esforço cooperativo
de grupo, de responsabili­
dades delegadas para repar­
tidas, de autoridade ceQtra­
!izada para descentraliza­
da, de' obediência para con-'
fiança, de antagonismo arbi­
trário para solução de pro­
blemas em conjunto. À Ad­
ministração focalizada do
ponto de vista de resolver

problemas, que assume 'ou

tava parte das tãi'ífas lá vigen­
tes. As tarifas de energia elétrica

.

que o país produz com combus­

tíveis fósseis são três vezes mais
caras' no Brasil" (Unomásuno,
2, de março de 1979, p.14){. _

Ainda-no mesmo artigo: "Ses­
senta por cento da eletricidade

que se vende no México é prati­
camente doada ao setor indus­

trial com o pretexto de favorecer
as taxas de lucro e oferecer mais

dinamismo ao setor".
Por falar em energia elétrica;

.talvez a CELESC tenha alguma
coisa a 'aprender (Se já não

·aprendeu, que as coisas ruins

voam a mil por hora), do que­
rido primo do Norte: Naquele'
país, existem três tarifas: a pro­

gressiva para uso doméstico; a
estática para uso agrícola e a

regressiva para uso industrial.
Traduzido em língua fácil -

que domingo não é dia de es-.

quentar a cabeça -: quanto
mais energia você gastar em sua

casa, mas sobe o custo percen- dono do petróleo que'con�om;':
tual quanto mais você gastar em· ninguém tem nada com isto: ele

sua indústria, tanto mais desce bota os preços que bem entende

esse mesmo custo percentual. e estamos conversados.

Aliás, foi este fato que me levou, _ / _

'escrever ao compadre dos íran- _ A esta altura do artigo, O·
11\1':1',

'

...
Ir .•

gos Macedo: "O México é o pa- amável leitor domingueiro,
raíso dos industriais, o purgató-'
rio dos operários. e o inferno dos
camponeses" .

Se os indústrias, em 1978, ti­
vessem pago a energia nos cus­

tos do setor doméstico, a em-=­

p�a � que é d� Governo -

teria arrecadado um acréscimo.

de 30 bilhões de cruzeitos.

Bom, até aí, como o México é

deve-se perguntar: "cadê o custo
de vida nesta confusão toda"?

Ele entra agora. Escuta,
ainda, o jornal: "O impact� in­

flacionário, com uma revisão de

tarifas de até 90 por' cento, não

seria maior - em seus efeitos

direto� - a 4 por cento no custo

de vida".

Sim senhores, dobrando os

preços dos energéticos, o Cvsó

A permanência de três meses

no México - com a gasolina' a
dois cruzeiros e oitentacentavos

ao litro', óleo a um cruzeírq- e

com a leitura e análise de fatos
ruim saiu dos poços árabes ou políticos, sociológicos e econô-
das gavêías da OPEP". O PNB, micos do país do sr, José Lopes.
não cresceu, o petróleo tem a Portillo, tudo isto me conven-

.culpa; o CV subiu, tem a culpa o ceu de que "hay que mirar las

petróleo; o· VM não pode ser cosas con ajas um poquito mas

mais alto, o petróleo a culpa vivos",
tem.

pobre diabo que mal consegue

pagar as três lâmpadas da sala,

quarto e cozinha.

.

Etem ainda, o gás, no mesmo
ano de 1978,.p,ara o co�sumo
doméstico foi vendido a. 4,20

P,esos'p0r metro.cúbico ( I peso,
igual a I cruzeiro) enquanto que
as grandes indústrias - e as

gringas multinacionais incluí­
das - receberam esta mesma

quantidade à razão de 26 centa­

vos, ouseja, a um custo equiva­
lente a 6 por cento do preço co­

brado ao pobre cristão que na

esquina prepara as tortillas com

naCQS de carne para os passan tes

esfomeados. (No México, todo
o mundo está sempre co-

. mendo!), Enquanto isto, o

preço para o mercado
internacional, era de 2,11 pesos
por metro cúbico ..

Então, o petróleo a dar e'

jogar fora! E. pensa você que o

custo de vida por lá émuito mais

Do.jornal "Unornásuno" -r-r
.

de longe o melhor .de todos os

que.se publicam por lá - daquele
jornal, em dois artigos sucessi­
vos consegui çÓstui�r as idéias

e as informações que apresento.
Em 1978, a tarifa média de

eletricidade para as residências

mexicanas, foi de 75 cehtavos o

quilowat-hora epquanto .que
. para as indústrias a média foi de

38 centavos. O custo da produ­
ção chegou à casa dos 52 centa­

vos, e daí, as senhoras multina­
cionais foram financiadas pelo

\

�u-mentaria em 4 por cento!

Antes que me esqueça, três

lembretes: quem fez estes cálcu­

los foram Jean Marie Martin e

Yvez Chevalier, investigadores
franceses ���a o campo e20ilô­
mico aplicado à energia num

seminário patrocinado pela
Universidad Autonoma Nacio-
nal

'

de. México; CV, quer dizer

"custo de vida" e VM, ','venci­
mento mensal:'; com esta cha­

ranga toda não estou defen­

dendo a gasolina a onze que 0

meu velho Chevette está be­

bendo .com 'um gosto cada vez

mais descontrolado.

Celestino Sachet

"Reciprocidade refere-se

preliminarmente, ao pro­
cesso mediante O qual se'

ten ta medi r os conflitos exis­
tentes quando do choque
dos objetivos da organiza­
ção com os objetivos - in­

dividuais dos trabalhadores.
Nas várias décadas transcor­
ridas desde o interesse e o

estudo.da burocracia, surgiu
um grandenúmero de reso­

luções práticas e teóricas, a

fim de permitir uma. verda­
deira mediação de conflitos
e interesses. Eles reviveram,
e porque não dizer trans­

formaram, a própria natu­

reza do mecanismo burocrá­
tico por reconhecer a exi�­
tência de uma tensão ineví­

tável entre os objetivos indi­
viduais e organizacionais.
Estas teorias podem ter

nomes vários, troca, grupo,
valores, estrutural e situa­
cional - dependendo da.si­
tuação que se tente modifi­
car (ver Benn i_�, 1666;
March E Simon, 1958).
A teoria de troca postula que
os sálari9s, taxas e serviços
são contribuiçõfs da organi-

Já estamos por demais habi-

. tuados com a cãnção que nos

cantam acada aumento.. de pre-
ços: "o petróleo é a ovelha negra
dos anos 70. Tudo o que veio de

E ninguém fala nas fatias
Cada vez mais altas e cada vez

mais grossas que as vivas e gõr­
das multinacionais colhem dos

suores pagos a preços de banana

(inclusive fora das fronteiras das
"bananas republics" da América
Central.)

Pois a história toda de petró­
leo e de custo de vida parece um

pouco mal contada pelos que
nos contam as histórias tristes

dos tristes. povos do Terceiro

Mundo..

- BUROCRACIA - II

tivadora, a considerar a or­

ganização tanto como um

sistema social quanto como'
um sitema - técnico­
econômico. Um adminis­

trador, afirmava Mayo,
deve ser julgado em termos
de sua habilidade para man­
ter a cooperação. Na ver­

dade, um grupo de trabalho
primário mas coeso, que seja
visto como uma força moti­

vadora; uma elite adminis-.
. trativa pode-se tornar obso­
leta e o próprio grupo de
trabalho pode tornar-se res­

ponsável pelo processo deci­
sório. Isto permite serem '.

tomadas decisões rio ponto
mais relevante da organiza-.
ção, onde as informaçõ.es
estão mais disponíveis.
Antes disto tomar-se possí­
vel, contudo, alguns teóri­
cos acreditam que o si�tema
de valor da burocracia deve
ser modificado. Neste caso o

Administrador desempenha
um Importante papel como
um instrumento de mudança
nas relações inlerpessoais.
Ele deve insuflar yalores que
venham a permitir. e reforçar
a expressão do sentimento,
experimentalismo e normas
de individualidade, con-

afrouxa a autoridade de
acordo com o que demanda
o tipo de atividade a desem­

penhar, tem atraído alguns
teóricos que se interessam
tanto pelo sucesso e produ­
tividade de organização,
quanto por seu sistema so-

cial.
'

Contudo, por todos os la­
dos, pode-se sen tir uma

,

convicção (crescente que a

eficácia daiburocracia deve­
ria ser-avaliada pela situação
humana quanto por critérios
econômicos. A satisfação
pessoal e o individual dos
empregados devem - ser le­
vados em consideração
tanto quanto a produtivi­
dade e o lucro da organiza­
ção. As críticas e revisees a

organização burocrática
-tendem a se concentrar no

.
sistema interno e seus com­

ponentes humanos, Entre­
tanto, embora pareça super­
ficialmente, que o caso

contra a burocracia tenha a

ver com sua posição moral e
ética e estrutura social, o

verdadeiro "coup de grace"
veio do' meio ambiente.
A burocracia floresce e se

desenvolve num terreno al­
tamente competitivo, está-

vel e inalterável, tal qual o
clima de seu aparecimento e

amadurecimento, a Revolu­

ção Industrial. À estrutura'
piramidal da autoridade,
com o poder concentrado
nas mãos de uns poucos com
conhecimentos e recursos

para controlar toda empresa
foi, e é, um arranjo social
propositalmente adaptável
às tarefas rotinizadas.
-Contudo, o meio ambiente,
mudou justamente nos as­

pectos que tornam o meca­

nisrno mais problemático. À
estabilidade desapareceu.
Como disse certa' vez Ellis
Johnson, .. "as' constantes
outrora seguras tornaram-se.
agora variáveis galopantes"
(1954, XII).
Os fatores que alteram a

mudança incluem:
I) o aumento da ciência,

. pesquisa e atividades desen­
volvimenti.sta e tecnologia
intelectual;

"Certas provas não podem ser provadas" Teorema de CODEL
de sua incapacidade para
contornar conflitos existen-=
tes entre os objetivos indivi­
duais e organizacionais. En­
tretanto, este conflito é de
alguma forma medido pelo
crescimento de uma �ova
ética de produtividade que
inclui o crescimento pessoal
eou satisfação. O segundo e
mais 'importante golpe des­
fechado contra a burocracia
é causado pela revolução
científica e tecnológica. É o

requisito da adaptabilidade
ao ambiente que levaa pre­
ver a falência da burocracia e

Ó colapso da administração
como a conhecemos atual­
mente.

\

Um prognóstico fica com­

preendido mais ou menos

entre a preàição e a profecia.
Faltam-lhe as "providên­
'cias" divinas da última e o

fundamento empírico da
primeira".

2) o aumento de transações
em instituições sociais (e sua·

I

importância' na gestão da

empresa);
3) incluindo o governo, dis­
tribuidores e consumidores,
acionistas, competidores,
fornecedores de matéria­

prima e energia, recursos

humanos (especialmente
administradores) sindicatos
e grupos dentro das firmas,
Há ·também maior interde­

pendência entre a economia
e as outras facetas da socie­

dade, ocasionando maiores

complicações na legislação e

normatização pública; e,
4) A competição entre as

firmas torna-se diminuta
com a tendência ao entrela�
çamento q'ue há entre elas e

torna-se positivamente cor­
relatas.

Fazendo. uma retrospectiva
rápida, até o momento, é

que a primeira investida
contra a burocracia surgia

itdy Vieira Filho

zação ao individuo que re-
I

tribuiria, por 'sua vez, com
,

seu trabalho, Se os incenti-
vos não forem satisfatórios
os homens podem retirar-se

para ir trabalhar em outro

lugar. Estes incentivos

podem ser "pagamentos ao

indivíduo como também

podem incluir unidades -

motivacionais. Isto é, a ór­
ganização oferece uma est�­
bilidade psicológica em

tempos de mudanças sociais
rápidas e uma' barreira

. \ '

contra perdas sociais, assim
como posição, crescimento e

domínio, experiência bem
sucedida e assim por diante
- em troca de energia, tra­
balho, compromisso.
Ã ADMINISTRAÇÃO
TENDEAINTERPRETAR
A NOTIVAÇÃO SEMPRE
EM TERMOS ECONÔ- .

MICOS.
O homem é racional; o

homem atua de modo a ser­

vir seus próprios interesSes;
o homem é competitivo.
Elton Mayo (1945) e seus co-I

legas foram os prime·iros a

encarar a associação em

grupos como uma força mo-
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QUATRO RODAS -Já nas

bancas a edição de maio de
"Quatro Rodas", trazendo as

reportagens: "Motos: uma so­

lução para o transporte indi­

vidual" e "Serviço: como cor­

rigir defeitos do sistema elé­
trico do automóvel" -.

Na seção de "Testes", apre­
senta os testes completos com
o Gurgel X-12, Alfa Romeo­

TI, Passat-LSE, Honda

CG-125 e, ainda, o teste com­

parativo entre o Caravan,
Variant-ll e Belina-Il.

Uma ampla reportagem
sobre São Paulo, abordando
todos os aspectos da Cidade e

dando suas "dicas" e outra

sobre campismo próximo as

estâncias hidrominerais, inte­
gram a se.ção "Turismo".

O automobilismo esportivo
·é abordado na seção "Alta .

Rotação", com as reporta­
gens: Fórmula-I, a vitória de

Filies Villeneuve. no GP de

Long Beach: Fórmula-3,
Chico Serra vence três corri­
das em cinco: Fórmula-VW,
em Brasília, a primeira vitória
de Vital Machado; Divisão-J,
Passar e Fusca vencem 'IS duas
-_ .... -. - -� .. ,

.
� .._. -'")

primeiras corridas: F-órmula

Honda, Casarini chega 7 se­

gundos na frente: Boxe - ral­

lye, kart e Copa Fiat.
\

Na seção "Már". você

aprende tudo sobre a melhor
forma de vencer o robalo.
Acompanha mais uma

mapa da série o "Brasil em

suas mãos", focalizando o es­

tado de São Paulo.

.

Também grátis, um suple­
mento especial sobre o último
GP da Espanha.
Na seção "Segredo", o novo

Chevette "hatchback",
Preço: Cr$ 35,00

*
-

*
-

*

RALLYE e FÓRMULAS
- Excelente revista especiali­
zada em automobilismo, edi­
tadaem Curitiba, abordando,
especialmente. os aconteci­
men'to's automobilísticos no

sul do país.
.

Neste número, duas repor­
tagens dedicadas a Santa Ca­
tarina, uma sobre rallye e

Outra sobre kartismo, ambas
fartamente ilustradas.
Muito interessante a repor­

tagem "O Destino dos Gran­
des Campeões", focalizando a

vida de 16 dos maiores pilotos
da F-I, que já morreram ou

deixaram de correr.

O último Campeonato
Brasileiro de Rallye e criti­
cado, de forma muito.precisa,
Por A.C. Bispo, na reporta-

.

gem "A prova das irregulari­
dades".
Traz, ainda. tudo o que

vem acontecendo nas pistas e
nos rallyes do Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e Paraná.
A revista "Rallye e Fórmu-

la" .

S tem uma excelente apre-

�entação gráfica e custa Cr$
0.00.

fios dos mais perigosos." .

.

.

Depois do segundo lugar obtido no último
.dia 7, quando manteve a liderança em prova
disputada no circuito pequeno de Brands­
Hatch, Chico Serra treinou intensivamente na
última semana, quando realizou minuciosos
testes de motores e, igualmente, os últimos
acertos no carro-asa da March.
O desempenho de seus motores vem concen-.

trando grande parte das atenções do piloto
brasileiro, o que o levou a declarar: "A única"
coisa que me preocupou na última corrida, foi
o rendimento dos meus motores que, acho,

.

ainda .não atingiram oseu grau de desenvol­
vimento_ .máximo, o que, espero seja conse­

guido proximamente, pois o campeonato
entrará, agora, na sua fase mais importante,
pois quase metade das provas já foram dispu­
tadas".

Para o piloto da Sadia-Rastro, "o cam- Durante os treinos 'realizados na última se-

peonaro deste está bem mais equilibrado que o mana, o carro-asa da equipe Sadia-Rastro foi
do ano passado, quando somente o Piquet, o intensamente testado, já que é pensamento de
Derek Warwick e eu tínhamos equipamento Chico Serra correr com ele o mais breve possí­
de bom nível. Nesta temporada está havendo vel, "pois o carr.o tem apresentado um bom
um equilíbrio muito grande, pois a maioria desempenho e, embora ainda não esteja no

.
dos carros é March e todos os carros estão ponto desejado, o piloto acha que está muito
bem acertados. Na minha opinião, nada próximo o seu lançamento oficial nas pistas..

menos do que seis pilotos sempre surgem com "O carro está quase pronto". Revelou Chico
chances de ganhar uma corrida, antes de que Serra, que acrescentou: "Não quero correr

ela seia iniciada." com ele antes da hora certa. Nós fizemos o seu

E observa, ainda, Chico Serra: "Além do Di- desenvolvimento paralelamente com o do
Cesaris, do Mansel e eu, que' já ganhamos March-793 e isso nos possibilitou. sempre,
corridasnesta temporada, oaustraliano Mike> traçar comparações dos seus desempenhos.
Tackwell, o irlandês Michael Roe e o néo- Não temos uma data fixada para que eu.corra
zelandês Breu Riley, estão dentro de -bons tom o carro-asa, mas a estréia' oficial do
esqtiema�-e-!íeffl !'ít�::>e1Jonstit ttem-em aU·ver,;tt,.· •. earror-o-qne-deverá-acontecer: breve".

- ,-.� ._,,_"""' ....... _

Simulando-;;c'). ;etrátil:·� no�o>pá;a-chóq.ue da DaCOD dá um e�tiio mais avançado do Passat-79

Inglaterra: 'Chico Ser�a
defende a iiderança
do campeonato de -F-3

Chico Serra tem testado intensamente o carro-asa,mas correráno domingo� o velho March-793.

O brasileiro Chico Serra, piloto da equipe
Sadia-Rastro, atual líder do Campeonato In­
glês de F-3, estará defendendo, hoje, sua posi­
ção no circuito de Donnington Park, na dis-
·puta da 8.a Etapa do Certame. '

.

Chico Serra, atualmente. líder isolado dó
campeonato, com 48 pontos, tem 'sua posição
ameaçada pelo italiano Andrea Di Cesaris,
que soma 44 pontos e vem se constituindo em
seu maior rival desde o início do torneio. Até
agora, ambos venceram três provas cada um,
ficando a vitória da prova restante, para o

inglês Nigel Mansell, Andrea Di Cesaris tem a

seu favor um maior número de "pele­
positions" e de voltas mais rápidas, mas o

"Frango Veloz" conta com melhores resulta­
dos nas posições 'secundárias das provas que
não venceu.

Na Europa: ,Volvo F-7 é o
�'Caminhão do Ano"

o F-7, produzido pela
Volvo suéca, conquistou

o título de "Caminhão do Ano 1979",
na Europa.

O Volvo F-7 é O "Caminhão do Ano 1979"
na Europa, escolhido por um júrti interncio­
nal. composto por jornalistas especializados
'nO' setor. O F-7 obteve 27 votos, ficando em

segundo lugar, outro caminhão Volvo. o

F-lO. numa dupla vitória da marca sueca.

Integravam o júri representantes dos se­

guintes periódicos europeus: "Truck", da In­

glaterra; "Danske Vognmaend", da Dina ..

marca; "Last og Bus", da Noruega; "Baroesps­
vervoer", Holanda; "Transpor!", da Bélgica;
"Verkehrsrundschau", da Alemanha Ociden­
tal; e "Lastbilen", da Suécia, todas publica­
ções especializadas em transportes rodoviá­
rios.

A Volvo suéca, no final do ano passado,
firmou um acordo com a American Manufactu­
rer Freightliner Corporation, visando a co­

mercrauzaçao de carrunhôes Volvo nos Esta­
dos Unidos e Canadá. O acordo prevê, tam­
bém. a responsabilidade por serviços e forne-

.

cimento de-peças.
Por intermédio da Freightliner .. a Volvo ob­

têm, assim, condições de oferecer seus produ­
tos através de uma grande rede nacional de
200 agentes de caminhões nos EUA. Bertil
Krook, vice-presidente de marketing da fá-

.

brica sueca, na ocasião, revelou: "que os ca­

minhões Volvo estão mostrando ótimo de­
sempenho no mercado americano. Desde
1975, cerca de mil caminhões foram vendidos
no nordeste dos Estados Unidos, e em 1978 a'

comercialização chegou a 800 unidades".
E concluiu: "Agora estamos prontos para

aprofundarmos nossa presença naquele país,
aumentando consideravelmente 'nossas ven­

das. Acreditamos mesmo que com essa nova

rede de distribuição, já em 1979, conseguire-.
mos um aumento de 100% nas vendas de ca­

minhões Volvo".

Fia': 200mil carros
em apenas 30 meses

A revista "Truck", da Inglaterra, principal
promotora do concurso, emitiu .o seguinte
conceito sobre o título conquistado pelo
Volvo F-7: "Poucos puderam contestar o re­

sultado deste ano. O.F-7 possuí um desem­

penho notável, indiferente da atividade na

qual você está interessado. Nosso parabéns à
Volvo".

.

NA AMÉRICA

Ao atingir a marca das 200 mil uni­
dadesproduzidas, o Fiat-147 alcança
um novo recorde: o de ter sido, em sua

faixa, o carro de maior crescimento de
vendas no primeiro quadrimestre,
com 34.335 unidades comercializadas
no mercado interno, representando
29.4% a mais do que no mesmo pe­
ríodo do ano passado.
.

No curto espaço. de dois anos e

-;rtco meses após seu lançamento, o

�Iat 147 detém 22.2% do mercado, em
sua faixa, e 13% do mercado de auto­
móveis no Brasil,
O FIAT 200.000
O Fiat n? 200.000 - um Fiat-147

GL, cor marfim copacabana - dei­
xona linha de' produção da fábrica;
em Betim, no últemo dia sete; no mo­

mento em que a Fiat Automóveis,
procurando atender às necessidades
dos diversos' segmentos do mercado,
oferece nada menos de sete versões do
"147": o Fiat,,147 Standard, o Fiat-147
L, o Fiat-ltl7 GL, o Fiat-147 GLS, o
Fiat-147 Rallye, a Furgoneta e a

"Pick-Up", em versões de 1300 c.c. e

1050 C.C., às quais se acresce o Alfa
Romeo, um dos carros de maior acei­
tação no segmento mais alto do mer­

cado.
A produção acumulada no pri­

meiro quadrimestre é de 36.899 Fiat-
147, em suas diversas versões, o que
representa 36,66% de crescimento em

relação a igual período do ano. pas­
sado.

...

'0147 e as versões "L" e "GL", os mais vendidos da linha

produzida pela Fiat do Brasil.

- 3.5% dos carros vendidos no pe­
ríodç destinaram-se a esse Estado -

seguido do Rio de J anei ro, com 15.9%
'e de. Minas Gerais

..
com 13.8%.

Em termos de renetração no mer­

cado, em relação às outras marcas,
Minas Gerais está em primeiro lugar,
com .19.6%, seguido do Ceará. com

17.3%, Rio de Janeiro, com 16.6% e

Distrito Federal, com 16.2%.
Quanto ao perfil do consumidor, o

Fiat-147 tem se mostrado um carro

jovem por excelência, situando-se a·

idade média e seus proprietários na

faixa dos 35 anos, 80% do sexo mas­

culino e 20% do sexo feminino.

AS VENDAS

Novos recordes de vendas foram
batidos pelo Fiat-147 no primeiro
quadrimestre deste ano quando, face
a um crescimento de 2,3% das vendas
da indústria automobilística, a co­

mercialização do Fiat apresentou o

maior crescimento entre os carros da
chamada primeira faixa do mercado,
da ordem de 29.4%. Já no mês 'de
março ele havia sido o carro mais ven­
dido em todo o Brasil, com 10.225
unidades comercializadas.

.

São Paulo foi, no primeiro tri­
mestre, o maior mercado çl_p Fiat 147

I

Passat ganha novo

.estilo com pára�
choques. da'Daco_,

Mais um

brasileiro vence

na Inglaterra O Passat ganha um novo estilo,
graças a adoção de um novo jogo de

protetores laterais, fabricado em A.B.S.,
pela Dacom, e que dá aos pára-choques do

carro a aparência de serem retráteis.

A transformação implica apenas,
.na substituição dos .protetores originais,

pelos da Dacom, numa operação simples e

rápida. A complementação
pode ser feita com a pintura do

restante do pára-choques, na mesma cor

da. carroceria do carro.

o novo equipamento altera somente o

estilo do carro,

já que, na verda.de,
não atua como um pára-choques

retrátil, e só pode ser instalado no

Passat.linha 79.

Mais um piloto brasileiro começa a aparecer no
cenário automobilístico europeu, e da mesma forma
em que iniciaram Emerson Fjttipaldi; Wilsinho e

Chico Serra, na F-Ford Inglesa. \

Trata-se de Ç�los Abdalla que, no ú'ltimo fim-de­
semana, obteve duas importantes vitórias no Cam­

peonato Inglês na F-Ford-1600.

Até o momento, Carlos Abdalla já conquistou três

vitórias na categoria e, ainda, d�is segundos lugares e

dois quartos, 'nas oito provas que disputou.
No sábado da semana passada, dia 12, Abdalla,

correndo em Oulton Park, além de bater o record.do

'circuito, liderou a prova de ponta-a-ponta,
No último domingo, em Brands Hatch, depois de

largar na "pole-position", conquistou mais uma vitó­
ria e é forte concorrente ao título inglês da categoria,

".- ... ,.;..,.._
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Segurança e economia
em dose dupia:
mecânica Volkswagen
mais tecnologia da lnvel,

o Microbus e o Microvan têm tudo de bom que um Volkswagen tem
- mecânica simples e resistente. menor consumo de
combustível e menor custo de manutençâo - mais a segurança
das carrocerias Invel. feitas em fiberglass e alumínio:
protegidas contra corrosão. .'

O Microbus, que aparecenas versões escolar. turismo-luxo e urbano, é ideal
para transporte de escolares, funcionários. executivos e turistas nas grandes
cidades. onde o trânsito exige um veículo ágil. seguro e dEj grande
visibilidade. .

O Microvan - Furgáo - se destina principalmente ao transporte ligeiro
de cargas pequenas. médias e grandes. .

Suas amplas portas traseiras e laterais tornam sua operação rápida
e rentável nas ruas sempre congestionadas dos grandes centros.

Assistência Técnica Volkswagen. ..'

Produtos da

•
1NVEL·lnc:ütriadcVelculose
EquipImentos Especiais Uda.

Avenida Pacaembu, 1687
Fones' 10111864-4559 864-4659· CEP 01234

São Paulo· Brazll
.

Rua Gaspar Dutra, 90
Fone: 44-0522

Estreito - Florianópolis

Revendedor A�í't.orizado �71�
PEÇAS E VEfCULOS LTOA.
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Turismo popular, Ia
I

fórmula
que Embratur deverá usar.

São Paulo - O presi­
dente da Embratur (Em­
presa Bra-.- leir a de Tu­

rismo), Sr. Miguel Colas­
suono, afirmou que "uma
das prioridades para o de­
.envolvimento do turismo
interno é sem dúvida o tu­

rismo popular. Estamos

preparando alguns mode­
los de pontos de apoio para
Incrementar o turismo de
fim de semana. Em agosto
já devemos divulgar algu­
mas medidas nesse sen­

tido".
- Estamos convencidos

de que o turismo popular

pode ser muito desenvol­
vido, principalmente junto
às classes média e média­
baixa. E estamós convictos
de que esse desenvolvi­
mento não será conseguido
at ravés da rede hotelei ra.

do turismo é a geração de
divisas. 'Isso nos obriga
cada vez mais a uma inter­

pelação com os Ministérios
da Aeronáutica e da Fa­
zenda para atingirmos o

objetivo de I bilhão de dó­
lares, no prazo mais breve

possível. Isso significará
um injeção no mercado in­
terno de Cr$ 30 bilhões.
A orientação do Mi­

nistro da Indústria e Co­

mércio, Camilo Penna e

para que esses fluxos de re­

cursos sejam gerados prio- '

ritariamente nas regiões
Norte e Nordeste.

Na verdade ele poderá ser

atingido através do "faro­
feiro", que encontrará uma

infra-estrutura para o seu

lazer que será assim insti­
tucionalizado e discipli­
nado".
O Sr. Miguel Colas­

suono informou 'que
"outra prioridade do setor

linear
dê as pinceladas

.

da moda em seuler.

catarinenses ainda
pouco nos detivemos na

identificação de nossas

sagas. Há uma, entre­
tanto para quem pesquisa
em Santa Catarina, que
com ela esbarra sempre.
É a da Serra do Rio do
Rastro.
Desde 1936, na minha in­

fância, este mito me

prende. Na única viagem
a Florianópolis então

possível, a cavalo por
dois dias, descendo do

\ Planalto até Lauro Mul­
na perplexidade,

aquilo me marcou para
sempre.

A curiosidade me fez per­
guntar. Desde aqueles
anos até aqui ouvi muitas
histórias. Recebi a in­
cumbência dos maiores

depositários da saga de
colecionar tudo sobre ela.
Por isto, li tudo_que podia
encontrar.

Pesquisei, colecionei do­
cumentos e gravei entre­
vistas. Há pouco tempo
atrás redigi uma série de
conferências que preten­
dia lê-las algumas nas

Fundações de Ensino Sl:I­
perior e outras no Insti­
tuto Histórico e Geográ­
fico aqui no Estado.
Juntei um material de
valia histórica extraordi­
nária.
De repente me conscien­
tizei que haveria um re­

lato extenso e quase com­
pleto sobre a rodovia.
Procurava o conjunto re­

produzir o fascínio de um

mito, mito que se formou
desde a conquista da

Nosso decorador lhe aguarda.
Temos a l'7'lais rica e completa Linha

de design e decoração para você.

Projetamos cada ambiente

como você sonhou.

LINEAR tem o prazer de oferecer

o melhor. pelo menor preço, e

pelas condições favoráveis a cada orçamento.

• IMEAR MÃ;U;-;;�.� �

_.U "'.1:;:; :;�!'!.�
Rua Vidal Ramos - 26 - Fone: 226100

Os móveis que você deve ter.

via. A estória de um au­

tomóvel levado por
Moellmann e Caetano
Palma, que na década de
trinta, saiu de Florianó­
polis chegando a Bom
Jardim da Serra via Rio
do Rastro. Como e por
qual empreiteiro o Go­
vernador Hercílio Luz
transformou em estradas

as primitivas picadas.
Contei da alegria dos fa­
zendeiros, quando da
consolidação e alarga­
mento determinado pelo
Governador VidaI Ra-
mos, permitindo o trân­
sito "a galope".
Na reivindicação me im­
pressionou como foi mo­
bilizada a opinião pú­
blica, no início da década
de cinqüenta. A pregação
de Teófilo Matos, Anto­
nio João Palma, Cesar
Martorano, Aristides
Afonso Ribeiro Bathke,
Orgel Nunes, Adolfo
Martins e de tantos ou-

tros na luta pela .abertura
da rodovia. A atuação do
Deputado Enedino Ri­
beiro. Também a de João
Correia Bittencourt.

A polêmica abertano Es- ,

tado, pela história deci-

. �.
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que nos comunique seu

teor .ou a natureza para
serem catalogados.
Um apelo para que parti­
cipem todos no trabalho
de nossa gente, quando
procura identificar todos
no .. trabalho ,Oy flossa
gente, quando procura
identificar o acervo cul­
tural, sociológico, histó­
rico e científico consti­
tuído dos reflexos dos
mais grandiosos dos mitos
de Santa Catarina. Tam­
bém será fazer com que
Santa Catarina possa
mostrar aos brasileiros o

que tem. Pois somente as­

sinalando toda a saga,
poderemos sonhar na

convocação de recursos

nacionais, para dar à ro­

dovia s.ua maior destina­
ção. J5úrrli'ür a todos os

brasi1eiros com tempiá-la.
Pois nos diz um dos deca­
nos dos engenheiros do
DER de Santa Catarina

que ela "é a estrada mais
bonita do Brasil"
E- tem razão· o enge­
nheiro. Pois a Serra é
uma muralha, um pare­
dão de rocha, vertical e

gigantesco a separar dois
mundos, o dos altiplanos
e os das terras baixas
entre a Serra e o oceano.

Um caminho queestá há
dois séculos na imagem
de nossa gente. Uma
serra, fascinante que
gerou o mais arraigado e

disseminado dos mitos de
todos os tempos, da gente
de Santa Catarina:

E mais eu conto. A inau- do RiQ dos Rastro, para

Mec pensa em

reformular a

sua estrutura
Brasília - O pri rneiro passo para, a
implantação de uma política de ação
integrada nas áreas da educação.e da
cultura, determinada pelo ministro
Eduardo Portella em suas diretrizes
para o MEC, foi dado ontem através
do início de estudos no ministério
para a retormulaçâo de sua, estrutura
administrativa.

Estes estudos estão sendo realizados
pela Secretaria-Geral, a quem o mi­
nistro pediu a criação de um esquema
de administração "no qual os orgãOS
funcionem integradamente como sis­
tema nacional de educação e cultura,
respeitados os princípios operacionais
de planejamento. coordenação, des-

.

centralização e delegação de compe­
tência e controle",

Em instrução encaminhada ao

secretário-geral, o ministro Eduardo
Porteila determinou, expressamente,
que não se faça nenhuma reforma ad-

, ministrativa formal, mas que sejam di­
namizados e reprogramados os órgãoS
ja existentes no MEC. De acordo com
esta diretriz, no setor da Educação,
por exemplo será dada ênfase a estru­
turação de 'um Sistema Nacional de
Ensino com panicular atenção a des­
centralização em bases regionais e

coar 1 ,,:ão setorial do órgão minis­
tena .ipetente para cada nível de
ensino.'

Serra do Rio do Rastro:
o mito dos catarinenses.

terra. E a ligação entre os

bandeirantes que' ocupa­
ram o planalto e os aço­
rianos chegados ao litoral
no século dezessete. Nos
primeiros dias das fazen­
das que se implantaram
no planalto, a Serra do.
Rio do Rastro já se ligava
a seu desenvolvimento.
Povoados, vilas e cidades
surgiram do comércio
entre Laguna e o Pla­
nalto. As tropas de mu­

las, único meio de trans­

porte, característica secu­

lar, criaram' uma estru­
tura social e econômica.
O comércio de Laguna,
Tubarão, Bom Jardim da,
Serra e São Joaquim, por
muitas décadas, depen­
diam desse meio de

transporte para a- traves­
sia da íngreme estrada.
Tudo dependia dos carni­
nhos abertos nos despe­
nhadeiros. Assim é vas- são de Irineu 'Bornhausen
tíssimo o campo de pes- em determinar a constru­

quisa. -ção da ligação rodoviária,
Bom Jardim da Serra a

Abordei a modorra da Lauro Muller. O grande
vida das cidades e povoa- incêndio da década de
dos.iquando as tropas de cinqüenta, destruindo
mulas cargueiras não toda a mata revestidora
mais atravessavam suas da serra, também é uma

ruas. A permanente rei- . imensa catástrofe que me

vindicação Joaquinense pareceu merecer seja no­

da abertura de uma rodo- vamente contada.

Peripécias, do engenheiro
Souto Maior ao desven­
dar os primeiros trechos
da rodovia. Corno o en­

genhei.ro Hélio Costa
comandou, por três anos,
a' abertura de 6 quilôme­
tros da rocha viva da
montanha gigantesca,
para nela incrusfar a es-

trada.
-

guração mais vivida em

Santa Catarina, pelo
povo de uma região,
quando seu Governador
iniciou o tráfego de veícu­
los a motor. A subida por
ele, o Governador e sua

comitiva da estrada brasi­
leira mais difícil e com

maior número de contor­
nos abruptos, curvas im­
possíveis e abismos ame­

drontantes.
A continuação por Heri­
berto Hulse. A consoli­
dação dos governos pos­
teriores. Tais capítulos
do relato me fizeram che­
gar a uma fonte valiosís­
sima, o DER de Santa
Catarina. Por�termédio
dele estou com plemen­
tando e ainda confron­
tando os dados que cãta-=
leguei em tanto tempo.
Em tudo isto há sempre o

vestígio do mito. Saga es­
sencialmente catarinense.
Tão disseminada que �en­
sibiliza e deflagra o povo
em movimento de res­
peito, angariando fundos
à ereção de um' monu­

mento no alto da serra, a
lrineu Bornhausen res­

ponsável pela abertura da
rodovia existente.

'Para refazer o que foi es­
crito, se for o caso, bus­
cando ainda mais dados
em fontes as quais che­

guei, pretendo publicar o
relato em partes. Estou
para isto fazendo um

apelo de catarinense a

todos os que têm docu­
mentos, fotos e objetos
relacionados com a serra

TÊXTEIS
EXPORTAÇÃO

Necessnemos ofertas competitivas pro'
dutos padrao popular encomendas ma�·
sais .constantes quantidades eorec.avere
para pano de copa. lençol uma peça es­

tampada. estampados com motivos atn­
canos.ecnarpes de cetim, Jacquard Da­

masquino 'e atqodào cru. Contatar
259.5406-5348 ·TLX 1122707 ABVL - sac
Paulo.
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Nogueira; Diretor de Trocas
- Haroldo Possari: Orien­
tador - Padre Celestino
Sour.
Endereço para correspon­
dência: Clubinho Filatélico
São José - Igreja Matriz-
17.700 - Osvaldo Cruz -

SP.
Com alegria muito especial
abraçamos os distintos jo­
Vens fundadores da novel
entidade, desejando a cada
um muitas felicidades no.de­
sempenho do respectivo
cargo.
Ao clube, formulamos votos
de uma existência longa e

próspera.

-27

Os metodistas e a anistia
Bem antes da declaração do ministro

Petrônio Portella. "Já há uma definição
do governo quanto à concessão da anis­
tia" ao Jornal de Brasília de 6 de maio
último, os metodistas já tinham se mani­
restado a respeito. Sua mocidade, reu­

nida na capital federal no início de 78,
considerava, em manifesto distribuído à

imprensa: "Os púlpitos da Igreja Meto­
dista têm titubeado por um tempo já
longo em relação a uma ação mais coe­
rente com o credo social da Igreja, prin­
cipalmente no que diz respeito aos pro­
blemas políticos de nosso país".
Prosseguia o documento: "Lembramos

como extremamente oportunas as pala-
.vras de Dietrich Bonhoeffer, pouco antes
de ser sacrificado pelo regime nazista: "A

Igreja confessa ter assistido ao emprego
arbitrário da força bruta, ao sofrimento

corporal e psíquico de inumeráveis ino­
centes. à opressão, ao ódio e ao assassi­
nato. sem levantar sua voz em favor dos

que sofrem, sem ter encontrado cami­

nhos para acudir em sua ajuda".
IGREJA, CORTESÃ DO PODER
Diziam os jovens, seguidores de Wes­

ley, ainda: "É necessário. salientar que,
quando a Igreja está acuada, com medo
dos poderosos: apresentando um cristia­
nismo pietista e adocicado, ela perde suas
verdadeiras funções, tornando-se, na lin­
guagem de Dostoievsky, 'uma cortesã do

poder". A Igreja deve participar do mo­

virneruo nacional pela pacificação de
nossa I ida política. colocando-se entre

aqueles que proclamam a necessidade da
anistia ampla. geral e irrestrita paraaque­
les que não cometeram crimes contra a

lida".
Mais recentemente. na edição da I. a

quinzena de março/79. o EXPOSITOR
CRISTÃO. órgão oficial dos metodistas.
estampava. em sua última página. com
grande destaque. o artigo de um pastor
da Igreja Presbiteriana I ndependente de
Mauá. SP .. reli. Leonildo Silveira Cam­
[los. intitulado: "O Brasil quer anistia. E

nós?", O reverendo calvinista diz que um período triste, longe. muito longe do
hoje "há uma expectativa cada vez mais Brasil, queé permanente o eterno. O Brasil
difundida de que as massas que saíram às da tolerância e do respeito à idéia alheia.
ruas em 1964 para denunciar o perigo Pois bem, sr. Presidente. chegou a hora
vermelho sairão dentro em breve para da paz e da concórdia da família brasi­
comemorar a chegada da anistia. a queda leira. Seu nome é anistia. Anistia é jus­
total e definitiva (queira Deus) do arbí- tiça. Anistia é paz".
trio. Com elas sairão também as corujas e APOIANDO A GREVE.

morcegos, animais que vivem em função A participação dos metodistas na vida
da escuridão. que se beneficiaram dos política brasileira, é das mais atuantes.

longos anos de exceção. Juntar-se-ão às pois ela se mantém fiel ao seu Credo So­
suas vítimas. num estranho espetáculo de cial. Diferentemente, eis presbiterianos.
reconciliação, onde os mais diversos inte- através das suas denominações majoritá­
resses se unirão". Pergunta o pastor Leo- rias, a Sinodal e a Independente. rêrn
nildo, a certa altura: "Por que o protes- também belíssimas definições quanto à
tantismo brasileiro não organizou até sua participação, más estão completa­
hoje um comitê pró-anistia?" mente omissas dos acontecimentos pre-
O artigo repercutiu e, na edição da 2a sentes. Em Ribeirão Preto. conforme o

quinzena de.abril.a "Palavra do Leitor" Diário de Notícias local (25/4), o reve­

do velho jornal metodista estampou um rendo Ely Eser Barreto César. da Igreja
comentário do deputado metodista Aldo Metodista Central declarou que sua co­

Fagundes, presidente da Sociedade Bí- munidade naquela grande cidade pau­
blica do Brasil: "Apreciei muito o artigo. lista admite: "que a presença de Jesus
Minha solidariedade ao autor e minhas Cristo no mundo significa. para nós, seu:
congratulações ao jornal pela publica- seguidores;' um compromisso com UIT

ção". Informa 'ainda o parlamentar eme- mundo novo, inspirado numa nova e ir
debista gaúcho: "O primeiro discurso restrita justiça; que o Evangelho é com
desta nova Legislatura foi pronunciado preendido oficialmente por nossa Igrej,
por mim. É o tema foi o mesmo: anistia". nacional como força libertadora de tude
E desse pronunciamento destaco estes' o que escraviza o homem; que a injustiçr
trechos: "A palavra anistia começou a ser atual na condução da política salarial de
dita faz alguns anos, depois que o braço Estado de S. Paulo avilta o próprio exer­

da repressão golpeou tão fundamente a cício do trabalho, eliminando dele todos
alma nacional. A princípio, foi pronun- os seus componentes essenciais, como a

ciada quase timidamente, murmurada realização pessoal. a alegria, a auto­

por estudantes, jornalistas e políticos da doação-criadora, constrangendo a uma

Oposição em recinto sem eco. Mais re- gradual situação de marginalização
centernente, ganhou o plenário dos órg- dentro do atual quadro das forças produ­
ãos legislativos na vez da Oposição, -es- toras da'nação" e "vem manifestar sua

teve na tribuna popular, nos comícios solidariedade e apoio às legítimas reivin­

que antecederam as eleições de 15 de no- dicações que os move nesta hora crítica ",
vembro e hoje não a desconhecem nem a Termina a declaração do pastor
cátedra, nem o púlpito. nem a imprensa. Ely Eser informando "havermos manifes­
nem o Parlamento. A Nação primeiro tado esta convicção ao governador do
falou. Agora, grita: Anistiai Anistia Estado, intercedendo a favor dos grevis-
ampla e irrestrita' tas, conforme cópia de ofício anexo".

Mais adiante, .pronunciou-se assim o

deputado metodista Aldo Fagundes: "Foi
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COMUNICADO N.O 28/79 e
� o presente comunicado serve paro registrar e
� uma operação financeira. Não se traia, �� pois, de anúncio de venda ou de \iIí.7

�
oferta de Imóveis.

e
� Caderneta de Poupança" e
� Á'sSOCIÁÇÁO DE POUPANÇA E EMPR(STlMO II SAIfTA CATARINAV �

..,

,..., informa ter concedido o /i'rwnciamento de \iIí.7

� e
e Cr$ 20.938.800,00 G
e

à e
e

. Construções e 'Empreendimentos e
e Imobiliários SIA - CEISA ecom recursos provenientes da Caderneta de Poupança Apesc.

e Para construção do Edifício Saint Clair" a ser con�truído na Av. Rubens de Arrudae
e

Ramos - Fpolis, com 13 pavimentos e 22 apartamentos.

e
PRAZOS.�. �

Construção: 9 meses \iIí.7
� Financ. aos mutuar. finais: 15 anos �� Agencias Ape-,c �
� Florianópohs - Matm - Rua Deodoro. �o - tone n.).107 22-8244 Tuharão �� Rua São Manoel. 75 - Fone 22-2202 Blurnenau - Rua XV de Novemhro. H6ó �
� lonc 22-4062 Cncrurna - Rua Marcos Ralam. 7X - Edif Comasa s/2 - Fone 3.1-1024 �� I rajar - Rua Hercího LU/.. 25 - Fone 44-2S91 Lage-, - Praça João Costa n.? 70 \iIí.7
� Fone 22-3',1 r, - Joinville - Rua do Príncipe. :no - tone 22-3062 Chapccó - AI. �� Get úlio v argas 2454 - Fone 22-0300 Joacaba - Rua 7 de Setemhro. M . Fone 22-0724 �

��eeeeeeGGeee�sss
�

COMUNICADO N.O 27/79 S
� O presente comunicado serve paro registrar e
� uma operação [ino nceira. Não se trata, �� pois, de anúncio de venda ou de \iIí.7

�
oferta de Imóveis.

e
� Caderneta de Poupança" e
e ASSOCIAÇAo DE POUPANÇA E EMPR(STIMO II SAlfTA CATARINAV �

informa ter concedido o financiamento de \iIí.7

� e

: Cr$ 28.5�4.761 ,22 :
� �

o
CONSTRUTORA PREOllAR lTOA. ;com recursos provenientes da Cad'erneta de Poupança Apesc.

� Para construçao do 'Parque Residencial Ilha do Arvoredo, em 4 blocos de 4 pavimen�ose
� c/54 unidades residenciais. em Itacorubi.

G
e
e

Tubarão �
Rua Sào Manoel, 75 - Fone 22-2202 Blumenau - Rua XV de Novembro. H66 �

lonc 22-4062 Cnciurna - Rua Marcos Ralam. 7H - Edil Comasas/2 - Fone 33-1024 �l taja: - Rua Herciho Luz, 25 - Fone 44-2X91 Lages - Praça João Costa n.? 70 �
� �o�e 22-3',IG - Jomvrlie - Rua do Princrpc . .130 - Fone 22-301\2 Chapecó - A\. �� (,etullO Varga\. 2454 - l-one 22-0.1()() Joaçaba - Rua 7 de Setembro. 64 - Fone 22-0724 �
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PRAZOS:

Construção: 15 meses

Financ. aos mutuar. finais: 18 anos

Agencra-, Ape-.c
Florianópohs - Matriz - Rua Deodoro. �O - tone 22.).107 22-8244

LANÇA­
No mês de

maio corrente, haverá lan­
çamento apenas de um selo
postal. Será no dia 23. em

homenagem ao DI A DO
LIVRO INFANTIL-João
Bolinha - e ocorrerá em

todas as Diretrizes Regio­
nais. O desenho do selo, im­
presso em offset, foi feito
por Jô Oliveira. A im.pressão
ocorrerá em papel couchê
fosfórescente gomado. O
valor facial será de Cr$ 2,50.

FRANCISCO V. CRES­
TANA - Foi com grande
satisfação que recebemos a

notícia de que o nosso bom

amigo e destacado jornalista
filatélico FRANCISCO
VELOSOCRESTANA, d'O
Estado de São Paulo, acei­
tou o honroso convite do
Ministério da Saúde, Prõf.
Dr. Mário Augusto de
Castro Lima, para trabalhar
em sua Assessoria.

.

Assim, vê-se Francisco Cres­
tana diante de um desafio
profissional verdadeira-:
mente estimulante: atuar na -

NOVA AGÊNCIA POS-
Comunicação Social do TAL - Temos prazer em
novo Governo Federal, em comunicar que a ECT de
sintonia com a Secretariada Santa Catarina instalou, no
Comunicação Social da Pre- dia 4 de maio, mais umasidência da República, cujo Agência Postal.
Ministro-Chefe é o Dr. Said Localitou-a na Cidade Uni-
Farhat. versitária, no Centro de
Em face da ocorrência, Convivência do Campus da
Francisco Crestana mudou Universidade Federal de
sua residência de São Paulo Santa Catarina Dita Agên-
para Brasília. Seu novo en- cia irá servir aos professoresdereço é: Ministério da

e alunos da UFSC, e tarn-
Saúde - Esplanada dos bérn à população residente
Ministérios, Bloco-G. Tele- nas adjacências. tais como
fone: 223-4089/225-2425 -

Trindade, Itacorubí. Panta-ramal 157 - Código Postal nal e Carvoeira.
70058 - Brasília -D.F. Parabéns à ECT na pessoaAo prezado amigo e con- de seu DR Eventual; Sr.
frade filatélico, deixamos João Gualberto de Souza.
aqui nossos cumprimentos e

votos de felicidades no de­
sempenho de sua nova e im­

portante função.

cesso depende ua boa von­

tade das nações de fazerem
concessões e trabalharem
juntas.
Em 1978 o Centro de Infor­
mações das Nações Unidas
lançou selos comemorativos
sobre o tema "ICAO: Se­
rança no Ar". Os selos
foram impressos nas séries
de 13 e 25 centavos america­
nos e ainda, 70 e 80 cêntimos
suiços.

ICAO - Sob esta sigl� fun­

ciona a Organização I nter­
nacional de Aviação Civil,
instituída para servir de me­
diadora nos entendimentos e

acordos entre as nações;
conta com mais de 140 es­

tado rnernbros.soberanos. O
ICAO porpicia a maquiná­
ria necessária à cooperação
internacional no ar; o su-

CLUBINHO FILATÉ­
LICO - No dia 31 de
.março,

. em Oswaldo Cruz,
localidade pertencente à
área da DR de Baurú. foi
fundado mais um Clube fi­
latélico. A solenidade teve

lugar na Casa Paroquial e o
.
Clube denominou-se São
josé.
Sua primeira Diretoria ficou
assim constituida: Presi­
dente: Sandro Mauri Crespe;
Secretária - Josélia Ferrari;
Tesoureira - Roseli Batista

CENTRO ACADÊMICO
LUIZ DE QUEIROZ -

Para ass�tir ao lançamento
do carimbo comemorativo
do 70° aniversário do
Centro Acadêmico Luiz de
Queiroz, às 10 horas do dia
21 do corrente. no saguão da
Agência Postal Telegráfica.
A v. Armando de Salles Oli­
veira, 1136. em Piracicaba,
S P, recebemos a ll1 istoso
convite.
Referido Centro Acadêmico
é reconhecido de Utilidade
Pública por Lei Estadual n.?
6635. de 4/1/62 e Lei Muni­
cipal n." 448, de 18/81964.
Agradecemos a honra do
convite e formulamos votos
de constante progresso.
AFIFE - A Associação
Filatélica de Femandópo­
lis, SP, está fazendo circu­
lar o seguinte slogan:
"Seja um bom filatelista e

incentive seus amigos a

SE-LO".

Tpi:\'vira da ROl'"

ANIVERSÁRIO - Dia 13
de maio"O ESTADO" feste­
jou seu 64. o aniversário de
fundação. Por tão festivo
acontecimento apresenta­
mos nossos cumprimentos à
sua Redação e a todos quan­
tos nele exercem atividades.

Pastor Roberto
Vicente Themudo Lessa

BRASILIANA 79 - O Bo­
letim nO I de BRASF
LlANA 79, muito bem apre­
sentado graficamente. cuja
finalidade é a propagar a

realização da III EX POSI­
çÃO MUNDIAL DE Fie
LATELlA TEMÃTICA.
bem como a I EXPOSiÇÃO
INTERAMERICANA or
FI LATELlA CLÃSSICA.
sob o patrocínio da FI P. e da
ECT, desempenhou magni­
ficamente sua missão.
Aliás, ao fazer a apresenta­
ção da BRASILIANA, na

abertura do citado Boletim,
o Presidente da ECT. Eng"
Adwaldo Cardoso Botto de
Barros afirma, com convic­
ção e entusiasmo, que a

BRASILlANA-79 "será,
sem dúvida, o desfecho vito­
rioso de. gestões levadas a

efeito perante os mais cre­
denciados plenários da Fila­
telia Mundial, que aplaudi­
ram a proposição brasileira,
com salvas de estímulo e

Todas as
segundas-feira"

Estréia dia 21/5às 22hOOmin.
Todas as terças-feira, às 22hOOmin.

Com Antonio fagundes. Estréia dia 22/5

-------------------------------------------------_._-----_ .. __ .-

Todas as quintas-feira,
às 22hOOmin. Com Regina
Duerte. Estréia dia 24/5

cía oluntao do polícia pla
:l8 pôl�':ia pk ;_r�t:=LO do p01�c
plantao dc; pJIIClU planta

plantão de polícia.
1é rol; ja pl.infao de políc
mtao dc; 001 ícía plantao d
pLu�t�w' d(� poliCia plal:tÊ

Todas as sextas-feira, às 22hOOmin.
Com Hugo Carvana.

Estréia dia 25/5

o
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o convênio firmado entre a

Fundação Catarinense do
Trabalho e a Escola Superior
de Administração e Gerência

Já restabelecido, voltou à suas
atividades na gerência da Tu­
rismo Bradesco, o nosso parti­
cular amigo Arno Pamplona.

Pirajubaé. O acontecimento
contará com a presença da

presidente nacional da LBA,
Dra. Leonice Lea Correia Leal.

da Universidade para o De­
senvolvimento do·Estado de
Santa Catarina, para a reali­
zação do Curso de Especiali­
zação em Administração Pú­
blica, a nível de pó�­
graduação "lato sensu", vem

obtendo repercussão em fun­
ção do grande número de ins­
critos. Este curso é planejado
especialmente para profissio­
nais da Administração Pú­
blica que exerçam função exe­

cutiva ou assessora, em altos
níveis da hierarquia adminis­
trativa.

Nova, Liana Maria do Valle

Pereira, Lúcia D'Ávila de
Vincenzi, Maria Odete Bo­
mito, Marica Bastos, Neide
Costa, Ruth Lenei, Tereza
Fialho Daux, Vaiani Kotzias
Pisani, Vera Ferreira Lima,
Vera Lúcia Oliveira Moritz,
serão madrinhas da noite de
arte dia 24 próximo, no salão
dourado do Floph, quando
dar-se-á a exposição do consa­
grado tapeceiro paulista Al­
bertini. Tudo indica que o co­

quetel de abertura da espe­
rada noite de arte, será uma

parada de elegãncia.

* * *

Turismo Holzmann, na pró­
xima semana através de sua

empresa, levará catarine�es
a mais uma viagem pelo velho
mundo.

* * *

Os elgantes casais, Nereu.
Ramos Filho, José Bastos e

Ernesto Augusto Ferreira,
foram vistos jantando no

Floph.
* * * * * *

No Centro de Instruções da
Policia Militar do Estado, o

vice-governador Henrique
Córdova, proferiu palestra aos

oficiais e cadetes daquela
guarnição. Córdova focalizou
o tema "Aspectos Sociais,
Econômicos e Políticos da
Terra Catarinense",

"Estórias Vividas", o livro que
dentro em breve será lançado
na cidade de Lages, Pela escri­
tora Arlene Córdova Lisboa.

***

* * *
O Sr. e Sra. Hermelino Lar­
gura andam às voltas preocu­
pados com a decoração de sua
res idéricia de veraneio na

Lauoa dá Conceição.

* '* *

O governador Jorge Konder
Bornhausen, deu posse ao pro­
fessor João Nicoulou Car­
valho, no cargo de superinten­
dente da Fundação Catari­
nense de Cultura.

A Universidade para o Desen­
volvimento do Estado de
Santa Catarina, cumprindo
coruienio assinado entre a

Fundação Educacional de
Santa Catarina, e o Ministério
do Trabalho, conclui L. recen­
temente.pesquisa sobre o arte­
sanato do Sul do Estado. Este
estudo poderá ser feito em

nível estadual, dirigido pela

* * *

A Fundação Legião Brasileira
de Assistência, diretoria esta­
dual de Santa Catarino;

. inaugura hoje às 10 horas na

Avenida Jorge Lacerda, o

"Centro Social da Costeira do

* * *

*** As eleeantes Sras. Anita
Hoepche da Silva Grillo, Ar­
lete Costa Ramos, Eliana Ca­
bral Cherém, Heloisa Helena
C. Cruz Lima, Léa Schmidt da

MesmtJ lendomuílol/I'IfJI'ríedtrtk$
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Sra. Hortência
·Tayer

Gonçalves

Osmar
de Mattos

* * *

O Senador Atílio Fontana em

sua recente visita a nossa ci­
dade foi recebido em audiên­
cia pelo governador Jorge
Bornhausen. O ilustre homem
público também participou de
importante reunião da "Co­
desc" e no Lagoa Iate Clube
deu presença no jogo do Exe­
cutivo e Legislativo.

* * *

No Centro de Promoções da
Citur, dia 23, terá início o Yl"
Encontro Catarinense de Hos­
pitais e a la. Feira Catari­
nense de Artigos e Equipa­
mentos Hospitalares.

***

A Galeria de Arte André de
São Paulo, está nos convi­
dando para o coquetel da aber­
tura da exposição de Antunes.
Como sempre acontece, mais
uma vez, vai reunir o mundo
social cultural da capital pau­
lista; na'promoçào da Galeria
'de.Arte .A;ndre; uma da-smai;s
conceituadas na Grande São
Paulo.

* :1: ::.:'
,

Em seu gabinete rio Palácio
Barriga Verde, o presidente
da Assembléia Legislativa,
deputado Moacir Bertoli, re­

cebeu a visita oficial doCônsul
Geral do Japão, senhor Toru
Yoshimizu,

* * *

dlindo broto Helane, filha do
casal Hein.z Schondermarh,
ontem recebeu convidados
para comemorar os seus 15
anos.

;l; * :1:

•
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Udesc. no Clube Tabajara em Blu­
menau, quando também se

procederá um leilão de arte,
promovido por Lindolfo Bell.
A maquilagem e penteados
das manequins estará sob a

responsabilidade de Jiovane.

Gustavo
Neves

* * *

Giza e. Edsin Schere, foram
vistos visitando a Cassare Iri­
dústria de Móveis de Cana da
India, para concluir a decora­
ção de seu novo apartamento.

*' * *
* * *

Sinha Chica, que agora está
no Clube do Penhasco, organi­
zou sexta-feira, um grande
jantar em comemoração aos

10 anos do Rotary Clube Leste
de Florianópolis.

Conheci. na sua adolescência. esse cul­
tor do Direito que acaba de ser incluído
entre os componentes do colendo Tribu­
nal de Justiça do Estado. - o Desernbar-,
gador Napoleão Xavier do Amarante.
Tive mesmo oportunidade de contá-lo
entre os muitos jovens estudantes a

quem. em determinada fase da minha
I ida. me foi dado proporcionar assistên­
cia como professor de nível secundário.
Sei. portanto, da vocação que ele nunca

abandonou. antes persistentemente cul­

tivou. para os estudos superiores do Di­
reito. revelando a, própria aspiração para
a carreira profissional da aplicação do
saber jurídico.

Não me surpreende. assim. que seja ele
agora o ocu pa n te dum cargo na magis­
tratura Superior do Estado. figurando
entre os que. de sua geração. se propo­
nham oferecer as tradições gloriosas da
Justiça Cat arinense uma conrribuiçáo
que não deslustrará o fulgor do honroso e

.

brilhante passado da nossa mais alta
Corte Judiciária.

O Desembargador Napoleão Xavier
.

do Amarante. estou certo. dado mesmo o

seu pendor para a carreira que finalmente
alcançou e em que continuará érn contato
com aqueles sábios juristas de quem
muito aprendeu. leva consigo para as ali-

I idades superiores do Judiciário, além do

apreciável acervo .cultural que possui,
uma personalidade formada à base dos
mais altos estímulos morais. trazidos de
uma ascendência honesta e nutrida por
nobilitante anseio ao ser. iço da Justiça e

ao aprimoramento dos meios de praticá­
Ia e dignificá-Ia.

.

Havendo-se habilitado ú conquista de
sua 110\a posição por inteire/v de caráter
e 'por demonstrações de intransigente
lealdade à causa do Direito. o agora De­

sembargador Napoleão Xavier do Ama­
rante terá muito que dar de si e da sua

cultura aos ilibados trabalhos do egrégio
Tribunal. participando dos méritos que _

se consagram, na tradição e nos seus ob­

jetivos mais elevados. a organização da

Justiça Catarinense.
A maneira como desempenhou as Iun­

çóes de Procurador Geral do Estado lhe
valeu o passo muis avançado para a indi­

cação ao mais alto nível da Magisrraturu
,

Estadual. Leal aos princípios guardado-,
ciosamente na cedi fi caçao dos di rei tos do
homem. pós ú prol a a própria "' ocaçúo.
que o manterá seguramente com êxito e

prol cito para a comunidade. na carreira

jurídica.
Trago-lhe. pois. aqui as minhas con-

.

grurulaçôcs de I clho adrni rudor.

O ator Osrnar de Mattos,
agora
participando ,da novela "Cara
a Cara", no canal 4 da Eldo­
rado, com seu charme e versá­
til maneira de ser, vem con­

quistando os corações das jo­
vens. O ator em questão,pensa
em visitar nossa cidade muito
breve.

* * *

O Lagoa Iate Clube que está
com grandes promoções pelo
seu aniversário, sexta-feira
promoveu grande noite de dis­
cothéque, onde reuniu seus as­

sociados.

uma loia perf ita,inclusive
no preço.\

,

\

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda ..

� * *

Recebendo cumprimentos pelo
cargo que acaba de assumir na
presidência da Hidrolmineral
Caldas da Imperatriz, o Sr.
Luiz Paulo Carneiro.

Vinicius Rene da Silva; nosso
correspondente da Inglaterra,
está nos enviando cartão de

,...:; "," * Oxford, comentando o seu dia
Qus-;.- eSJ;'á(}gcebendo cum- � a diamaquelacidadeuniuersi-.
prli'nento� pelo seu anioersário tária.

. hoje é a bonita Sra. Hortência
Tayer Gonçalves. A proprietá­
ria da boutique Cravo e Ca­
nela, reune Sras de nossa so­

ciedade em seu apartamento,
para um chá.

Para manter contatos no mi­
nistério, da Educação e Cul­
tura, Conselho Naciona.l de
Desportos e Confederação
Brasileira de Atletismo, via­
jou para Brasília, Rio de Ja­
neiro e SãoPaulo, oDiretor da
Unidade Operacional de Des­
portos da Secretaria de Cul­
tura, Esporte e Turismo, Nil­
ton Pereira. Antes de embar­
car, Nilton Pereira informou
que tudo está pronto para os

IVos Jogos Regionais de Flo­
rianópolis·- RegiãoSul- de
7 a 10 de junho.

A presidente da Rede Femi­
nina de Combtüe ao Cànçer,
Sra. Ina Tavares Moellmann,
já está em atividades para a

"Campanha do Aventar, ·que
se realizará no próximo mês.

* :;: *'

4 boutique "Altas Transas"
está nos convidando para o

grandejantar dia 24 próximo

Uma vocação
Vitoriosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o período em que foi gerado aquele que \ iria a ser o Príncipe dos
poetas Brasileiros - Olavo Bilac - se caracterizou. indiscutivclmentc ,

(Olno uma época cruciante em nossa história. Nascido o poeta a 16 de
dc/.emhro de IXli). o respectivo ciclo gestatório se iniciara. regular­
Illente. em março desse atribulado ano.

Os sucessos de Exugarribia. que, sob o gabinete Furtado. marcha
de Itapuan até a Ironreirado Rio Grande do Sul. ocupando. a <) de

:l1aio. a povoação de S�o Tomé. :1 margem direita dó Uruguai.' nas
(IrCUIl\'11111hanças de São BOrJa; J passagem do no. em 10 de junho uc

I�ó.:i. sem encontrar da parte brasileira resistência apreciável. a não ser

�1 oposição de 370 guardas nacionais: a conseqüente ocupação de São
Borja. entregue ao saque paraguaio: a marcha sobre ltaqui: a queda 'de
l'lllgll�lIana; as' Lllscussões. dl\ ergências, ciumadas e matentenuidos.
cntrcos generais Caldwell e Canavurro eram desastres militares que.
rdktldos na Imprensa da Corte. retalhados nos altiplanos da política
partldJria. haveriam. fatalmente. de se projetar nesse lar tranqüilo e

rl�kldo da rua Uruguaiana. entre OU\ ido r e Rosário. onde Dona Del­
fina de Paula. esposa do major-cirurgião dr. Braz Martins dos Guimar­
jes Biluc (Corpo Policial da Cartel se preparava para as galas excelsas
da maternidade.

.

A receptividade nervosa dessa santa e meiga criatura. que nimbou
a \ Ida do Poeta de um halo de bondade - e com que ternura. anos mais

t;in!e. ela o esnreitaria ii esquina. como namorada dulcíssima. para. na
ausenCla do pai. que o expulsara de casa. abençoá-lo e com ele conver.
sar: - 101 grav ada fundamente por tão forte seqüência emotiva. acres­
cida do Iormalismo. do convencionalismo social e do gênio impulsivo
do esposo. nas condições ternperamentais do filho.

. Procuraremos explicar as duas etapas máximas da vida gloriosa dei
Bilac - a fase panteísta e a fase nacionalista - presas às circunstânciasl
precedentes ao nascimento. impondo-se. inexoravelmente. à sua perso­
nalidade futura. já na fatalidade da vida intra-uterina.

Bilac \ i\ eu urna existência agitada. gravitando sob a inexorabili­
dade de complexos. que. na explicação psicanalítica. 'são a síntese de
energias psíquicas. via de regra inconsciente; nada obstante. elas traçam
e impulsionam a maior parte da capacidade consciente do homem.

Nas organizações normais
-,
o complexo nem sempre se manifesta;

quando. porém. causas fortemente perturbadoras entram a agir. no

quadro das emoções. na vibração de sentimentos associados. o com-

plexo. então. 'se manifesta e se desata. .

Eis os traumas afetivos oa linguagem freudiana.
A infância de Bilac girou sob o peso angustiante de injustiças

sofridas pela nação.
A ação paraguaia. àquela época. era pintada com chocante detur­

pação. ao sabor dos partidos em luta. mas nem sempre com as mais
puras intenções de sadio nacionalismo. de sorte que a ambiência ex­

terna hav eria de imprimir. como imprimiu. a essa estranha personali­
dade. já onerada com o deficit nerV0SO da vida intra-uteri na. profundas
impressões. que se lhe projetaram juventude a dentro.

O artista se procurava a si próprio como um insatisfeito. traços que
sobressaem em relev o na desorientadora indecisão. quando da escolha
da profissão: - aqui. matriculado em Medicina. curso onde passou
cinco anos. chegando a ser preparador de fisiologia e interno de clínica.
para. mais adiante. se tornar ouvinte. na Faculdade de Direito de São
Paulo. onde também não concluiu o curso.

. �rro grave é pensar. c_?mo sefaz superficialmente. queos comple­
xos sao sempre manifestações nocivias. pOIS. embora de origem sexual.
como uma das vigas-mestras da Psicanálise. por vezes e não raro. eles se

nos apresentam à crítica e à observação como fatores dominantes no

quadro geral de belíssimos sentimentos.
Os grandes místicos do florilégio cristão. por exemplo. são figuras

sublimadas pelo complexo de religiosidade. .

.

Entre outras existências de exaltação e de delírio. a passagem pela
vida de Santa Tereza de Jesus. na sua obstinação divina, o que teria SIdo
senão a manifestação do complexo a que nos referimos?

Como. porém. se teria manifestado?
Pela i nfluência direta e i mediata de ambiências externas. encaradas

sob o fatalismo de condições bio-Iisiológicas.
O caso de Bilac é. a nosso ver. a sublimação da energia psico­

sexual. exclusiva de outras energias. para se prender ao conceito de
Arte. ao sentimento. do Belo. à concepção geral da Estética. como
segura diretriz na orientação espiritual da vida.

.A tjuela infância em lar pobre. com o chefe. que o era dedicado e

austero. entregue às incertezas da guerra. em sua função de cirurgião
militar. fora assaltada e dominada pelo complexo das injustiças sofridas
pela nação. de sorte a explicar a eclosão de duas notáveis cruzadas de
civismo e de ardor patriótico. caracterizadoras. respectivamente. da
jU\ entude e da maturidade: - a Abolição e sua atuação no grupo
condoreiro de São Paulo; e. anos adiante. a vibração nacionalista. em
fa\ ar do serviço militar obrigatório.

Surgiam. na talagarça finíssima desse raríssimo espírito de eleição.
aquelas condições de iniusllç,a�çm que vivíamos, com o-mesmo determi­
nismo com que. as lutas no Par,aguai se lhe fixaram no processo forma­
lI\ o: - a) o fenomeno psicanalíuco da Abolição: o Brasil necessitava de
.braços livres para um trabalho nobre e altivo; e bJ - o fenômeno
psicanalítico da campanha em prol da obrigatoriedade do serviço mili­
tar a I Grande Guerra Mundial (1914/1918J lhe indicara a razão su­

prema da sobrevivência somente das nações possuidoras de superior
sentido de preparação militar de seus homens. •

As duas gloriosas etapas se lançam no estuário comum do processo
psicanalítico. onde as origens se perdem nas impressões nervosas do
período intra-uterino e no cornplexualismo constituído pelas ocorrên­
cias da infância a que nos referimos.

O caso Bilac. :1 luz da Psicanálise. não é isolado .

. O próprio. Freud. em estudo notável, publicado em 1910. sobre
Leonardo da Vmci, explica que a energia psico-sexual. nessas organiza­
cões superiormente privilegiadas. se transforma em fonte perene de
energia an ística

As duas gloriosas etapas se lançam no estuário comum do processo
pvicanalítiro, onde a\ origens se perdem nas impressões nervosas do
período Intra-uterino e no complexualisrno consutujído pelas ocorrên-
cias da intáncia a que nos referimos.

.

O caso Bilac. ii IUI da ""canálise. não é isolado.
O rróprio Freud. em estudo notá\eL puhlicado el11 1'110. soore

L_eonardo da Vi nci. explica que a energia psico-sexual. nessas organiza·
,oes superlOrl11ente privilegiadas. se transforma em fonte perene de
energia artl\tlca '\

As tintas mais fortes. no panteísmo hilaqueano. são trabalhadas
após for<;ada estadia em Minas. ao aorigo dos acontecimentos do
fleríodo florianista. que o Poeta. mais como 1.1111 gavroche do que conio
Ir�lI1co atirador político propriamente dito caricatura el11 sátiras dignas
de LUII Gama. .

Afase máxima do parnasianismo estatuário do vate imortal se

rrende ao regresso da. terra mineira.'pal'a onde rumólra COI11'O espírito
realmente ahatiJo pela pri.são de cerca de cinco meses na fortale/a de
Laje e soo 'u d'lIra expectati\ a de no\ as violências características da
ditadura militar de l'loriano Pcixoto.

O Poeta. entretanto. não empunhara' (l elmo para enfrentar as

garruchas da Guarda Nacional: - era. apenas e acima de tudo. nas

fulgura<;õ'CS do finÍlamento em que gravitava. grande. imensa. imensu·
rá\el sensihilidade em demanda da perfei,:lo.

O amor. na \ ida de Ola\'o Hilaé. - onde as Illulheres perpassalll
como estátuas. com()·fri/O\ gregos. OLI'COmO c·ria<;õcs l11itológicas - é.
na maior parté das \C/es. atitude de espírito. pura c sil11ples.

"Ja realidade. de seu inocente romance COIll <lona Al11élia de Oli·
\eira. filha do \elho José Mariano de Oli\eira. o hmpltaleiro grão­
senhor da léngen/lOca. - o cen,kulo dOlllinical de Niterói -. e II'Ill,} do
inolvidá\eI Aloerto de Oli'eira. nada-maiS resta que o platonislllo de
flores elllurchecidas. como <lepollllcnto Illudo e eIOl.jLü:nte do ron1<1I1-

,tlsmo de uma redondilha. tr,lIlSformando-se o admissí\el e arreo�ltado'
amor da mocidade cní doce amitié arnollrellse. ljlle �Icol]].panharia o

poeta àté u morte
As n.lllllJe·l'(:s d�, pOt:sia hilaljueuna s;lo. ljll�lse senlpre. t;ria<;iies

mentaIS tJO perfeitas yue. n�!o r�,ro. \i'elll tocadas do sopro <le ardell­
tíssil110 sensualislllo. na descri<;Jo de corpos kminino.s presentes ;, esse
luxuriante Imagllla<;JO de htet,1. de Anista e de l'oet�l. elllpunlwlldo o

ora/üo e o escudo de UIll princip�,do indígena.
.

hses eljui\alcntcs clllocionJis. dc yllC fJIa AOr�1I1]()Wskl elll o.
S L IlC()'\i se I LN! L NOi{'vl A L. flerpassanl. na 001';" de Ili lac·. COIll

impre"ion�1I1te I'reljüéncia; on<lc. p,lr01ll. () SCII caso nitiLblllcnte pSlca·
nalítico sc dcJ'ine lllalS fortemente 0110 sell pallteísl'"o e 110 sellnaciona­
lislllo. '

A a<;�}o el11anciflaciolllSta do Pocta PO\SIlI o tllllhre de grande
.cxcita<;,·,o Ilel'\os<1. ohsenada. de 11�,"eira �IITeri�llIte. elll sell sOlleto

"Jos� do l'atroCÍnlL)··. cxclllído da colc<;;!o LicJ'il'litl\a de sllas poesia\.
I.lIta coillra a injllstl<;�' soci;d do cati\elro. 111,11\ COIIl o espírito do

I n·tcIcct lIal do LJlle COIll �, ria Illa rel\ IlIdic;,dora do t�1I1 IlIatlll-gt>.
,As IllIpress{)es �lietl"" Lia Ilü[lI1'cia de Ililac possllelll slllgllldr 1111-

portallua IH) p,lIlor;lllIa ger�1i Llds elllo<;{)es. CIlI seus selltllllelltos. elll
Sll;" prdCl'L:IICI;". elll Sllas tellLkllei�" c elll SlI;" lIel'\OSeS

'

Ali;'". e,,'a condi<;;io ,irg{lIlica II;!O � sillguldriLL,de: dela se OUI-

pOli a PSICO!t)!:',,!. par,!. dcpois. sercsc;lipcl;,da. frlalllellte. pela l"IL';II,,'I'
IlSe

A pocSla hIL'quc�1I1;1. alltes de ser Icllt�1 tortllra. sooretlldo a da
III(lCILldde. ollde se Lie\nialll ter espelhado as illfilllt,I.S alllargllras e

li I flClliLbdcs do I'"et;l. � C""1 p"rt ;1111(;11 t" Lle- Illl'ra elllL)t iviL!;'de "ri isl ic:!.
IJe 0 otIIIlISI;I. por e\Clllplo. CIII 1I1r1l11t:III"s elll LJlle I"dos. pcl"

11ICII'" os IlIals ílllllllr)\. os de sll,a pri\;II1<;a. o saoelll trallshorLldlltc de
1'lotl\<JS. YII,lIldo 1"-'0 par" CIIC;II';II' a \ iLb conl ;úedllllle L ;lcidel. II);".
elltrc:tallto. UHII os t,,"s lIelltros do desellc;lIlt".

\l1;,s 11;"1,, ohst;IIl1e. ealll;, " artlsl;·,-fd,·)S"lo. IIIII desseS artIStas
II"rellllll()S do Vel·'<J. autcIIIIC" Ilclle\ellllto ('ellilll li"s rl'lllilil",dos
,LII<llIla e II;',,) 'er", ekyllelll h;l\erla de IlIaclIl;lr llu)lIllorelrlslllode
,11.1 I",'esl;, COIII ;IS u)lIlil<;()C\. h;ISt;1\ \C/eS cll;)C;IIII�S e ;tll' clllltradltl)'
lia,. ,k ',11;1 trlst.L l' PellllS;' cOlldl,';',O 1111111;111;'

1.1,. a Illell \"1'. "l'r;lIlde 11I0rllll ,il' SI"I "hr;r :1 prelllcdllatla
SI dllli dlll:t,'aodo Ilotl\I)Org;'"lcoao IIlotl\Ocst0tll'<': a pcrlelta dlrL',';ill
dI r� l (li J Ij1k \f J\. ljlll' I){ li IL',I\ \ c/C .... dL'\I)( II lI:11 ,1111 d,) Il'l! () qlll' I) POL'I;I Illl'\
l:t\flll (k tIJlI):!'') ;IIl�tll'lll;l". cril \11;1 1IIJIIII){J\,] Ir:Ijl'lc"II:] pc];] \Jtl:!

'\J!J:ld() pcl;t JIJldllL'Je'., l'(jlll()...,C !ql';111111 dt'lt\,'l:II..'.:] rlgel! II;!!) :1\

.IIJ)fJII; \ctl;-\e) L'IJlllC) 1lIIIJlflll)\;I\ IIIJI:I\ til' .111l' 11.11:1111:11111:1111':1\('1 (Iv
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colecionador de beleza, como frio possuidor de vastax g�l�ri,�� .. Paira o espírito ideal que a' purifica e anima.
Outro nítido aspecto psicanalítico do caso em estudo é a fase de

pcgacão cívica. iniciada em 1915, no memorável discurso. proferido na

Faculdade de Direito de São Paulo, sobre a obrigatoriedade do serviço
militar.

O menino da rua Uruguaiana e o aluno primário do Colégio
Rezende nos aparecem, sob a funda impressão de um Brasil em guerra.
ameaçado. em sua grandeza, pela ambição de um conquistador.

As incertezas de nosso destino, na vibratibilidade de Bilac, foram
elementos constituidores de complexos, - nobilíssimos, sem dúvida
alguma. mas complexos, - complexos de heroísmo, se assim o enten­
derem. mas ainda complexos, na formação bio-fisiológica do homem.

Essa Inexorabilidade lhe é indesviável da vida, tanto na Abolição,
como quando. alertado o mundo para a tragédia de 1914.

. As condiçôes psíquicas, que se lhe constituíram no montemor dos
fatores aletivos , Iixadores da personalidade moral, começaram a ser

subordinadas ao processo psicanalítico da eclosão cornplexual, pelo
receio de sermos tragados, dado o despreparo em que nos encontráva­
mos. para as cruas vicissitudes com que os continentes se defrontavam
de armas em riste.

E sua hipersensibilidade delira, exalta e explode; seu apostolado
cívico se exerce com mal disfarçado nervosismo, promanado dos desv­
ãos das origens que lhe cornpuzerarn a personalidade.

É a maturidade que se desata dessa longa tragédia de auto­
controle, exercido com tamanha intensidade que marca até a interes­
sante circunstância de se haver tornado um dos mais completos orado­
res de sua geração, depois de vencer a gagueira, que o atormentara parte
da juventude, e da qual. como Demóstenes, se curou. graças a longos e

pacientes exercícios, logrando transformar em direto fator de triunfo
condição francamente negativa.

A'causa-mortis do Poeta foi hipertrofia cardíaca, acentuadamente
do ventríloquo esquerdo. agravada por um edema pulmanar agudo,
dando-nos a i rnpressão de q ue o quadro clínico, em suas origens, reflui.
não só aos desregramentos de uma vida irregular e boêmia, com possí-

vcl oneração luét ica, scnao também pelo longo recalcamento de condi'
çõcs personalíssimas. na permanente subxt ituiçâo do mundo fisiológico
pelo mundo estético. ou artístico.

Hilac se rejuvenesce. no seu incomparável postulado de civismo;
suas vibrações parrioticux guardam a altiva sonoridade 'dos cristais e ele
passa a posteridade. mcrecrdamentc , como um dos granaes reivindrca­
dores do nosso nacionalismo.

Não se lhe conhecem competidor, ou êmulo. nesse setor de evange­
lização brasüica, no exercício da qual vence distâncias; aproxima inte­
lectuais; revigora o espírito patriótico das multidões. multiplicando-se
em discursos e em conferências, soo o imperativo de uma sagrada Idéia
fixa.

Bilac, com seu verbo e com seu ardor, enobreceu a vida da caserna

no país; inspirou reforma radical em nossos métodos e sua política
militarista era alguma coisa que lhe conferiria verdadeirostitulo-, de
benemerência. como o reconheceu o governo da República. na letra
expressa de um decreto.

A maior grandeza do Poeta se constituiu no absoluto domínio de si

próprio. nesse duríssimo duelo. travado.entre o homem e o artista.
Pela Arte, ele assumiu orooorcões inatingíveis. na calma com que

encarava a Vida. q�ando, no fundo, era de atávica hipersensibilidade
nervosa.

Foi sereno. sendo. no íntimo ..Ulll arrebatado; imaginativo. po­
dendo ter sido muito maior sensitivo. porque, antes e acima de tudo.
compreendera como ninguém a destinação singular v

•

dentro do seu

próprio postulado. que requeria medida, elegância. equilíbrio. sem

quaisquer outras indisciplinas. nem de ordem estética nem de caráter
fisiológico.

Bilac viveu pela obsessão do Parnasianismo. como - e-já se disse
alhures - na França VIVeram. literariamente. Lecornte de Liste, Here­
dia. Banville e Theophile Gauthier. nessa "idola: ria plástica do verso" a
que se referia Valentim Magalhães.

Era. sem contestação. o ourives máximo da Forma. porque. se­

gundo e le próprio revela.
Quero que a estrofe cristalina

Dobrada ao jeito do ourives
Saia da oficina
Sem um defeito.

As mulheres de sua vida real são elementos escassos; entretanto, ele
as canta. transbordantemente. repassado de ternura, - vibrante, amo­
roso. sensual. .

- como se essa luminosa Iarândula lhe tivesse en­

chido os dias. tão atribulados
.. pelas torturas íntimas. sob as quais

silenciosamente tragou o seu terrível drama secreto:
E não posso das faces poluídas
Apagar os vestígios desses beijos
E os sangrentos sinais dessas feridas'

Em "A TENTAÇÃO DE XENÓKRATES", o Poeta revela sua

preocupação de dominar todas as exigências pelo superior sentido de
Beleza:
Pode rugir a carne.

Mas. como o Poeta não foi um santo e. sim. homem como nós
outros. parece-nos não haver desrespeito. nem diminuição. à memória
querida desse autêntico Gigante situá-lo .. em modesto ensaio. soo a

. fatalidade inexorável de suas precaríssimás condições humanas.
Sua memória se constituiu em um símbolo e em um estímulo: -

símbolo. pelo muito que sonhou pela verdadeira unidade brasileira: e

estímulo. para os que acreditam na existência de um clima nacional.
onde podem florescer todas as iniciativas. em favor de um Brasil nosso.
cada vez mais cioso de sua soberania de potência emergente. da maior

potência continental mesmo. divorciado de tutelas humilhantes e de

egipuzações indignas de nossas tradições e de nossa cultura que prcten­
darnnos assaltar. pela ação corrosiva das multinacionais: - Brasil
invicto que se orgulhe dos sonhos de grandeza. sonhados e vividos pelo
maior de todos os seus bardos. cujo legítimo Principado. tanto se

exerceu na Poesia. como no Civismo. ora dedilhando a lira. para. mai,
além. substituí-Ia pelo sabre dos Tiros de Guerra.

,.
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Embora' dela acima

Nossa sugestão
para o seu carro!

Excelentes ofertas
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escritórios, etc.
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TRANSRECEPTORES LAFAYETTE
5 modelos a sua escotha.

PREÇOS E CONDIÇÕES FaCILllaDaS.

COMPLETA LINHA DE
AUTO·RÁDIOS - TOCA-FITAS - ALTO FALANTES
TWEETERS - AMPLIFICADORES
Venham latar conosco e conhecer

OS PREÇOS, PRaZOS E CONDIÇÕES HM!

I

cl-_;,"'-= _

... :J
MÁQUINAS DE ESCREVER
Portáteis e de mesa.

OLlVETTI - REMINGTON
HERMES BABY - ERIKA
paGUE MENOS a VISTa
OU A PRAZO.

REFRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA
230 litros.

Apenas 4.490,
ou entrada de 450,
mais 9 X 598, l!1ensais.
Total: 5.832,

.

,-
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CONDICIONADOR DE AR GE
11.000 STUS - Quente e Irio.
220 V. Modelo GCH-5011-X.

Apenas 8.790,
ou 6 X 1.867, mensais
sem entrada.

Total:. 11.202�

LAVADORAS
Das mais lamosas marcas,
em modetos diversos.

COM OS PREÇOS E PRaZOS HM.

TEvEs A CORES
Todas as marcas, tamanhos e

modetos com os

MENORES PREÇOS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTAÇÕES.

FAQUEIRO WOLH
Modeto Caicó,101 peças
em aço inox.

Apenas 1.290,
ou 8 X 208, mensais

.

sem entrada
Total: 1.664, FOGAO GERAL CADETE

Apenas 1.490,
ou 8 X 239, mensais
sem enlrada.
TOlat: 1.912,
RADIO PHILCO 8·469
3 laixas de o·nda.

Apenas 690,
ou 3 X 288, mensais
sem enlrada.
Total: 864,, '

CONJUNTOS ESTOFADOS
Diversos modetos, em chenitte,
courvin, veludo, couro, etc.

MENORES PREÇOS E
MELHORES CONDIÇÕES DE PIGAMENTO.

CADEIRA DE ALUMíNIO
Dobravel, alta, marca
Monotubo, para praia e camping.
Apenas 282,

Fitmadores, proietores Sankyo,
Chinon, Cabin e Magnon.
Câmaras Yashica, Praktica, Mamyia,
Sei relte e Kodak.
Foto acabamento: revetaçóes e

amptiaçóes.
SEMPRE COM IS FACILIDADES HM.

MOLINETE TOKIO I
Modeto 2105.

EM OFERTA ESPECIAL HM. li
-

,,-�
NCERADEIRAS
RNO - WALlTA . GE . ELECTROLUX
anos modelos a sua escolha

��::aPREÇOS MAIS BAIXOS A VISTA
i::C OU EM SUIlVES CONDIÇÕES.

CALO I CECI 3 MARCHAS
O MENOR PRECO A VISTIl
OU EM SUAVES PRESTAÇÕES.

CONJUNTO ESTÉREO PHILlPS GF-723
ApenaS 2.590,
ou entrada de 259,
mais 9 X 345, me,nsais.
lotai: 3.364,

Com valoclmetro,

Apenas 4.990,
ou enlrada de 499,
mais B X 707, mensats
lotai 6.155,

.'

CONJUNTO COPA FÓRMICA R. GOMES
8 peças, mesa etástlca e

cadeiras estoladas.

Apenas 2.990,
ou 7 X 545, mensais
sem entrada.
lotat: 3.815,

•
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CALCULADORAS
TEXAS - HP - SH4RP - DISMAC
A VISTIl OU EM PREST,ÇÕES
AS. MELHORES CONDlÇOES.

DORMITÓRIO NOVAL EM CAVIUNA
Pa ra casal.

Apenas 5.490,
ou entrada de 549,
mais 9 X 730, mensais.
Total: 7.119,

,------------------------------

"

GRIf.T IS 'Em todas as compras voce
.

-

.

•.
recebe cupons para
concorrer a

6 CHEYETTE e 6 ��rt::J��::���

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

FORRACOES
Em todas as cores e diversas
espossuras para decorar o

seu ambiente com muito bom gosto.
O MENOR PREÇO I VISTi
OU EM SUAVES PRESTIlÇÕES MENSAIS.

COLCHOES DE MOLA E ESPUMA
Diversa. marcas 8 vários modelos
para o seu aono tranquilo.
CONTE COM'IS TRaDICIONaiS
FaCILlDIDES HM!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o marketing das instituições financeira

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

Com o advento da evol�ção do mercado de capitais, ao se
tratar de Marketing Bancário. temos aue dar a esta matéria
conotações de maior dimensão. O sistema bancário que tam­
bém pode ser chamado de sistema financeiro, é regulado pelo
Banco Central e parte dele, o sistema fi nanceiro da habita­
ção, que também pode ser enquadrado ao sistema bancário.
é regulado nela Barco Nacionalda Habitação. Tal sistema é
composto por vanas Instituições .financeiras: empre­sas públicas, de economia mista e privadas, que operam no
mercado de capitais com as suas ligações e interligações.
com as suas dependências e interdependências e suscetibili­
dades, que se identificam com uma gama de objetivos sociais
nos diversos aglomerados que atuam 'no oaís. .

clientela potencial. obtendo maior movimentação do capital
aplicado (próprio e de terceiros) na base de lucro. E do
conhecimento dos estudiosos do tema, que o mercado de
capitais dia a dia torna-se competitivo e mais agressivo,
exigindo dos dirigentes das instituições financeiras, recursos
'excepcionais de engenho humano e de criatividade na arte de
agradar e conquistar. a nata da clientela, apesar de todo o

aparato da assistência financeira que tem para oferecer. A
aplicação do Marketing das .instituições financeiras é de
grande valia e de interesse para empresários como os ban­
queiros. que visam maior participação dos seus aglomerados
nos mercados em desenvolvimento e deste 'modo ampliam o
âmbito das ações das suas empresas dentro de maior estabi­
lidade econômico-financeira.

O sensível desenvolvimento do mercado monetário do
país e as ampliações dos serviços das instituições financeiras
vieram-a exigir novos processos de agilização. Convocadas
diante de uma nova realidade elas tem que manter e errar

novas imagens e favoráveis. junto a grande massa, Não faz
muito tempo assistimos a modificações básicas em estabele­
cimentos tradicionais que desenvolviam suas atividades res­

tritamente dentro de discretas faixas que eram permitidas
pelo mercado monetário. porém. presentemente. partem
para a agressividade por todos os meios de contato com o

público que lhes são possíveis. marcando verdadeiras dispu­
tas pelos clientes potenciais, Assim é que instituições finan­
ceiras de maior porte e, que operam em centros de maior
importância e de grande relevância no país. começaram a

necessitar de um trabalho mais avançado no sentido de'
atingir aos seus objetivos sociais diante da concorrência no

mercado monetário, elas estão aperfeiçoando um trabalho
criativo e metódico que lhes permita cada vez maior avanço,
cujo trabalho é efetuado por um departamento de expansão
das atividades (Assessoria de Marketing).

'

Quando se vê na conceituação de Marketing: a ação de­
senvolvida no mercado para movimentar o produto. obvia­
mente tem-se que pensar nesta relação com a clientela e

então vejamos as instituicões financeiras face a clientela:

Como referência: um dos possíveis papéis que viria a

presceder a substituição da moeda (e que viria a ter impor­
tância semelhante ao valor do dinheiro 'em espécie - os
meios circulantes - traduzido antigamente pelo metal),
criando um precário serviço de guarda de bens. é o recibo,
Na idade média. contam os especialistas, Que os, ourives

Face a isto o Marketing 'deixa de ser apenas Marketing
Bancário. para se denominar Marketing das instituições
financeiras. pois, desta forma sentiremos este estudo com

muito mais projeção. já que é utilizado por todas as institui-
'

ções financeiras que operam no mercado de capitais, ou

sejam: os bancos comerciais, as caixas econômicas (esta­
duais e a federal), os bancos de investimentos, as compa­
nhias de crédito financiamento e investimento, as "trades",

as administradoras de bens, as prestadoras de serviços in­

corporados, as companhias de seguros associados aos ban­

cos' comerciais as sociedades de crédito imobiliário e as

associações d; poupança e empréstimo (específicas do
S.F.H. Banco Nacional da Habitação), etc ...

A conceituação de Marketing: mercado em desenvolvi­
rnento em ação ou a ação desenvolvida no mercado para
mO�!m'entar o p;oduto (no caso específico das instituições
financeiras os meios circulantes, o crédito. a prestação de

serviços e uma gama de outras atividades identificadas), é a

sequência de providências tomadas de. modo a atender as

necessidades de consumidores potenciais (clientela: pessoas
jurídicas, pessoas físicas, instituições, etc ... ), em ritmo ace­

lerado, dentro de um plano de ação pré-estabelecido e devi­
damente gabaritado.
O Marketing das instituições financeiras agiliza as expe­

riências e normas adotadas pelas instituições financeiras em

desenvolvimento, face aos seus objetivos sociais como em­

presa (suscetível aos conceitos e a filosofia administrativa­
operacional), de modo a conquistar rapidamente a maior

fração no bolo do mercado monetário, através das vendas de
todos os tipos de serviços que atendam aos interesses da

RÁDIO PHILCO
3 faixas de onda. Alta sensibilidade
e grande alcance. Sintonia perfeita
a qualquer hora do dia ou da noite.
EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU EM SUAVES PRESTAÇÕES.

TV .PHILCO PORTÁTIL
31 centímetros. Base giratória.
Luz e hateria.
O tevê que sempre acompanha você!
HM TEM OS MENORES PREÇOS
OU A.S MAIS SUAVES CONDiÇÕES.

Aproveite agora o melhor
preço a vista ou as mais suaves

condições mensais!
fi . 3
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GRATIS:
Compre o seu

Philco AOS Lojas HM
e ganhe cupons
para o sorteio de

6· AUTOMOVEIS e

6 Conjuntos de som.

FUTEBOL TÊNIS

TELEJOGO PHILCO
Divertimento para toda a família.
Fácil de ligar em televisor de

qualquer marca, preto e branco
ou a cores. 3 modalidades num só
aparelho: futebol, tênis e paredão.
PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

guardavam valores, importâncias, sob a entrega de um re­

cibo, Eugênio Gudim cita em princípios da economia mone­

tária página 45, que: "no Século XVII. o lons narliarnent".
decide aceitar tais recibos, ernimidos pelos ounves,

em pagamento pelos impostos". No fimdeste

mesmo século surgia o banco da Inglaterra. A

circulação dos recibos veio alertar aos ourives e aos banquei­
ros que um recibo muitas vezes passava de mão em mão,
mantendo um valor nunca inferior ao que representava o

valor da sua emissão, sem que ao ser transacionado 'fosse
trocado primeiro pelo depósito feito. Veio então estala.
Nascia a idéia da emissão de novos papéis, que circulariam-a
partir de empréstimos, independente de depósitos. O'banco
recebia a moeda. Recibo começava então a circular. O re­
cibo era o representativo do valor depositado. Hoje a defini­
ção de um certificado ou de um cheque não foge esta mesma
finalidade. Era a descoberta da moeda fiduciária. Hoje,
praticamente a única utilizada nos negócios. Os banqueiros
passaram então emprestar estas notas emitidas, ao invés de
fazer empréstimos com o dinheiro, com as barras de ouro ou

. com moedas metálicas. Estava dado o primeiro passo em

direção a Organização do Crédito Bancário.

E característica do Marketing das instituições financeiras
estudar o passado e o presente para poder projetar o futuro
das instituições que vai além das ocupações normais de uma
orzanizacào. Marketina. passa a interessar-se e a contribuir,
direta ou indiretamente. pelo êxito dos empreendimentos da
clientela potencial.

Par,a anngir bons resultados em seus objetivos sociais as

instituições devem apontar toda a sua extrutura organográ­
fica e o seu fluxo organizacional na direção dos seus interes­
ses. orientadas para uma ogiva que determine sincronia
interdepartamental, sem deixar a desejar neste intrrelacio­
namento do departamento jurídico, com o Departamento de
Informações. com o Departamento de Expansão, etc ... A
própria diretoria das instituições financeiras devem acom­

panhar de perto todo o desenrolar dos acontecimentos atra­
vés de contatos de alto-nível, de publicações especializadas e

de outros meios que lhes permitam aquilatar as tendências e

extensão dos negócios. tendo em vista as diversas áreas
correlatas ao mercado financeiro. A ludo a instituição fi­
nanceira deverá permanecer atenta para que possa se auto-

.

potencializar em relação a demanda no mercado em relação
a .concorrência, sempre levando em conta os conceitos
adm)nistrativos-operacionais e a filosofia pré-

RÁDIO TRANSGLOBE
PHILCO OMIOCIFM
9 faixas de onda. Modelo Exportação.
O mais avançado f' potente rádio

portátil até hoje produzido no Brasil.
.

Freqüência Modulada e alcance mundiel:
PREÇOS E PRAZOS COM AS VANTAGENS
E PRÊMIOS HM. .

\/

TV PHILCO A CORES
43 centímetros. Portátil.
Sintonía fina automática.
Totalmente transistorízado.
Controle automático de cor.

A VISTA, MEf-!OR PREÇO.
EM CONDIÇOES, SUAVES
PRESTAÇÕES.

estabelecida. suscetíveis ao bom senso.
É exatamente dispensado a este setor do qual dependem

as instituições financeiras - a clientela - cuidados espe­
ciais, que o Marketing avança vários degraus a frente dos
negócios comuns. Necessita também retroceder alguns pas­
sos, analisar as relações das partes desde as suas origens. Por
isto Marketing não antecipa úma providencia para melhor
entrosamento entre as partes sem que conheça profunda­
mente os detalhes do início destas relações, fazendo uma

espécie de avaliação, englobando as menores providências
que vierem trazer a vertiginosa mudança dos negócios da
instituição. Pois muitas vezes é uma regra esquecida, que foi
substituída por novos padrões, que o Marketing encontra
um padrão de atendimento que pode ser aplicado com pleno
êxito dentro do contexto de uma moderna sistemática. Essa
idéia revelaa preocupação que o setor de expansão dedica ao
assunto. Marketing em suma (cuida dos mi ... nimos deta­
lhes; trata-se portanto, de uma preocupação em nível de
execução: maior calor e amizade a clientela, transmitida
através da participação direta dos diretores e seus assessores,
dos gerentes e do próprio pessoal da instituição que atende
nos vários departamentos em linha intemediária e de frente.
O departamento de expansão assume, neste setor, a respon­
sabilidade de colaborar com a diretoria na preparação de
uma relação de pessoas jurídicas e de pessoas físicas em duas
categorias: as que não são clientes e as que preferencialmente'
pelo potencial necessitam ser conquistadas.
As atenções com a clientela que já faz parte da instituição

não deve de modo nenhum serem desprezadas, diante do
universo das perspectivas de novas conquistas de clientes.
Cuidados especiais devem ser dispensados aos clientes prefe­
renciais que iá vem operando com a instituição
(preocupando-se por seletividade cada vez mais compatível
com as necessidades de

FgÓCiOS
condizentes e de resultados

positivos, mantendo s mpre a instituição ligada aquela
clientela Que lhe traz me ar solução de continuidade face as

responsabilidades verificadas diante de compromissos _assu-.
midos operacionalmente, seja no campo das aplicações o

das captações de recursos). Normalmente são os clientes que
se utilizam dos serviços-de instituição a muito tempo e durante
vários anos vem apresentando elevados índices de desenvol-
vimento.

'

E muito comum as instituições financeiras por falta de
. melhor' orientação, tratarem a clientes tradicionais sem ne­

nhurna deferência especial, exatamente por acreditarem que
por serem clientes antigos, nenhum esforço promocional
deva ser mantido, para que cada vez mais eles venham a se
tornar em melhores clientes. É importante desaoar que Uma
promoção bem feita por um concorrente poderá sugar estes
clientes tradicionais, o que é normal se verificar. O Marketing
das instituições financeiras dispensa ao cliente elevadas
atenções e muita consideração. Ao cliente neste estágio de
evolução o Marketing dedica especial atenção sob forma de:

_

- Revisões de limites cadastrais para acompanhar o sete

progresso; '., .
"

- Concessões de limites cadastrais mais compatíveis com
a atual situação, não só baseados na extrutura patrimonial,
mas, face ao conceito de responsabilidades anteriores;

- financiamentos de produção especial ou de safra.:
- pagamento de folhas feitas em cheques;
- cada vez maior aproximação com o grupo dirigente da

clientela (pessoa iurídica-oessoa física): '
"

- ofertas de contas e serviços que ainda não foram. utiliza-
dos pela clientela;

-
-

v

.
- assistência <;fi reta a pessoa ffsica de e:n'presa� clientes, ,oferecendo empresurnos pOLUotasprornIssonas, alem de urna, ®

gama dê 'outros �eTviçà� qãe ppcterão �er engé{Hraa0s pelo
'

Departamento de Expansão. "! .'

O Departamento de Expansão (MARKEHNG), possui
dentro do seu corpo de atribuições, os trabalhos de promo­
ções (I vendas, relações públicas e uma infinidades de parti­
cularidades a serem colocadas em prática, haja vista a versa­

tilidáde requerida na demanda do mer.cado monetáriõ, face
a concorrência sempre alerta. .

i

Para o Departamento de Expansão, o. cliente ou a clientela
no que se refere ao atendimento, são partes importantes de
toda uma extrutura dos negócios das instituições, visto que
sem o desenvolvimento da clientela, dos grandes e tradicio­
nais clientes da instituição, o próprio esiabeleõrnento não,
poderá apresentar o ritmo de desenvolvimento desejado.
Outro aspecto que deverá ser considerado pelo Departa­

menta de Expansão das Instituições é o fato da seletividade,
bem como da massificação das operações, diversificando-as,
pretendendo-se dentro deste contexto a segurança e a liqui­
dez nas aplicações do disponível "realizável". desta forma
são evitadas operações concentradas que reduzem as prate­
leiras dos supermercados financeiros (instituições).
Sem desprezar os antigos e tradicionais clientes o trabalho

da Assessoria de Marketing necessita concentrar esforços em
qualidade e em quantidade a níveis sempre elevados, vi­
sando conquistar a nata da clienteJ.a potencial existente em
cada praça onde operam as duas dependências, estendendo os
seus jnteresses até as praças vizinhas, mesmo que hajam
pontos fixos, alargando sempre que necessário o espectro

I operacional. Para conseguir estes resultados positivos neces­
sita de um trabalho bem planejado de conquista de clientes
que envolve em seu todo não só o Marketing como técnica,
mas, publicidade, propaganda, promoções, representação
(por gerentes e representantes da instituição), concentrando
os. recursos. disponíveis do -Departamento de Expansão
dentro das seguintes conotaçoes:

.

� levantamento estatístico das praças;
- levantamento estatístico das empresas com a devida

seletividade; .

- pesquisas do potencial da clientela (pessoas jurídicas e
'

pessoa físicas) que compõe o mercado;'
.

- os recursos de propaganda da instituição;
- os recursos de comunicação com o público oferecidos

pela praça;
.

� os meios de divulgação que alcançam a praça;
- os meis disponíveis de material e as estratégias de

'

promoções, e outros aspectos de agressividade ao mercado ,

da praça;
- os costumes e a linguagem locais a serem inseridos na I

comunicação para que os efeitos atinjam aos objetivos;
- os esforços de relações públicas face ao potencial do

quadro de pessoal da' dependência;
- a preparação e o desenvolvimento da capacidade do '

pessoal interno da dependência na praça;
- o treinamento e a recuperação da capacidade de tra­

balho dos funcinários e gerentes, tirando-os das rotinas e dos
vícios adquiridos por falta de reciclagem;

- a conscientização do efetivo das dependências e as suas
características sendo colocadas em prática, para um melhor
aproveitamento dos potenciais locais de relações públicas e

aproximação da clientela (tendo em vista a colonização­
italiana-alemã etc ... );

- oferecimento para a clientela face ao suporte da
mesma. dos serviços e contas disponíveis; ,

- impressos, material de divulgação, dentro de padrões
que a prática dos serviços não enganem a clientela (se 'se
promete bom atendimento, que se faça tudo pelo melhor
atendimento a clientela);
Todos os aspectos aqui abordados como tema de Marke­

ung das instituições financeiras. revelam que o Departa­
mento de Expansão tem a sua dinâmica numa dimensão
voltada para os interesses das instituições, no cumprimento
dos seus objetivos sociais visando os seus resultados e asse­

gurando para a clientela melhores serviços e em níveis de
qualidade e quantidade satisfatórios. buscando sempre o

aperfeiçoamento.
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MOÇAS-SENHORAS
GrupO de Indústrias de S. Paulo. Precisa de 5

(CINCO) para divulgação domiciliar de seus

produtos: Registro em Carteira. Férias, 13.0�­
rarto. Salário acima de Cr$ 6.000,00 mensais.

Entrevistas 2.a e 3.a,feira no horário comercial.
Na AVENIDA HERCILlO LUZ, 181 a uma quadra
da Rodoviária.

AUTO LOCADORA COELHO \

'ADMITE
_.,

ELEMENTOS COM BOA FORMAÇAO, DINA­
MICO (A), ORGANIZAD_O (A), PAf3A ATUAREM
NO RAMO DE LOCAÇA0 DE VEICULOS.

.

OS (AS) INTERESSADOS (AS) DEVERÃO
ENVIAR "CURRICULUM VITAE" COM 1 FOTO
3x4 E PRETENSÕES SALARIAIS À AUTO LO­
CADORA COELHO - RUA FELIPE SCHMIDT, 81
- FPOLlS - SC.

VENDE-SE
Casa nova - Barreiros, Rua Moura, 182m2, 3 quartos,
'1 (suite), living em L em desnível. copa/cozinha­
jardim de inverno, dep./comp. de empregada, gara­
gem p/2. carros, BWC social. Area total de terreno

440m2, financ. 450.000, prest. 6.300,00, saldo a

combinar. Tratar fone 44':3499 ou 33-7290, no horá­
rio comercial.

, I'

LOTUS

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro nO 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

/

Eletro Acessórios Lotus Ltda.
MATERIAfs ELÉTRICOS PARA AUTOMÓVEIS EM GERAL­
LÂMPADAS PARA CARROS; CAMINHÔES; TRATORES

Acessórios em geral
CGC/MF 83.875.187/0001-02 - Inscrição Estadual

250.418.762

Rua Santos Saraiva, 286, 300 - FONE 44-1021

Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

1.' Casa com 8 cômodos, 2. Pequeno Apto com 2
área serviço, jardim ou es- quartos, sala, cozinha, ba-
tacionamento carro. • nheiro.

Tratar de ambos os imóveis
à Rua Trajano, 25 - sala 1 -

ou pelo fone 22-6871

ALUGAM-SE NO
CENTRO

CASA PROPRIA - E,t!TREGA IMEDIATA

- Use o seu FGTS como entrada e deixe de pagar aluguel.
Entrada mais poupança igual a Cr$ 27.000,00
(à combinar ou FGTS) Saldo Financiado. Através do SFH,
com prestação de Cr$ 4.117,00.
Informações e vendas JOWI S/A.
Av. Ivo Silveira, 4.501 - fone: 44-0302 - 44�1902. Plantão
sábados, domingos e feriados - Creci 017/SC.

I
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DITAPESSA DECORAÇÕES LTDA.
COMÉRCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇÃODE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E
FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA. �

flua Santos Saraiva, 535 - Fones 44:3709 44-2298 -

Estreito - Florianópolis .'c

PRECISA-SE
,

1 - Auxiliar de escritório técnico em contabili-
dade, com experiência comprovada.
1 � Secretária executiva com aptidões, boa dati-
16g rafa, para departamento financei roo

EXIGIMOS
Que os candidatos reúnam as condições soli­
citadas.
Concedemos - Salário de acordo com as ap­
tidóes.
Semana de 5 dias.

. Refeitório na própria Empresa.
Contatos.com s-, :v'ADECO ou RENATO;
IMAGRO INDUSTRIAL S/A RODOVIA BR-101 -

�
KM 215 - PALHOÇA S/C

Mudanças locais, nacionais e internacional

�claudia.Hill.» a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Àrno Hoeschel, 6� .

l

Fone: (0482) 22-4102

MÃ,O DE OBRA
TECIDO MOLETONE

Precisamos mão de obra para tecido Moletone, meia
malha, 18 agulhas p/poleqada, com alimentação posi­
tiva. Telefonar p/DOO 011-208-286& ou 208-2876 -

Guarulhos -_ São Paulo com Srs. Eduardo ou Bul.

CARROCERIAS NIELSON SIA
Em fase de ampliação, com novas instalaçôes localizadas no Distrito Industrial de Join­
ville, adequando sua estrutura de pessoal está admitindo:.

SUPERVISOR DE VENDAS
Para assumir a função da responsabilidade acima descrita, na coordenàçáo, estrutura­
ção (permanente) e particlpação constante para o atingimento das metas estabelecidas
rios planos da empresa.

. .

O candidato manterá estreito relacionamento, principalmente com a equipe de vendas
externa, empresários do ramo de transporte coletivo de passageiros, compradores em

potencial, além de órgãos relacionados com o ramo.

Deseja-se que. seja dinâmico, com facilidade de relacionamento, bastante objetivo e de
personalidade agradável. Ainda é desejável que tenha experiência anterior no campo da
comercialrzação, de preferência, de veículos, acessórios, equipamentos rodoviários ou
outros produtos representativos. Deverá estar em condições de viajar sempre que se
tornar necessário. '.
A empresã oferece, além da remuneração compatível .com a função e desempenho,
assistência médica, farmacêutica, seguro, associação recreativa e promissor ambiente de
trabalho e evolução. Aos interessados 'solicitamos o envio de "curriculum vitae", 'in­
cluindo situação e objetivos salariais, acompanhados de foto, para Caixa Postal, D-017,
CEP - 89.200 - Joinville - SC., ou comparecer pessoalmente no recrutamento sito à Rua
Pará, n.? 53.

Churrascaria LI N DACAP os rotarianos Rubens
Yitor da Silva (presidente do R.C. Florianópo­
lis), Walmor Garcia, lauro F. Bustamente (Ex­
Governador do distrito), Paulo Guimarães, João
Eduardo Moritz (Ex-Governador do Distrito),
Renato Fischer, Walter José da luz, Jorge Mar­
ques Trilha, todos rotarianos do R.C. Fpolis, e
os seguintes Senhores: João Eduardo Amaral
Moritz, alivio Faustino Nascimento, Holdemar
Oliveira Menezes, Oscar Pereira, Hamilton Caro
doso, Guido Warken e Mauro Regis. O Compa­
nheiro Amo Huke de Joinville também estava
presente nesta reunião. Os trabalhos foram presi­
didos por Rubens, e vários oradores se fizem ou­
vir sobre os objetivos e metas do Rotary. Por su­
gestão do Sr. Walmor Garcia, foram Indicados
tres nomes para uma diretoria provisória. Assim,
o R.C. Flcrianópolis - leste comecou sua histó­
ria .com a seguinte diretoria: Presidente: Holde­
mar Menezes, Secretário: Mauro Regis, Tesourei­
ro: alivio F. Nascimento. Mas 16rde dia 27 do
mês, o Sr. João Eduardo Amaral Moritz passou a

ocupar o car�o de Secretário, pois Mauro Regis
se afastou por motivos particu lares. No dia
10/6/69, com a presença dos Senhores: João
Eduardo Arriara I Moritz, Holdemar Menezes,
Arnaldo Severino de Oliveira, Carlos Gassenfeth
Neto, Guida José Warken, Manoel Paulo Macha­
do, Walmor Soares, Carlos Angelo Fedrigo, Aloi­
sio leon da Silva, Aloisio Gentil Costa, Flora­
vante Ferro, Oscar. Pereira, Hamilton Cardoso,
OI ivio F. Nascimento Pericles luiz Medeiros Pra­
de, Peter Schmithausen, Raul Valentino da Silva,
Artur Eduardo Kiliaú, Marco Aurélio Boabaid,
Aloisio Dobes, S. B. Nisbet, A. Seichas Neto,
Flávio Veloso da Silva e Rogério Zoschke. No
dia 17/06/69, em reunião festiva o então gover­
nador do distrito 465, José Ferreira Mauri insta­
lou novo Clube, que na ocasião teve seu Conse­
lho Diretor. empossado .. Posteriormente nosso
clube teve baixas que lamentamos, e novos com­
panheiros entraram para nossa alegria. Nosso
Clube completou um ano, após a entrega da car­
ta constitutiva com 26 sócios. O que é na reali­
dade, a história do Rotary, senão a história de
homens de diferentes crenças, opiniões e raças,
cultivando um recrproco companheirismo, pla­
nejamento, trabalhando e buscando novas opor­
tunidades para serem úteis? Este é o inicio do
nosso clube. Passados dez anos, nosso clube já
escreveu parte da história do Rotary no distrito
465. Fizemos várias campanhas em prol da co­

munidade, participamos da Páscoa e Natal de Or-
"fanatos e asilos de velhos, atuamos junto a

APAE, enviamos dois bolsistas ao exterior atra­
vés da Fundação Rotária, apresentamos um ven­
cedor no curso de pintura na semana da Com­
preensão Mundial, participamos de trabalhos
Junto a diversos orgãos de entidades públicas, le­
vantamos .problemas e apresentamos-soluções à
Prefeitura Municipal de assuntos de interesse da
coletividade, ajudamos ao I.A.T.E.L. Fizemos
companheiros comunitários, fizemos diversas
doações à comunidade, atuamos no desenvolvi­
mente do companheirismo, participamos de to­
das as Assembléias e Conferências do distrito, fi­
zemos campanha do agazalho, participamos na
campanha das enchentes de Tubarão e de outras
calamidades públicas, atuamos praticamente em
todos os movimentos em prol da comunidade, e
participamos isoladamente em cursos especiais,
fizemos Rotary nestes 10 anos.

.

\

NonCIAS DE ROTARY'

Está à procura de ul"Il...!l..0vo. piQleJe> q� ser­

viço? Necessita de tópico de discussão para uma

reunião? Deseja saber as notfcias mais recentes
sobre o Rotary? Consulte, então, a Revista Ofi­
ciai - a The Rotarian, em inglês, e Revista Rotá­
ria, em espanhol. Ela o. ajudará a "estender a sua
mão" à sua comunidade e, por fim, a todo mun-

, do do Rotary �

R.C. FlORIANOPOLlS - LESTE
DEZ ANOS DE EXISTENCIA .

Em treze de Maio de 1969, reuniram-se na

Rua-Jerônimo Coelho, 325 - Ed. Julieta -

fones 22-5050 � 22-8068 - Florianópolis.

-DIVULGUEM ROTARV

.
Durante a Assembléia, em Chapecó, o Go-

vernador 79/80, Pier lourenso Warchesini, reco­
mendou a todos os companheiros que, em parti­
cipando das reuniões da sua comunidade, se

apresentem como membros do Rotary ..E uma

forma de divulgar Rotary e tornar seus projetos
conhecidos na. comunidade.' Cada companheiro
deve ser um relações públicas do seu Clube.

ROTARV CLUB BlUMENAU-NORTE
Em exemplo diqnificante e louvável, reali­

zou bem sucedida campanha de introdução da'
Prova Quádrupla nas oitavas séries escolares exis­
tentes em seu território, em Setembro do ano
passado. Com a participação de. oito 'escolas e

quase mil estudantes, foram premiados os oito
melhores trabalhos, sendo um de cada escola. O'
'tema que foi "A Prova Quádrupla como Modo
de Vida" foi brilhantemente desenvolvido e os

resultados, em geral, foram verdadeiramente
gratificantes. Seria oportuno fazermos aqui um
registro, com mençãol honrosa, ao Rotary Club
Blumenau-Norte que Já é o maior contribuinte
para a Fundação Rotária ern nosso Distrito, com
o percentual de 1.300% e com o propósito de
atingir 1.800% até o término da gestão do atual
conselho Diretor. Além disto o Clube conta com
um contribuinte PAUL HARRIS, que é o

companheiro Elmar Seidelmann. O Rotary
Clube Blurnenau-Norte é presidido pelo dinârni­
·co companheiro Heimo Walter Baungarten.

Móveis Escolares, estofados e Escrivani­
nhas, Móveis de Aço, Arquivos, Cofres,
Armários, Estantes, Fichários, Pastas
Suspensas, Fichários em Acrüico,

-

COMPARTilHEM NOTI"CIAS DO R.I.

Com o aproximar-se da mudança de presi­
dênciã no clu be, todos os atuais presidentes de­
vem partilhar com seus presidentes entrantes as

informações e idéias contidas em Notrcias do R.
I. E, como em outras ocasiões, os presidentes de
comissões e outros dirigentes do clube também
devem receber essas informações.

.

COMPAF - VENDE
'

I

VALOR DO DOlAR

O Agente Financeiro, Américo R. Campe-
110, por teleqrama, comunicou à Governadoria
que R.I. fixou em Cr$ 20,00 o valor do dólar, a
partir de Janeiro/79 para pagamento das contri-

/ buições percapita e para a Fundação Hotãria.

TERRENO - PRAIA

Em SÀMBAClUI. Com 450m2. Tratar somente 2.a
feira pelo telefone 22-8833. c/Eduardo.

, "ESTENDA A SUA MAO..."
.

COM A .REVISTA OFICIAL

I
I
I
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RUA SÃO JOÁO BATISTA, 60
FONE 33-1768

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

Dr. CARLOS ALBERTO MEDEIROS
CLíNICA MÉDICA - GASTRENTEROLOGIA

Ora. LEONORA PINHEIRO MEDEIROS
CLíNICA MÉDICA

Cons. Ed. CEISA CENTER - Bloco A
sala 1007. Telefone 22.3679
Consultas com hora marcada.

/

�l:f
Dias 01,02 e 03 de Junho

________�-p-r�a-ça__G-e_t-ú-li-o-V-a--rg-a-s---------j
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OESTADO ,!'f.f' Fpolis, 20/Maio/7�

COMUNICADO
(Corte no Abastecimento d'água na zona Central)

O asfaltamento da Avenida Rio Branco a ser iniciado pela
Prefeitura Municlpal obriga a CASAN a rebaixar a. rede
d'água daquela artéria, executando obras que abrangem
também, à Rua Esteves Júnior.
Em razão desses trabalhos, a Companhia Catarinénse de
Aguas e Saneamento obriga-se, na próxima segunda-feira,
dia 21, a desativar a rede do Centro de Flortanópolis suspen­
dendo o abastecimento' d'água da referida 'zona, nó período
da manhã.

.

1 '

A DIRETORIA

PRODASC .

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO ESTADO DE
SANTA CATARINA)

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO

1 - CURSO

Denominação Duração Vagas Ajuda de Custo

3 02 parcelas de'
meses 50 Cr$ 2.500,00

após a 2. a Etapa

Cu rso de Proqrarnaçào

2 - REQUISITOS BÁSI.COS PARA A INSCRiÇÃO
. )

a .. Duas fotos 3 x 4, com data recente
b - Fotocópia autenticada do Certificado de Conclusão do :2.0 Grau ou

Declaração do Estabelecimento de Ensino
c - Fotocópia autenticada do Certificado de Reservista, da Dispensa de
Incorporação ou da Carteira de Identidade militar.
d - Carteira de Identidade Civil
e·- Disponibilidade de horário integral, durante e após o Curso,

.
'

3 - CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

1.a ETAPA,- Teste Vocacional e de Lógica.
r

2.a ETAPA - Teste eliminatório de conceitos básicos; após a parte inicial
do curso (30 dias)

Após o teste de conceitos básicos os cursandos perceberão C.r$ 2.500,00
mensais, a título de ajuda de custo, durante os 2 meses finais do curso.

4 - INSCRiÇÃO

LOCAL: PRODASC - ITACORUBI - ESTRADA GERAL DA LAGOA
DATA: DE 18 à �8.05.79 - HORÁRIO:' COMERCIAL
Maiores informações poderão ser obitidas, no local da insc.

[Ef0 EMPRESA DO 'SISTEMA CODESC

EDITAL DE NOTIFICAÇAO DE ,PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por
recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital virem ou dele tiverem
conhecimento que deram entrada neste Ofício para as seguintes características:
nO 01 o carnê - apres. Fi nasa - devedor: Luiz Carlos Zytkuewizz
nO 02 - carnê - apres. Finasa - devedor: José Marcos da Silva Philippi
nO 03 - carnê - apreso Finasa - devedor: Euclides de Jesus Pereira
nO 04 - carnê -apres. F,inasa - devedor:' Walmor Carlos Vencato \
nO 05 - carnê - apreso Finasa > devedor: José Ademir Mattos
nO 06 - carnê - apreso Fi nasa - devedor: Antonio José R. Filho
n? 07 - NP - apreso Banco Itaú - devedor: João P.Cardoso
nO 08 - NP - apreso Besc S.A. - Centro - devedor: Alfredo Campos Neto
nO 09 - DP - apres. Banco <;lo Brasil - devedor: Engepasa Ltda.
nO 10 - NP - apres. Besc SA :. devedor: Luiz Carlos Furtado Neves
nO 1.1 - 'OP - apreso Banorte SA - devedor: Herleo P. de Paris
nO ,12 - DP :. apres� Banorte SA - devedor: Paulo C. Petri ..

nO 13 - NP - aptes. Banespa SA - devedor: Salvio Pac;heco Aguiar
nO 14 - DP - apreso Banorte SA .- devedor: Joel P. Teixeira
nO 15 - DP - apreso Banco Nacional - devedor: Epacri Com' Representações
nO 16 - NP - apreso Credireal - devedor: Mauro Altino da Silva
nO 17 - DP - apreso Banco do Brasil - devedor: Alberto Troppel
nO '18 - DP - apreso Banespa SA - devedor: Marcos Aurélio Chaves e Cia.
n019 - carnê - apreso Besc SA - devedor: Domingos I. da Silva
nO 20 - NP - apres. Cia. Real Inve�t. devedor: Haroldo Gregório Pereira
nO 21 - NP - apres. Banespa S.A. - devedor: Joaquim Carlos,Guido
nO 23.- NP - apres. Banco Itaú SA - devedor: Reinaldo ,Fco. Guedes
nO 24 - NP - apreso Credireal - devedor: Hélio Antonio Pauli
nO 25 - carnê - apreso Besc SA - devedor: Manoel José Cardoso da'Silva
nO 26 - carnê - apreso Besc SA - devedor: Jaime Paulo Probst
nO 27 - NP - apreso Banespa SA - devedor: José Ramos Neto

.
nO 28 - NP - apreso Bamerin.dus SA 'devedor: Marina.Almeida Gomes
nO 29 - NP -·e.pres. Cia. Real de Invest. devedor: Valdir Kremer
nO 30 - DP - apres. Banco do Brasil - devedor: Etesc Esç. Tec. Ltda.
nO 31 - DP - apreso Sul Brasileiro - devedor: Lucia Matilde Siqueira
nO 32 - DP - apres. Bradesco S.A. - devedor: Jaime L. Altmann
nO 33 - DPs - apreso Banrisul SA - qevedor Bar e l,anc. Preto Velho
nO 34 - DP - apreso Banrisul SA _, devedor: Regina 1;3. de Oliveira Kichalouck
nO 35 - DP - apres.,Banco do Brasil S.A. - devedor: Bruno Gruthal
nO 37 - NP - apreso Banrisul - devedor: Mari'a Edite Reis
nO ::l8 - carnê - apreso Besc S.A. - d)evedor: Jucemar Paes Vieira
nO 39 - DP - apres. BancoMercantrl - devedor: Etur Ltda.
nO 40 - DPs- apreso Banco Real - devedor: Etur Ltda.
nO 41 - DP - apres. Banco Real - devedor: Farmácia Anderson
nO 42 - DP - apreso Banorte SA - devedor: Extrativa Boa Vista Ltda.
nO 43 - DP - apres. Banorte SA - devedor: Irinésio Aterri. \ ..
nO 44 - DP - apres·. Banco do Brasil - devedor: AntoniO Rodrigues de,Barros
nO 45 - DI" - apreso Ba'nco Real - devedor: Vilson Mendes
riO 47- DP - apres Banco Real - devedor: Luiz Peixoto
nO 48 - DP - apreso Banco Real - devedor: Elda e Queiroz
n2 49 - DPs- apreso Koerich - devedor:. Eurico MartiMs
nO 50 - Cheque - Apres. Dist. de Bebidas Elimos - devedor: Maria das G.P. Vitorio
nO 51 - NP - apreso Koerich - devedor': Rute Maria Outra
nO 52 - DPs- apres. Koerich - devedor: Francisco de Paula Ferreira
nO 53 - NP - .apres. Cia. Real de Invest. - devedor: Jose Fco. Simas
nO 54 . DPs - apreso Koesa - devedor: Egidio ArcanjO da Silva
n" 55 . DP - apreso Koesa - devedor: Elizeu Vidal
nO 56 - DP - apreso Kilar - devedor: Yedd;:l Maria Hering

" nO 57· NP - ap'res. Koerich - devedor: Ota,vio Rodrigues Farias
nO 58 - pp - apreso Kilar - devedor: Luiz Antonio Goulart Nunes
nO 59 - DP - apres.·Koerich - devedor: Dirceu Freitas Flores
nO 60 - dp - apres.·Kilar - 'devedor: Osvaldo Ezequiel da Silveira'
nO 61 . DPs- apres. Koerich - devedor: Ademir de Oliveira
nO 62 . NP' - apreso Koerich - devedor: Inez Stella de Almeida Antunes
nO 63 - DP - apres. Kilar -

. .devedor Fidelis Schch
.

n" 64· Nps - apres. Koerich . dev,,!dor: Waldemar de Almeida Laurémtino.
.

FlortanopollS. 18 de maiô de 1979.
.

Raquel Pereira dos ,Santos
pITabelia

t:suevente Ju ramentado

VANDA DE SOUZA SALLES

4". TABELIÃO DE NOTAS E

4". 'OFíCIO DE PROTESTOS

- Apre. Irmãos Anto­
niolli Ltda Apda. a Fa-

� zenda Pública Estadual -
ReI. Des. Napoleão Ama­
rante - Negaram provi­
mento. Unânime.
N.? 14.270 - CAPI­

TAL - Aptes. Abelardo
Santos da Silva �e Zilrna
Souza da Silva. Apdos.
Diornar Manoel Gaspar e

sua Mulher -'- REL. Des.

Napoleão Amarane - Ne­

garam provimento. Unâ­

nime.

DEqSÕES . DA' SE­
GUNDA CÂMARA

CRIMINAL em 17.05.79'.
HABEAS-CORPUS
N.? 6.083 - MAFRA

-Impte. Dr. Marcos Flá­
vio de Oliveira Schiefler,
Pacte. Jorge Schitt - ReI.
Des. May Filho - Não
conheceram do pedido.
Unânime.
N." 6.080 - BIGUAÇU.,P

- Irnptes. Drs. Taltíbio
Del'Valle Y Araújo e Mu­
rilo Sampaio' Canto ..

Pacte .. Sálvio Bonsenh6r
- ReI. Des. Ivo Sell _:_

Denegaram a ordem.

Unânime.
N." 6.087 � LAGES -

.

Impte. e Pacte. Luiz 'Car­
los 'Coes - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves -

Concederam a ordem para ,

anular o processo desde a

defesa prévia, inclusive e

indeferiram quanto a pres­
crição. Unânime.
RECURSOS DE
HABEAS-CORPUS
N.o 1.352 - CAPITAL

- Recte. Dr. Juiz de Di-
reiro da 4. a Vara Criminal,
ex-officio Recdas. Valdette
Corrêa Fortunato e Maria
de Lourdes Gomes Corrêa
_:_ ReI. Des. May Filho � /:

Negaram provimento ao

-rcurso. Unânime.
curso. Unânime.

APELAÇÕES CRIMI- .

NAIS'
N.? 15.162 - SÃO

LOURENÇO DO OESTE
.: Apre. Fermino Poli­

doro. Apda. a Justiça, por
seu promotor - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves - Ne­

garam provimento. Unâ­
nime.
N.? 15,221 - CAPI­

TAL - Apte. Domingos
S. da Silveira. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor �.

ReI. Des. Aloysio Gonçal­
ves - Deram provimento
parcial ao recurso para
desclassificar o delito para
o arc. 214 do c.r.,
aplicando-se a pena no mí­
nirno legal, com sursis.

Tribunal de Justiça
Unânime.

N.o 15,185 _:_ RIO DO
SUL - Apre. Luiz Os­
valeto Meirelles Pahl.

Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo
Sell - Deram provimento
ao recurso para absolver o
acusado. Unânime.
N." 15.225 � BLU­

MENAU - Aptes. Jaime
Leite e Hélio Leite. Apda.
a Justiça, por seu Promo­
tor - ReI. Des. Ivo Sell­
Deram provimento ao re­

curso para absolver osacu­
sados. Unânime. Acórdão

publicado a sessão.
N.? 15.253 - CHA­

PECO-Apte. Almerindo
Alves de Oliveira. Apda. a

Justiça, por seu Promotor
_. ReI. Des. Ivo Sell -

Desproveram o recurso,
nos termos do parecer da

douta Procuradoria Geral
do Estado. Unânime.
Acórdão publicado na ses­

são.
N° 15.263 _ TROM­

BÜDO CENTRAL -

Apre. Wilson Farias.'

Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. Ivo
Sell - Deram provimento
ao recurso para declarar
extinta a punibilidade pela
prescrição e, mediante

habeas-corpus de ofício,
ser estendido ao outro acu­
sado no processo, José
Floriano dos Santos, o

mesmo benefício por apli­
caç�o do a�tigo 580 do

c.P.P., devendo os nomes

dos réus serem riscados do
rol dos culpados. Unâ­
nime. Acórdão publicado
na sessão.

\. .

N.o Í5.176 - BRAÇO
DO NORTE, - Apte
João Coradelo de Souza.

Apda. a Justiça, pi seu
Promotor - ReI. Des.

Aloysio Gonçalves'::'::
Deram provimento parcial
ao recurso para excluir a

sanção imposta pela prática
da contravenção penal.
Unânime.

,

N." 15.201 - CRI­
CIÚMA - Apte Ange­
lino Ghizzo. Arda. a Jus-

·

tiça, por. seu Promotor -

ReI.' Des. Aloysio Gonçal­
ves - Negaram provi­
mente; ao recurso. U nâ­
rume.

N.o, 15.256

TIMBO-Apte. ajustiça:
por seu Promotor. Apdo.
Herman Michelson - Rei.
Des, Aloysio Gonçalves -

.

Negaram provimento.
Unânime.

RECURSOS CRIMI-

NAIS'
N." 6.972 - CAMPOS

NOVOS - Recte. a Jus­

tiça, por seu Promotor.
Recdos. Lauri Luiz Fer-

I

nandes e Ari Ferraz Becker
- ReI. Des. Aloysio Gon­

. ,
çalves - Negaram provi-
mento. Unânime.
N° 6.994 - TROM­

BUDO CENTRAL­
Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, Recdo. Argeu

· Manerich _:_ ReI. Des.

Aloysio Gonçalves -

Derm provimento a() re­

curso para pronunciar
Argeu Manerich no art.

121 do C.P.I Unânbirne.

DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÀMARA
CIVIL em 17.05.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.o 14.210 � CAPI­

TAL - Aptes. Jacques
Schweidson e sua Mulher.

Apdo. Nelson Achiles Lei-

I ternpergher - ReI. Des ..
Eduardo Luz - Deram

provimento ao recurso
·

para julgar a ação impro­
cedente, fixados os hono­
rários de advogados em

10%. Unânime.
1\ n I .

N." 13.278 - JARA-
-

I

GUA DO SUL - Apte.
.Antônio Gonçalves de

Barros. Apda. Bernardo
. Grulba S.A. -Indústria e

.

Comércio - ReI. Des.

Eduardo Luz - Negaram
provimento. Unânime.
N° 14.174 - BRUS­

QUE - 'Apte. Valdir
Khler. Apdo. Adriano

Deickmarm, representado
por sua mãe Arlete Deick­
mann 6 ReI. Des. Eduardo
Luz - Reexaminando a

decisão de primeiro grau, N.? 14.239 - lBI�

confirmaram-na Unâ- RAMA .:;- Apte. Cornér-

nime. cio de Automóveis Rio do

N.? 13.510 _ BAL-
•

SulS.A.Apdo. Valderniro
NEÁRIO CAMBORIÚ _ Crispim de Andrade -

Aptes. José Elias Garcia e
ReI. Des. Napoleão Ama-

Maria Terezinha Garcia. rante - Negaram provi-

Apdos. Angelino Vieira e
mento

.•
Unânime.

sua, Mulher _ ReI. Des. ND 14.076 - CAPITAL

Ayres Gama _ Negaram
- Apte. o Estado de Santa

provimento ao recurso-
Catarina. Apdo. Ari Cris­
tóvão da Silva _r_ ReI. Des.Unânime.

N.? 14.267 _ BRUS- 'Eduardo Luz .:_ Prove-

QUE _ Apíe. Engelbert ram, parcialmente, o re-

Schlindwein. Apdo. Gil- curso, para excluir da in-

berto Rau - ReI. Des. denização os juros com-

Ayres Gama _ Negaram postos, a duplicação da in-

provimento. Unânime. denização prevista no pa-'

N0 13.813 _ CRI- r.ágrafo'1.°doAr�.1.538
C.lÚMA _ Apte. José do CP.c. e, reexarni-

Brasilício Américo. Apda. nando a sentença de pri-
Irma Búrigo Américo _

-meiro grau, determinaram

ReI. Des. Ayres Gama _ que os juros moratórios

Negaram. provimento. sejam cO,ntados a partir da

Unânime. citação inicial e os lucros

N.o.14.272 _ lTAlAÍ cessantes pagos 'até .o fim
da convalescência, se esta

- Apte. Gelopesca S.A., '

Apdo. Guido Osmar se verificar antes da Íiqui-
Schardong _. ReI. Des. '.dção da mesma. Unâ-

nime ....
Tycho Brahe :- Cnverte-
ram o julgamento em dili­

.gência. Unânime.
12.941 .:_ SANTA CECí�
LIA - Apte. Sérgio.Cáe­
(ano Valiatti. Apdo. 'Yirgí;
lio Tibes Pereira. - ReI.

Des. Napoleão Amarante
- Deram' provimento ao

recurso para, anulando a

decisão .recorrida , deter­

minar ao Magistrado que
anuncie-o mérito da ação.

AGRAVO DE' INS­
TRUMENtO,'

N° 1.345 _:_ CAMPO'S, .

NOVOS -< Agrte .. FOR� .

MAC S.A. - Fornecedora
,

.

de Máquinas, Agrdo:
Aristides Bresola - ReI.

Des. Napoleão' Amaral" e
.� Deram provimento ao

recurso para declarar ex­

tinta a.rnedida cautelar.
.

Unânime.

N° 12.696 - DIO­

NÍSIO ,CERQUEI RA
Jaime Spricigo

Diretor

,

PROFISSIONAIS DE
VENDAS'

"

Estamos abrindo oportunidade para
profissionais de vendas do 'sexo feminino
que realizarão contatos com Juízes, Médi­
cos, Economistas, Contadores, Executi­
vos de Empresas e Órgãos Públicos.
Temos uma linha consolidada de produtos
e com mercados bem definidos. Fornece­
mos apoio rnercadolóqico e ambiente

. compatível e motivador.
OFERECEMOS:
- Produto de fácil aceitação.
- Cobertura publicitária de TV, Rádio e

Jornal.
- Clientela formada.
- Treinamento intensivo, especializado e

remunerado
- Valiosos prêm.ios mensais e trimestrais
- Çomissões pagas de imediato.
As candidatas interessadas deverão

dir.igir-se nos'dias 21,22 e 23 do corre�te
mês, à Praça XV de Novembro n.O 21, Ed .

João Moritz 4.° andar - sa!a 404.

:$ Ministério das Comunicações
TELESC I telecornenícccoes de santa cotorino s.o

Empresa do sistema Telebrós 11_ ... .

.

,

CGc/MF n.? 83.897.223/0001-20

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa
Catarina S/A - TELESÇ, na forma do artiqo 124 da Lei n.O 6.404/76,
,convidados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia .31 de maio, às 15:00 horas, nasede da sociedade, sita à
Avenida Madre Benvenuta n.O 55, Itacorobi, em Florianópolis, Ca­
pital do Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA:
A) Apreciação e deliberação sobre a Proposta da Di retoria no

sentido' de aumentar o Capital Social. de Cr$ 1.659.938.538,50.
(humbilhão, seiscentos e cinquenta e nove milhões, novecentos e

trJnta e oito mil� quinhentos e trint? e oito cruzeiros e cinquenta
centavos) para Cr$ 1.733.742.678,25 (hum bilhão, setecentos e

trinta e três milhões, setecentos e quarenta e dois mil"seiscentos e
setenta e oito cruzeiros e vinte cinco centavos);
b) Alteração dos artigos 5. o e 16 (.éaput) do EstatutQ Social.

. ,

I,

I'

Florianópolis, 18 de maio de 1979

Douglas de Macedo ,de Mesquita
Presidente

VENDEDORES

Falàr COrT) o Sr. Natalino ou Sr. Jorge, no
horário comercial.

Grande organização remodelando seu quadro de representantes para
vendas industriais, está a procura de profissionais 'Com a finalidade de
manter seu atual crescimento.
A empresa oferece oportunidade e altos ganhos, porém exige profisi
sionalismo, honestidade, cooperativid�de e vivacidade.
Não nos é importante a experiência em vendas.

•

I
• 'I)

OS candidatos interessados deverão escrev!er para �: RUA 24 DE OU-

TUBRO, 435 _ CJ'. 202 PORTO ALEGRE _ RS'- CE:P: 90.000 - a/c Sr.
Machado .

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�,
.

. '��I Fpolis, 20/Mt!_io179

CASA FINO ACABAMENTO

VENDE-SE

Oferecemos:

VENDEDOR VIAJANTE
INCOFARMA SIA - Produtos Farmacêuticos e

Representações, com filial na cidade de Curi­
tiba PR, necessita de um vendedor com expe­
riência, para trabalhar na região de Florianó­
polis.
Indispensável ter carro próprio e residir em

Flortanõpoüs.
.

Entrevistas com o Sr. Jorge Baleche no Swen­
.

.son Palace Hotel, segunda-feira dia 21 IS, a par­
tir das 14 horas.'

CASA: Com 129m2, 3 dorm., living, COZ., BWC, área serv.,

aragem p/2 carros. Acabamento a gesso. Churrasqueira.
�ua João Sandlrn, 192 - Barreiros. Preço de Cr$ 700.000,00
'à vista.

.

CASA: Com f!6m2, 3 dorm., 2 salas, COZ., B"'(C, garagem.
Rua Bento Aguid� Vieira, 85 - Barreiros. Preço Cr$
350.000,00 à combmar. '.'

CASA: Com 60m2, 2 dorm., living, copa, COZ., BWC, área
serv., Rua do lano - Roçado. Preço Cr$ 250.000,00 à como.
binar.

Sem habite-se, área pronta 132,00m2 c/suite, 3 quartns sala .de
jantar cozinha, hall de entrada, garagem, churrasqueira (elétrica
giratória) maia área de 9O,OOm2 c/estrutura, divisões e laje par­
cialmente pronta. Lote 14x26 em rua calçada - CAPOEIRAS -Preço
total Cr$ 950.000,00. Aceita-se terreno e carro como parte do pa­
gamento.lnformações c/MÁRIO CESAR nos FONES 33-1866 (co­
merciai) - 444842 (residencial)

i
, ."'""'......_. �-""_...._..................__""--""--""-""""'-""_--""'-""'-""'_'"!!!_"".!!!!.""._...._.......""""''''''''''....,,'''''''''==-

·.TELEFONES

TERRENO: No fi·nal da Rua do lano, em Barreiros. Medindo
535,50m2. Preço Cr$ 110.000,0�. .

TERRENO: Nó Saco dos Limões. Rua Cap. Rcrnualdo de

Barros. Medindo 55x51x22. Preço Cr$ 330.000,00..

TERRENO: Ponta de Baixo, na Rua do Imperador. Ultimo
lote (n.o 57) medindo 358,72m2.·Preço à vista.

Cr$ 130.000,00 condições à combinar.

COMPRO - VeNDO i
. 'ALUGO �l

Residencial ou comercial.�i,
d�:qua�quer prefixá. Tra-.,

.

ta� �,� !�ne:. 22-1981 o;;B.e.triz. ,

SAN REMO LrDA
ADMITE

AGENCIADORES (AS)

- Salário fixo
- Comissões acima de qualquer oferta
- Gratificações -

- Hegistro em carteira
- Ganhos acima de Cr$ 20.000,00

TEÀRENO: Loteamento junto ao Loteamento Tercasa -

Trindade. 310tes n.oOl, 06 e 11. Preço Cr$ 190.000,00e Cr$
1.30.000,00 à combinar.

TERRENO: Trindade à SOm da Rua Cap. Romualdo de
Barros. Lote plano medindo 20x23, alto, pronto
p/construção. Preço à vista Cr$ 330.000,00.

CHÁCARAS: Temos 3 chácaras em Aririú e Santo Amaro.
Preço a combinar.

•

"'

Ó,

PRECISA-SE

1 � Auxiliar de escritório técnico em contabili­
dade, com experiência comprovada.
1 • Seéretária executiva com aptidões, boa dati­
I&grafa, para departamento financeiro� .

EXIGIMOS
Que os candidatos reúnam as condlções soli­
citadas.
Concedemos - Salário de acordo com as ap-
tidões.

.

Semana de õ-dlas,
Refeitório na própria Empresa.
Contatos com Sr. VADECO ou RENATO;
IMAGRO INDUSTRIAL SIA RODOVIA BR-101 .:

KM 215 - PALHOÇA SIC .'

TERRENOS: São José -lotes c/vistap/omar ruas lajotadas
c/âgua, luz e iluminação pública. Entradade Cr$40.000,00
e saldo em até 40 meses.'

.

Exigimos
- Experiência no ramo imobiliário
- Boa apresentação ,

•

- Inútil apresentar-se sem experiência

FONES: 44-0302/44:-1902.
Plantão sábados, domingos e feriados.

. JOWI S/A - Av. Ivo Silveira, n.O 4.501 - Cteci 017.

Apresentar-se munidos de documentos, à rua Libe­
rato Bittencourt, 4061.0 andar, Estreito.

BESC FINANCEIRA S/À, CF;\ÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO
CGC/MF 83.880.427/0001/59

, EDITAt N.o 01/79 ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS
A Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e Investimento, torna público
que oferece à vendao seguinte imóvel de sua propriedade não destinado a uso.
I - Lote n.O 1.683 com 210,00m2, sito em Enseada, zona Urbana, Loteamento
Jardim Ubatuba, São Francisco do Sul, também conhecido como Loteamento
Zarling ..
Os interessados deverão remeter propostas lacradas até o dia 07.06.79 às 14
horas, para a Besc Corretora de Seguros e Admi nistradora de Bens Ltda. CRECI -

24 - sito à Praça Pereira Oliveira 10 - Florianópolis (SC), contendo todas as
indicações sobre a transação.

.

Poderá a Bescredi a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não ca­
bendo aos proponente direito de re�ursos Ou qualquer outra medida em face da
rejeição. .

'.

As propostas serão abertas no dta 07/06/79n às 14 horas, na sede da Bescor, Sito .:

à Praça Pereira Oliveira, n.O 10, nesta Capital.

Florianópolis, 16 de maio de 1979
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
. ESTADO DE SANTA CATARINA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMEN10 - "CASAN" -

AVlS.O'::_ TOMADA DE PREÇOS N.O 29/79
.

'

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,
sociedade de economia mista, registrada naJuntaComercial do Estado sob o n.O
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda n.o 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emilio Blul'n n.o 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado; os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N.o 29/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de REGISTROS sendo que os mesmos deverão ser entregues no
ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado nomural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas, do dia
25 (vinte e cinco) de Maio de 1979.

Florianópolis, 15 de maio de 1979
.

A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA

COMPÃNHÜ, CAtARINÉNSE DE ÁGUAS E SA"4EAMENTO '- "CASAN" -
.)

.

AVISO - TOMADA DE PReçOS N.O 30/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-,
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob n.O
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda n.o 82.508.433/0001-17, com-sede à Rua
Emilio Blum n.O 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos i nteressados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE P�ECOS N.o 30/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de PNEUS e CÂMARAS sendo que os mesmos deverão ser
no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - Santa Cata­
rina.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN", andar térreo,

Jocal onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (QUINZE) horas do dia,
29' (VINTE E NOVE) de MAIO de 1979. I

Florianópolis, 15 de Maio de 1979
A DIRETORIA

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N° 32/J9
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/000r:'17, com sede à Rua:
Emílio Blum na 11, em Florianópolis - Santa Cata.ri�an comu�ica que se encon­

tram a disposição dos interessados. no endereço acrma mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS'N° 32/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de MATERIAIS DE PVC e FO FO P/MANUTENÇAO D,E REDES DE DIS-.
TRIBUIÇÃO sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO
CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - S.C.

.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15;00 (quinze) horas, do dia
30 (trinta) de Maio de 1979. .

.

, Florianópolis, 15 de Maio de 1979
A DIRETORIA

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA .

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA . .'

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-

AVISO - TOMADA De PREÇOS N° 31/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.?
.34.438, C.G.C. do Minis�ério da Fazenda na 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum na 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acimamencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS N° 31/79 destinada a selecionar propostas pará
aquisição de CHUMBO EM LINGOTE sendo Que o mesmo deverá ser entreçue no

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANOPOLlS - SC. .

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 16:00 (dezesseis) horas, do
dia 25 (vinte e cinco) de fv1aio de 1979.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979.

.

A DIRETORIA

,

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
ESTADO DE SANTA CATARINA

I

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-

AVISO - TOMADA.DE PREÇOS Nó 33/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,
sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o na
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda na 82.5'08.433/0001-17, com sede à Rua
Emilio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados no-endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA de preços n.o 33/79 destinada a selecionar propostas para
aq uisição e instalação de PERSIANAS VERTICAIS de ALUMINIO ou SIMILA.R para
serem instaladas na REGIONAL DE ITAJAI - Santa Catarina.

O EDITAL encontra-se·afixado no mural, da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (QUINZE) horas do
dia 31 (TRINTA E UM) de MAIO de 1979.

Florianópolis, 15 de Maio de 1979
A DIRETORIA "

• VOLKSWAGEN DO BRASIL S. A. VENHA PARTICIPAR DA FAMluA VW

, f

ASSESSOR
o profissional deve ter curso de Engenharia com­

pleto. experiência em administração de produção,
ter conhecimento em acompanhamentos de proje­
tos e domínio do idioma alemão.

.

,

deverá ser elemtnos desembaraçado, .
dinâmico,

com grande capacidade de liderança e persuasão.
. Aos Candidatos interessados, solicitamoso envio de
Curriculum Vitae, citando expectativas salariais, ao
sequinte endereço: I

Seleção de Pessoal Mensalista - Posto do
Correio VW - 09700 - São Bernardo do
Campo - SP AIC D. Ingrid.S ii ri

•

OFERECEMOS
..

PESS.OAS DO
SEXO MASCULINO
Empresa de âmbito nacioriaférn fãse de insta-
lação de sua filial, necessita de pessoas do
sexo masculino, com idade entre 19 à 35an06,
boa apresentação, instrução média que não

estejam estudando, para formação de seu

quadro efetivo de funcionários. De preferência
casado. Apresentarem-se munidos de doeu­
mentose 2 fotos 3x4 àrua João Pinto n.> 6 conj.
1004 - 10.0 andar, no horário comercial.

(Favor 'não se candidatar sem os requisitos
exigidos e sem documentos).

...

JUiZO DE DIREITO DA 2.a VARA DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ .. SANTA CATARINA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM o PRAZO DE 10 DIAS:
Local: Edificio do Forum Des. ADÃO BERNARDES, Rua 11
n.°.43, Balneário Camboriú
1.0 leilão: dia 21 de maio de 1979, às 16:00 horas (valor
superior avaliação)
2.0 leilão: dia 04 de junho de 1979, às 16:0q horas (a quem
mais der) _

'

AUTOS: 'PROCESSO DE EXECUÇAO n.? 2.842/78
EXEOUENTE: FAZENDA NACIONAL

.

EXECUTADA: CARRARO e elA LTDA.
BEM: Um balcão de frios de 3m de comprimento, marca
Morei, de aço lnpx e vidro, modelo MO 300, avaliado ·em

Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeifbs). Sobre referido
bem não há ônus e nem recurso pendente de decisão. Não

.

sflndo encontrada a executada pelo sr. Oficial de Justiça
fica através desté intimado.

. ..
Balneário Carnberiú, 06 de-abril de 1979

. Maria das Neves Souza Bernieri
Oficial Maior

Nilton João de Macedo Machado
Juiz Substituto, em exercício

CARROCERIAS NIElSON,SIA

Em fase de ampliação, com novas instalações loca­
lizadas no Distrito Industrial deJoinville, adequando
seu quadro de pessoal, esta admitindo:

ENGENHEIRO MECÂNICO

Para integrar sua equipe técnica e assumir respon­
sabilidades atinentes a sua formação e capacidade,
no setor técnico, em. campo de aperfeiçoamento
dos produtos existentes, bem como na criação de

novos.

A Empresa oferece, além de remuneração compatí­
vel com a função e desempenho, assistência mé- ,

dica, farmacêutica, seguro, associação recreativa e

promissor ambiente de trabalho e evolução. Aos
interessados solicitamos o envio de "curriculum vi­
tae" incluindo situação e objetivos salariais, acorn­
panhado de foto, para a Caixa Postal- D-017, CEP-
89.200 - Joinville - se.; ou comparecer pessoal­
me!')te no recrutamento sito à RU,a P�rá" n.� .p3"

NÓS COBRAMOS!

Qualquer espécie de divida em

qualquer parte do Pais (Cheques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis, etc. ,).
Não recebemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

"'CIIICOPE
.

CEIfTiIAl DE COIIRAIIÇAS E PRESTAÇÁO DE SERVIçoS
Rua Felipe Schmidt, 58 • corq. 305 • Edlf. Comasa
Fones 22-0211 e 22·5266· Ftortanópotis . se.

acima.

Juízo DE DiREITO DA 2.'" VARA DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ E S. CATARINA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE 10 DIAS
LOCAL: FORUM DES. ADÃO BERNARDES, rua Onze n.? 43 - Bal­
neário Camboriú.
1 a Praça: dia 21.05.79, às 17:30 horas (valor superior ao da avalia­
ção)
28 Praça: dia 04.06.79, às 17:30 horas (a quem mais der)
AUTOS: PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL n.o 1951 e 1585
EXEQUENTE: FAZENDA NACIONAL
EXECUTADÀ: CONS'-;RUTORA BRITA E TERRAPLANAGEM LTOA.
BENS: Um terreno sem denominação especial, situada na locali­
dade de Morro do Boi, município e Comarca de Balneário Cambo­
riú, com 226.190,08m2, confrontando ao NORTE com terras de
Carlos Sens: ao SUL com o travessão dos Rocha, a LESTE com

terras de Dario-Castro e a OESTE com terras de Herdeiros de
lidefonso Garcia, adquirido conforme escritura pública de compra
e venda, iavrada em 8.8.72, registrado sob n.O 7.385, fls. 297, 3/A, no
valor de 76.000,00. Um terreno sem denominação especial situado
em Balneário Camboriú, com área de 11,599,20m2 confrontando
ao NORTE, com terras do Município de Baineário Camboriú; ao
SUL com uma existente e o loteamento kennedy: a LESTE com

terras de Bento Guilherme Pereira e terras do municipio; ao OESTE .

com a rua existente para o Aqueduto o loteamento Kennedy, adqui­
rido conforme escritura.púbtíca de compra e venda lavradas pelo
tabeíionato desta Comarca, nas seguintes datas, 26.9.68 e 16.7.70,
e registradas, respectivamente. sob n.vs 2.121, fls. 230/1, livro 3,
em 27.5.69; 2.122, fls. 231, livro 3, em 27.5.69; 3.765, fls. 12�, _livro
3-A, em 24.7.70e3.764, fls. 123, livro 3-A, em 24.7.70, no Cartono de
registro de Imóveis desta Comarca, no valor de Cr$ 750.000,00. Um
terreno. sem denominação especial situado nesta comarca de Bal­
neário Cambonú. com a área de 9.602,67m2, confrontando ao

NORTE com terras de Bento Guilherme Pereira; ao SUL com terras
de Orlando Santana frente com a Estrada Estadual e aos fundos
com caminho particular? adquirido conforme escritura de compra'
e venda-Iavrada em 26.09.68, pelo 1.° tabelionato da Comarca de
Balneário Camboriú, registrado sob n.? 2.120, as fls. 230, do livro 3,
em 26.9.68 no Cartório de Registro de Imóveis desta Comarca de
Balneário Cambortú, no valor de Cr$ 650.000,00. Sobre referidos
bens à época da penhora não constava nenhum ônus li não há
recursos pendentes de julgamento. Não sendo encontrado pelo sr.

Oficial de Justiça, através deste fica intimada a executada dos atos

Balneário Camboriú, 12 de abril de 1979
Maria das Neves Souza Bernieri

Oficial Maior
Nilton João de Macedo Machado
Juiz Substituto, em exercicio

�----�----------
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ALUGA-SE APTO. CENTRAL

2 quartos e demais dependências.
Situado à 1 quadra da praça XV,

Preço Cr$ 5.000,00 incluindo o condomínio, tratar
pelo fone 22-8066.
<,

CAMBQRIÚ

Vende-se apto 117m2. Preço Cr$ 350.000,00 de en­

trada facilitado. Restante já financaido. 'Trata no

local com prop rietário: Avenida Brasil, 644 - Edifício

Lorena· 2° andar - apto 205 - Bal. Camboriú,

SECRETÁRIA

Experiência comprovada de 3 (três) anos em con­
trote deJivro caixa, movimento bancário e datilogra­
fia errf máquina elétrica IBM e/ou Olivetti Falar
c/Srta. Eliane à Rua Anita Garibaldi 35.

ALUGA-SE

Boa casa de madeira na Joe Collaço - TRIN­
DADE, c/2 dormitórios e demais dependências
- ALUGUEL Cr$ 3.700,00.- Tratar p/tel. 22-1981
- CRCI n.? 144. .

.

FORMACON

fornecedora de Materiais .de Construcão lida.
GANHE TEMPO E. DINHEIRO!

.
/'

COMPRANDO' EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO ':.

CAL - TIJOLOS - TELHAS BRASILlT - AREIAS -

BRITA - PEDRA - TINTAS - AZULEJOS - MATERIAL
ELETRICO E SANITÁRIO - TUBOS E ("ONEXÓES E
TUDO QUE PRECISAR PARA SUA CONSTRUÇÃO.
Verifique nossos preços.
Matriz: Avenida Balneária, s/n.?
Fones: 66-0199 e 66-0399
Cané;lsvieiral?_:_florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200 \
Estreito - Florianópolis

-.' \,'" ',..;. ..

VENDE-SE

TRANSFIRO financiamento ótimo apto. no CONJ.
ELOS - CÓRREGO GRANDE - c/3 dormits. e demais

dependências. POUPANÇA A COMBINAR. "BAR­
BADA" Tratar p/tel. 22-1981 - CRCI n.? 144.

. .

AFIAÇÃO DE SERRA
Serras de Videa e serra p/Alumínio. Falar
c/Amorim pelo fone: 33-1768 .. Rua Sérgio
lopes Falcão, 7J - Trindade, próximo ao quat-.
tel da Polícia. Fpolis - SC

.

I
"

VELEIRO. QCEÂNICo. "33 P�S'�
Construção recente, totalmente equipado, dOI� beliches
para casal, três beliches para solteiro, copa tom fogão,
mesas, inclusive de navegação, banheiro, piaycinco velas
novas, motor Volvo Penta Diesel, etc ... (troca-se por imó-
veis em Florianópolis)
Tratar pelos fones - 22-8877, 22-8572
Rua João Pinto n.O 6 - con]. 506
Florianópolis - Santa Catarina

BARBADA
Apto no centro..s.quartos. pequena entrada, saldo total.
mente financiado. Tratar c/Nelson pelo fone 22-1912 no
horário comercial.

ALUGA-SE

Ótima casa de alvenaria no BOM ABRIGO à rua Her:
mínio Millis, o/amplo living, sala de jantar, 3dormits.
copa, cozinha, dep. de empregada, .: churrasqueira,
garagem p/2 carros. Tratar p/tel. 22-1981 -. CRCI n.o
144.

, I

·DR. IRAN WOSGRAU

ADVOGAD9
OAB SC N.o 1365 - CPF!048441069

.

escritório: / .

. FLORIANÓPOLIS RUí! Anita G'aribaldi (esq. rua.
.

'.

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, salá 2 _.1.0 andar- Fone:
.

.

.
. 224242(.'

.

. I
�--------------------�--�--�----��.�

-

Vende-se, hidrarnático, ar condicionado, pelo
preço de 95.000,00. Tratará rua leol::rerto leal
44 (Barreiros) - Posto Bandeirante.

CASAS -- PRÉ FABRICADAS

FQRD lTD/75 - DOURADO

Precisam-se para residência nos arredores do
Rio de Janeiro. Dá-se preferência a casal, mas
também podem ser empregados separados.
Ela tem de ser boa cozinheira e muito limpa,

.

com prática de cozinha fina. Ele tem de saber
servir a mesa a francesa com muita experiên­
cia, e fazer limpezas na casa. Paga-se muito
bem se forem empregados realmente bons e

fiéis. Cartas com referências e, se possível, fo­
tografia, a D. Judith Sequerra, estrada dá Paz .

1457, Rio de Janeiro - CEP 20531.

Todo azul piscina, sem teto de vinil nem daixas laterais.
Todo equipado, tendo ar condicionada, vidros ralban,
bancos reclinávejs, tapete buclet, rádio-toca-fita Mitsu­
bisch, amplificador 120 wats, aros de magnésio polidos,
voltante esporte e buzina italiana Flamm, LINDO.
Preço - 70.000,00 tratar pelo fone 224862 c/Roberto.

CQZINHEIRA E COPEIRO.

A

mvoce

já pode anuncia
por telefone.

Construimos sua casade praia ou campo madeira de canela e peroba C/1Qo;.de entrada, fazemos a planta tiramos alvará azulejo do banheiro colorido até�.

teto, NAO DEIXE PARA O VERAO. Aproveite ° preço. Tratar Temolar Imóveis.'Tel. 44-3745, .

Compro - Vendo e Alugo
Prefixos

. 22 -23 - 44 - 66 e 42,
Instalação Imediata. Tratar 22-9290 é 22-3903;

Quando você precisar fazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato. ,

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo(22-4139) atenderá o

seu chamado e você não
se incomoda mais .

. Compra, vende, 'troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma,mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito

tempo depois, junto com a sua conta telefônica.
.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPQL.IS)

ue224139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De sequnda

à

sexta das 8 às 16 horas.

TELEFONES

Cóm 3 quartos, sala, cozinha, banheiro-social, 2 sacadas,
acarpetado, Azulejo decorado até o teto e garagem. Perto
da ELETROSUL. Aceita-se carro por parte da Poupança.
Tratar pelo fone: 22-5910.

TRANSFERE-SE APARTAMENTO.

BARBADA DA, SEMANA

Vendo apto. c/2· quartos acarpetado, garagem, frente para
o mar, praia particular, piscina, cancha de esporte, salão
de festa a beira mar, Churrasqueira. Entrega julho/79, Ato.
Cr$ 90.000,00- chaves Cr$ 12.000,00, financiamento Cr$
463.000,00. Aceito carro ou terreno no negócio. Tratar fone
22.1661. .

VENDE-SE
Uma casa mobiliada, rua Maringá.

na Meia Praia de Itapema.
Tratar Av. Santa Catarina n.O 20.

Casa recém reformada para fins comerciais, com amplo terraço Av.
Beira Mar Norte esquina com Travessa Harmonia, próxima à Av.
Otto Gama d'Eça. Tratar fonEls: 44-4345 (manhã) e 22-2508 (tarde).

Vende-se dois terrenos de praia I.ocalizados no Balneário Danielae
em Canasvieiras. •
Tratar pelo fone 44-5600 ou 44-3860 c/Jailton.

BARBADA

\ÃLUGAE VENDEi
� FONE 223537
-"-.

CRECI ri.o 58

ALUGA

01 - Apto Centro - 1 qto. c/dep. Empregada - Aluguel Cr$
.4.500,00
02 - Casa fins comerciais - Rua Frei Caneca-? peças Cr$

. 6.000,00 .

'

.'. '

03 - Conj. c/2 salas - 50,50m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/telefone, cortinas e mobiliado. Cr$ 8.500',00
04 - Casa Lagoa da Conceição - 3 qtos., living, copa,
cozinha, varanda de frente, garagem, churrasqueirá,
dispensa - Aluguel Cr$ 5.000,00 .

,05 - Apto. Centro - 3 qtos., armários embutidos, etc.
(sem garagem) - Aluguel Cr$ 5.000;00
0'6 - Casa ltaçuaçu - 3 quartos (1 suíte) BWC, .sala de TV
e/estante, cozinha, copa, dep. empregada, área de ser­

viço, garagem, telefone, armo emb., copa e cozinha
c/armárlo. AlUguel - Cr$ 12.500,00 ..

01- Apto ..Centro - 3 qtos., d.ep. emp., armo emb., carpet­
I Cr$ 6:500,00

VENDE
01 - Apto centro - 3 qtos - Cr$ 480.000,00
.02 - Cinco casas (Kobrasol) de 173 a 203m2 - Preços Cr$
850.000,00 até Cr$ 1.200.000,00 (todas OK)
03 - Sala Ceisa Center - (42,92m2) - Poupo Cr$ 80.000,00,
Saldo: Cr$ 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3 qtos (1 suite) e demais dep. Cr$
1.980,000,00 -

Ponto Beira Mar Norte - 1.000.000,00 (facil�t�o).

r
( Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OBSTADO �. Fpolis,20/MaioI79

AV. RIO BRANCO. 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

Chevette V/cores.......... . .. , OK

Opala V/cores OK
Belina L equipada , OK
Corcel LDO , OK
Corcel L quase zero 79
Ford LTO 69

Rija Gaspar Outra 90
Ei treito - Fpolis
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO ANO COR

1300 L..... . 1977
1 300 N

, , '" 1977
1300 N 1977
1300 N 1975
Passat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1976
Passat 1975
BARBADA Brasília "". . . . . . . .. 1977
SP2 1973
Moto Honda 125 . . . . . . . . . . . . . .. 1978
Moto Yamaha 125 1979
Moto Yamaha 75 Úl79

Branco
Azul

Branco
Verde

Branco
Beje
Beje

Vermelho
Preto

Diversas
Diversas

HEVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, CQMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

.

/� � n\
MARTINS AUTO'MÓVEIS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera. � 1974
.

,

CO�PRA-VENDE-TROCA

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
LINHA FORD

CORCEL - Luxo - Bege : : 78
CORCEL - LDO - Branco 78
CORCEL - LDO - Verde 76
BELlNA - Luxo - Branca 76
MAVE'AlCK - Cupê - Branco 76
GALAXIE � 500 - Branoo 73
FORD F-4000 - Azul 77.

DIVERSOS
VOLKS - 1300 - L - Bege 78
'VOLKS - 1500 - Areia , 75'
VARIANT - Areia : 74
VARIANT - Branoo : 75
KOMBI - Standard - Branca , 7,2
VOLKS - 1300 - L - Branco " 75

VEICULOS OK
Volks 1300 L amarelo OK
Chevette Luxo Branco OK
VEICULOS USADOS:
Fiat 147 L Branco � 1977
Fiat 147 L Vermelho 1977
Brasília Branco 1977
Volks 1300 Vermelho 1976
Volks 1300 Vermelho- 1975

Buggy : 1974
BrasíliaBranca 1975
Opala Cupê Branco : .. 1973
Volks 1300 L Branco L 1976

PHIPASA\

/IODO
Automóveis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 • Estreito

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ FlorianópoliS - Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 16-05-1979

Ford Corcel Cupê amarelo 76

Volks 1600 azul : . ; 76

Volks 1600 verde : 76

Ford Galaxie - quatro portas vermelho 74

\

DOLFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111 .

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONÉ: 44-2268

Brasílias 75-77
Chevettes 74-76
Volks 1.500 74-75
Belina LDO 75

Volks 1.300 L 75-77
Opala Vermelho 74
Corcel 71-73-74
Volks 1.300 70-75

r

Fiat div. cores ..

Chevette div. cores .

Belina. LDO 1.6
Corcel LDO 1.6 ..

F-100-4C - Azul.
Caravan Amarela .

Ford Ltd vermelho .

Dodge RT bege
Volkswagen azul.
R Heitor Blum, n.> 242 - Fone: 44-4990 • Estreito - Fpolis.

-35

�GARAJÃO VEíCULOS
.okm

..................Okrn
... . .. Okm

.Okm
......77

.. 75
....................74,

.......72
.. 70

INTERLAGOS
·VEíCUlOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

PASSAT-LS

Ve nde-se ano 77,3 portas em excelente estado de conser­

vação. Tratar pelo fone 33-0121 (domingo) e 33-7164 (ho­
rário comerciai).

.

COLÉGIO ESPíRITO SANTO

Variant - 73 Azul
Volks 1500 - 71 .. . Azul
Volks 1300 - 73 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Verde
Volks L - 77 ............•.....Branco
Volks L - 77. . .' c , ..•.•.•Verde
B rasília - 76 Bege
Brasília - 77 . Bege

CALHAMBEQUE COMPRO
Carros antigos mesmo não restaurado. Compro várias marcas e

anos, desde que por preço razoável. Enviar dados, foto, telefone e
.

preço para caixa postal n.> 16.553, S.P. Capital. Não responderei
ofertas sem preço.

Berçário, maternal, jardim de infância, pré - 1.0 ano.

Almirante Alvim - 16 - fone 22-2628 - Centro.

VEíCULOS S�A.

VENDE-SE CARAVAN

Ano 77, ouro metálico, c/21.000km.
Tratar pelo fone 44-2344 ou 44-2045.

TELEFONES

�COMPRO "urgente" vários prefixos 22 e 44', comercial ou

residenc.ial, pago na hora o melhor preço da cidade. Tratar

p/tel. 22-1981.

iriI."P" Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

MODELO COR
.

ANO
Chevette - Especial - Branco 1977
Chevette - Especial - Marrom. .' 1977
Chevette - Especial - Preto 1977
Chevette - Amarelo 1975

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1975
ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo , 1973
Brasília-Azul 1976
Brasília - Marrom , 1978
Dodge-1800 - Prata MeL 1976
Passat - Azul 1976
Corcel-Coupê - Marrom 1975
Ford/Maverick-Coupê - Branco 1976
Fiat-Luxo - Branco 1978
Volks - Bege... . _ 1977

c O N C E S S 10 N A R I04�'

CHARGER/SE-74

Branco, vinil, equipado, sujeito a exame. Recebo automó­
vel menor preço. Felipe Scnrrndt, 106/502.

FlORIVEL VEíéULOS
Rua Tijucas, 57 Estreito, em frente ao Detran. Fone 44-

5402.

g��a·.·.·.·.·.'.· ·

.. ·.·�· .. '. ..
·

..',
·

.'.
·

..
· ��.7:�����

. Fiat .. . . . . . . . .. . . .. , 77 - Branco
Moto Suzuki - 380 73

VENDE-SE
Chevette branco - A'no 74, ótimo estado,

.

44.000,00 à vista.
Tratar pelo fone 22-2833.

TELEFONES
COMERCIAL PREFIXO 22

Necessitamos comprar URGENTE 12 telefones
p/instalação

imediata. Pagamos ótimo preço, tratar p/tel. 22-1981.

Maverick GT Branco 1977
Maverick Cupê Super Branco , 1976
Beli na LDO Branca 1977

Dodge Polara Branco Madagascar 1978
Passat TS Vermelho 1976
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti 1973.
F-75 4 x 2 Bege 1970
F-75 4 x 2 Verde 1974
F-350 Vermelho e/Branco 1970
F-4000 Luxo Vermelho o/Branco '

.. 1976
F-600 Chassi Vérde 1975.
F-600. Carroceria Verde 1974

Dodge"700 e/motor mercedes 1113 Laranja 1972

BARBADA - CORCEL II GT 78
Vendo super inteiro, único dono, banco reclinável, console, farol
de milha, ar quente, embreagem eletro-magnética, 13.000 km, mo­
tivo viagem. Tratar fone: 22-4815.

CG 125
125 ML
Turuna
Trail 125
trail 125
Jóia Car
125 ML
125 ML
125 ML
CB 200

todas
todas
vermelha
amarela
vermelha
amarela
prata
verde
vermelha
vermelha

PUMA GTE -1978'

Vende-secom 12.000 km. em estado de O km, equipado com ar condicionado,
. toca fitas. radio AM·FM, vidros Hay-Ban TRU até março de 80, cor prata Andes.
Tratar: telefone 22·1132, das 13:00 às 14:00 horas e das 19:00 às 20:00 horas.

TELEFONE - COMPRO

" zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

.

- usada 78 -

- usada 78 -

- usada 78 -

- usada 7fr-

VENDE-SE

Um VOLl<S, ano 1974 cor gf!lf) -, em ótimo estado. Tratar à
Rua Almeida Coelho, 145. Saco dos Limões ou pelo fone
33-1635. .

'.'

Prefixo 22 e 44.
Tratar pelo fone 44-5185.

BARBADA
Chevette 79, marrom, 1500 km.

Tratar BR-1 01 - km 195 - Biguaçu (INPLAC)
Fone 43-160 (Marlene)

VENDE-SE MAVERICK/76

VENDE-SE CORCEL LUXO-76

Azul claro, ótimo estado, c/toca-fita Mytsubisch, bancos
reclináveis, c/45.000 km. Tratar pelo fone 22-0401.

.

4 cilindros, 2 portas, cor marrom metálico Cr$ 25.000,00
entrada mais financiamento em 18 meses. Tratar fone:
33-1719.

VENDE-SE - Telefone 33

BARBADA
Vendo um OPALA 71 - 4 portas.
Tratar, fone: 44-0737 ou 44-0294

Horário. comercial.

APTO-COQUEIROS

Transfiro apto cone. Abel Capela c/2 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, dep. empregada, garagem.
Preço de 50.000,00. Tratar pelo fone 22-1098.

Duas cadeiras perpétuas no

Estádio do Figueirense.
Tratar fone 33-0696.

VENDE-SE VOLKS 1300-72.

Cor azul diamante o/tala, direção esporte §l Cadron.
Trata domingo durante o dia todo no Largo Benjamim
Constant n.? 23 fone 22-6555.

. GASPAR ALUGA

Uma loja e sobreloja no ed. Dna. Layde, localizado àAv. Rio
Branco n.? 152.

.

Tratar pelo fone 22-8(590, Creci 086,.

VESTIDO DE NOIVA

VENDE-SE

Casa de alvenaria no RO'çooo (próximo do trevo), c/3 quartos, copa,
cozinha, sala, banheiro social, terreno todo murado.
Preço: 70.000.00 de entrada, saldo assume financiamento.
Tratar pelo fone 44-1855.

Organza Suiça, blusa trabalhada em nervuras e bordados
em seda, manequim 42/44.

lntormaçóes pelo fone 22-0290.

LOTE BALNEÁRIO DANIELA
Vende-se terreno med indo 15x24, plano, vistapanorârrtica
e ótima localização Preço 200.000,00. Tratar pelo fone
44-4509.

.

I
VENDE-SE OU TROCA�SE

� I
Troca-se por caminhão, camionete, automóvel e casa ou ·1terreno em Florianópolis, Urna chácara em Carnboriú. Tra-

. tar pelo tone 44-2302.

i I

�--------------------------------------�

BARBADA

Vende-se casa nova Cr$ 150.000,00 de madeira 5x 8. no ponto final
do ônibus de Barreiros. Tratar na lrnarui n.o 75 (ponto final ônibus
Bela Vista).

TERRENO ITACORUBI

Vende-se, alto, �ista para O mar, 22x320 (1.040m2l._para
casa com piscina e pomar, escritura ·na mão.-Gr$
750.000,00 - fone 33-1845 - CRFCI 1456.

TELEFONE COMERCIAL

Aluga-se com prefixo "22" - Tratar: Av. Farrapos, 146 - 4.0 andar­
Porto Alegre-RS ou pelo fone (0512) 25-1044 c/Sr. Amir Moreira .

APTO CENTRO
Vendo ou alugo

Quarto, sala L, cozinha, área, WC, carpet e azulejos, Cr$ 50 ou 5 mil.
Direto c/proprletário.iFalipe Schmidt, 106/502.

. TERRENO CANASVIEIRAS

Vende-se terreno 14 x 30 (420m2) pertinho do mar­

Cr$ 300.000,00 - fone 33-1845 - CRECI 1456.

DOCUMENTOS ROUBADOS

PREÇO DE OCASIÃO
Vende-se um terreno em Forquilhinhas, nas proximidades

.

do novo 'rodeio crioulo, c/área de 40.738,50m2, por'
290.000,00.
Tratar pelo fone 44-1828 c/Sr. Luiz.

Foram roubados os seguintes documentos, Carl. Motorista, Título
Eleitoral, Identidade, C.I.C., Cart. Reservista, Cart. Profissional.
Pertencente ao Sr. JOÃO ELPiDIO ROCHA FILHO.

CASA TRINDADE

Vende-se. Final construção, para família bom gosto, 7 mi­
nutos do centro. Estuda financiamento BNH. Cr$

1.370.obo,00 - Fone 33-1845 - CRECI 1456

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o documento do Automóvel - Aero Willys. 4 portas,
cor verde, placa: AA-2668, ano 1962, Chassis n.> 2114508566. Per­
tencente ao Sr. TEODOMIRO MENEZES .

TERRENO NO
JARDIM ATLÂNTICO

Vende-se por motivo de viagem, um terreno no Jardim Atlântico
por preço de ocasião. Tratar pelo fone 44-2430.

FILHOTES DE BOXER

Pai campeã e mãe importada, baio e tiqrados.
Av. Santa Catarina 1.472, fone 44-4635.

DOCUMENTOS PERDIDOS

.JFoi perdida uma bolsa capanga pertencente ao Sr. OrlandoValente
contendo todos seus documentos. inclusive os doc. de uma Brasí­
lia placa AB-Q218 de cor branca. Pede-se a quem encontrar favor
telefonar para 44-2442 que será gratificado ou na rua Fulvio AdUCCi.1016. .

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados de um Passar Branco placa AM-1152 os seguintes dccumen­
tos pertencentes à Li lian Greiffo Lenzi: cart. Identidade. Titu lo Eleitoral. lden-

����'ju1,��d�Wiib�,;'� �1�1�ncTl��� ��bg���;�l:ame psicotecnico e cart.

F�vpr entregar na de!egacia de Furtos e Roubos, na Av. Hercilio Luz, ed.
Blanca n.o 119, apto 704 ou na Portaria da Maternidade Carmela Dutra.

VENDE-SE
Conj. estofado, novo.

Tratar rua Conselheiro Mafra n.> 92
2. o andar apto 201 - Galeria Jaqueline II ..

DOCUMENTOSPERrnoos
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira nacio­
nal habilitação, ldentidade, Título de Eleitor, Certo Reser-'
vista, Talão de Cheques dos Bancos Itaú, Brasil, Real,
Nacional de São Paulo e Caixa Econômica Federal, escri­
tura de 1 casa, documento do Carro Chevette cor Branca,
placa LA-5677, ano 74 de Erechim, pertecente ao Sr. Antô­
nio José Muneiro. Gratifica-se quem encontrar. Fones:

.

44-4453 e 33-1 769.
.

Foram�x?ra��0�0�d�!2�os��cTr����!Pe��F-100, JAno 1974, Placas DY 0081, Cor laranja, TRU n.> 1 05340280, Chassis'
n.� LA7APJ34824, Seguro obrigatório Bilhete n.> 708452 de pro­
pnedadedo SR.EMILlOZABOENCO, residente em JARDINÓPOLl<:

.. CORONEL FREITAS-SC..
.

�

DOCUMENTOS P'ERDlOOS

Foram perdidos os documentos pertencentes a Carlos
Eduardo Abreu Sá Fortes. Favor telefonar para 33-1495.

Foram pe�����:�!t2�0��r��JP.u<?�ORD, Ano]1973, Cor amarela, Placas n.o 1924, Chassis LA3BNP19486 de pro- .

priedade das CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA.
Chapecó, 15 de maio de 1979.

�--------------------------------------

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos de propriedade do veí­
etilo Volkswagen, ano 1969, placas AD1026, chassis 89
630768, motor BF 296885, cor verde, pertencente a Anisio
Wilpert.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volks TL, ano 70 - cor azul pavão - placa
TX 2078, Chassis BF-009461, de propriedade do Sr. Lau-

.

• rindo Fernandes:
Tubarão, 16/05/79

. EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
DoveículoVolks.Sedan 1300, ano 78, Placa TX 1846 -Cor

grená,. chassis B8-438581 - de propriedade do Sr. Manoel
Lidenir Martins

Tubarão, 16/05/79

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o CERTIFICADO DE PROPRIEPADE, SEGURO

OBRIGATÓRIO, do carro Marca Ford-F-100, PICK-UP, Cor ver­

melha, ano 1972, Placas OL-Q157, Chassis n.o LA7AM DE Proprie­
dade do Sr. Irminio Otavio Bertonceilo, res. à Av. Getúlio Vargas,
s/n.? - ABELARDO LUZ - SC.

.

_]w
..

. DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados de um Passat Branco. placa AM-1152 os seguintes doc.

pe'!encentesà Inês Motta de Morais, cart.ldentidade, cart. Nacional de Habili­
taçao, cart. do clube Lira e ele pertencente a Hudson Morais.
Favor entregar na delegacia de f.urtos e Roubos, na Av. Hercllio Luz, ed.
Bianca n.o 119 apto 704 ou na portaria da Maternidade earmela Dutra.

�-

-,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OLI'YER J Compra
Imobiliária Uda. . Vende

Fone- 44-2814 Adm inistra
�8 Cat. Pedro Demoro.1711 _ Estreito- crect 154 - Florlon�goJ��'_

,

\

VENDE

COQUEIROS: Rua Abel Capella, apart? com 2 quartos,
camas, armários, banheiro social, living com armário bi­

blioteca, telefone, cozinha kitchen, área de serviço egara­
gemo Preço Cr$ 450.000,Od de poupança a combinar, saldo
presto de Cr$ 2.800,00 mensais. .

ESTREITO: Casa nova, Com suíte, 2 quartos, banheiro,
living, copa e cozinha, dep.empregada, área de serviço,
garagem. Otimo acabamento, acarpetada. Poupança Cr$
100.000,00 saldo financiado.
BARREIROS: Casa alvenaria com 2 quartos, banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço, garagem. Poupança
Cr$ 100.000,00 a combinar, aceita carro, saldo em presto
mensais de Cr$ 3.890,00.
JARDIM SÃO NICOLAU: Otima casa alvenaria, com 160m2,
Suíte, quarto, banheiro, living, sala de jantar, cozinha, área
serviço, dep.empregada, garagem, varandão. Casa acar­

petada, cortinas, armários embutidos, cozinha americana
em fd'rmica, telefone. Preço Cr$ 000.000,00
SERRARIA: Casa de alvenaria com, sala, suíte, 2 quartos,
banheiro, copa e cozinha, área de serviço e garagem. Pou­
pança Cr$ 130.000,00 a combinar, aceitamos carro.

ALUGA
CAMPIi'fAS: Casa mista, sala, 3 quartos, banheiro, copa,
cozinha: área serviço, garagem. Preço Cr$ 4.000,0.0
CENTRO: Apartamento com 3 quartos, preço Cr$ 4.500,00

-- --_
-- ---
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300 lotes. à sua diSf?OSição
CO� preços .�C9ndicOOs

.

,_.; . - . .

excepooncas
ENTRADA $ 20..000
Saldo em até 48meses

vendes exclusivas

CASAS À VENDA FONE 4Ú668
KOBRASO!- - Casa de alvenaria com 205m2.: suite, 3 quartos e

demais dependências. Por Cr$ 1.250.000,00 pode ser financiada.
KOBRASOL- Casa de alvenaria com 137,30_m2.: suíte, zquartos e

demais dependências. Por Cr$ 1.050.000,00, pode ser financiada.
KOBRASOL - Casa de alvenaria com 184m2.: suite, 2 quartos, e
demais dependências. Por Cr$ 900.000,00 com Cr$ 100.000,00 cje
poupança e saldo financiado.

.

BARREIROS - Casa de alvenaria com 135m2.: suite, 2 quartos e

demais -dependências. Por Cr$ 750.00Ó,00, poupança de Cr$
200.000,00 e saldo financiado.
SANTA MÔNICA - Casa de alvenaria com 164m2.: suite, 2 quartos
e demais dependências. Por Cr$ 1.250.000,00. Poupança de Cr$
150.000,00 e saldo financiado.
KGBRASOL- Casa de alvenaria com 174,45m2.: suíte, 2 quartos, e
demais dependências. Por Cr$ 800.000,00 poupança de Cr$
100.000,00 e saldo financiado.
CAPOEIRAS - Casa de alvenaria com 109m2.: 3 quartos, sala e

demais dependências. Por Cr$ 685.000,00 poupança de Cr$
85.000,00 e saldo financiado .

BARREIROS - Casa de alvenaria com 140m2.: suíte, 2 quartos, e
demais dependêncías. Por Cr$ 650.000,00 pode ser financiada.
SANTO ESTEVÃO - Casa de alvenaria com 102,96m2.: suíte, 2

quartos, e demais dependo Por c-s 530.000,00 poupança de Cr$
1 00.000,00. �.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 105m�.: 3 quartos, sala e

demais' dependências. Por Cr$ 550.000,OÓ· poupança de Cr$
80.000,00 e saldo financiado. .

P. CAMBIRELA - Casa de madeira cem 48rJi'2., nova, 2 auartos e

'demais dependências. Por Cr$ 160.000,00 à vista.
TERRENOS À VÉNDA

CAPOEIRAS - Terreno com 552m2 Por Cr$ 320.000,00
COQUEIROS - Terreno com 430m2 Por Cr$ 390.000,00
ESTREITO - Terreno com 360m2 Por Cr$ 300.000,00
ESTREITO - Terreno com 395m2 : Por Cr$ 220.000,00.
ESTREITO - Terreno com 239,40m2 Por Cr$ 250.000,00.
KÓBAASOL - 2 lotes com 364m2 Por Cr$ 270.000,00.
COQUEIROS - TERRENO Com 2.400m2 Por Cr$ 950.000,00.
ESTREITO - Terreno com 768m2 . '.' Por Cr$ 750.000,00 .

COQUEIROS - Terreno com 576m2 Por Cr$ 270.000,00.
CASAS PARA ALUGAR FONE 44.5670.

ESTREITO - Excelente galpão, Rua Eugênio Correa - Por Cr$ 1'1

35.000,QO
. > i

BARREIROS - Casa de madeira. Rua Eugenio Portela n.O 77 - 353 !

S
- Por Cr$ 2.000,00. :

i

• 'PREDIBEN i i.
BARREIROS-,Casademadeira3.°Transv.ManoeILoureiro-Por

� ] (� �����O_ Casa de alvenaria' Rua Santa Catarina n.O 265 - Por c-s
inc�rp�rad�ra. c�nstrut�ra e im�biliáría

i I
2.500,00

i! Av RIo Branco, 104 _ CRECI 131 .." COQUEIROS - Casa de alvenaria Av. Eng. Max de Souza 740-

'I PDEDIBENS Por Cr$ 13.000,ÔO!' ,-,�'.. , Fon�s --:- 22-6099, 22-6755 e ,22-4769 .TRINDADE _ APTO. Conjunto Itambé n.o 21 _ Por Cr$ 4.000,00
9R..�����........��..�....�.. ,

..----------------------------------..._,

CRECI N: 1408

CASA A VENDA
LOTEAMENTO SÃO MA­
TEUS -' PRÓXIMO' Ã
CEASA: - 10 min DO
CENTRO
1.PARA ENTREGA EM 04
MESES - Ótima residên­
cia, projeto que viabiliza o

aproveitamento racional de
3 quartos e sala (acarpetá­
dos), banheiro e copa­
cozinha c/ azulejos até o

teto, box de alumínio, área
de serviço, garagem' e laje
no.torro.
Preço: Cr$ 510.000,00
Financiado: Cr$ 420.612,qO
- Saldo a combinar.
Prestação: .Cr$ 5.900,00

2. PAFlA OCUPAÇÃO IME­
DIATA- Casadealvenaria,
com destaque para mate­
riais utilizados e acaba­
mento, com 3 quartos e sala
acarpetados, banhei ro e

copa-cozinha c/ azulejos
decorados até o teto, box
de alumínio, garagem e

churrasqueira,
Preço: Cr$ 480.000,00
Financiados: Cr$
385.000,00 - Saldo a com­

binar.
Prestação: Cr$ 5.450,00

S-01 - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional.

A-88 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. D. PEDRO I, rua Francisco Tolentino, fino apto. c/1

quarto, BWC socla., sala, cozinha, área de serviço.
A-87 - APARTAMENTO - TRIND�DE

No conj. Lauro Unhares, rua Lauro Unhares, ótimo apto.
c/3 qtos., BWC soe., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

A-86 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. DANIELA, rua Anita Garibaldi, magnífico apto. c/3
quartos,2 BWCs, sala, copa, cozinha, área serv., garagem.
Armários embutidos em todas as peças. Transf. Financ.

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, fino apto. c/2

quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., garagem.
A-83 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. ALGARVE, avo Othon Gama D'Eça, ótimo apto, c/2

quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv. garagem.
Transf. Financ.

C�1 -CASA-BARRBROS
Na rua Santo Antonio, excel. residência c/varanda, 3 quar­
tos (1 suite), BWC soc., living c/3 amb., hall, sala p/escr.,
sala p/telev., copa, cozinha, lavabo, dep. p/empr., adega,
área serv., garagem p/3 carros. Transf. Financ.

C-68 - CASA -CENTRO
Narua Crispim Mira, magnífica resido o/varanda, área int.,
coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 BWCs, lavabo, copa, cozinha,
área serv., dep. p/empr., churrasqueira, garagem, quintal
e/árvores frutíferas. JIlceita apto. no centro como parte de

pagamento.
C-65 - CASA - COQUEIROS

N& rua José do Vale Pereira, fina resido c/2 suites, 2 quar­
tos, BWC soe., living, sala, copa, cozinha, lavanderia, área
serv., dep. p/empr., garagem p/2 carros. Aceita apto. no
centro como parte de pagamento.

.

C-29 - CASA - SACO DOS LlMOES

Na rua Jerônimo José Dias, ótima resido c/3 quartos, BWC

soc., sala, cozinha, área servo est. p/carro. Terreno

c/13.200m2. Transf. Financ.
C-24 - CASA - ESTREITO

Na rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnífica resido

c/3 quartos, BWC soe., sala, copa, cozinha, área serv., est.

p/carro. Terreno c/680m2.
. C-50 - CASA - CENTRO

Na rua Trajano, fina resido c/3 quartos, BWC social, sala,

copa, cozinha, área serv., dep, p/empr., área serviço.
Aceita apto no centro como parte de pagamento.

C-69 - CASA - BARREIROS
Na rua André Maykot, boa casa de madeira c/2 quartos, 2
salas, BWC soe., cozinha, área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resido c/3 quartos, 2

BWCs., 2 salas, cozinha, área serv., dep. p/ernpr., casa

p/barco, churrasqueira, garagem p/3 carros. Terreno

c/660m2.
.

Super-casa - Com 3 quartos mais uma suite, sala de estar e
jantar, copa e cozinha, banheiro social, banheiro de ser­

viço, garagem para dois carros, área de serviço, depen­
dência de empregada, lavanderia e churrasqueira - armá­
rio com cama no quarto de casal, dois armários nos quar­
tos sociais, armários c/pia de mármore nos banheiros,
carpet de 8mm, terreno todo murado, jardim gramado -

somente 150.000 de entrada ou a combinar e saldo finan­
ciado.
Terreno Trindade - Com 360m2 - Rua lajotada - excelente
localização - super barato.
Casa Agronômica - Com dois quartos mais uma suite de
casal, amplo living, c/38m2, banheiro social, copa, co­
zinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia,
terraço, garagem para 3 carros, área condicionado, armá­
rios embutidos e telefone.
Ap!utamento- Com 3 quartos, sala de estar,sala de jantar,
copa, cozinha, banheiro social, áreade serviço e garagem­
somente 518.000,00 aceita-se imóveis. como parte de pa­
gamento.
Casa Coqueiros - 4 quartos, 2 banheiros sociais, sala de
TV, sacada na frente e nos fundos, sala de jantar e estar,
copa e cozinha, garagem, dep. de empregada, com 300m2,
super barata - desocupada oK.
Casa com 240m2 OK - Somente 730.000,00 - desocupada.
Aluga-se apartamento centro» Com 2 quartos, sala de
estar e jantar, copa cozinha, banheiro social - 4.30050,00
mensal.

VENDE-SE URGENTE
� Uma casa de ahte-;;'aria de dois pavimentos com 17 de­
pendências. uma suite, gás central; garagem para três
carros, armários embutidos, em 4 dependências, escritó_
rio, piscina, sauna a vapor: churrasqueira elétrica e a car­

vão, amplo terraço, pintura completamente nova.
- 'Fi nanciamento garantido de 3.500 UPC's.

Aceita-se permuta por imóveis, inclusive no Rio de Ja­
neiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar outras propostas.
- Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 di reta-
mente com o propnetárle.
- Telefone comercial - prefixo 22 - vende-se instalado
- Tratar pelo fone 22-6466

. ESTAMOS DE 'PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ 12,00
horas

I�P-Ó-D-E�pEiiR-A-->·'�
'E PEDRISCO PARA
JARDINS'E PÁTIOS·

SALAS- Temos para alugar salas nos Edifícios: Dias
Velho - Ceisa Center - Apolo - Aplub - Miguel Daux­
Alpha Centauro.
Apto - Centro - Kitinete - Cr$ 3.500,00 - Ref. 322

Apto - Centro - c/2 qtos, BWC, dep. ernpreq., living,
armários embutidos. Cr$ 6.000,00 - Ref. 321

.

'Apto Jardim Atlântico - (:/3 quatos, BWC, cozinha,
área serv., sala estacionamento. Cr$ 3.500,00 - Ref.
324

Apto- Coqueiros-1 qto., BWC, living, cozinha, tel.e­
fone, mobiliado, estacionamento. Cr$ 5.000,00 - Ref.
325 ,

Apto Centro-1 qto., BWC, living, copa-cozinha, área
servo Cr$ 4.500,00 - Ref. 326

Apto. Centro - 1 qto, lfvinq, cozinha, BWC, acarpe­
tado.Cr$ 3.500,00 - Ref. 327.

Apto Coqueiros - c/2 qtos., BWC, living, cozinha.
crs 3.600,00. Ref. 329 ..
Casa - Ponta de Baixo - São José - Peq. de alvena­
ria. Ref. 520.
Casa - Barra Lagoa - mobiliada, c/2 qtos., demais
dependências. exc. localização. Ref. 511

RITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. SoA.

Entrega domiciliar na grande FlorianópoJis
Peça pelo fone 33-0124

,

I
I

VEJA ESSAS OFERTAS

NA PREDIBENS VOCÊ COMPRA DIRETAMENrE DE
QUEM CONSTRÓI. POR ISSO VOCÊ TEM DIVER­
SAS OPÇÕES DE NEGÓCIO.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma
maravilha. Possui 2 quartos .grandes, uma sala

ótima com sacada para receber as visitas, banheiro
com água quente e fria, copa-cozinha bem deco­
rada, com água quente e fria e uma dependência de
serviço. No térreno tem jardins, floreiras, área de re­

creação e garagem. Na frente a praia tem sido o

melhor ponto de encontro dos ótimos vizinhos.
Aceitamos apto ..pequeno no centro como entrada.

CRECI050
FO'NES 22-1166 - 22-1835·22-0412 e 22·0623
RUA A�ITA GARIBALDI Nd' 19: :SALÂ 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGAM-SE

C-66 - CASA - PALHOÇA
No Conj. CONCASA, perto da pPonte do Imaruí, ótlma:
resido c/2 quartos, BWC s�c., sala, cozinha, área serv., 2

dep. de madeira.
,

C-70 - CASA - COSTEIRA DE PIRAJUBAE
Na Servido VADOCA, resido de madeira, nova, c/2 quartos,
sala, cozinha, BWC soe., área serv., porão habitável. Toda

forrada.
C-61 - CASA - ESTREITO

Numa travo da rua Clementino de Brito, ótima resido c/2

quartos, BWC sOC., sala, cozinha, área serv., lavanderla�
Preço de ocasião.

.

C-14· CASA - CAPOEIRAS
. Na rua Irmã Bonavita, fina resido c/3quartos, (1 suite), BWC

soe., sala, copa, cozinha, área serv., garagem. Transf. Fi-
nanc.

C-52 - CASA - COQUEIROS
Na rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçú, magnif. resido
c/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/ernpr., garagem. Transf. Financ.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, em José Mendes, ótima resido c/3

quartos (1 suite), BWC soe., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

C-57 - CASA'- CAPOEIRAS
. Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alv., localizadas no
mesmo terreno, de 3 quartos, BWC soe., sala, cozinha,
área serv., garagem.

LT-01 - LOTEAMENTO - BARREIROS
No Jardim Cidade de Floriànópolis, diversos lotes de

360m2, ótimos p/resid., tipo "POPULAR". Preço excep­
cional.

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/1 045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem

igual.
T-20 - TERRENO - BARREIROS

Próximo ao "TREVO", espetacular terreno c/4.0·14m2,
possuindo 3 frentes: Sem similar. .,

T-22 - TERRENO - JURERE
Na zona nobre da praia, maravi Ihoso terreno c/1.500m2,
frente p/o mar 30 metros.

,

T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE
Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frente 16,10m

T-50 - TERRENO - BiGUAÇÚ
Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/1.440m2,
frente 60m.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Chácara STODIECK, ótima localização, excelente ter-

reno c/480m2, frente 12m.
.

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
No loteamento MARTINHA

.

XAVIER DE BRITO, a300m. da
praia, c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, frente
10m.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, 'magnífico terreho c/375m2, frente
15m.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

I

COQUEIROS - Apto novo, acabamento de primeira
. qualidade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de
serviço e garagem. Possui synteco e t.em financia­
.mento garantido pela CEF. Acéitarnos pagamento à
vista, a curto e longo prazo.
O seu apartamento no centro, junto a Beira Mar
Norte, em construção, com 1,2 ou 4 quartos, com

,.: garagem, já pode ser adquirido em plano e preço
, especial de pagamento.

� "

.

.. .' �

.'� _ _:____Ji_. _.. _

!TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano,
.

com vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$
20p.OOO,OO à vista ou em condições a combinar.

I ALUGUEL: Fone: 22-2804. Temos para alugar em
Coqueiros, apartamento com 2 quartos, sala, co­

I I
. zlnha, BWC, área de serviço, garagem e synteco.

.

I Vista panorâmica total, para o mar, ilha, pontes,
i .vetc ... Cr$ 5.000,00
I ""

I
I

�_ .

I i,

DETALttES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS
LIZADO. ÁGUA QUENTE. PIA

I!

at
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e .

,
' Adminlstração de lmóvels .....

Rua Santos �araiva, 752 Fone 44-4 bi';"
Estreito CRECI 1105

.

, ,

� Ij:
� I

,

APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, B WC SOCIAL, AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.

CASAL
I'

DECORADOS ATE o TETO, GÁs CENTRA-'
INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

ENTRADA Crt 7.700.00 E

E TEM MAIS: GA"AGU' 'RIVAT.IVA,IIU1IIO" PlUC;O ,"O" ';'2 DA aEGIA"o. 11Ii.. INAÇÃO O,"ETA E" TODAS AS
DE"I!Il(NCIAS. MAO TE" 'AGA"EItTO DE CHAVES E TrilA o "[LHO" ACABA .. ENTO JÂ CONSAGRADO.
DA. CONSTRUTORA PREDIBENS�

•

LOCA L: f.XTRE .... COM" SORVETE"IA C4RAIIIBA, JUNTO A AV BEiR. ".R NOIITf. "[)(A-SE sÃo
POUCAS U�OAOE�

,

CONSTRUC;ÃO E Vt N O AS DIRETA" ENTE PELA:

E)®p>PREDIBENS -1n.;�rJh.'f3dm. ,Inltrut�ra � itoobiliaria

Av. RIO Branco, 104 - CRECI 131 r-- Fones - 22-6099, 22·6756 e 22-4769
"lU I )l1l1 ,'>

2 .290,0 O

MENSAIS*

* PAGAMENTOS RELA'tIVOS A POUPANÇA.

_--------_._--------------------_._---------------------------------------_ ..... "-"-- --- -----------------_

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBlll'ARIOS lTOA.

010

CRECI196

CASAS E APARTAMENTOS ALUGAM-SE

ATENÇÃO SRS. PROPRIETÃRIOS
Precisámos com urgência casas e apartamentos
com 1 e 2 quartos e demais dependências para
locação rápida e urgente para clientes já cadastra­
dos, no Centro e Trindade.

.

Sala Aluga-se
Ed. Alpha Centauri: em 1a locação, frente para Av.
Herc. Ouz, Cr$ 4.000,00 mais. taxas.

APARTAMENTOS VENDEM-SE
Centro - Ed. Itamarati, c/living, lavabo, 3 qtos., 2c.,
coz., área serv., dep. empreg., garagem, telefone,
andar alto, linda vista, Cr$ 900.000,00.
CENTRO - Ed. Andrea, c/sala, quarto, wc., copa­
coz., tanque, carpet, já locado, transfere financia­
menta, entrada Cr$ 125.000,00.
TERRENOS VENDEM-SE
SACO GRANDE', 20x30, Cr$ 230.000,00
TRINDADE· 12x55 - Cr$ 335.000,00

.

TERRENO RESSACADA - 12x30, Cr$ 60.000,00,
proprietário, aceita carro no valor.
CASAS VENDEM-SE
CENTRO - Junto a Beira Mar Norte, com 2 salas,
quarto, wc., copa, cozinha, porão habitável, ótimo
rancho completo com. cozi nha, Cr$ SOO.OOO,OO
aceita troca apto. 2/3 qtos.
BELA VISTA- OtimanaAv. Principal, o/sala, 3 qtos.,
wc., copa, coz., nos fundos, 2 qtos., wc., pequena
entrada, saldo transfere-se.

..Sede Propria .. Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577
COMPRA � VENDA - LOCACÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A PREDILAR E NOVA ERA ASSINARAM CONTRATO DE
FINANCIAMENTO COM A APESC PARA A CONSTRUÇÃO

DO PARQUE RESIDENCIAL ulLHA DO ARVOREDO".

; .

•

bESTADO �. Fpolis, 20/Maio/79

A predilar e a nova Era

assinaram ao final da tarde

de sexta-feira um

contrato para financiamento
'no valor de Cr$ 28.484.761,22
para a construção do Parque
Residencial Ilhha do

Arvoredo, em Itacorobi.
Estavam reunidos para
a assinatura do contrato

os diretores da Predilar,
.
Edson Pereira e Manuel _

Vidal Pereira e o assessor

jurídico Dr. Isidoro Santos,
o diretor da Imobiliária

Nova Era José "Carlos
Chaussard e os diretores
da Apesc financeira: Renato
John e Romano Orlandi
além do chefe do Departamento
de Operações Ativas, Juci
José Martins.
O Ilha do Arvoredo
deverá estar concluído
nos primeiros meses

do ano que vem, formado

por quatro blocos de quatro
pavimentos, um total
de sessenta
e quatro
unidades residenciais.
O projeto prevê ainda
uma área de setenta por
cento reservada à natureza
e ao lazer, com apenas
tri nta por cento do

espaço para os

apartamentos. Terá pisei na,
churrasqueiras ao ar livre,
play-ground, jardin e.

. pequenos arvoredos.
Será todo murado e com

. porteito central,
para maior segurança
dos moradores ..

geral tem se mostrado
favorável a

descentralização das zonas

residenciais. Esta pesqul--i
permitiu um melhor
conhecimento dos anseios
da nosa população

O Parque Residencial
Ilha do Arvoredo
foi projetado para atender'
as recentes pesquisas
realizadas pela P.redilar e

. Nova Era junto à opinião
pública, que de uma maneira

que não' são outros
senão o reencontro com o

verde e cam a natu reza .

Desta feita a Predilar

projetou o Ilha do Arvoredo,
já em fase de

construção e em lançamento

para vendas exclusivas
da Nova Era.
Outra grande vantagem
da localização do Ilha
do Arvoredo em

Itacorobi são os preços,
sensivelmente mais baratos

que os imóveis residenciais
localizados no centro
da cidade, e que sofrem a

concorrência de firmas
e empresas que procuram
imóveis para instalação
de seus escritórios.
Nem por isso o Ilha
do Arvoredo deixa de
estar perto da cidade.
A apenas dez minutos do
centro, ci nco do fi

"campus:' da Universidade'
Federal e bem perto de

super-mercados,
farmácias e do comércio
em geral, o Ilha do
Arvoredo está ligado
a tudo por
caminhos asfaltados e com

várias opções para
quem se utiliza de coletivos.
Já nos primeiros dias de

lançamento do Ilha

do Arvoredo, a Predilar
e a Nova Era obtiveram
a certeza do sucesso deste

empreendimento, tendo
em vista, a aceitação do
público, que vem se

mostrando entusiasmado
com mais este trabalho
visando obem estar da
comunidade.
A Predilar e a Nova Era se

sentem gratas também de
poder colocar à disposição
dos florianopolitanos .

um novo estilo de morar,
tanto desejado por todos,
que não é nada mais
do que a simples volta ao

contato com a natu reza e

o verde.

-37

I
I

crie seus fl70s com iberdqde e segurança
Pular, correr, brincar. Toí. coisas que não se fazem mais. Morar no Ilha do Arvoredo é viver
entre parques, jardins, play·grounds, churrasqueiras e piscina. Isto porque 70% da área .

total está reservada para área verde e recreação. Os outros 30% são destinados a
apartamentos de 2 e 3 quartos com elevador, varandas floridas e tem até, se você quiser
apartamentos de cobertura com suite e jardins de inverno e churrasqueira individual. O
Ilha do Arvoredo é tode murado, com portaria centralizada poro sua maior segurança.

Tude isto a preços normais, pois bom gosto e planejamento nada custam.

1.° P.vlmento
Duplex

escada

entrada

-"!C"""".

I""""'", '

it

,.

I

Um Empreenc5mento

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRACÃO de IMOVEIS LTOA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22-3899-22-3389
R. Almirante Lamego.38

Fone 22-3398
CRECI161

PLANTÃO ATE AS 21:00 HORAS
R. Felipe Schmidtl 58
Cjs. 501/505 - fone 22-1100 e 22-3398

PLRNTAO NO LOCALcon/TAUTOAA
PAEOllAA lTDA.

Cobertur.
Duplex

jardim

Especificações Técnicas:
Elevador.
Coletor de lixo em todos 05 andares.
Piso em mármore hall de entrada.
Azuleios decorados até o teto.
Metais sanitários linha italiana.
Janelas de correr em alumínio anodizado.
Ferragens La Fonte, Arouca ou Similar.
Pias em inox na cozinho.
Louça colorida com lavatório de coluna.
Pintura e massa fina e NA.
Carpetl .

Sacod_as com pisa cerâmico e murodos ,

de concreto

10 MIN. DO CENTRO
15 MIN. CANASVIEIRAS'
2 MIN. UNIVERSDADE·
10MIN.lAGOA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A terral,agora,
estámorando·

.

..

·nocoracao
·doEstréito

Já não é de hoje que a

Terral tem uma vontade
indisfarçável de ir morar
no coração do Estreito.

E esse amor à primeira
vista, a partir de agora,
vai ser levado muito a sério.

Com a instalação da filial da
Terral nó Estreito, toda a população
do continente passa a gozar das ofertas
de locação imobiliária que, até então,
eram privilégios da loja do centro.

A filial do Estreito, dedica-se única
e exclusivamente à locação de imóveis, já tendo
selecionado uma ampla listagem das melhores
residências e pontos comerciais disponíveis.

Além disso, você vai contar com-toda a estrutura
de atendimento que tomaram a Terral, em menos de dois
anos, a melhor imobiliária do nosso Estado.

·terr·a' I�mp��'i;r:'dimentos. irnobiliérios
Itda. CRECI 128

. i
. Rua Gaspar Dutra, 20 - Fone 44.28% c Estreito, Flonanépobs/St".

.

\ '. �."r l'
.... !' ,':�

. I

/

Especial.
fi nancia­

dos com juros mais bai-
xos e prazos mais longos.
EDIFICIO GEMIi\.u: Avenida Beira
'Mar Norte com 2 ou 3 dormitórios
, garagem e demais dependên­
cias. O GEMINI tem também
Salão de Festas e Paly-Ground,
DESTAQUE: Também pelo Plano
Ceisa Especial você·. adquire
Apartamento no Edifício Algarve
com 1 ou 2 dormitórios e demais
dependências localizado à Av.
Othon Gama O'ça e Rua Esteves
Jú nior.
APARTAMENTOS NO CENTRO'

Plano Ceisa
Apartamentos

EDIFíCIO SABRINA: Com 3 dor­
mitórlos (sendo 1 suite), demais
dependências com Salão de Fes­
tas e Play-Ground.
EDIFíCIO ANA PAULA: Com sa­

cada, Salão de, Festas, Play­
Ground 2 ou 3 dormitórios e de­
mais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Com 3
dormitórios, Living, Copa­
cozinha, BWC, área de serviço,
dependência de' empregada, ga­
ragem, salão de festas .'

e play-
ground. .'

APARTAMENTOS AVENIDA
BEIRA MAR NORTE
EDIFíCIO SAINT CLAUDE: Com 3
ou 4 dormitórios (sendo 1 suite),
e demais dependências, gara­
qern, salão de festas, play-.
ground.
EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com
234,61 m2,"4 dormitórios (sendo 1

suite) , 2 qaraqens, salão de fes­
tas, play-qround, e demais de-

EDIFíCIO CRISTINA: Com 1 ou 2
dormitórios e demais dependên­
cias.
EDIFíCIO GABRIELA: Com 2 ou 3
dormitórios e demais dependên-
cias.

11-:,
OESTADO .�'

CENTRO - c/2 dormitórios, 2 salas, cozinha, bwc, aluguel JOSE MENDES - hall, sala em L, 2 dormitórios e 1 suíte,
c-s 5.500,00. CEN 113.

. .
bwc social, copa ':! cozinha conjuqadas, a. serviço, t:CENTRO - sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha, empregada, lavanderia, garagem, varandão, sacada, c ur-

dep. empregada, lavanderia, globos, aluguel Cr$ 8.000,00. rasqueira, 'luminárias, 4 cxs d'água S, vais. Aluguel: Cr$
CEN 130.

>

8.500,00 JOM 1.49.
CENTRO - 2 livings, sala, hall, 3 dormitórios, bwc social, ESTREITO- Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios e 2 suites,
copa, cozinha, a.serviço, dep. empregada, 3 garagens" es- bwc social, escritório, cozinha Kitchen, a. serviço; dep.
tacionamento p/lO carros, aluguel Cr$ 20.000,00. ·CEN empregada, lavanderia, garagem p/2 carrC?,s, churras-
136. quei ra, luminárias, télefone, aquecedor, armanos ernbjti-
CENTRO -living, 3 dormitórios, bwc social, copa e 2 cozi- dos, estante, náuticas (exaustor), aluguel Cr$ 12.000,00 -

nhas conjungadas, dep.empregada, lavanderia, lustres, EST 148.
varandão, aluguel Cr$ 10.000,00 - CEN 141. BELA VISTA '- hall, living, 2 dormitórios, bwc social, copa,CENTRO'- hall, 2 salas, 5 dormitórios, 2 bwc social, escritó- cozinha, área serviço, lavanderia, gara,gem, calçado, [ar-rio, copa, cozinha, dep.empregada, lavanderia, garagem, dim, muro, quintal aluguel Cr$ 3.000,00 BEV 155.
aluguel Cr$ 30.000,00. I

MENTOSCENTRO - 17 salas,' 2 .copas. 2 cozinhas, a.serviço, APARTA.
dep.empregada, lavanderia, 2 pavtos, sacada, jardim, CENTRO - hall, sala em L, cozinha grande, a. serviço,
quintal, aluguel {�r$ 28.000,00. CEN 129 - excelente ponto demp. empregada completa, a. serviço, lavanderia, bwc
comercial. social,.3 dormitórios, carpet, tapetes, telefone, totalmente

. CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/armários mobiliada, aluguel Cr$ 13.000,00 CEN 128.
/ embutidos)., cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa, TRINDADE- 3 dormitórios, sala, cozinha.a. serviço, bwc,
cozinha, a.serviço, garagem, 2 pavimentos, terraço, alu- aluguel Cr$ 4.820,00. TRI 134. .

guel Cr$ 20.000,00, CEN 146. CENTRO _ 2 dormitórios, sala grande, living, armários em­

CENTRO - 5 dormitórios, sala, bwc,'a.serviço, dep.ernpre- butidos, carpet, cozinha kitchen, aluquel Cr$ 6.500,00 ou

.gada, garagem e telefone, alugueI'Cr$17.000,00. CEN 105. totalmente mobiliada por Cr� 12.000.00. CEN 112.
BARREIROS - 2 dormitórios, 1 suíte, sala,living, copa-coz.,· CENTRO _ hall, sala, 2 dormitórios, a.serviço, cozinha, bwc
a.serviço, aluguel. Cr$ 5.500;00 - BAR 119. social, carpet, gás e aquecimento central, aluguel Cr$
ESTREITO - living"sala jantar, 3 dormitórios, suíte, bwc .

6.500,00. CEN 119.
.

,

social, copa e coz., conjugadas, a. serviço, dep. empre- CENTRO�Hall, living, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,gada, lavanderia, garagem p/2 carros, churrasqueira, ar a. serviço, garagem, carpet, gás central, aluguel - Cr$condicionado, telefone, grade em todas as janelas, 'Sln- 6.000,00. CEN 130.
teko, jardim, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 EST 154.

CENTRO -ILving, 2 dormitórios, bwc social, cozinha, lus-,CAMPINAS -hall, livi ng, sala d'e jantar, 2 dormitórios, suíte,
tres e cortinas, aluçuel Cr$ 5.500,00. CEN 047bwc social, copa, cozinha, dep.empregada, garagem, la-

vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Cr$ CENTRO -Sala, cozinha, dormitório, bwc, a.serviço, ear-
10.000,00. CAM 143. pet, aiuguel - Cr$ 4.500,00. CEN 129.
BARREIROS - hall, living, lavabo, 2 dormitórios, suíte, bwc CENTRO � 1 suíte, e 2 dormitórios, living, cozinha c/piasocial,' cozinha, a-serviço. garagem p/4 carros, jardim, inox, a. serviço, bwc c/box acrílico, dep. empregada, gara-
quintal, muro, aluguel Cr$ 12.000,00. BAR 140-,-_ gem, sinteco, aquecimento à gás, porteiro eletrônico, alu-
TRINDADE -sala. 2 dormitórios, owc soclat.copa, cozinha; guel Cr$ 8.200,00 - CEN 133.

"

,

a.serviço, lavanderia descoberta, despensa, estaciona- TRINDADE - Sala, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
menta, cercado, muro, jardim, qui ntal, aluguel Cr$ bwcs, 3 dormitórios, globos, todo c/sinteko, gradeada,
;3.500,00. TRI 144. churrasqueira, garagem coletiva, ,aluguel Cr$ 6.500,00 .-

TRINDAÓE- hall,livi;;-g, 2 salas, 2 dormitórios e 1 suíte. bwc TRI 132.

social, 2 cozinhas, área de serviço, dep. de empregada, COQUEIROS _ 2 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, bwc,lavanderia, garagem, churrasqueira, gás central, telefone; carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha, vaga de.

carpet, box de acrílico, aluguel: Cr$ 12.000,OOTRI147 garagem, aluguel Cr$ 4.000,00. COO 121.
CENTRO -living, lavabo, 2 dormitórios, 1suíte, bwc so- TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, bwc,
cial, dep. empregada, cozinha, a. serviço, lavanderia, ga- aluguel Cr$ 4.000,00. TRI 126.
ragem. estar íntimo, armários. embutidos, carpet, aquece- SALAS.
dor central, aluguel Cr$ 10.000,00 CEN 152. CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs, .

CENTRO - hall, living, sala, 3 dormitórios, bwc social, térreo c/3 lojas. Aluguel Cr$ 35.000,00,
copa e coz., conjugadas, a. serviço, garagem p/2 carros CENTRO - sala principal, telefone PABX do edifício, bwc,

\,peq. 2 pavimentos, terraço, jardim de inverno, 2 bwcs, sala de espera, aluguel Cr$ 2.800,00. CEN 076.
cortinas, 2 dormitórios e/armários embutidos, aluguel Cr$. CENTRO EDó CEISA CENTER _ 42m2, carpet, BWC, aiu-20.000,00 - CEN 146.
ESTREITO'- living, 4 dormitórios, bwc saciai, copa, co- guel - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

zinha, a. serviço, dep. empregada, lavanderia, gara!!Jem 2
. ESTREITO - sala p/Bar ou depósito, armazém ou outras

carros, 2 pavimentos, sala TV, bwc íntimo', carpet na sala, finalidades.C/pia, prateleiras, balcão frigorífico, duas por-
lustres,.persianas, armários embutidos, rede para telefone, tas 'frente, azulejo '1,50 altura, ótimo ponto comerciai" alu-

I 2 000 00 ES 53
. guel' Cr$ 3.500,00 EST 082. .

a uguel 1., T 1 .

CENTRO ED. HERCULES _ c/127m2, telefone, carpet,
SANTA MÓNICA - sala, 3 dormitórios, 2 bwc, copa, .co- alugueI10.000,Op.zinha, a.serviço, dep. empregada, garagem, cozinha ex- LOJAS
terna, churrasqueira, salão de festas ou [oqos, aluguel Cr$ COQUEIROS _ 23m2: bwc, aluguel.Cr$.3.900,00. coa 077.12.000,00 SMO 1.32 .

pendências. Entrega em· doze TERRENO À VENDA: Frente para
o mar Itaguaçu com 674,50m2.meses ..

SALAS A VENDA
.

, \ .

EDIFICIO ALPHA CENTAURI: Av ..
Hercílio Luz com aAua Fernando
Machado.
EDIFíCIO DURIEUX: Salas com

43,91. e 32,59m2 sito à Rua Felipe
Schmidt na qaleriaJacqueline
EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com
47,30 , 106,81 e 354,12m'2, sito a

Rua Tenente Silveira com Jerô­
nimo Coelho.
ALUGUEL DE SALAS E LOJAS

EDIFICIO HERCULES: Área com·
1 ;000m2
EDIFICIO 'ALPHA CENTAURI:
Loja com 70,75 mz.
EDIFICIO ANA PAULA: Loja com

8f1-,94m2.
EDIF.ICIO ALCIO_N: 2 Lojas com o

total de 85m2.
EDiFICIO� CEISA CENTER: Aiu-·
gamos salas e lojas com estacio­
namento próprio.

CASAS À VENDA:
PRAIA DO MEIO - RUA PAPA
JOÃO XXVIII: Com 3 dormitórios
(sendo 1 suite), living, sala de jan­
tar, copa, sala de estar, escritório,
garagem paraz carros, 2 apare­
lhos de ar, armários embutidos,
totalmente acarpetada.

BAIRRO 'JOSÉ MEND'ES - RUA
SÃO JUDAS TADEU: Com 3,dor­
mitórios (sendo 1 suite), demais
dependências, churrasqueira,.
área' de serviço, terraço e gara-
gem·

.

Plantão Permanente das 08:00 às .

20:00 horas
Rua: Tenente Silveira 35
Fone: 22.\1099

I

e
.

Galeria do Edifício Ceisa Centér.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros
·Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099

Florianópolis - se
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Ed. N. s.a Fátima - R. Gen. Gaspar Outra - Três qt.vs. sala,
coz., Bwc, dep. empr., garagem.
Ed. Brig. Fag ...ndes - R. Tte. Silveira - 2 qtos, sala, coz.,
Bwc, área servo

ED. ITAGUAÇÚ - Trav. Elesbão Pinto da Luz, 2 qtos., sala,
coz., Bwc, área serv., est. p/ carro, geladeira, mesa c/6

cadeiras e balcão.
ED. O PEDRO I - R. Fco. Tolentino - qto., sala, coz., bwc,

r
área servo

.
ED. D. MERCEDES - R. Alves de. Brito - 2 qtos., sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. ernpr., garagem.
ED. PRESIDENTE' - Av. Osmar Cunha - 2 qtos., sala, coz.,
Bwc, área serv., dep. empr., garagem,

.- _.

_.

!=P. EUNICE - Estr?i_tq.- R. Fulvi_g 6ducci - KITINETE.

ED. ALCION - R. dos Ilhéus, qtos., sala, coz., Bwc ..
R. DR. ANTONIO OIB MUSSI - qto., sala, coz., copa; va­
randa, bwc. '

ÉD. CARAVELLI - Coqueiros - Eng. Maxde Souza - 2 qtos.,
sala, coz., bwc., área servo

,

ED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBILIADO,
c/telefone, 4 qtos. (1 suite), demais dep., garagem.
ED. GERANIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo

toçalapt." c/qto. , sala, cOZ., área .serv..
ED. MARCOS BENVENUTTI- R. Frei Caneca - 2 qtos., sala,
coz., área serv. \
ED. D.a IZABEL - R. Anita Garibaldi - qto, sala, cOZ., bwc,
área .serv,
ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos., sala, coz.,
'bwc, área serv., dep. empr.
ED. PÇAXV -KITIN8E - R. Arcipreste Paiva, ótima p/ resido
ou escrito No melhor ponto do centro.

ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira, 3 qtos., sala, coz., Bwc,
dep. empr., "área servo

ED. BARRIGA VERDE - Estr. MOBILIADO - qto., sala, coz.,
Bwc, área servo

ED. GEMINII-AI. Lamego - 3 qtos. (1 suite), sala, coz., bwc,
dep. ernpr., áreaserv. garagem.
ED. :JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, três qtos., sala, coz., bwc,
armo emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED. CRISTINA - Av.Hercüio Luz, qto, sala, coz., bwc, todo
acarpetado.
ED: FLORENCIO COSTA - R. FelLpe Schrnidt - KITINETE.
ED. CAMARUS - R. AL. Làm� - Três quartos, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empr.

.

CASA5-FINS RESID. E COMERCIAIS�
R. GEN. BITTENCOURT - ótima casa c/ 4qtos., living, coz.,
b�c, área serv., dep. empr., garagem. Fins com. ou resido
R. FELIPE SCHMIDT - casa c/2 qtos., sala, copa, copa, coz.,
bwc, dep. empr., glilragem ..
SACO DOS LlMÔES -.R. Deolindo da Costa - 2 qto., sala,
coz., bwc, dispensa.
PT. DE IMARUI - R. José Silveira Souia - 3 qtos, sala, coz.,
bwc, .

R. PEDRO IVO - 2 qtos., living, coz., bwc, dep. empr., 2
varandas, garagem! quintal.

R.ÁLVARO DE.CARVALHO - Fins com. 4qtos., livinq, copa,
coz., mobiliada', dep. empr., varandão, abrigo p/carro, ga­
ragem, est. p/carro, armo emb., ar cond. aquecedor central.
R. FREI CANECA c Agronômica - 2 qtos, sala, copa, cOZ.,
bwc, área servo

.

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos, 2 salas, copa, coz., 2 bwcs.

porão, 3 qtos., sala, coz., bwc, área fechada p/depósito, 1

salão c/uma pequena sala, bwc, entro p/carro, 1 casa

o/peça nos fundos e qui ntal grande.
RUA HERIBER'TO HULSE - 2 qtos., sala, COZ., bwc, área
serv., quintal, este. p/ carro:
R. FELIPE SCHMIDT -7 qtos., 2 salas, copa., coz., '2 bwcs.
porão, 3 qtos., sala, coz., bwc., área fechada p/depósito, 1

salão c/uma pequena sala, bwc, eritr. p/carro, 1 casa

e/peça nos fundos e qui ntal grande
-­

RUA HERIBERTO HULSE - 2 qtos., ssala, coz., bwc., área
serv., quintal, estc. p/carro.

, JD:'sr.« MONICA - 1.a LOCAÇÃO - Casa c/teês qtos (1
suite), sala, copa, coz., semi-mobilfada , bwc, área serv.,

,garagem, terreno c/360m2, casa 118m2. Telefone inst. em

julho.
AV. ITAGUAÇÚ - 3 qtos., sala, coz., bwc, dep. empr., gara­
gem, quintal.
RUA PRAIA CLUBI= - Coquei ros - linda casa c/3 qtos., 2

salas; demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins resido ou com. 4qtos., 2 salas, bwc,
dep. empr., quintal, entro p/cat:C9.
RUA MARIA JULlA FRANCO - iqtos., sala, cOZ." owc.poráo
e quintal. .'

AV. RIO BRANCO - Ideal p/clínica, escrit. várias peças,

garagem, qui ntal.
RUA FERNANDO MACHADO - No centro, p/fins corn., am-.
pias peças, dois pav. terraço.
AV. HERCíuo LUZ - Centralíssimà, p/com. em geral, diver­
sas salas, 2 pav., garagem.
AV. OSMAR CUNHA - EXcel. casa p/ clínica ou empr,esas
em geai, amplo salão térreo, demais dep.
ED. TANGARÁ - Agronômica - 2 pavim. c/17 dep., 1 suite, 3
ar cond., gás central, garagem p/3 carros, armo emb., es­
crit., piscina, churrasqueira elétrica e carvão, terraço, cor­
tina, telefone.

:I
::I.Broqnolí ímóveís liga,

_ ....�,,_.,;=... "�:.,,...,....�_._� ... '''�T'-'_� .,_...,......_�_ �_..,.____..._ ,_,...,_ '_�_-':,,",,,,,,,."'_'_� ...,�._., -;
. -,-'to .-� ...

LOJA E ÇONJUNTOS
ED. VISC. DE OURO PRETO - salas c/20 e 16,50m2, inst.
sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Carneiro -Capoeiras - excel. galpão
o/área 130m.2, incluídos salão c/90m2, mais escrit.. galeria
e inst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1.°
e 3.° andares e/áreas de 35m2.
ED. DIAS VELHO - R. Felipe Schmidt, sala, c/35 m2, bwç, 1

estante, c/prateleiras e portas de fórmica.
ED. FLORENCIO COSTA - salas c/45a 70m2, c/kitche, inst,
sanit.
RUA SETE DE SETEMBRÇ) - Sala central c/20m2, exce­
lente localização.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, ótima sobreloja c/30m2,
local privilegiado.
ED. ARS. Rua Felipe Schrnidt, salas, espetaculares
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.

VENDE· E ALUGA EM QUALQUER.PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua J.osé Cândidp da Silva, 721

Fones - 44-2677 1 44-24�4 e 44-1467
Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5

Fones - 22-1655 e 22-8692

. Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44�4568

.

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
BARREIROS ,

013 - Conj. Habitaciohalltaguaçú - apto. 32 - 2 qtos, sala,
banho, área de serviço - Cr$ 3.390,00:
172'- Vila Esp. Santó, 2 qtos, sala, coz., banho, anexo c/1

quarto � Cr$ 1.700,00.
.

021 • Lot. Sta. Inês 1492 - 2. qtos, sala, copa, coz., banho-
Cr$ 2.000,00. •

163 - Lot. Vila Dani 165 - Roçado - c/2 quartos, sala, cozo
anho, A. serviço - Cr$ 2.100,00.
091 - Rua Caxambús/no- Serraria - c/2 qtos, sala, cozinha,
banho garagem - Cr$ 2.500,00.
111 - Lot. Duque de Caxias 2046 - 3 qgos., sala, coz.,

banho., copa, gara'gem - Cr$ 2.30.0,00.
079 - Rua Mal. Rondon s/no -' c/3 qtos, sala, copa, coz.,
banho - Cr$ 2.800,00.
153 -' Rua Walmor Sschroeder 2346 - c/3 qtos, sala, coz.,
banho, enlrada p/carro - Cr$ 3.0.00,00.
CAMPINAS
059 - Av. Brigadeiro -8. Paes, 54 - 4 qtos, sala, coz., banho,
entrada p/carro - Cr$ 3.500,00
060 c Rua Castro Alves nO 12 - 3 qtos, sala, coz., banho, dep ..

. empregada,' garagem - Cr$ 5.000,00
056 - Rua Noel Rosa 27 - 3 qtos, sala, coz:, banho - Cr$
3.400,00.
061 - Parque R. Flor de Nápolis s/no - 3 qtQs, sala, .coz.,
Qanho, garagem - Cr$ 2.500,00.
046 - Lot. Nova Esperança 1928 - 2 .qtos,.s sala, cOZ., dis-
pensa - Cr$ 1.500,00.

.

057 - Ponte do Imarui - 2 qtos, sala, coz., copa, banho. A.
serviço, garagem - Cr$ 2.500,00.
014 - Rua Gaspar Neves 123 - sala de alvenaria ç/18m2. -
Cr$ 1.200,00.'
ESTREITO
310 -. Rlla Leenel Ant. Outra 225 - 02 qtos., 1 suíte, banho,

. lavabo, 05 sal,as, área de serviço" garagem, telefone, armá­
rio embutido em todos os qtos. - Cr$ 15.000,00.
145 - Rua João Meireles 1930 - 3 qtos, sala, coz., banho,
garagem, telefone - Cr$ 4.500,00.
,195 - Rua Des.GiI Costa 696 - 3 qtOS, sala, coz., banho­
Cr$ 3.500,00.
018 - Rua Euclides Machado 61 - 2 qtos, sala, coz., banho,
qui ntal - Cr$ 3.000,00.

.

494 " Rua Conde Afonso Celso 215 - 3 qtos: sala, coz.,
banho, garagem - Cr$ .3.500,00.
011 -Rua Thiago da Fonseca 226 - 2 qtos, sala, coz., banho,
garagem - Cr$ 3.500,00.
015 -Rua Des. Pedro Silva 736 -apto. 101 -3qtos, sala, coz.,
banho, garagem - Cr$ 6.000,00.

, 311 - Rua Souza Dutra 924 - Galpão de Alvenaria c/150m2.
- Cr$ 8.000,00.
CENTRO
008 - Ed. Florêncio Costa, apto. 708 - kitinete - Cr$
3.300,00.
131 - Ed. Praça XV - Kitinete 901 - Cr$ 3.500,00.
322 - Rua Abel Capela 745 - apto. 43 - 2 qtos, sala, coz.,
banho, Mobiliado - Cr$ 6.000,00.

.

331 - Rua Pres. Coutinho, - 3 qtos, sala, coz., banho, dep. '

empregada, garagem, escritório, 02 ba'nheiros, armários
embutidos - Cr$ 7.000,00. \

134 - Servo Manoel Laurindo s/nO - 2 qtos., sala, COZo
ba·nho. A. selYiço - Cr$ 2.200,00.

.

'006 - Trav. 'dá Rua Romualdo de Barros 40 - 3 qtos, sala,
banho, COZo A. serviço - Cr$ 4.000,00.
108 - Rua João Motta Espezim - 280 fundos - casa 15 - 2

qtos, sala, COZ., banho, q,uintal- Cr$ 3.800,00.
200 - Rua Crispim Mira nO 34 - Sala c/área de 60m2 -

c/instalação - Cr$ 4.000,00.
.

VENDE
CASAS

,

206- Estr. Geral Canasvieira - Jurerê - mista - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Toda mobiliada. Terreno:
4.500,00m2. - Cr$ 400.000,00. .

204 - Transv. R. Maria J. Luz - José Mendes - mista - 3 qtos,
sala, copa-coz., banho, varandão - Cr$ 220.000,00.
178 - R. Geral - Barra da Lagoa - alvenaria - 2 qtos. - sala,
copa, cozinha; banho, área serv., varandão. Terreno.:
1.200,00m2. - Cr$ 250.000,00.
886 - R. lano - Barreiros - alvenaria -1 suíte, 2 qtos, 2 salas,
coz., banho, dep. empregada, área serv., garágem. Cr$
250.000,00 no ato .. Transf. financiamento. Aceita proposta
c/apartamento.
'867 - R. José Fco. Sodré - Biguaçu - alvenaria - 2 qtos., sala,
varanda, banho, COZ., garagem. Cr$ 300.000,00.
875 - R. Aracy V. Cal lado - Estreito - madeira - 2 qtos, sala,
coz., banho. Cr$ 350.000,00.
873 - R. Fco. L. Almeida - Roçado - alvenaria - 3 qtos, sala,
cOZ., banho, área serv., anexo c/qto. coz, banho. Cr$
380.000,00.

. ..
851 - Paralela à R. Irmã Bonavita - Estreito - mista - 2 qtos.,
sala, coz.; banho, garagem. Terreno: 82q,00m2 - Cr$
420.000,00. .

863 - R. Dria. Antônia - Coqueiros - mista - 3 qtos, sala, coi"
banho, varanda, garagem. Cr$ 55{).000,00. \

869 - R. Tiradentes - Campinas - alvenaria - 3 qtos, sala,
cÓz., banho, área serv., garagem. churrasqueira. Cr$
550.000,00. Aceita prop. .

.

�05 - R. J. Medeiros Jr. - S. Limóes - madeira - 2 ótimas.
casas, quase ·novas. Terreno: 864,00m2. - Cr$ 650.000,OQ.
884 - R. Pedro Destri - São José - alvenaria - 3 qtos., sala,
copa-cozinha, banho, despensa, dep. empregada, gara-

.

gemo CrS250.000,00 no ato. Transf. financ. Aceita terreno,
carro.

208 � R. Beliziário B. Silveira - S. Limóes - alvenaria - 3 qto's,
sala, copa, coz., banho,. área serv., dep. empregada. Cr$
700.000,00. Pode ser financiada.
861 - R. Aracy V. Callado - Estreito - alvenaria - 3 qtos, sala,

• copa, cozinha, banho, dep. empregada, área serv., gara­
gem. Armários embutidos, coz., fórmica. Cr$ 364.000,00 no
ato. Transf. financ. Ac�ita proposta.
882 - R. CeI. Pedro Demoro - Estreito - Casa antiga �e
alvenaria em excelente local p/'construção de prédio co-

merciai e residencial Cr$ 2.200.000,00:
.

APARTAMENTOS
190 - R. Othon G.D'Eça - Ed. Algarve - quarto, sala, coz.,
banho, área serv., garagem. Cr$ 50.000,00 no ato. Transf.
financ.
893 c R. Elesbão P. Luz - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico - 2
qtos, sala, cozinha, banho, área serv., garagem. Cr$'
80.000,00. Transf. financiamento.
894 - R. Elesbão P. Luz - Conj. Itaguaçu - J. Atlântico - 3
qtos, sala, cozInha, banho, área serviço, garagem. Cr$
85.000,00 no ato. Transf. financ. Aceita proposta.
TERRENOS
129 - Estr. Geral-'Cacupé - E�celente área c/54m de frente

, para a praia. Cr$ 800.000,00. Estuda proposta. .

545 - Sorocaba do Sul - Área de 119.182,00m2 com água,
.

luz, pastagem, árvores ·frutíferas. Cr$ 200.000,00. Estuda
proposta. .

553 - Rua do Cobre - Munic. Canelinha - Area de terra

c/462.000,00m2 - 300.000,00.
556 - R. N. Sra. Aparecida - Estreito - 440,00m2 - Cr$
180.000,00.
548 - R.lano - Barreiros - 324,00m2. - Cr$ 180.000,00. AGeita
prop.

. ,

534 - R. Eduardo Sullivan - Estreito. Excelente local _ Cr$
150.000�00.
563 - R. CeI. Américo - Barreiros - 420,Odm2. - 150.000,00.
530 - R. 8to. Antônio - Barreiros - 15,00m de frente" Cr$

.

130.000,00.

SUA CASA PELO
PREÇO DO ALUGUEL

.

Cr$ 2.'540,00

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento a 20 minutos do.
.centro.
VENO�S E INFORMAÇÕES: STATU,S CON'S­
TRUÇOES E SERViÇOS LTOA - Rua: CeI.
Pedro Demoro, 1783 - Fone: 44-2479

""',mObillária
Nossa Senhora de Fátima Ltda.

;,; ;!'�'Rua, f�rnando Machado, 35 - Cen�r9' .-
.0 ,: CRj:CI t;Tl? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC, :'

AGRONÔMICA - linda residência c/330m2., c/suíte, 2 sa­

Ias, garagem, 2 veículos, etc. Cr$ 2.000.000,00, transfere
saldo BNH e poupança aceita terreno, carro, etc.
TRINDADE - Hua Juvêncio Costa, 16 -linda residência c/2
suítes: 3 quartos, banheiro social, copa, cozinha, escritó­
rio, sala visita, etc. Cr$ 1.250.000,00, já financiados. Cr$
770.000,00 - prestação Cr$ 6.900,00, restante aceita ter­
reno de praia, terreno em Itacorubi - negócio rápido.
ROÇADO - Próximo a Link Equipamentos e Nova Sede da
Educação Especial- 2 lotes planos de 14,50 x 22 cada, com
luz, água Cr$ 140 .000,00 - aceita carro até Cr$ 50.000,00,
escritura imediata.

.

,

AGRONÔMICA - R: Delminda Silveira - linda área plana
c/6.500, própria p/apartamentos, supermercados, Rep.
pública, etc. Cr$ 5.000,00.000,00 - aceita proposta.
BARBADA ESTREITO - R. Santos Saraiva 1558 - residência,
desocupada com 5 quartos, sala, cozinha, 2 salas, Cr$
680.000,00 - parte financiada Cr$ 360.000,00 prestação
mensal de Cr$ 4.900,00, restante a combinar e aceita pou­
pança em terreno em Coqueiros, Tnnqade-Aqronômíca­
negócio urgente.
TRINDADE - R. Prof. Elpídio Barbosa, 35, casa mista, com 2

quartos, etc. terreno c/300m - Cr$ 300.000,00. ,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamento VILLAGE - 2 lindos
lotes c/500m2 cada um, planos, r. calçada, água, luz, perto
de lindas residências Cr$ 300.000,00 cada, negóCio ur­

gente.
PONTA DAS CANAS - linda área plana c/1370m2 sendo
27,40m de frente para a Lagoa e. Estrada Geral - Cr$
400:000,00 - aceita proposta e carro até o valor de Cr$
50.000,00. .

.

PRAIA CANSVIEIRAS - à 200, do mar, residência rua Al­
meida c/165m2; 4 quartos, 3 banheiros, garagem, chur­
rasqueira, etc., toda mobiliada, foqóes, geladeiras, etc.
terreno' 490m - Cr$ 620.000,00 poupança - Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia, saldo BNH, Cr$
200.000,00 - ap. com prestação mensal de Cr$ 3: 170,00 -

negócio rápido pronta entrega.
RUA FERREIRA LIMA" ED. BRUSQUE - apto. duplex- fino
acabamento, armários embutidos - Cr$ 800.00.0,00 e trans­
fere saldo de Cr$ 70.000,00 - desocupado.
TRINDADE ED. CRISTlANE VILLAGE - apto. c/120m2, c/2
quartos, e demais dependências dep. de empregada, ga­
ragem; armários embutidos, carpet, cortinas e telefone
opcional, poupança Cr$ 250.000,00 (aceita terreno na

praia ou terreno negociável), restante transfere saldo com
prestação mensal de Çr$ 5.500,00 - negócio urgente.

II ALUGA-SE ,

Dua Lojas no principal Ponto da Rua
CONSELHEIRO MAFRA, Próximo à
Praça 15. Tratar à Rua Conselheiro
Mafrá, 15.

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
EST,REITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE
CASA
1 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap. Romualdo de
Barros, 16 - Centro.

'

'.
2 - Casa c/6 salas, demais dep. p/comércio - Rua Anita
Garibaldi, 28 - Centro.
3; Casa c/B'salas, demais dep. p/com�rcio - Rua Tenente
Silveira, 88 - Centro. /

4 - Casa c/9 salas, demais dep. p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro.

.

5 - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Nereu Ramos esq.
D. Pedro II - Campinas. •

6 - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel' Loureiro,
1407 - Barreiros.

.

7 - Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.s c/3 quartos, garagem, demais dep. - Edifício Mou­
zart - Centro.
'2 - Apto. c/1 quarto, dep, de empregada, demais dep. -

Edifício Arthur - Centro.
3 - Apto." c/2 quartos, garagem, dep. empregada - Edifício
Gemini I - Centro. '

Apt.ss c/2 .quartos, dep. empregada, estacionamento - R.
Leoberto Leal - Barreiros.
5 - Apt.? c/2 quartos, demais dep. - Conj. Res. Barriga
Verde - Estreito.
6 c Apt.> c/2 quartos, demais dep. - Rua Abelardo Luz, 86 -

Fundos.'
7 -Apt.v c/3 quartos, telefone, demaisdep. - EdifícioVillage
- Trindade.

.

SALAS E DEPÓSITOS:
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center­
Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
2 - Lojas c/sobre lojil c/garagem - Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
3 - Sala c/200:00m2 c/banheiros, cozinha - R. Pe. Roma
Esq. Felipe SChmidt, 104 - Centro.
4 - Loja c/50:00m2 - Rua Urbano Salles, 51 - Centro.

ADMIIISTRADORA DE IMÓVEIS São FRAnCISCO LIDA.
CRECI 19. COC/MF 82.899.261/000I�sb
Trav� Adelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795 � 22-5514 � Florianópolis:SC

"IMÓVEIS PARA ALUGAR"

APARTAMENTOS:'
Edif. Cidade de Fpolis - Apto com 1 quarto, sala e demais

d'ependênciasc'
.

.. ,o_.\.' ..,..

.

Edit, Carlos Taulois - Apto C,O_I'D• ..1 quar:t,.Q., .gla e._d,em.al� .

dêpendências..·
.

Edif. Arthur - Kítineti.
Rua Gaspa� Outra - Apto com 2 quartos, sala e de�ais
dependências.

.

Edif. A'Coelho - Apto com 3 qtos., sala e demais depen-
dêncjas.

'

Edif. M.a Elizabethe- Apto com 1 suite, 2quartos, garagem,
acarpetado e demais dependências.
Ed .. Anita Garibaldi - Apto com 2 qtos., sala 'e de-

mais dependências. -

.

.

Édif. Praça XV - Apto com 2 quartos, sintecado e demais
dependências.

.

Edit. Alcion - Apto com 1 quarto, sala e demais dep,endên-
d�'

. .

Edito' Jaime Linhares � Apto com 2 qtos., sala e demais

dependências.
.

.

Edif, Cezane - Apto com 2 quartos, sala e demáis depen-
dências.

.

.

Edit. Trabalhador Catarinens� - Apto com 2o quart·os, acar-
petado e demais dependências.. .'

Edif. Andréa - Apto com 1 qto., acarpetado, gás central,
semi-mobiliado e demais dep.
Edit; Cristina - Apto com � quarto, todo acarpetado e de­
mais dependências.

.

Edif, Itajubá - Apto com 3 quartos, sala e demais depen­
dências.
Edit. D. Pedro I- Apto com 1 quarto.,s ala e demais depen­
dências.
Edif. Algarve� Apto com 2 qtos., todo acarpetado, telefone
e demais' dependências.
Edit. Cezane - Apto cem 2 quartos, todo acarpetado e

d.emais dependências. .

Edif. Florêncio Costa- Apto com 1 quarto, 2 salas conjuga­
·das e demais dependências.
Edif. Solar Dona Eugênia '- Apto com 3 qtos., garagem,
sinteco e demais dependencias.

'

Av. Itaguaçú - Apto com 1 quarto, telefone e demais de�,
pendências.
CASAS:
Rua Nova Caledonia - Casa com 3 quartos, jardim, sinteco,
garagem e demais dependências.

,

FkJa Jardim Modelar - Casa com l' suite, 2 quartos, gara­
gem, jardim, sinteco _e demais dep.
FkJa Joe Collaço - Casa com 3 quartlos, quintal e demais

dependências.
FkJa Nossa Senhora das Graças - Casa com 2 quartos,
varandão e demais dependências. .

AJa Nossa Senhora das Graças - Casa com 3 qtos., sala e

demais dependências.
FkJa Manoel Loureiro - Casa com 3 quartos, quintal e de-
mais dependências. .

FkJa Tiradentes - Casa com 2 quartos, quintal e demais

dependências.
.
Av. Rio Branco - Casa com 3 qtos., 2 salas e demais depen­
dências.
FkJa Raulino Gerlack - Casa com 3 quartos, quintal, gara-
gem e demais dependências. .

FkJa Ferreira Lima - Casa com 3 quartos,,2 salas e demais

dependências.
Av. Mauro Ramos - Casa com 2 pavimentos: com 5 quar­
tos, 3 salas grandes, 2 banheiros, garagem, para4 carros e
demais dependências. .

.

AJa Frederico Afonso - Casa m com 1 suite, 3 quartos, 2
.

banheiros, 2 salas, lavanderia, garage para 2 carros, chur­

rasqueira, varanda com vista para mar, jardim, pomar e

dema:is dependências. .

FkJa Tenente Sapucaia - Palacete com 1 suite, 4 quartos, 3
salóes, 1 lavabo, 2 I:?anheiros sociais, jardim inverno, bi­
blioteca, sa:la de música, garagem p/3 carros, carpet e

demais dep.
TELEFONE: 22-7483
CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua Trajano - Com 2 pavimentos com total de 287m2.
Edit. Centro Exec. Miguel Daux - Com banheiro e divisó-
rias. ,

Edif. Governador Felipe Schmidt - Com 70m2, banheiro,
cozinha com 4m por 15. '"

Edit. Joana de Gusmão - Apto com 1 quarto, sala, todo
acarpetado e demais dependênci_as.
FkJa Pedro �oares - Com 2 pavimentes: 2.quartos, gara­
gem, telefone e demais dependências.
FkJa Tiradentes - Com 2 pavimentos:·várias lojas.
FkJa AnitaGaribaldl- Ótima residência para escritó'rio com

12 peças.
.

Edit. Atlas- Com telefone, banheiro, toda àcarpetada, com
52m2.

.

I,
I

I'.'
I

,
I

FkJa Tiradentes - Salas.
Edif. Ceisa Center -"Sala com carpet, banheiro, garagem.
FkJa Souza Outra - toja comercial com banheiro.

· FkJa Anita Garibaldi - Oom 2 pavimentos: 6 salas, cozinha,
banheiro, estacionamento p/10 carros.
�Edif. cetsa Center �, Sala com 53m2/e box ..
Praça Etelvina Luz - Com amplo estacionamento. com
560m2.

· FkJa Gal. Bittencourt - Com 2 pavimentos: 12 salas, 3 ba­

nheiros, garagem, para 3 carros, demais dependências.
FkJa Santo Saraiva - Com 3 quartos, sala e demais depen:
dências.
Edif. Dias Velho - Com banheiro.
Edit, Hércules - Com 1 quarto, aCl'\rpetado e demais de-

pendencias. .

.

.

Edit. Atlas- Com banheiro, acarpe.tadà, toda c/vidro fumê.
Edit. Ceisa Centar - Várias salas com ou sem garagem.
Edlf. Dias Velho - Sala.

·

Rua Deodoro- Com 3 pavimentos: éada pav: com 3 banhei-
·

ros, sendo um total de 400'm2.
FkJa São Pedro - Com 80m2, 2 banheiros, 1 cozinha.
Alameda AdolfO Konder- Com 3 salas, 1 banheiro, copa,
cozinha, área de .serviço.

TERRENOS À VENDA: FONE 22-3600
TE-01 (Ribeirão da Ilha) - 43.000m2. C/sala de alvenaria,
tendo 2 qtes e dp. PREÇO: Cr$ 1.000.000,00.
TE�,02 (Stodieck) • 18.600,00m2. C/um chapadão de

4.000m2, PREÇO: 3.700.000,00. �
TE-Q4 (Balneário Daniela) - 700m2. PREÇO: 250.000,00.
TE-OS (Cachoeira de Bom Jesus) - 7� .000m2. PREÇO:
750.000,00. ,

TE-06 (Jurerê) - 180m2. PREÇO: 350.000,OQ.
TE-07 (Barreiros) - 580m2., PREÇO: 320.000,00.
TE-10 (Loteamento Tercasa) - 407.70m2. PREÇO:
300.000,00.

· T·11 (Centro)- mais 1.000m2. PREÇO: 2.000.000,00.
TE-1S (Pantanal) - 1.796,30m2. PREÇO: 1.500.000,00,
TE-16 (Cacupé) - 12.900m2. PREÇO: 600.000,00.
TE-17 (Barreiros) - 360m2. PREÇO: 150.000,00.
TE-18 (Estreito) - 396m2. PREÇO: 400.000,00.
TE-19, (Estreito) - 360m2. PREÇO: 280.009,00.
TE-20 (Trindade) - 408m2. PREÇO: 250.000,00.

CASAS À VENDA TELEFONE 22-3600
CA-02 (Centro) - 1, suite, 3 qtos, 2 salas, salão de, festas,
biblioteca, sala de som, jardim de inverno, acarpetada,
qtos., c/armários, churrasquei ra, telefone, e d.p. Cr$
5.000.000,00. ,

CA-03 (BARRI;IROS)- 1 suite, 3 qtos., garagem, e d. p. Cr$
145.000',00 poupo e finané.

'

CA-Q4 (Campinas) - 1 suite, 2 qtos., garagem e d.p. Cr$
000.000,00.

.

CA-OS (Jurerê) - 3 qtos., salão em L, copa-cozo c/armários,
poço, chuveiro externo, churrasqueira, mobiliada Cr$
1.100.000,00.
CA-06 (São José) - 3 qtos., garagem e d.p. terreno

,
c/1.200m2 - frutas: laranja, bergamota Cr$ 300.000,00 de

poupança e assumir financiamento.
CA-08 (Centro) - 3 qtos.,.2 salas, telefone, adega, garagem
p/2 carros, e d. p. Cr$ 1.500.000,00.
CA-10 (Saco Grande) - 3 qtos, sala, coz., e d. p. Cr$
300.000,00.
CA-11 (Trindade) - 4 qtos., 2 salas, e d. p. Cr$ 140.000,00.
CA-12 (Jardim Biguaçu)- 3 qtos., sala, garagem e d. p' Cr$
380.000,00. '

, ,

CA-13 (Centro) - 3 qtos., 2 salas, e d. p. Cr$ 1.000.000,00
CA-14 (Loteamento Village) - 3 qtos c/armários, living con�
jugado, garagem El d. p. Cr$ 495.000,00 poupança e assu­

mir finançiamento:'
CA-�6 (Centro) - 3 qtos, 3 salas, casa de dois pav., garagElm
p/4 a 5 carros ou galpão e d.p. cr$ 2.000.000,00

. CA-17 (Balneário Daniela) - 3 qtos, sala, abrigo p/carro e

d.p. Cr$ 650.000,00
CA-18 (trindade) - Mista dá dois pav., 3 qtQs., 2 sal�s, 'e d.p.
Cr$ 250.000,00. '. ,

CA-19 (Palhoça) - 2 qtos, sala de televisão c/móvei's, gara­
gem, churrasqueira, acarpetada, telefone, jardim gra­
mado. Cr$ 670.000,00 e d.p.
CA-20 (Centro)- 2 pav., 3 qtos c�armários: abrigo p/carro e

d.p. Cr$ 660.000,00.
CA-21 (Centro) - 2 casas - 1.° c/4 qtos e d.p. - 90.000,00 e a

2.a c/2 qtos., e €I. p. Cr$ 50.000,00.
CA-2.2 (São Paulo) - 2 pav., 3 qtes., garagem, chur'ras­

queira, telefone c/extensão e d. p. Cr$ 1.000.000,00
APARTAMENTOS À VENDA - TELEFONE 22-3600'

AP-:04 lEdO. Carlos Taulois) - 1 qto., sala, coz., bwc, garage­
Cr$ 230.000,00 de poupança e assumir financiamento.
AP-Ol (Ed, Anita Garibaldi) - 2 qtos., sala, coz., e d.p. Cr$
300.000,00 de poupança e assumir financiamento.

AP-'02--(Rua Capitão Romualdo de Barros) - 1 suite, 3 qtos.,
garagem p/2 carros, acabamento p-iso de márm9re, acar­
petado e d. p. FASE FINAL DE CONSTRUÇAO - Cr$

,

2.000.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TERRENOS PARA RESIDÊNCIA
COQUEIROS - Rua Pio X - 20,10m x 30m -vista Baia Sul.
COQUEIROS � Prof. Bayer Filho - 16m x 22,50m - 280 mil.
COQUEIROS - Paula Ramos - vista 8�ia Sul - 3 lotes.

COOUEIROS - Paula Ramos - 12m x 34,90m - Cr$ 300.000,00.
ITAGUAçU - A 300 m da praia - 439,95m2 - Cr$ 350.000,00.
CENTRO - Gal Bittencourt - 443m2 - projeto 3 pavtos ap.
CENTRO - Rua Bocaiúva - 13,30 m.x 59 m - ptano. amurado.
AGRONóMICA - Transv. Aristides Lobo - 684m2 - frente: 24m.
JARDIM ANCHIETA - Dois lotes juntos - 14m x 36m cada.

CORREGO GRANDE - R. Joe Collaço - 12m x.34m - 250 mil.
ITACOR'OBl- Frente asfalto - 15'm x 80m - 250 mil.

COSTEIRA - Frente asfalto e Baia Sul - Cr$ 200.000,0.0 ..
SANTO ANTONIO - Frente asfalto - 24.307m2 - 800 mil.

DANIELA - A 80m da praia - 15m x 30m - palno - 180 mil.

DANIELA - CASA 153 -·ter. amurado - calçamento - 400 mil.

JURERÊ - A 100m da praia - 15m x 30m - plano - 180 mil.

ESTREITO - R. Tupinambá - vista p/mar - 3D.xm x 21 m - 3 frentes.
ESTREITO - N.S. do Rosário - 14,40m x 25m - amurado - plano.
BARREIROS - Rua lano -12 m x 27m - amurado - plano - 155 mil.
BARREIROS - Heriberto Hulse - 12,70m x 37m - e/casa - 260 mil.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m x 26m - plano - 135 mil.
BARREIROS - Otto Malina - diversos lotes planos, secos.
PONTO COMERCIAL, SANTOS SARAIVA - COM INSTALAÇOES-
TRANSFERIMOS 'CONTRATO LOCAÇÃO.

TERRENOS PARA LOTEAMENTO
BARREIRPS - Otto Malina - 158m x 1000m - seco, 80% plano.
SERRARIA - Fundos p/mar - 96m x 180m -esquina - seco - 880 mil.
TERRENOS PARA DEPOSITO -" INDÚSTRIA
CAMPINAS - Frente BR-101 - 90m de frente' - ·18.000m2.

SÃO JOSÉ � Frente BR-101 - 137m de frente - 31.382m2.

Confie-nos a venqB do seu terreno. SOTERRAS VENDE!

AEROPORTO - Casa com hall, Iiving, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
á'rea de serviço, garage. � Acortinada. - Globos. - Pia de mármore. - Telefone a combinar. -

Jardim e quintal - Preço: 664.830,67. Com financiamemnto. - CS-678-SLI.

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:
o

. ,

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.

(EM CAMBORIÚ, NATURALMENTE.)
Condomínio fechado. Amplo estacionamento.
Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas
pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas
de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Crs 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor.

���
IMóVEIS---

'MERCADO DE RESIDÊNCIAS E"MORADIAS LTDA.
CGC. 83.722.355/0001·11 - CRECI 1398.
Rua Tenente. Silveira, 46 - 1101 - Atice - Edifício Atlas - Fones:
22.8572 - 22.8877

021T - 'PRAIA DA LAGOINHA,- 43x33 (1.149m2), frente para o

mar, acesso para automóvel, praia própria- Preço C CR$ 380 mil
- facilita-se em até 180 dias.
023T - LOTEAMENTO STODIECK - 6.800m2, ista maravilhosa'
para a Baía Norte, próprio para magnífic_a residência - Preço Cr$
600 mil - facilita-se em até 180 dias. -

024T� LOTE EM BIGUAÇU - 760m2, esqui na, calçamento, ótima
área, junto a BR 101 - Preço Cr$ 17() mil - facilita-se.
0261 LOTE EM COQUEIROS - aolado do Edifício Coral, dua
frentes, também para a Rua Almirante Tamandaré, 798m2, Plano
com maravilhosa vista. próprio para construção defina residência,
são dois lotes juntos- Preço.Cr$ 400 mil por Lote - facilita-se.
028T - LOTE DE JURERÊ - 450m2 (15x30), localização privile­
giada, próximo aomar.,- Preço Cr$ 130mil-facilita-se em até 180
dias.

.

010C - RESIDENCIA EM COQUEIROS - Rua Sebastião Calado,
400m2 de construção, nova, projeto maravilhoso, suite com vestí­
bulo, 3 quartos, banheiro social, lavabo, living ernL, sala de jantar,
copa cozinha, sala de TV, dep. de empregada completa, duas maravi­
lhosas varandas, dispensa, garagem para treis veículos, cozinha
montada, jardim de inverno, armários embutidos nos quartos, ma­
ravilhoso jardim - Preço Cr$ 3.200 mil- financiamento em pres­
'taçóes de Cr$ 14 mil.
009AP � APARTAMENTO NA TRINDADE - em frente a Universi­
-dade, novo, sem uso, living com iS sacada, sala de estar, dois
dormitórios, banheiro social, copa cozinha, área de serviço, carpet,
garagem- Entrada CR$ 85 mil - Prestações Cr$ 6 mil.
010AP - APAF,lTAMENTO ALMIRANTE ,lAMEGO - Uving, 2 quar­
tos, banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
carpet, gaz central, garagem - Entrada Cr$ 72 mil Prestações Cr$

. 10 mil. •

011AP - APARTAMENTO DE UM QUARTO - Rua Almirante la­
mego, sala, quarto, banheiro social, cozinha, carpet; gás central­
Entrada Cr$ 58 mil - Prestações Cr$ 4.500 mil.
012CC - CONJUNTO COMERCIAL - Alto padrão,.ampla sala com'
banheiro social, carpet, garagem, localização central - Entrada
Cr$ 220 mil - Prestações Cr$ 3.500 mil.

.

006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Lving em L,
banheiro social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha completa,
área de serviço, dep.·de empregada, ar condicionado, garagem.
Preço Cr$ 1.650 mil- facilita-se.
003A - AREA SACO DOS LlMOES - 78.300 m2, próxima a Rua
Dep. Antonio Edu Vieira, frente para a Baíá Sul, próprio para' Lo­
teamento - Preço Cr$ 1.800 mil - facilita-se.

BARREIROS - Casa com livinq, três dormitórios (1 suite), B,WC social, copa, cozinha, área
de serviço, garage. -Acarpetada. - Jardim e quintal. - Preço: 588.097,00. - fin.: 481.097,00. -

Poupança: 107.000,00, a combinar. - Aceita-se terreno. - CS-t96-BAR.

SAO JOSE - No jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo a açougue, mini-mercado, farmácia, -

Lugar calmo, com belíssima área verde. - Preço: 668.465,54. - Fin.: 486.633,85. - Saldo a

combinar. - CS-762-SJO.

TRINDADE - Reisdência com hall, living, três dormitórlos (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, despensa, área de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira ... Ar condicionado. - Acarpetada. - Acortinada. - Gás central. -

Telefone opcional. - Preço: 1.8111.446,36 .. Fi n.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar. - CS-546-
TRI.

CAMPINAS - Residência com living, sala de estar, três dorrnitórios ft suite), BWC social,
copa, cozinha: área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage. -Acarpe­
tada .. Globos. - Telefone opcional. c Preço: 1.226.964,33. - Fin.: 846.964,33. - Saldo a

combinar. - CS-883-CAM.
. .

CAPOEIRAS· Casa construida em terreno de 560 m2, com hall, sala de estar, dois dormitó­
rios, BWC social, copa, cozinha, área de serviço, garage para três carros. - Acarpetada.'­
Lustres - Armário embutido. - preço: 585.000,00, a combinar - CS.884-CAp.

LAGOA DA CO_NCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. - Acabamento perfe.ito.­
Hall. living, sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, 'copa, cozinha,
area de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage, churrasqueira. - Salas
em tabua corrida. - Dormitarias acareetados. -Aquecimento central.· Terreno com500m2.­
Preço: 1.800.000,00. - Fin.: 1.226.785,00.. - Saldo a-combinar. - CS-777-PRA.

.NÃO' PROCURE.

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0400 e 66-0969 - Balneário de Camboriú
Em Curitiba:
R. Mal Floriano Peixoto, 170 - 1 à ando - conj 109 --Fone: 24-2570

I

C A n ImOVEIS
Rua Deodoro, 22' - 1.0 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 � 22-80.26 - 22-1179

CRECI 180 - 11 a REGIÃO - SC
_,.

VENDE
06G-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - Ótima resi­
'dência com acabamento de primeira categoria - C/4 quar- .

tos; salas, sala de jantar, copa - cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, e dernais instalações.
101 e l03-AP- APARTAMENTOS CENTRAIS- C/l quarto.
cozinha, copa, sala, BWC, armários embutidos -Prsço: Çr$
450.000,00 a combinar.
l02-AP - APARTAMENTO TRINDADE - C/sala, cozinha,
dependência de empregada, 3 quartos, BWC; garagem,
churrasqueiras. Preço: Cr$ 594.000,00 - prestações men­
sais de Cr$ 4.700,00..
101-CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/5 quartos,
sala, sala de jantar, cozinha, 2 BWC, garagem. Preço: Cr$
1.10.0.000,00.
1 04-CS - CASA AGRONÔMICA - C/4 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, garagem.
1 07-CS - C::ASA BAIRRO DE FÁTIMA - C/3 quartos, sala,
copa, cozinha, armários embutidos. Preço: Cr$
350.000,00.
l11-CS � CASA CAMPINAS - C/3 qua. .os, lavabo, BWC,
garagem, sala, sala de [ant- ,-'<.1, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, garagem, lavanderia,
. churrasqueira. Preço: Cr$ 600.000,0.0.
l04-AP- APARTAMENTO EM COQUEIROS- C/sala, copa,
área de serviço, 3 quartos, 2 BWC, garagem, churras­
queira, poupança Cr$ 250.000,00 e saldo Cr$ 6.500.,00
mensais.
114-CS - CASA DE.MADEIRA COQUEIROS - C/2 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC, Preço: Cr$ 400.000,00 à cornbi-
Mr.

.
.

116-CS - CASA MISTA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala,
sala de jantar, cozinha, BWC. Preço: Cr$ 350.000,00 à
combinar,

ÃLUGA

APARTAMENTOS

CENTRO -2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço,
vaga de garagem, cortinas, semi-mobiliado. Aluguel: Cr$
5.500,00.
CENTRO - Mobiliado, Av. Hercílio Luz, 1 quarto, sala,
cozinha, BWC, área de serviço - aluguel: Cr$ 5.500,00..
CENTRO - Kitineti, Ed. Eduardo Dias, acarpetado, com
divisória, Aluguel: Cr$ 4.000.,00.

-

TRINDADE - Ed. Itambê, 2 qtos., sala, cozinha, BWC
área de serviço, vaga de garagem. Aluguel: Cr$ 4.0.0.0.,0.0..

. CASAS
CENTRO' - Ótima casa para comércio - repartições: 17
peças - 6 BWCs, estacionamento. Aluguel: Cr$ 21.000.,0.0 ..
CENTRO - Casinha tipo kutinete, aluguel: Cr$ 2.300.,0.0.
CENTRO -Otima residência - 5 quartos, etc. Aluguel: Cr$
20.000,00.
COQUEIROS - 3 quartos, sala, cozinha, BWC. Aluguel:
Cr$ 5.500,0.0...

.

AGRONÔMICA - 2 quartos, sala, coz., BWC. estacio-
namento. Aluguel: Cr$ 3.000,00.

.

.

SACO DOS LIMÕES - 4 quartos, living, sala de estar,
copa, lavanderia, 2 8WCs, churrasqueira, çaraçern. Alu­
guel: Cr$ 6.000,_00.
SACO DOS LlMOES-Tipo Kitinete.Aluguel: Cr$2.500.,0.0..
BARREIROS - 3 quartos, sala, cozinha, copa, 2 BWCs,
chutrasquelra, dep. de empregada, garagem.·Aluguel: Cr$
4.500,00.

SALAS
Temos várias salas no centro, vários preços.
Temos diversos Depósitos, vários preços.

ATENÇÃO: Além dos imóveis acima citados, temos casas e

apartamentos no centro e bairros. 'Consulte nosso depar­
tamento de Locação.

.FONES 22.9290 e 22.3903.

lancamentos
I apartamentos

More na Mansão.
More com elegância e requinte.
More num imóvel nobre e de acabamento luxuoso.
More na Mansão da Av. Beira Mar Norte, Mansão de Monte
Cario. . .,

Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em
sala de estar, sala de jantar, três dcrmitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependêncía completa
para emprega€la. .

Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamentos por andar.
Preço: 2.018.818,00 - Fin.: 1.226:785,00 - Poupança:
792.033,00,
Mansão de Monte Cario -Av. Beira Mar Norte,próximo áPraça
Celso Ramos. .

.

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.
CONDOMiNIO CAMPOS ELisEOS

Morarpróximo a três colégios, praças de esportes, lavanderia,
posto de gasolina, supermercado!
Morar próximo a Beira Mar Norte!

.

Morar no Campos Ellseos.
Apartamentoscorn um e dois dormitórios e demais depen-
dências. .

Edifício com áreas de recreação, dois elevadores, central de

gás. - Garage opcional. .

Poupança: Apartamentos de um dormitório, ato 21.262,92,12
. prestações de 1.771,84·
Apartamentos de dois dormitórios, ato 30.0.0.9,80, 12 presta­
ções de 2.500.,85 -.

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
Condomínio Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel. .

PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
EDIFiCIO GRVZlELLA

Das janelas do Gryziella, você se deslumbra com a beleza do

mar.

O Edificio Gryztella, está situado no melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.

.

.

Próximo a escola, supermercado e posto de gasolina; tendo
somente dois apartamentos por andar.
São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu­

mi nosidade e ventilação, dividindo-se em liviríg com sacada,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­

viço. Garage.
Preço 695.000,00.
Poupança: 45.000,00, parcelada.
Financiamento: 650.000,00 ,

.

EDIFICIO GRYZIELLA - Rua Renato Ramos da Silva.

SABADOS E DOMINGOS, PLANTA0 NO LOCAL.
.

EDIFiclO POLARA ,

A localização ideal; o acabamento perfeito; <: preço; algumas
das vantagens do Eficício Polara, na Aqronórnica.
Apartarnentocorn dois e três dormitórios (1 suite), sala de

estar e jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, depen-
dência para empregada, gi!lragem. ,

Dormitórtosacarpetados - Gás central - Agua que:,te no ba­
nheiro e na cozinha -Antena coletiva para televisão.
EDIFICIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a

Beira Mr Norte,
.

.
.

PLANTÃO NO J,.OCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

CENTRO- Apartamento com sala, dois dorr_nit?rios, BWC social •.cozinha, área de serviço.-
Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se Imóvel - AP-348-CEN. .

,CENTRO - Apartamento com living,. dois dormitórios, B.WC social, cozinha, área de serviço,
'qaraqern. Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Financ. 120.000,00 -Saldo a

combinar � AP-125-CEN.

BOM ABRIGO - Casa com hall, Iiving, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garage. - Acarpetada. - Acabamento em gêsso. - Jardim e quinta. Preço:
800.000,00. - Fi n.: 600.000,00. - Saldo a combinar. - CS-764-BAB.

ESTREITO - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro dor�itórios .(1 suite),"BWC
social, copa-cozinha, área de Serviço, garage. -Acarpetada. - Luminárias. - Pia de marmore.
- Preço: 1.320.000,00. - Com financiamento. - Acíeta-se terreno. - CS-769-EST.

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
surtes), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos:"- Lustres. - Telefone. - Banheiro social com gabinete de cerejeira e mármore. -

Cozinha completa com fogão de seis bocas automático. - Aquecimento central. Gás
central. - Portas trabalhadas. -Acabamento em gêsso. - Reservatório para 4.000 litros. Local
tranquilo. - Preço: 2.850.000,,00 com finallciamento: - CS-703-COa.

CENTRO: Apartamento novo, ocupação imediata; com sala, um dormitório, BWC social,
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,0.0 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204-
CEN.

CENTRO -Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
'. banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado. - Dormitórios com armários embutidos. - Cozinha
com armários. - Aquecedor de gás. - Preço: 690,000,00.' - Fin.: 333.600,00. - Saldo a
combinar. - AP-514-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC soclaf cozinha, área de

serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57: Fi'n.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN.
,

.

.
.

BOM ABRIGO - Apartamento com hall, Iiving em "L", três dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. - Acarpe­
tado. -Acabamento em gêsso. - Gás central. - Preço: 945.0.00,00. - Fin.: 591.044,00. - Saldo a

combinar. - Aceita-se imóvel. - AP-510-BAB.

COQVEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, ·BWC social, cozinha, área de
serviço, banheiro auxiliar. - Estacionamento - Preço 680.000.,0.0 - Fin.: 560.000.,00. Pou-
pança: 120.000,00 a combinar - AP-485-COQ. .

_
.

TRINDADE - Excelente negócio. - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC,social,
cozinha, área de serviço. - Éstaéionamento. - Preço: 350.200,00. - Fi n.: 180.200,00.. �

Prestação do financiamento: 2.300,00. - Saldo a cornbmar, aceita-se terreno. - AP-435-
TRI.

fTAGUAÇU - Apartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha: área de serviço, dependêncía completa para empregada, garage. �carpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozlnha - Edifício com salao ,de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 ,·Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

,

CENTRO- Apartamento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC soci
..

al,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, -COZinha e ban.helro
com armários. - Vista para o mar- Preço: 1.385.263,15. - Fin.: 946.132,15. Saldo a combinar-
AP-456-CEN.

.

.

BOM'ABRIGO - Apartamento com. líving, três dormitórios, 8WC social, copa-cozinha,
dependência para empregada, área de serviço. Garagem, Armários embutldos. Preço:
719.740,00 - Fin.: 179.000,00 - Saldo a cornbinar - AP.-475-BAB.

CENTRO- Apartamento com living, três dormitórios, BWC sócial, cozinha, área de serviço,
qaraqe. - Área de recreação. - Vista panorâmica. - Preço: 550.000,00.- Fin.: 495.000,00 -

Poupança: 55.000,00 a combinar - AP-464-CEN.
.

CENTRO - Apartamento com· hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- Lustres: - Gás Centrat. - Preço; 1.382.251,91 - Fin.: 782.251,91 - Saldo a combinar -

AP-468-CEN.

NÓS TEMOS IMÓVEL QUE 'VOCE QUER

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




